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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N.. 13.667 — DE 25 DE JUNHO DE 1919

Concede ã Compagnie Auxilliare das Cliemins de Per nu Brésil pra-
rogação de prazo para a construcção de uma ponte na linha da
Entroncamento b, Sant'Anna do Livramento

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dd
Brasil, em exercicio, attendendo-ao que requereu a Compagnie
Auxiliaire dós Cliemins de Fer. au Brésil. arrendataria da
ROde de 'Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, decreta:
' Artigo unico. Em substituição ao prazo estabelecido mi
art. 30 do decreto n. 13.505, do 12 de março do corrente anno, •
fica marcado o de sete rnezes, contados da publicação do pra-
Sente, pára à execução e conclusão das obras da ponte de
mie trata aquelle decreto.

Rio de Janeiro, 25 de jrnabo de 1919, 98° da Independencià .
ti 31° da Republica.

DE.I.FIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

Afranio de Mello Franco,

DECRETO N. 13.673 — DE 2 DE JULHO nã 1919

Promulga a Convenção para maior caracterização da fronteira'
• entre o Brasil e o Uruguay, assignada no Rio de Janeiro en1

• de Dezembro de 1916

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dd
Brasil, cri exercido:

Tendo sido sanccionada, pelo Decreto n. 3.442, de 27 dd
Dezembro de 1917,.. , a Resolução do Congresso Nacional que ap-
provou a Convenção para melhor caracterização da fronteira.
entre os Estados Unidos do Brasil e a Renublica Oriental do
Uruguay, assignado no Rio de Janeiro a 27 de Dezembro da
1916: e havendó-se effeetuado a troca das respectivas rati-;
ficações, nesta mesma cidade, no dia 26 de Junho ultimo:

Decreta que a referida Convenção, appensa, por cópia, aq:
presento Decreto, seja executada e cumprida tão inteiramente,
como nella se contém.

P.In de Janeiro, 2 de Julho de 1919, 98° 'da Independenc14,-
e 3P da Republica.,

DELFIM MOREIRÃ DA COSTÃ RIBEIRO. o
Domicio da Gama,

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.;
em exercido

Faço saber aos.ique a presente Carta de ratificação virara
que, entre os Estados Unidos do Brasil e a Republica Orientat
do Urtiguay, pelos respectivos Plenipotenciarios, foi concluid0
e assignado na cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e sete di
do (noz de Dezembro de mil novecentos e dezeseis. a Conven
çáo para melhor caracterização- da fronteira entre os doi
Raizes, do OU seguinhu — -

No anuo de 1.91%	 •

Para os particulares:	 .	 —	 •
rigeis	 meses	 • .1, •Lfkr	 o_ • _Nu,. •	 :f:Vja_or	 • •	 TV:G _o" 15$000

I.Ym	 anuo	 ........ ••:•••••:•••• 1n31M1-1'•	 1.31,:lokyjegat.28

ara os tuncccionarios ublicoE
30$000

IMO().Seis meses	 -•	 .....	 • ...1n 11e.,:ill.h3ist
240001.1m anuo	 -	 	 "

- .0 eDiario do Congresso» é aunei°	 «Diario Offi,
ciai», e; pois, seu recebimento não depende de assignam
tura especial.
. -As assignaturas podem ser tomadas em 'qualquer,
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
4e dezembro.
,	 Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda



. ase"	 'esseesses.'''

SOB l)ofnifigõ B
—

Convenção para melhor cara,
cterização da fronteira eu-e tre os Estados Unidos do
Brasil e a Republica Oriene
tal do Uruguay.

Sua Excellencia Ó Senhot
-Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e
8ua Excellencia o Senhor,
Presidente da Republica Ori-
ental do Urtrguay, animados
do desejo de que, para melhor
"caracterização, policiamento e

.- fiscalização da fronteira com-
prehendida nos trechos de
Passo Geral do Arroio Chuy,

*ao Passo Geral do Arroio São
Miguel e do novo mares) inter-
nacional da Coxilha do Aee-
guá ao 49° marco pequeno, si-
tuado no Arroio Invernada,
nus vertentes do rio Querelle?,
se proceda, por meio de uma
Commissão Mixta, á repara-
ção dos velhos marcos damni-
ficados, á construceão de no-
vos marcos intermedios e a
outras operações que; sem al-
terar o regime de fronteira
estabelecido em actos interna-
Nomes anteriores, concorram
para concretamente regulari-
zar a situação da zona frontei-
riça, resolveram celebrar uma
Convenção para esse effeito, e
nomearam como seus Plenipoe
tenciarios, a saber;

Sua Excellencia o Senhor
Presidente da Republica dos
Estados Unidos do. Brasil,. o
Senhor General de Brigada
Doutor Lauro Müller, Minis-
-iro de Estado das RelaçõeS
Exteriores do Brasil; e

Sua Excelleneáa o Senhos;
Presidente da Republica Ori-
ental do Uruguay. o Senhor
Doutor Dom Baltaear Brum,
Ministro das Relações Exte-
riores do Uruguaye

9s quaes, tendo-se conunti-
nieado os seus Plenos Poderes,
que acharam em Na e devida
!erma, convierem nu Si'e; nintc

ARTIGO I.
•

Os Delegados do: Brasil e do
Druguay procederão do mutuo
accerdo á execução dos traba-
lhos de reparação dos marcos
Velhos e de construeção de
novos marcos intermedios que
ferem julgados precisos para
o fim de se poder avistar de
qualquer sielles, directamente
e a olhos desarmados, os dois
contiguos, nos trechos de fron-
teira considerados no pream-
bulo deste Convenção., •

•

• ARTIGO II.

•

n

Entre as cidades e povoa-
ções lienitrophes e nas zonas
da fronteire	 grande tran,
eito, os farão estue
gos e projectos das obras e ca-
Minhors Internacionaes neces,

PAra Maios facilidade

/Convenoión para mejor cara-
.- cterizacién de la frontera

entre los Estados Unidos
dei Brasil y la República
Oriental dei Uruguay.

Su Excelencia cl Seãoa
Presidente de la República
do los Estados Unidos dei
Brasil y tiu Excelencia cl Se-
flor Presidente de la Repa
blica Oriental dei Uruguayi
animados dei deseo de que,
para la mejor caracteriza-,
cien, policia y fiscalización
de la frontcra comprendida, en-
tre cl Paso General dei
royo Chuy y cl Psso General
dei Arroyo San y en-
tre cl num) marco interna-
cional de la Cuchilla
Aceguá y cl 49° marco pe-s
queão, situado eu et Arroye
Invernada, eu las vertientes
dei rio Quarahy, se proceda,
por medio ,de una Comision
Mixta, *a /a reparachin de tos
marcos viejos deteriorados, a
la construcción de nuevos
marcos intermedios y a otras
operaciones que, sin alterar,
el regimen de la frontera es-
tablecido eu actos interna-

. eionales anteriores, coneur-
ean para concretamente re,
gtilarizar ia situación de la
zona fronteriza; resolvieron
celebrar , una Convención pa-s
ra ese éfecto, y nombraron
como sus Plenipotenciarioe,
saber:

• Sa Excelencia el Seãor
Presidente de la República
de los Estados Unidos dei
Masa, ai S,efior General de
Brigada Dedo', Lauro Müller,
Ministro de Estado ale Rela-
ciones Exteriores del Brasil; y

Su Exceleneia el Seãor
Presidente de la República
Oriental dei Uruguay, al Se-
flor Dector Dou Ballasac.
Brum, Ministro de Relaciones
Exteriores dei Uruguay;

LoS cuales, habiéndose can-
jeado sus Plenos Poderes, que
haflaron en buena y &anda
forma, eonvenieron eu lo si-
eniente :

•

•

ARTICULO I.

Los Delegados dei Brasil y
del Uruguay procederán de
mutuo aruerdo a la 'ejeçución
de los trabajos de reparación
de los marcos viejos y de
consfrucción ,de nuevos mar-
ços intermesilos que fuesen
juzgado necesarios para el
fin de poderse avistar de eual-
quiera de eitos, directamente
•y-a simple vista, los dos con-
tiguos, eu tos espacios de
frontera considerados' eu e/
sireambule, . _esta Cone
vención.

.	 "ensrlettio ti.

Entre las ciudatles y po-
blaciones limítrofes y eu Ias
zonas de frontera de /ninho
tránsito, los .Delegados baniu
estudios y proyeetos de las
obras y. eaminos interna-
cionales_ neeeeeeleee Data 15

anTIGO IV.

Approvados esses projectes.
estudos o orçamentos, as duas
Altas Partes . Contractantes, de -
accordo com a legislação local,
providenciarão para que os
proprietarios lindeiros com a
linha de fronteira recuem ou
modifiquem as suas edifica,
cões, aramados ou cercas
actuaes e ponstruam estas da
accôrdo en os typos que fee
rem adoptados nas zonas de
que falia o artigo II.

AWriG0 V.

As Altas Partes Contractan-
tes mandarão proceder em
commum, quando julgarem
opportuno, á triangulação geo,
desica comprehendida entre
Jaguarão-Rio Branco e a em-
boeadura do Quarahy, afim de
irem preparando •elementos
para a construcção do inappa
geral da America do Sul.

ARTIGO VI.

A presente Convençãe será
ratificada e suas ratiNcações
serão trocadas no Rio de Ja-

`neiro ou em Montevideo, no
mais breve prazo possivel. En-
trará em vigor logo depois de
ter sido effectuada a referida
troca.

Em testemunho disso, os
'Plenipotenciarios, acima indi-
cados, assignam e sellam

• presente Convenção.
Feita em duplo exemplar,

cada um nas lingnas portu-
gueza e castelhane na cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte e
.sete de dezembro de mil nove-
centos e ,dezeeeis.

• . -

* (L. S.) LAURO MOLLER.
• •(L. S.) * • BALTASAII BRUM.

	+NEN

mayor facilidad dei tráficos
su vigilancia y fiscalizaciónsj
:temendo siempre por eje exa-o
demente ia actual lince der̀ i
frontera.

Esos proyeetos, estudios X
Presupuestos de las obras se,
rán sornetidas a la aprobacién]
de los respectivos Gobierno5

Átericueo

La forma de los trazadoss.'
ancho de las faias y caminosi.
perfiles, pavinneetación y da,
tos estadtsticos, deben seu
considerados eu los proyectOal
y estudios de que trata cl ares,
Uni° anterior.;

*.mTieULO IV.

Aprobados esos proyectoss
estudios y .presupuestos,
dos. Altas. Partes Contratan,
tes, de acuerdo con la legis-e-
lación local, tomará:a provi,
dencias para que los propriea
tarios linderos ' con /a IMO}
de frontera retrocedan o Insi,
difiquen sus edificacioness
alambrados o cercas actuale9
y construyan estas de acues.,
do con los tipos que fuereil
adoptados eu las zonas de que
bebia cl articulo II.

ARTICULO V.
3

Las Altas Pètes Contra,'
tentes mandaráa proceder ela,
común, cuando lo juzg,uen'
oportuno, a ia triangulacida
geodesica comprendida entre.
Yaguarón-Rio Branco y •
embocadura deidel Quarahy, a
fin de ir preparando elemen-
tos para ia construcción der
mapa general de la America
dei Sur. •

ARTICULO VI.

La presente Convención será,
ratificada y sus ratificationee
serán eanjeadas eu Rio de Ja-
neiro o eu Montevideo, eu
mas breve Vazo posible. En-e
trará en vi'm'. Nego do
ber sido efectuado el referido
eanje.

Eu testimenio de -lo euaN
los Plenipotanciarioe, arribai 1
indicados, firman y selim
preserto Convención.

flecha en dusto ejemplaIS
cada uno eu las lánguas por:,
tuguesa y castellana, eu lá!
ciudad de Rio de Janeiro, ce
los veintisiete do Diciembrg„
de mil neveeientos diez E
seis.

(L. S.)* LAURO MüLLER.
S.) BALTASAR BRUM.

DIARIÓ OFFICIAli
	

Julho de l9lsq

do trafego, sua vigilanela e
fiscalização, tomando sempre
Sor eixo exactamente a actual
linha de fronteira.

Esses projectos, estudos
"orçamentos das obras serão
submettidos á approvação dos
respectivos Governos.

•
ARTIGO	 .

A _ferina dos traçados, lar-
gura das faixas e caminhos,
perfis, pavimentação e dados
estatisticos devem ser considee
rados nos projectos e estudos
de que trata o artigo anterior.

. E tendo sido a mesma Convenção, cujo teõr fica et ima'
transeriptcs approvada pelo 'Congresso NaeiOnai, a confirmo eel
ratifico e, pela presente, a dou por firme e valiosa, para pro-
duzir os seus devidos effeitos, promettendo que elle será cum4si
pride inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assigniaa.
-e é sentida tom .e solto das armas da Republica e-subseript$1
pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palacio da Presidencia, no Rio . de Janeiro, aos
e,inte e cinco dias do mez de Junho de 1919, 98° da Indene).-
dentia e 31° da Republica.

• ;ele	 Detssial AlOallIA DA COSTA R1REIRO.,

_ D.O_Rgei0	 MINI, •

4
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DECRETO N. 13.678 DE 2 DE num DE 1919

abre ao Ministerio da Viação e 'Obras Publicas o credito de 1.800000%
ouro, para pagamento de uma prestação contractual e, Compa-
gnie Frainalse'dii Port de Rio Grande do Sul

O Vice-Prasidento da Republica dos Estados Unidos do
aproai', rm exereicio, usando da autorizaçã n coastante do nu-
mero XVII do art. 99 da loi n. 3.674, do 7 do janeiro do cor-
rente anno, o tendo ouvido o T dbunal de Contas, resolve
abrir ao Ministerio da Vir -rto e Obras Publicas o credito de
1.800:00t1, ouro, para pagamento da 3° pre.aação devida te
Compa gnie Prançaiso du Port de llo Grande do Sul nelas
'obras da 1 .:rra do Rio Grande, de confermidade coai a clau-

- sula IT/ do contra(' .o approvado pelo decreto o. 8.981, de 8
to junho ale 1908.

Rio de Janeiro, 2, "de Julho al0 1919, 98° da Independencia
31 0 da .11arailitira.

DELPENi MOREIRA DA COST3i RIBEIRO.

Afranio ti( 31c110 Franco.
.1~

1qUIA.1, 	 r4IÇ:

Em face do pedido ralteradaniento feito paio referido pE'SSuiú.
tom fundamento na citada disposição do art. 91 da lei 11. 2.812, de
3 de janeiro de 1914, cumpre-na. propor que ao Cone-asso Nacioin1
seja solicitada a neceskaria autorização para a abertura de um cre-
dito no valor de 132:3245500, supplementar á verba 6°. IV, art. 98
da •vigentn lei orçamentaria, para (recorrer ao pagamento das diarias
do que se trata.

Rio do Janeiro, 2 de julho de 10t9, 08° , da inclependencia e .31.0 daRepublica.— Afranio de Melo Franco.
MIMO

Ministorio da Viação e Obras Publicas — 1° sução — Directora,
Geral de Contabilidado — Aviso ti. 28 — Rio de Janeiro, 3 de julhodo 1919.

Sr. 4° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra da
passar ás vossas inaos a inclusa mensagem do Sr. Vice-Presidento
Ilepublic t, em exercido, acomaanhada de exposição de motivos sobre
a necessidade do ser aberto a oste ininisterio um cratito no valor do
132:324.5500, suppleinentar á verba 6°, IV. Irt. 98 da vigente lei
orçaiaentaria, para pagamento de (liar;	 n aaaaigos o feriados ao
pema] jornalei:o da iade de Viação Cearease.

Sando o fraternidade.— Afranio de : lello Fran^0.
•

MENSAGENS

SM, membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de suta
Mettor á vossa esclarecida consideração o assumpto constante da
'exposição que mo foi dirigidapolo Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
.Llicas, acerca da necessidade da concess-o, uo corrente exercido, de
um crelito supplemontar á (Mação orçamentaria da verba da Es-
trada do Fero Central do Brasil, ao total do 8.070:0005, sondo
2.770:0005 parapessoal e 5.900:0005 para material.

Rio do Janeiro, 2 do julho de 1919, 98° da Indepondencia e 31° da
.Republica.

DELPI3I MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.
••••••

Sr. Vice-Presidente da Ropublica, em exercido — Em officinde 14
.4o junho ultimo, junto por cópia, o director da Estradaole Forro
aCentral do Brasil expõe a necessidade do ser aberto um credito sup-
plc . entar á' respectiva dotação orçamentaria da verba 6°, do cor-
rente exercido, no tota: de 8.070:0005, sendo 2.770:000$ para pessoal
.0 5.900:0005 para material, conformo a discriminação constante do
•mesmo officio.
• Torii: ndo-se Indispensavel a abertura do alludido credito para o
•custeio daquella estrada no corrente anais, tenho a honra de pro-
ctor-vos que seja solicitala ao Canaresso Nacional a sua concessão.

Rio do Janeiro, 2 de julho de 5919.— ilp-anio de Mello Franco.

spo	 .	 ‘ti

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Coe.
atabilidade—P sccção—Aviso n. 27—Rio do Janciro, 3 (fe ,julho
.do 1919.

si Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra do
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Vice-Presidente da Repu.
hlica

'
 em exercido, concernento á concessão, a es'e ministorio, de um

credito supplemontar á dotação orçamentaria da verba da Estrada
•de Forro Central do Brasil, no total 'e 8.670:0305, sondo 2.770:0005
'para pessoal o 5.9à0:00011 pa. material.

Sucie o fraternidade—Afranio de Mello-Franco.

Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sub-
Incitar á vossa esclarecida deliberação a inclusa exposiçao do mo-

ativos que me foi apresentada pelo Sr. ministro da 'Viação e Obras Pa-
latina sobre a necessidade de ser aberto um credito, no valor de
r132:35309, supplemaniar á verba 6°, IV, art. 08 da vigente lei or-
, eamentaçia, para oc-arrer ao pagamento de diariaa nos domingos e
feriados ao passoanjornaloira da Rade de Viação Cearense.

Rio do Janeiro, 2 do julho de 1919, 98° da Independencia e 31° da
:Republica.

Sr. Vice-Presidente da Republica, em exerclein—A lei orçamen-
&ria para o exercicio de 1918, no art. 172, revigorando o disposto
no art. 1.i da lei n. 2.842, de 3 de janeiro do 1914, autorizava o
Governo a abrir os creditos supilemeatares que fossem neccssarios
para occo-ror ao pagment0 do diarias da domingos e feriados ao pes-
soal jornaleiro eiapregado'om srrviços da Un: o.

A lei orçamentaria do carcome exerácio não revigorou, porém,
a alludida autorização,para a abertura de credites supolementaresa
ambira continue cm vigor, por sua natureza, a disposição que per-
mittiu o abono.

Conforme se va da demonstração junta, não foi incluida na verba
orçamentaria da Rêde de Viacão Cearense,' n. 6°, IV, art. 98 da
vigente lei, a irnportancia correspondente ao abono de domingos a
feriados ao pessoal jornaleiro, ao qual, do mesmo modo, não foi folio
esse abono no armo de 1918.

S'.. mornbroS tio Congi.esso Nado . 'anho a honra dc
submettar á vossa esclarecida resolução a exposição de. no-
tivos que a esta acompanha, apresentada pelo Sr. ministail
da Viação e Obras Publicas, solicitando a concessão do cre-
dito que for julgado seniCielat0 i abertura do concurrencia
publica para o proseguimento dos serviços de electritzação
das linhas dos sul,: rhios e da linha do centro 16 Barra do
Piraby, da Estrada de Ferro Central e ) Brasil, mau a • os ini-
ciar. até a esteaão do Deoch co, pelo decreto n. 13.557, do abril
ultimo, nos termos da aut.orização (-infida no art. 130, da lei
n. 3.674, de 7. de janeiro do corrente traio.

Rio de Jarairo, 5 de julho do 191'J, 08" da Independenan:
t 31° da Iltdublice.	 •

DELFIM MoitEIRA 0.‘ COSTA.IteildIt0.
n•••n•

Si'. Vice-Presidante da Republica, em- exercido — -ele-
01-áficação das lini.as da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para 03 serviços dos suburaios, principalmente, o para oHnitti
do centro. até Barra do Pirahy, de lia muito que vem preoca
copando a attenção dos governos a este anteriores o recla-
mando urna solução consoante os meios di qpeniveia no mo-
mento e ás necessidades riu(' se iam; dia a dia, accuroulando o
aecerV (ando.

antea. o problema que então se apresentava corá um
melhoramento, ceja . realização Bufa proveitosa Velas mias
vantagens indisc ativeis e hl-imediatas. mas mie se poderia
sub..wtier ás condiç5o&.4 menos satis.factori: ; do moment e
retardar -se lento quanto a situação não o pudesse attendor
de proznpto. — agora se impõe. não mais sob a feição de urna
melhoria attendivel, si possivel, mas sob o -aspecto o o cara-
cter de urna medida (ale se torna urgente, sem tardanças ou
adiamentos.

As condições de transporte, si não commodo, mas pelo
menos sufficiei !e, da grande massa ta População que, •dia-
riamente, se encaminda para •o centro, onde exerce a sua act
cidade o deite retorna. o a tendencia natural do irradiação.
principalrente nos meios em que os elementos essenciaes á
oxistencia se tornam cada vez mais escassos, difficeis e pe-
nosos para as classes menos folgadas e mais productoras, -
exigem uma transfor:nação radical e rapida, do modo a pro-
porcionar, a preços razoaveis, em menor tempo, a maior capa- • - •
cidade ambulativa.	 .

E essa exigeovia, Lato mais premente Imanto o decair-.
rer do tempo se isixelera, e se desenvolve a actividade eirt
todas as suas rainificaçs, só conseguirá encontrar satisfaçda
conveniente em um processe do trainaorte capaz de atten(Iv
não só ao namoro como á presteza da sua eirculaçdo.

Esse derrieuto, um dos princinaes, idflui,á poderosa-.'
mente em todas as medidas que ao proponham a proporcionar,
solução á crise actual.-

' Asrim o comprehendeu em sua sabedoria o Congresso Nas .
cional, quando incluiu na lei de meios para o exercicio cor.
rente a autorização ao 'Poder 'Executivo para iniciar as obraa
de tão importante e inadiavel serviço.

Do facto, nos termos em que está redigido, o art. 130, dá
'lei n. 3.674, de '7 de janeiro ultimo, conferiu ao Presidente da
Republica poderes para

«Mandar fazer os estudos e nela Mona mais con-
veniente iniciar as obras e adquirir o material inces
sará para o estabelecimento da tracção electrica nd.
serviço dos suburbios e no da linha de centro até -Barra;

r

PELEM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,
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do Pirahy, da Estrada de Ferro Central do Brasil, po-
dendo abrir os creditos necessarios até dous mil contos
de réis.a --

'Usando dessa autorização ,expediu "ti Governo o decreto
ji. 13.557, de 16 de abril de 1919, approvando os planos e or-
camentos das obras preliminares de fechamento da linha da*
¡Estrada de Ferro Central do Brasil entre as estações Central

Deodoro.
O Poder a porém, . embora na sua autorização

concedesse ao Executivo a mais ampla liberdade vara —
gmandar fazer os estudos e pela fórma mais conveniente ini-
ciar as obras e adquirir o matariala — limitou-lhe, todavia,
a acção. ia-mondo-lhe o maximo de dous mil contos do réis, a
.aluanto poderia montar o credito autorizado.

• E' hem de :ler, entretanto, que o legislador, estabelecendo
maxirno dos creditos a serem abertos, destinou-os exclusiva-

mente aos trabalhos preliminares indispensaveis ao primeiro
impulso que daria o Governo ás obras, reservando-se a op-

ortunidade para sa' sabuir ao Executivo os recursos necessa-
aios ao proseguira •;.• le e conclusão do importante serviço.

Em toes condições, outro procedimento não caberia ao
Poder Executivo sinão circumscrever a sua iniciativa ás for.
os que lhe outorgai% o Congresso Nacional; e, expedindo o
decreto n. 13.557, não lhe era licito ir além da approvação dos
planos e orçamento das obras preliminares de fechamento da
linha, desde a estação Central até a de Deodoro, serviço esse
andispensavel á electrificação das linhas do suburbios, no tre-
cho indicado.

Os estudos a que .procedeu a directoria da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil. si bem que ainda não sejam defini-
tivos e que só possam ser ultimados á medida do andamento
aios trabalhos de construcção e do modo por que se forem tor-
pando necessarios, importam em cerca de 5.592:953$; sendo

possivel, entretanto, que o custo dos obras soffra uma redu-t
ação apreciavel, caso o material a empregar volte ao precal
normal.

Pela mesma férma foi calculado em 17.229:509$ o custei
approximado do material rodante, sub-esfações, linha aerea,
linha de retorno,' feeders e ancoragem, não tendo sido inclui
dos.no emtanto,no orçamento acima,os abrigos para carros nas
estações Central e Deodoro, nem os galpões para o serviço do
Lavagem e inspecção de material rodante. .

Do exposto, são de facil comprehensão a im portancia e
valor da obra a realizar. Os recursos autorizados pelo Cora,
grasso Nacional nem siquer poderão cobrir o custo da metade
dos trabalhos preliminares, tal como foram mandados iniciar,
pelo decreto n. 13.557, de 16 de abril ultima.

Portanto, o que se faz necessario é que o Congresso Na-'
cional. no seu elevado criterio, defira ao Poder Executivo as
autorizações e recursos imprescindiveis, de tal maneira que
este seja permittido mandar abrir • coneurrencia Publica, afina
de ser contractado, não só o serviço de electrificação 'das linhas-
suburbanas como Lambem o da linha do centro, até Barra de
Pirally.

Os prazos, quer para a abertura e deaação da concurren-a
eia, quer para o proseguimento e conclusão das obras, sarãe
os que o Governo entender razoaveis, visto como é de toda a•
conveniencia que sejam devidamente estudados todos os sys-a
temas do electrificação conhecidos, com a mais ampla libera
daa e na apresentação das propostas, de fórma a ser permita,
tido o rais minucioso exame- dos processos technicos a em-
pregar, assim como o modo de se effectuar o Pa gamento de
obra, na medida dos credites orçamentados que forem vo.
Lados pelo Poder Legislativo.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1919, 	 4franio cle, 4034,
Franco.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercido, resolvo con-
ceder a João Baptista Alves de Oliveira a apo-
sentadoria que pediu, no cargo de carteiro
de 1° classe da Administração dos Correios do
Estado de S.Pauto, de accõrdo com o art. 121,
lettra a, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1915.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919, 98 0 da
Independencia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

•
Afranio. do Mello Franco.

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio aresolve con-
ceder a Antenor Pinto a aposentadoria que
pediu, no cargo do amanuense da Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Pauloale
accôrdo com o art. 121, lettra a, da lei
ai. 2.924. de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1019, 08° da
Independencia e 31° da Republica.

DELFIM MonEtnn DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franco.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercielo, resolve apo-
sentar Domingos acirrai no cargo de ama-

?

transe .da AdministraçãO dos Correios do
stado de S. Paulo, de aceórdo com o art.121,

ettra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
I915„	 •	 .

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919, - 98' da
hdependencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

Afranio de Mello Franco.

Directoria da Justiça
Por portaria de t. do corrente mez, foi no-

meado Luiz Vaz para o togar de escrevente
juramentado do serventsario do 9° officio de
tabethão de notas do District° Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT(M1 GERAL

Expediente do dia 3 de julho de 1919•

Solicitou-se do commandanto da Brigada
Policial, afim de satisfazer um pedido da ia
Procaradoria da Ropublica, a remessa á Se-
cretaria de Estado da 'cópia autbentica da fé
de officio do major da mesma brigada, José
Pinto Ribeiro, reformado por decreto do 27
do inalo de 1914, visto a anafada fé de oficio
ter sido remettida ao Thesou 'o. .

—Foram rematadas ,ao commandante
Briaada. Policial, para os fins convenientes, as
patentes do tenente-coronel Dr. Alberto de
Calupos Goulart, major Dr. Gerson Lins de
Albuquerque e do capitão Dr. Carlos da Motta
Rezende (graduaçã.o e promoção).

Dia 4
Autorizou-se o cbmmandante da Brigada

Policial do Districto Fedorat a conceder baixa
do serviço da. mesma corporacão ao cabo do
esquadra do 1° batalhão do infantaria, José
Teixeira Sampaio.

Directoria da Contabilidade
"	 Expediente de 23 -de junho de 1:l19

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda os
os seguintes paga mentes, no „Thosmiro • Na-
cional:	 .

De 22:2O0S do fornecimento de sois auto-
moveis para a Directoria Geral de Sande Pua
blica, para serviço urgente (aviso ri. 2.9j0;.1

•

Dia 24

Solicitaram-se ', ao Ministerio da Patendi
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional: •

De 7:5005 ao thesoureiro da kacademia Na-
cional de Medicina, da quota relativa ao
1° semestre deste anuo, da subvenção conce-
dida á mesma instituição pelo Congresso Na-
cional (aviso n. 2.917);

De 14:0005, a J. Barreiros & Comp., de
fornecimento feito á Directoria Geral da Saude
Publica, do um apparelho Clayton o uma es-
tufa Rictschel & Heuneberg, em junho ul-
timo (aviso n. 2.019);

De 21900 de telegrammas para serviço
r eleitoral lassados pela Companhia Estrada de

Ferro S. Paulo-Rio Grande, em abril ultimo
(aaiso mi. 2.921);

De 23:065460, de foruecimentos feitos no
corrente anuo á Colonia de Aliaaadas, no En-
genho de Dentro (aviso n. 2.922);

De 20:847039, de fornecimentos feitos Cnt
abril e maio ultimos á Casa de Correcção (avi-
so n. 2.923);
• De 2:02$600, de fornecimantos no mez de
março do corrente anuo para o lazareto da
Ilha Grande (aviso n. 2.921);

De 3:6555913, da gratificação que deixou
de receber pela verba propria por se achará.
disposição deste rninisterio, ao bacharel Al-
fredo Augusto Curado Fhury, juiz de direito
da comarca do Rio Branco, no Territorio do
Acro e relativa ao periodo de 9 de março ul-
timo a 31 de maio findo (aviso n. 2.925);

De 1:8008 • do obras urgentes executadas
em junho findo, no proprio nacional da rua
Venezuela n. 1.45, por F. Roma & Comp.
(avisou. 2.926);

De 1:0005, de ajuda de custo ao Dr. Moy-
sés Armando Loredo, por ter sido dedgnada
para servir de auxiliar technico da commis-
são incumbida de debellar a febre aniarella
no Estado de Alagôas (aviso n. 2.927);

De 350$, dá aluguel, em maio ultimo, da
séde do Juizo Federal • da Secção do Rio de
Janeiro (aviso n. 2.928);
- De 1:0005, da ajuda de custo que compete
ao senador federal pelo Estado do Esphito
Santo, Nestor Gomes, na 2s sessão dá 10° h-
gislatura (aviso o. 2.929);

Ministerio da Viaçã,o e SECRETARIAS DE ESTADO
Obras Publicas	 Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
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-De 15:6r $136 • de - fornecimentos feitos á
Policia Sanitaria do Porto, em maio findo
(aviso ri. 2.930): •

De 1:67J l83, de assignatura de telephone
para o serviço da Sem tara do Estado deste
rainisterio, nacorsedre anno (av iso n. 2.931) ;•

Do 145, de fornecimento feito á Secretaria
de Estado deste ministerio por V. Werneck
& Comp., em maio ultimo (aviso ri. 2.932) ;

lk 1055, da assignatora no corrente armo
do apparelho tolephonico do Forum (aviso
ai.

De 1755556. do consumo da luz electrica,
c a mai findo, no edificio do ¡tiro e do aluguel
do telephone ) referido jury, de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembro futuro (aviso nu-
mero n. 2.934);

De 1:972139. de fornecimentos feitos ao
Archivo Nacional,. em maio findo (aviso nu-
mero 2.935).

Communicou-se:
Ao director do Collegio Pedro II mie se pro-

videnciou no senti , ' ido ser entregue a quantia
da 1:3105, para pagamento dos vencimentos
(LO até 3! de dezembro vindouro caberiam
ao monsenhor J)ão Onofre de Souza Bre-
vos, como substituto da cadeira de italiano
si em i deste mez não houvesse assumido
as funcções de cathedra tico da mesma ca-
deira.

Outrosini, declarou-se que não cabe ao
mesmo collogio reclamar em qnalquer tempo
as sobras que porventura vt.nham a verificar
na'quatitia de 19:2)05 destinada ás despezas
com a cadeira da hespanhol e italiano, visto
talimportancia ter applicação certa e especi-
ficado (aviso n. 2.908).

Transmittira.m-se, para os fins conve-
nientes, ao dlinis4erio da Fazenda:

processo O s divida de .ercicios findos
U1:6665666 de Mie é credor o Dr. João
Baptista O. Az Monteiro, de substituição em
dezembro de 1918, do presidente efectivo do
Conselho Superior do Ensino (aviso numero
2.911):

A acta de iuspecção de mudo o cópia do.
decreto de 4 de junho corre de, pelo qual foi
reformado o 1° temente medico da Brigada
Policial Dr. Luiz Figueira Machalo (aviso
11. 2.916);

A ac 1 do inspecço de sande, certidão dos
assentamentos e cópia do decreto de 4 de ju-
nho corrente pelo qual foi reformado o cabo
de esquadra da Brigada Policial Joaquim da
Silva Pinto ( siso n. -2.920);

Cópia do decreto do 4 do junho corrente,
polo qual foi declarado que a reforma que
foi coucedida ao major da Brigaia Policial.
Clemente Gonzago de Souza Maciel por de-
creto de 27 de maio de 1914 é considerada no
posto de tenente-coronel com o soldo por in-
teiro o mais 2 °/, sobre o soldo annual por
anuo de serviço que exceder a 25, visto ter
provado contar mais de 35 annos de serviço
naquella época (aviso ri. 2.936);

Ao Tribunal de Contas:
Documentos na importancia de 14:9665194,

com quaes a Academia Nacional de Medi-
cina justifica o emprego de igual quantia, por
couta da subvençao concedida pelo -Congresso
Nacional, para despezas no aono findo (aviso

Documentos na importancia de 980$, com
osquaes o thosoureiro da Repartição da Po-
licia, Ignado Manoel de Paulo Antunes justi-
fica a applicação de igual quantia recebida
em virtude do aviso n. 1.648, de 25 de março
deito anno, para pagamento de férias de ripe-
rarios que trabalharam em fevereiro ultimo
nas obras da Colonia Corroccional de Dous
Rios (aviso n. 2.940);

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
. O adiantamento da quantia do 50$, para
Decorrer neste olmo a despozas de transporte
de presos, testemunhas, etc., sob a guarda do
escrivã.° da 3° Pretoria Criminal Roberto
Trotnpousky Junior (aviso n. 2.937);,

—Ao mesmo ministerio solicitou-se a distri-
buição

Do credito, á Delegacia do Thesouro no
Estado de Pernambuco, da quantia de 6.10$ -
para °ocorrer durante o corrente atino; ao
pagamento da congrita que compete ao ser-
ventuario do culto catholico, monsenhor João
Marques de Souza (aviso n. 2.9)5) •

Do credito de 4.200 a Delegacia do Thesouros
no Estado do Espirito Santo, para pagamento
da conta da Companhia Estrada de Ferro
Victoria e fainas, de expedição de telegram-
noas para o serviço eleitora i (aviso n. 2.003):.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se que
ao director do Collegio Pedro 11 fosse entregue
a importancia de 1:340$, saldo do credito de
2:4005. distribuido ao Thesouro Nacional para
paga douto, neste exercicio. do substituto
monsonhor João Onofre de Souza Breves, que
passou a funccionar como cathedratico da
referida - doira (aviso n. 2.907) ; 	 -

Solit.itam-se providencias afim de que pelo
credito extraordinario aberto em virtude do
decreto ri. 13.643, de 13 de junho corrente,
som distribuida á Delegacia do Thesouro no

. Estado de' Pernambuco a importancia de
200:000$ destinada ao custeio das despeza.a
com o serviço de ,,rophylaxia da febre ama-
relia no referido Estado e que deverá ficar
á disposição do Dr. João Pedro de Albu-
querque, chefe da conimissão encarregada
daquelle serviço (aviso n. 2.895) ;

Igualmente, solicitaram-se ao mesmo minis-
terio providencias afim de que o credito de
36:000$ consignado na verba n. 33 da lei de
orçamento do exercicio de 1919 para gratifi-
cdção do prefeito do Departamento de Tarua-
ca e distribuido á Delegacia do Thesouro no Es-.

• ta,do do Amazonas," soja annullada e distribui-
da ao Thesouro Nacional a importancia' de
6:4515612 destinada ao pagamento, no tors
rente anuo, da consignação mensal de...
1:000$ feita pelo prefeito daquelle departa-
mento Augusto Leal Coelho da Rosa, que as-

- sumiu o exercicio de seu cargo em 18 de ju-
nho corrente, em favor de seu cunhado Frantz
França Arrnani (aviso n. 2.901). 	 .

_	 .
nova catalogação da Bibliotheca Naciona.
(aviso n. 2.963) •,

De 120$, importando do auxilio para alu-
guel, em maio findo, ao porteiro da secretaria
de Policia José Antonio de Azevedo (aviso
n. 2.965) ;

De 11 :6385988, de fornecimentos, em abril
ultimo, á Bibliotheca Nacional do Rio de Ja-
neiro (aviso. n. 2.073)
'De 1:4035225, gratificação que compete ao

Dr. Estuam Gouçalves, Castello Branc0 por,
substituição ao inspector sanitario Dr. Arnaldo,
Quintella, durante 27 dias de janeiro e todo
o soez do fevereiro (aviso n. 2.975)

•De 8:0005, importancia das gratificações
que competem, nos luzes de março a maio
deste anilo, aos Drs. Ilaymundo Antonio da
Paz, Ernesto Possas, Estavam Gonçalves Cas-•
tello .Branco e Abelardo Marinho de Alin-
querquo Andrado, por substituição aos inspe-
ctores sanitarios Drs. Francisco Ottoni Mau-
ricio de Abrdu, Bernardino José Alves Maia,
'Arnaldo Quintella e Carlos Peixoto da Costa
Rodrigues (aviso ri. 2.976) •
- Do 2675738, importancia 'da folha, relativa.
a dias de maio findo, dos vencimentos mus
competem a diversos agentes da Repartição
de Policia desta Capital, eni serviço de vigi-
lajicia 	 (aviso ii. 2.9);

'De i:6635940, de fornecimentos:cot maio
findo, a esta secretaria de Estado, per Gomes -
Pereira (aviso n. 2.980)

De 2:4115500, importando das folhas de
março e abril ultimos, do pessoal empregado
nas obras do Lazareto da Ilha Grande (aviso

IL2e 0.97810)D $.: iniportancia da folha de auxilio
para aluguel de casa, em maio findo, a diver-
sos funccionarios das Cobaias de Alienados
na ilha do Governador (aviso ii.

De 20$, gratificação á menor Pallnyra de
Figueiredo, pelo serviço de extracção de ces
dulas no Tribunal do Jury, em maio findo

- (aviso u. 2.983);
De 6 .15516, differença de vencimentos que

compete ao guarda da Ilibliotheca Nacional
Walfvedo Camara das Chagas, por ter substi-
tuido o respectivo porteiro, durante 20 dias
do moa de março' ultimo (aviso ii. 9.981);

De 8175200, importando das gratificaçõos
que competem, em maio findo, a diversos
supplentes do pretores, por substituição aos.
effectivos, que se achavam em goso de fér:as
(aviso n. 2.985.);	 -

De 238$ á Prefeitura do District° Federal,
por trabalhos feitos, em janeiro deste armo,
nas caixas de avisos da Repartição da Policia
(aviso ii. 2.986);	 •

De 4:500S, importando das gratificações
que competem, em maio findo, ao pessoal'

• empregado na manutenção do Serviço da
Assistencia Medica Permanente á população.
desamparada dos suburbios (aviso n. 2.987);

, De 226$ o 785$ a Oliveira Souza & Comp.
por trabalhos feitos nesta Secretaria de Es-
tado, em maio findo e no corrente moa (aviso
ris. 2.988 e 2.989);

De 368$, aos mesmos, por trabalhos e for-
necimentos a eSta Secretaria de Estado, nesta
soez (aviso o. 2.990);

• • De 650$, gratificações que competem, cio
maio findo,. aos Drs. José Canelo da Silva Pe-
reira, inspector de saude do porto de Co-

. rumbá, José de Almeida Nunes, ajudante da.
Inspecforia de Saude do Porto de S. Luiz e
Oscar Affonso Neri da Costa; ajudante da
Inspedoria de Sa.ude do Porto de S. Salvador,
os quaes se acham servindo em COrfinliSSã o.
nesta Capital (aviso n. 2.993):

Do 6:3133260. ao Corpo de Bombeiros desta
Capital, por concertos em um automovel per-
tencente a este ministerio, mo maio findo,
(aviso o. 2.994);

De 1:5005," importancia das gratificições
que competem aos Drs. Raymundo Antonio
da Paz e Ernesto Possas, por terem substi-
ttlido, em fevereiro ultimo, os inspethores

-

Dia 25•
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional :
De {4:8775513, de fornecimentos, em maio

tinimo. á Secretaria de Policia do Districto
Federal (aviso n. 2.952);

De 2:1875, importancia das folhas do maio
findo, dos inerlicos-encarregados da visita dós
navios entrados á noite e dos tripolantes da
lancha empregada no mesmo serviço (aviso
n. 2.957):

De 12:7735400, importancia das differenças
de vencimentos, etapas e gratificações para
fardamento, referentes aos exercicios de 1913
a 1918, a que tem direito o pessoal da Di-
rectoria Geral de Saúdo Publica, empregado
no serviço do Porto do Rio de -Janeiro e equi-
parado, em virtude de lei, ao do Arsenal
de Marinha desta Capital (avise n. 2.958):

De 16:0005 a Costa, Santos & Comp., pelo
serviço de remoção de enfermos, alienados,
ebrios o cadaveres de- indigentes, em maio
findo (aviso n. 2.939)

De 200S a Luiza Faria Mora, por serviços
extraordinarMs de dactylographia prestados á

- Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em
maio findo (aviso n. 2.960) •,

•• De 232$500 importancia da 'folha de maio
findo, do carpinteiro Jordino Coitinho, que
trabalhou no Palacio Presidencial do Cattete -
(aviso n. 2.961) ;

De 4335483, importafioil da g,..titicação
que compete ao Dr. Ernesto Possas, por subs-
tituiçãe ao inspector sonhar:o 	 Beruardioo

•José Alves Maio, durante 18 dias do soez de
jineirô ultimo (aviso a. 2.961)

De 8075256, importaricia da folha, de maio
findo, do pessoal encarregado do serviço da
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De 200$ a S. Mendes& Comp., pelo aluguel,
em maio findo, da séde da 4° Pretoria Civel
(aviso n. 3.011);	 -

De 200$ a Sanches & Ramos, pelo aluguel,
era maio ultimo, da sala de audiencias da
I° Pretoria Civel (aviso n. 3.012);

De 100$ a João de Castro Lobo, pala con-
servação technica do Gabinete de Psychologia
Experimental do Hospital Nacional de Alie-
nados, em abril ultimo (aviso n. 3.013);

De 45501 á Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, pelo consumo de luz, em maio
Iliodo, na arte do Appellação (aviso n.3.014);

De 2433100 á Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande, por telegrammas expedidos pela
mesma estrada para a Directoria do Gabinete
deste ministerlo (aviso n. 3.015)

De 100$ a José 'Gonçalves Verissinio, pelo
aluguel, em `Maio findo, da séde da ia Pre-
toda Civel (aviso n. 8.016)

Do 4940618, de fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musico, em abril ultimo (aviso
n. 3.017)

De 1:5005 a Carlos Moraes de Almeida pelo
aluguel, em 'maio findo, do predio occupado
pelo Deposito Geral do Districto Federal (aviso
As 3.018)

Do 163780 á Société Anonyme duGaz de Rio
de Janeiro, pelo consumo de luz electrica no
Conselho Superior do Ensino, em maio findo

-Covis° n. 3.019) ;
De 362$700, importando das diarias para

aliinentação que competem, em maio findo, ao
pessoal da lancha Dsquerol, a serviço das Co.
bulas de Alienados na Ilha do Governador
(asas° n. 3,020);

De 180$, auxilio para aluguel de casa, em
maio findo, ao pharmaceutico do Hospital Na-
cional de Alienados, Raymundo Brasileiro da
Fonseca (aviso n..3.022);

Do 2405 a J. Poley, de trabalhos no ()Officio
do Tribunal do Jury, em maio findo •(aviso
ri. 3.021):

De 523300 á Société Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro, por concertos effeetuados, em
janeiro ultimo, na canalização do gaz da Es-
cola Premunitoria Quinze de Novembro (aviso
n. 3.023);

'Do 93794, de luz fornecida, em abril ultimo,
Corte de Appollação (aviso n. 3.024);
De 4305677, gradficação ao Dr. Raymunclo

Antonio da Paz, por substituição durante 19
dias de janeiro ultimo, ao inspector sanitario
Dr. Francisco Ditou' Mauricio do Abreu (aviso
n. 3.025)

Mo 100, a Victor Fernandes Alonso, pelo
aluguel, em maio findo, da sécio da 7° Prete-
ria Criminal (aviso n. 3.026)

De 200g, a José Augusto Pinto, pelo alu-
guel, em maio findo, do salão da i a Pretoria
Criminal (avisou. 3.027)4

Do 700$. auxilio para aluguel-do casa, em
maio findo, a diversos funccionarios da Colo.
aia de Alienadas no Engenho de Dentro (aviso
n. 3.028)

De 300$, auxilio para aluguel de casa, em
maio findo, ao director da Bibliothoca Nacio-
nal (aviso u. 3.029) ;

De 251$, a Gomes Pereira, por forneci-
mentos, em maio findo, aos juizes da 1° e 2*
Varas Federaes do Districto Federal (aviso
n. 3.030)

De 3003, aluguel,' relativo a maio (Indo, da
sède da Inspectoria de Sande do Porto (aviso
n. 3.031);

De ,83577, á Casa da Moeda, pela cunhagem
de unia medalha de distincção (aviso numero
3.032);

De 140$, a Bernardino, Paiva 8: Comp., polo
fornecimento de jantares, em maio findo,
ao Tribunal do Jury (aviso n. 3.033);

De 600$, a José Luiz Peleira, por concertos
em xadrezes do 100 districto policial, em maio
findo (aviso n. 3.034); •

De 1:070$, ao mesmo, por igual serviço, nci
mesmo mas, em xadrezes do 18° cilstrioto po-
licial (aviso ri. 3.035);

De 300$, importancia de obras feitas, em
maio findo. no 15° districto policial (aviso nu-
mero 3.036);

De 200$ a Manoel Gonçalves Mala Sobrinho,
pelo aluguel, em maio findo, do predio em
que funcciona a 64 Pretoria Civel (aviso nu-
mero 3.037);

De 1:4223, de concertos, cm maio findo,
no Gabinete do Consultor Geral da Republica -
(aviso n. 3.038);
, De 100$ a D. Maximiana Maria da. Silva,

pelo aluguel, em maio findo, do predlo da 8°
PreLoria Civel (aviso n. 3.039);

De 300/La D. Violeta de Souza Guimarães,
pelo fornecimento de refeições a duas mesas
eloitoraes, por occasião das eleições de 13 de
abril ultimo (avisou. 3.041); -

De 130$, a Celso Ribeiro, por trabalhos para
a Bibliotheca Nacional, em maio findo (aviso -
numero 3.040);

De 1513, importando da assignatura, neste
atino, do apparelho telephonico installado no
Conselho Superior do Ensino (aviso n. 3.044);

A entrega da quantia de 1515200 ao pagao
dor da Brigada Policial, capitão Joaquim Ro-
drigues Fontes, para occorrer ao pagamento
da folha, de maio findo do diversas praças
reformadas (aviso n. 2:978).

A distribuição ao Thesouro Nacional da quais.:
tia de 260:520E rara completar o necéssario
para pagamento do pessoal do Instituto 0~1-
do Cruz do aceõrdo com a tabella approvada •

•pelo decreto n. 13.527, de 26 de março ulti-
mo, no periodo-de 1 de abril a 31 de dezoito;
!go deste anno (aviso n, 2a935)a

Directoria Geral de Saude Publico- 1

Expediente de 3 de julho de 019

Communicou-se ao procurador geral da FJ..1
senda Publica que serão subinettidos á pri-1
melro inspeicção de saúde, para os elreitos
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
9 do corrente mez, 'ás 12 horas, os •Srs. Olanoell
da Costa Junior, Marcelino Gonçalves Pe-i
reira o Manoel Crescendo Guimarães, e á% -
14 horas, no Instituto Benjamin Constant,
Sra. D. Maria Emilia. da Silva Miranda.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estraciade Ferro Central ddi, -

Brasil, afim de comparecerem nesta Directo-
ria'Geral, no dia 9 do corrente mm, ás 42:
.horas, os filiiccionarios daquella estrada, Mari
celinceGonçalves Pereira e ,Manoel Crescendo,
,Guimarães, poro serem submettidos á primei
ia inspecção do saúde;	 -

Ao director geral da Imprensa Nacionalj
afim de:comparecor mesta directoria" geralono
dia 9 do • corrente mez, ás 12 horas, o funccioo
nario •aquella repartição, Manoel da Costa;
Junior, para ser submottido á primeira inspeço
ção de saúde.

Dia, 4

flemetteram-se ao director geral de conta
bilidade deste ministerio, a follia na importano
cia ele- 2:1r,35713,,para pagamento aos mediO
OS contractadoipara o serviço de olgilandeig

o .	 .

nitarioe Drs. Francisco Ottoni Mauricio do
breu e Rernardino José Alves Mala -(aviso

2.995)-	 .
" °De 1:13 1n a Macedo Sz Irmão, por forneci-
ignotos, em maio findo, ao Instituto Benjao
inin Constant (viso n. 2.996);

. • De 14:000$ aos mesmos, por trabalhos fel-
Os, em maio findo, no edifico) da Bibliotheca

s Nacional (aviso n. 2.997);
Do 1805 a Teixeira de Castro & Irmão), pelo
rneolmento de 60 gallinbas, para o serviço

de combato á epidemia de grippo (viso nu-
ero 2.098);	 .
De 253$ a Gomes Pereira, por :fornocimen-

tost cm maio findo, á ,Corte de Appellação
(aviso n. 2.999);

De 315$, do assignaturas, neste anno, do
upparelbos telephonic,os installados no edificio
da arte de Appellação,(aviso n. 3.000)

Do 29:5755716,.de fornecimentos, em março
e abril unimos, á Inspectoria dos Serviços -do
Prophylaxia (aviso n. 3.001) ;

Do 783700 a Gomes Pereira, por forneci-
montos, em maio findo, .aoTribunal do Jury
(aviso n. 3.002)

De 99$b0a ao mesmo, por fornecimentos, no
citado moa, ao eseriptorio do obras deste mi-
oisterio (aviso n. 3 0Q3) ;

De 102$ ao mesmo, por fornecimentos para
o serviço eleitoral, em maio findo (aviso
n. 3.004)
- De 3583750 ao mesmo, por fornecimentos,
em maio findo, ao Conselho 'Snherior do En-
sino (aviso n. 3:005) ;

Do 22:130$480, de fornecimentos, em mar-
ço o abril ultimos, á 13eigada Policial (aviso
n. 3.006)

Do 7:5363365, de fornecimentos, em abril •
ultimo, á Repartição da Policia desta Capital
(aviso n. 3.007);

De 12:9523936, de fornecimentos, em abril
ultimo, ao Instituto Osvaldo Cruz (aViso
is. 3.008);	 .

De 8:3105130, de fornecimentos, em abril
ultimo, á Directoria Geral do Saude Publica
(aviso n. 3.009);

De 495819 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, pelo consumo de gaz e luz
electrica nesta Secretaria de Estado, em maio
findo (aviso Th 3.010);

• —Transmittiram-se-para os -tina convenisM
tes:	 .

'Ao Ministorio da Fazenda:. • •
'Os processos da divida de exercidos findo

nas importanciasz
De 1;6013, do que são 'credores Isnard d¡

Comp.. por fornecimentos á Saude Publica
em outubro de 1018 (aviso n. 2.956);

De 10:063320040 que é credora a referida;
, firma Isnard & Comp., por fornecimentos a

Repartição da Policia, em 1918 (aviso mimei
ro 2.966);

De 2033360, de que é credor José do Souza;
Braga, por fornecimentds em 1918, á Saudei
Publica (aviso n. 2.967);

De 3:8693912, de que são credores José da;
Silva & Comp., por fornecimentos á Repartio
ção da Policia, em 1918 (aviso n. 2.968);

De 4r0433100, de que são credores Isnarcl
& Comp., por fornecimentos feitos á Repartke
çao• da Policia, em 1918 (aviso n. 2.969):

De 4:3835333,de que &credora D.Maria Clara;
Camara de Menezes Lopes, livre docente do -
solfejo do Instituto Nacional de Musica, -pela
regencia do uma aula, oni 1918 (aviso numoo
ro 2.970);

De 283789. de que é credora a Soeiété Arma
nyme Ou Gaz de Rio de Janeiro,- pelo fornedl
mento de gaz e luz eleetrica ao Tribunal do

• Jury, em1018 (aviso ri. 2.971);
Ao presidente do Tribunal de Contas, paro:

os fins convenientes:
Cópia do docreto n. 13.656, desta dali, •

referente á abertura do credito supplementaC
de 490:5203006, á verba n. 34, do art. 2°, dg
lei de -orçamento do exercicio vigente (avis
n. 2.954);
• Os documentos com os quaes o thesoureieci,
interino da Escola Nacional deoflellaa Artes
Nestor -'Gonçalves de Siqueira justifida o eiro4 .
prego do adeantamento que recebeu em viro
tudo do aviso n. 1.741 de 31 de março
mo (aviso n. 2.977);

Ao director da Despesa Publica do Thesourci
Nacional o requerimento em que o 3° official,
desta secretaria de Estado, Angusto Leal DOe-4
lho da 'Rosa, que exerce em coo:imissão o
cargo de prefeito do Departamento de Taol
rauacá, pede que a contribuição de montepio
correspondente ao togar de 3° (inicial, seja
descontada, mensalmente, da consignação feio
ta -a favor do sou cunhado Frautz França;
Annani (officio IN 2.548)o

•
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domiciliar, durante- o moa de ¡unhe proximo
passado r e a folha na importancra do 1:950$,
para pagamento aos aca,demicos de medicina,
contractados para auxiliarem o serviço- de po-
licia sanitaria do porto, durante o moa de
Senho proxitno passado.

• fiequerintentos 'despachado

Dia 3 de julho do 1919 .
20 districto:

Alberto Borges (2.050).-Certifique-see
Alberto Borges (2.051).-Certifique-se.:'

• 3° districto:
Maria Joaquina Gomes (2,039). - Cul&

4ne-se.
Anemio Maria Teixeira da Silva (2.000).-

Indeferido.
4° districto:

'João José Araujo (1.991)..- Certifique-se:
• Gano Nicoletto (2.015).-Certifique-se.
Antonio Ventura (2. 027) . -Certi fi qu e-se .
Manoel da Costa Carvalho (1.952).. - Defe-

rido.
A. Bastos (1.976). - Concedo 90 dias.
Eivira Mendes dos Santos (2.004).-Concodo

CO dias.
6° districto

. Domingos Duarte de Souza (e.043).-Certi-
fique-se.

José. Rodrigues Parada (1.710).- Deferido.
8e districto :

Augusto Caetano Ferreira (2.028).- Certi-
tiquo-se.	 .

Francisco Pano da Silveira (2.032). -
ba q lie; deferi r

0:' districtu:
Clemente Telles da. -Silva (-2.012).-::-Corti-

fique-se.
Elisa Caudida g Borba Teixeira (2.04).-

Deferido.
Artbur Octavio Leite (2.060).- Deferido.
Carlos , José L. traga. Junior (2.001).-

ta que deferir.
Cecilia Rebelo de Vasconcelos (1.900).-

Deferido..
Alvaro Cesar Francisco Dias (1 .897)).— Re-

levo a multa.
Do pharm a eia :	 -

Elvira, Duarte Diniz (4U).- Indeferido.
Carmen Baptista (311).— Indeferido.
Bardioloineu Dias Gomes Pereira (284).--::

Deferido, pagos os eniolutnentos. 	 •
Anisio do Mendonça Monteiro (282).- Defe-

rido.
João Araujo dos Santos (312).- Deferido.
João lzidro dos Santos (343).- Deferido,

pagos os emolumentos.

Ministerio da Fazenda
'Directoria do Gabinete do Thesouro

, Nacional-
ixrenneere Do SR. MINISTRO

Dia- 4 de ;MU de 1tii9 (*)

Sr. ministro da Marinha
N. 133 — Devolvo o lodoso processo, vindo

dom o- aviso n. 108, de 7' de • aneiro deste
anno, desse ministerio, e relativo ao paga-
mento, por exereicios lindos, á Manãos . liar-
bom.- Limited, da importancia de 4:821550(4
afim de que V. Ex. se digne providenciar no)
sentido do pareceria Directoria da Despeza
Publica do 19 do junho proximo •findo.

Reitor° a Y. E. os meus protestos de
elevada estima o distincta consido.vação.

Sr. ministro . da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 200- Devolvendo e o incluso processo,
relativo á acquisiçao, pela Estrada de Ferro
Contrai do Brasil, de um tõrreno situado na

(*) Ileproduz-se por ler sabido comi
- Incorreccões.

cidade de Vassouras, Estado d* Rio de Ja-
neiro, de propriedade de Diogenes José da Sil-

--veira e sua mulher D. Coreia Anua da Sil-
veira, pela quantia do 3:2283. do accôrdo
com o terra° de ajuste datado de 25 de abril
do atino passado,, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex., para os os devidos fins, que
o Tribunal de Contas, segundo declarou em
officio n. 790, de 22 de maio do corrente
atino, resolveu recusar registro á. dospoza, por
impropriedade de classificação da mesma no
credito aberto pelo decreto n. 12.808, de 9
dejaneiródo 3918, que se destina á. satisfação
de compromissos daquela estrada dos annos
de 1915 e 11)17.

Reitero a, V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideraçã,o.

Dia ri

Sr. ministro da Justiça e Nogocios
rores:

N. 59 Com referencia ao assumpto dó
aviso desse ministerio n. 2.605, de 21 de maio
findo. transmittindo-me cópia do telegrama:ta
em que o presidente do Tribunal de Appella-

., ção no Territorio do Acre reclama contra os -
atrasos no. pagamento dos vencimentos dos
magistrados e demais funccionarios da justiça
daquellc Territorio, tenho a honra do-passar
ás mitos de V. Ex., para os devidos fins.
apia da informação que a respeito prestou ã.
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas cai
telegeamma de-24 do met proximo finda.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele -
veda estima e distincta-consideração.

N. 60 —Devolvondo a V. Ex. b incluso pro-
cesso de divida de exercicios findos, na impor-
tenda de 23:9193745, do que são credores
Fontes Garcia & Comp., encaminhado ao The-
souro com o aviso n; 2 ..522, de 21 de-junho
do 1918,. Gabe-me, cotntnunicar a V. Ex., con-
forme officio -'o Tribunal de Coitas n. 696, de
8. de maio ultimo, que o mesmo Tribunal, em
sessão de 5 do citado mez de maio, resolvea
recusar registro á despesa, visto verificar que
os preços dos artigos ugaxelnia» e «graxa pa-
tente» não guardam conformidade com os es-
tipulados	 re-pactivo contracto.

Reitero a V. Ex. os meus .protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 115—Communicando a V. Ex. não serem

mais nu-macios, na Delegacia Fiscal do Tilo-.
souro em Metia Grosso, os serviços do funcoio,
nario do extineta Arsenal de Guerra do Ines-
mo Estado Mario Olyntho de Almeida Serra,
Senho a honra. de agradecer-lhe a solicitude,
com que attetideu, por aviso n. 1.451, de 22
de novembro do anuo passado, ao . pedido que
a respeito fizera este ministerio.

Reltero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada , estima e distincta consideração. •

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 293 — Devolvendo a. esse ministeria o
incluso processo de habilitação á percepção do
montepio por Francisco Joaquim Telles 1'ill10
rs DD. Latira Toiros e Maria Augusta Telles;
pae invalida e irmãs solteiras do finado tolo-
graphista de 44 classe da Repartição Geral dos
Tolegraphos Francisco 'filies Netto. encami-
nhado a Directoria de Despem,- Publica com o
officio da Directoria Geral de Contabilidade
desse niinisterio n. tiO3C/2, de' 20 de novem-
bro de 1918, cabe-mo pedir a V. Ex, que,
tomsndo conhecimento' do exposto nos pro-
coso, e informaç0es . nele exara-los, se digne
resolver a respeito corno julgar acertado.

Reitero a V. Ex. os meus- protestos do ele-
vada c.sti ma e dtsti neta consideração.
— Sr. ministra presidente do Tribunal de
Contas: .	 e

N. 148-Junto tenho a honra de remetter a
V. Ex., para , os fios convenientes, o pro-
cesoo relativo á concessão de aposentadoria
dodniegrapliista de 11' °lusa, da Repartição
Geral dos Telegraphos Joaquim dos Reis Po-

reit:, acompanhado do aviso u. 2.73, de 2G,
de maio ultimo, em que o Ministeria da Viação
e Obras Publicas- solicita reconsideração da
acto peio qual esse _tribunal julgou ilegal.
alludida concessão.

N. 119-Eta additamento ao meu officio
u. -24, de /1 de abril ultimo, peço cote essa
tribunal se digne providen.ciar no sentido
de ser transferido para o corrente exercicio

o credito de 1.500 000$ aberto pelo decreto
n. 13.30, de 5 de dezembro do animo passado,
para occorrer ás despelas com as. obras ne-
cessarias nos edificios de diversas delegacias
liscaes do Thosouro Nacional, na ponte da
Alfandega do Ceará. e com a construção de
um arinazein para a mesma paute,

— Sr. Dr. Manoel Madruga,. delegado fiscal,
em commissão, no Estado do Pará:

N. 2 — Cornmuoico-vos que, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria Geral do
Gabinete com, o oficie n. 143 da. Delegacia
Fiscal do Pará, de lado novembro de 1918,
referente ao desfalque verificado na Caixa.
Economica annexa á mesma delegacia, resolui,.
em sessão deConsolho de Fazenda e de acclirdn
com o parecer deste, ologiac-vos pela. dodi-
cação, esforço, energia e zelo fiscal.

EXPEDIENTD DO SR. DIRECTOR
Dia 3 da fullio de 1910 (*).

Sr. inspector da Alta adega do Rio de Ja-
neiro:

N. 545 Conamonico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendenda ao mio
solei ton. o Ministerio- da Viação e Obra Vu-
blicas em aviso ir. 183 Vtla, d 28 de . junho.
Iludo, resolvem per acto do dia autor int'.
o despacho, livre-de direitos, dos seguintes vo-
lumes vindos de Nova York polo vapor- Fageo ;
OT&C 1/20—Rio: 29 caixas contendo tubos
de borracha pesando bruto . 5.161 kilos o li-
quido 4.085 kilos; Rio—EFCR 1/11-.033'..1,.03l
quartolas contenda olea minerai para lubrifi-
cação, pesando bruto 217.711 latos e liquide
•182.'740, destinadas á Estrada de Ferro Cone
trai do Brasil'.

Dia "2,-;,

Se, director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 69 — Corninunico-vos, para os devidog,
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria dá ire-.
coita Publica com o vosso oflicio . o. 152; de.
30 de abril de 1918, em que recorreis da de-
cisão pela qual julgastes. improcedente o auto
lavrado contra Nogueira & O Illon, por inrra-
cção do decreto n, 11.931. de 10 de fevereiro"
do 1910, reselrou, por des7aelio	 ,20
maio ultimo, proferido, em sessão do consedic
de Fazenda, de acciirdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento 30 vott.;-,
rectirs) CD -officio.

N. 70 — Cornmonico-vos, para os devidos
fins, que o Sr.. ministro. tende' preseate,n
processo encaminhado á DifoctOria 4i Receite
Publica com o vos,, officio o. 125, de 1.1
abril de 191K, em que recorrais 'mi-o/fie() int
decisão pela qual julga,ste imprOCislento
auto lavrado , contrai a Fabrica	 Tecidos
N. 8. do Sameiro, por infra,cção doermo
n. 11.%51,. de 16 de fevereiro de 1910, re-
solveu, .por despacho, de 20 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda..
de arcôrdo com 'o parecer daluesmo
negar provimento ao aludido recurso, para
confirmar a decisão recorrida.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional':
N. 11 ,0 — Afim de que sejam publicados no

Diaïio Official.'por conta do intortssa:/o. re-
mmto•vos cópia do decreto ir. 15.64 . 9, , de 18
de ¡melo findo, bom como dos demais papeis
referentes á antoÁzação para. a sociedade

(*) Reproduz-se Dor l.er sabido com
iinorrooçãOs.
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Royal Exchange Assurance, Com séde em
Londres, funccionar no Brasil em seguros ter-
restres e maritimos, de acctirdo com as clau-
sulas constantes do referido decreta.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 43 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado a esta directoria com o
vosso officio n.143, de 18 de novembro de 1918,
resolveu, por despacho de 27 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do acctirdo com o parecer do mesmo Con-
selho, depois de submetter o caso, na forma
do art. 125 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, á. deliberação do Esmo. Sr. Vice-
Presidente da Republica, em exercido. de-
mittir, a bem do serviço publico, o 2° ()seri-
pturario da Alfandoga de Belém Josó Lopes da
Silva Filho, os 3°' escripturarios dessa dele-
gacia fiscal Nilo Baptista Vieira e Luiz Ignacio
Terra e o 4° escdpturario Joaquim da Silva
Torres, porquanto ficou positiva e exuberan-
teniente demonstrada a responsabilidade cri-
minosa dos referidos cscripturarios, sendo
approvados todos os actos dessa delegacia.

Recommendo-vos, outrosim, que, de ac-
côrdo com o citado 'despacho, elogieis, pela
dedicação, esforço, energia e zelo fiscal, o
contador João ' Baptista Guimarães, o pro-
curador José de Serpa, o l • escripturario
Martiniano Xavier da Cruz e os escriptura-
rios Raymundo. Gomos Gondirn, Raymondo
Moreira do Castro . e Francisco de Farias
Rocha. •

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 86 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que O Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ri, 150, de 10 de junho de
4918, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual déstcs provimento ao recurso inter-
posto por Neves Pedrosa ta Comp. do acto da
Collectoria das Rendas Federaes de Jaboatão,
nesse Estado, que lhes impoz a multa de 600$,
'ninho° do art. 178, lettra 1, ii. I, do decreto
n. 41.951, de 16 de fevereiro de 1916, resol-
veu, por despacho de 20 de maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso, para
manter a decisão recorrida.

N. 88 - Declaro-vos, • para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente vosso tele-
gramma de 21 de junho proximo findo, resol-
veu, por despacho de 22, autorizar que a
posse do 2° escripturario da Delegacia Fiscal
em Sergipe Adolpho Julio Pereira Dias seja
dada iisssa repartição, continuando o mesmo
cscripturario com exercicio na alfandega
desse Estado.

Confirmo, assim, meu teiegramina do dia 27.
- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17- Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, tendo presente o tele-
gramma do delegado fiscal em PernainhuJo
de 21 de junho proximo findo, resolveu, por
despacho de 23, autorizar O mesmo delegado
a empossar d-2° escripturario dessa reparti-
ção Adolpho Julio Pereira Dias, continuando
o referido escripturario a ter exercido na Al-
fandega do Rociai.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 82-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á, Directoria da Receita Publica
com o VO40 officio n. 445, de 21 de agosto sie
1918, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual relevastes o London & River Mate
Bank Ltd. da multa de 1:0005 . imposta pela
ik Collectoria das Bondas Federam da capital
desse Estado, por infracção do decreto nu-
mero 12.437, de 11 de abril de 1917, resol-
veu, por despacho de 20 de maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de

• acctirdo com o parecer do mesmo Conselho,
segar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 160-Declaro-vos, para os "devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publ ca
com o vosso officio n. 136, do 27 . 1e maio de
1918, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Antonio D. Gomes & Comp. do
acto da Collectoria das Rendas Federaes em
Santa Maria, nesse Estado, que lhes .impoz a
multa de 60)5, minimn l a art. 178, lettra 1,
do decreto n.12.351, d	 l e janeiro-de 1917,
resolveu, por despacho 20 cio maio ultimo,
pro:erido em sassao do Conselho de Fazenda,-
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 161-Declaro-vos, para o; devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á. Disectoria da Receita Publica
com o vosso officio 92, de . 15 do abril de
1918, relativo ao recurso interposto por Rosas,
Ribeiro & Comp. da decisão pela qual manti-
veste; a da Inspectoria da Alfandega de Uru-
guayana, nesse Estado, que lhes limou a
multa de 3002, - nsinimo -da pena com minada
no art. 178, lettra k, n do regulamento
armes° ao decreto n. 11.931, de 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho do 20
de maio ultimo, proferido em SeS34O do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso, para confirmar a decisão re-
corrida.

Dia 5

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-;
nei ro :

N. 300-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o requerimento de 28 de março
ultimo, em -que a Empreza de Arma.zens Fri-
gorificos pede isençao de direitos, de accórdo
com o art. 8° da lei orçamentaria vigente, para
a ammonea liquida omitida em 66 cylindros do
ferro, pesando 11.664 anos, marca EAF
as. 702/767, vindos . pelo vapor americano
Edith, entrado neste porto em 23 de fevereiro
anterior e consignadoá á mesma emproza, deu,
em data de 2 do corrente, o seguinte des-
pacho

«Concedo a isenção. No caso nao se trata
de mercadoria deakinada á adubo chimico
ou ao seu preparo, mas de artigo para
o serviço de frirrifico, cogitado no art.'
da lei n. 3.317, do 3 de outubro de 1917.»

Acompanham os documentos de fls. 2 e 4
a 6.

N. 301 - Communico-vos, para 03 nec-essa-
rios fins, que - o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que requerhu a Companhia Na-
cional do Navegação Costeira em petiço de
20 de maio ultime, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, resolveu, por acto de 3 do cor-
rente, conceder isenção do direitos, de ae-
côrdo com a clausula II do contracto appro-
vado polo decreto n. 11.993, de 15.de março
de 1916, para o material importado pela re-
querente e que se destina ao consumo e gasto
do seus vapores.	 •

Acompanham os documentos de fls. 2 a
1,2.

N. 302 - Communico-vos, para Os SAS de-
vidos, que o Sr. ministro da Fazenda, _por

- despacho de hontens, resolveu deferir o re-
querimento de Candido da Cunha Souto Maior
datado de 28 de junho. proximo findo, solici-
tando isenção do direitos para um volume
contendo diplomas e condecorações de cobre
para distribuição gratuita aos bemfeitores
da Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha,
que trouxe em sua bagagem pelo vapor De-
merara, entrado no porto desta Capital era
26 do mez acima citado.

Acompanham os documentos de fls. 3 a 5,
bem como duas amostras das respectivas con-
decoraçõas.

- Sr. Dr. procurador - geral da Fazenda ,
Publica :

N. 212-Communico-vos, para os fins devi-
dos, que, á vista do vosso oficio n. 1.429, de
3 do corrente, resolvi tornar sem effeito o acto
pelo qual suspendi do exercicio do suas func-
ções. o collector pas rendas federaes de São
Fidelis João Pereira Soares.

- Sr. director da Recebedoria do Districtoi
Federal:

N. 46-Communico-vos, para os devidos et-
-feitos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo'
presentes os requerimentos datados de 21 de
Janeiro e 15 de fevereiro ultimos, de F. A.
M. E.sbérard, proprietario da fabrica de Ce-
ramica Esbérard. sita á rua General Broco
n. 22, nesta Capital, solicitando isenção do
imposto de consumo de que trata o art. 66,.

2' da lei n. 3.614, de •31 do dezembro de
1918, para os productos da mesma fabrica e,
por equipado, isenção de direitos de importa-
ção e outras, concessões feitas a diversos e
constantes dos art. 6, 11, § IV; 17, 18, 37,
42, 54 e 104 da citada lei, para os productos
de porcellana mnaufacturados pela fabrica de
vidros e crystaes do Brasil, com séde á allu-
dida rua General Bruce ns. 1 a 27, tombem
de sua propriedade, pedidos esses a respeito
dos quaes prestastes informações em officio
n. 158, de 7 do maio deste anuo, por acto de
30 de junho proximo findo, resolveu deferir a
preterição dos reqnerent: apenas . quanto tts
concessão de isenção do imposto de consumo
estabelecido no art. 66, § 2°, acima citado,
observada, porém, a condição do art. 4°,§ 19,
afinca X, do decreto n. 11.931, do 16 do fe-
vereiro do 1916.

s- Sr. director geral da Imprensa Nacionais'.
N. 104-Tendo o Sr. Pedro Antonio alara

ques Rosa Primo, collector das rendas fede--
raies do Itaborally, Estado do Rio do Janeiro,
recolhido aos cofres da respectiva collectoria
a importancia de 125, correspondente a uma
asaignatura do Diais, Oficial no segundo se-
mestre do corrente anuo, solicito vosssas pro-
videncias no sentido do ser remettida essa
folha áquelie exactor.

N. 108-Solicito vossas providencias no sen-
ti-to de serem rernettidos a esta directoria 50
exemplares do Diario Oficial do hoje.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 43 - Communico-vos, para Os fir.s de-

vidos, que o 'Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 1 do corrente, resolveu appro-
var o acto dessa delegacia annexando, por
conveniencia da fiscalização, á 2,P circum-
scripcão desse Estado o municipio de Baixa
Graiião, que fazia parte da 21" circumscripçã.o,

•e o de Maracás, que fazia parte da 20' á, 8',
com série em Areia.

--Sr. delegado fiscal no .Espirito Santo:	 .
N. 28-Ilemettendo a inclusa petição de

Pedro Gonçalves Machado, residente em São
,Pedro de ISobapoanasnesse Estado, datada dà
28 de maio deste animo, peço providencieis LIO
sentido de ser a mesma informada.

--Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 172-Afim de ihformardes, remetto-vos •

incluso relatorio do inspector fiscal do imposto
de consumo na segunda zona desse Estado,
Horacio Cancha dos Santos Lemos, referente .
ao usei do maio do corrente anno.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Additamento ao do dia 4 de julho de 1910

•Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio do Ja-
neiro

N. 299-Attendendo á solicitação constante
do vosso officio o. 315, de 30 de junho proximo
findo, remetto-vos a amostra que acompanhou

sao processo da Pan American Trade Expansion
-Company, enviado a esta directoria com o
officio n. 228, do 6 de agosto do anno passado,
dessa repartição.
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--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
•N. 145—Do conformidade com o despachó

desta directoria exarado a fls. 16 V., devolvo
a essa delegacia o incluso processo de -Wilson
Sons & Co. Ltd. (documentos do (Is 2 a 8 e 11 •
a 15), enviado com o vosso oficio n. 129, de Ode
junho proximo findo, pois que o peaido, afim
de sor tomado em consideração, só pôde ser
feito pela companhia e não pelos seus agentes.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 153—Afins de serem satisfeitas, pela Al-

fandega de Santos, as exigencias do parecer
de fls. 10 o 10 v., remetto-vos o incluso pro-
cesso de isenção de direitos pretendida pelo
Estado de São Paulo, encaminhado com O
vosso oficio n, 21, de 19 de maio deste armo.

Portarias

N. 6-0 director da Receita Publica do Thes
souro Nacional remette ao Sr. collector das
rendas fecieraes em ltaborahy, Estado do Rio
de Janeiro, o incluso conhecimento que acom-
panhou o seu oficio n. 81, de 17 de junho
proximo findo.

N. 13— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. colle-
ctor das rendas federaes do Petropolis, Estado
do Rio de Janoiro, que desligue do serviço o
.agente fiscal do imposto de consumo Mario
Wernock de Castro, por haver sido, a pedido,
nomeado para identieo carro no interior do
Estado de S. Paulo, mareanio-lhe o prazo de
oito dias para apresentar-se á soa nova se-

- partição.
O director da Receita Publica do Thesouro

Madona!, tendo suspendido, por 30 dias, o
collector das rendas federaes do São Fidelis,
Estado do Rio de Janeiro, em virtude da soli-
cita.ça.o feita pela Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica em officio n. 1.359, de 30 de

•julho Proximo findo, declara sem effeito a
mesma suspensão, em vista do que requisita
a mesma procuradoria em officio n. 1.429, de

• 3 do corrente.	 •

Requerimentos despachados

Dia 4 de julho de 1919

' Companhia Fiação e Tecelagem Moraes Sar-
Mento, de 49 do maio ultimo.— Dirija-se á
Collectoria de Vassouras.
•Maria Carolina Sobral Barcellos, de 31-de

maio ultimo.— Dirija-se á Delegacia Fiscal
cio Alagbas.
- Maria Carolina Sobral Barcellos, de 81 de

maio ultimo, pedindo seja requisitada da De-
legacia Fiscal no Maranhão uma relação dos
processos instaurados em virtude de autos la-
vrados por seu fallecido marido o agente fiscal.
Antonio Sobral Barcellos.-- Dirija-se á dele-
gacia fiscal.

Apollinario Ribeiro da Cunha, agente-fiscal
•do imposto de consumo na 15° circum-
scripçao do Ratado do Rio de Janeiro, pedindo
certidão.— Dirija-se á Directoria do Gabi-
nete.

South Brasilian Railway Company, United,
de 27 de maio de 1919, solicitando certidões
para o fim de reclamar judicialmente a resti-
tuição de impostos alfandegarios.— Apresen-
to a procuração.

nnnnn

Directoria dã Despezei Publica

'4, julho, 19	 Delegado fiscal Rio
Orando Norte:

Credito 30:000$ concedido ordem 56,
rde al maio ultimo, despezas construcção
açudo eArapub, deve ser posto disposi-
paão chefe 20 districto Inspectoria Obras
ontra .eccas,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de julho de 1919
Sr.- delegado fiscal no Pará:
N. 2 — Communico-vos, para os dene

dos fins, que, por despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 23 do mez passa-
do, foi autorizada a abertura da concur-
rencia para as obras de que carece o
aviso aduaneiro Serzedello, da Alfande-

•ga desse Estrio, conforme o processo
que foi remettido a •esta directoria com
o vosso officio n. 3, de 28 de novembro
ultimo e que ora é devolvido a essa de-
legacia.

— Sr. zelador do Palacio Guanabara:.
N. 151 — Para que informeis" a re-

speito, envio-vos as Inclusas contas da
Societé Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, pedindo pagamento de forneci-
mento de luz electrica e gaz durante o
mez de maio ultimo.

— Sr. presidente da Camara Munici-
pal de Cabo Frio :

N. 150 — Para o fim de ser prestado
Parecer por essa municipalidade, incluso
remetto-vos o requerimento em que os
Srs. Raul de Gouvea, Franciscg Pereira
Caldas e José Roberto Leite Penteado Fi-
lho •pedem, por aforamento ou arrenda-
mento, parte da ilha do Pliarol de Cabo
Frio, conforme está indicado na planta
junta ao fequerimento.

- Sr. presidente da Camara Munici.
pal de Nitheroy:

N. 119 — Para que informeis a respei.s
to, remetto-vos o incluso requerimento
do Estado do Rio de Janeiro, de 20 do
mez proxirno findo, pedindo por afora-
mento o terreno de marinhas á rua Vis-
conde do Rio Branco, esquina de Mare-
chal Deodoro, freguezia de S. João Ba-
ptista, no municipio dessa cidade.

Requerimentos despa'chad'os
Pelo Sr. director:
Manoel Ferreira da Rocha — Satis-

faça o 'pagamento do Riso corresponden-
te ao anno corrente.

•Pelo Sr. ministro:
Benedicto Francisco do Prado. — Pro-

vada a quitação' de foro de 1916, em de-
ante, lavre-se o termo e expeça-se a car-
ta. O que feito, prosiga o processo quan-
to á transferencia.

Procuradoria Geral da Pazenda Publio
ExPEDIFNTI 0 en. DR. PROCURADOR GEMI;

Dia 3 de julho de 1919
Sr. director geral dos Correios:
N. 401 — Accusando o recebimento

do exemplar que enviastes com o officio
n. 121 ci2, de 25 do mez findo, adrasle,w
a presteza com que acudistes eminha
solicitação.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 1.402 — Restituindo-vos o inchisd

processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 14, de 11 de março ultimo, rela-
tivo á fiança de D. Honorata de Jeaus
Pitanga, agente do Correio de Mancas,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 11.

— Sr. delegado fiscal em 'S. Paulo:
N. 1.403 — Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vosso o!'-
fino n. 30, de 28 de março ultimo, re-
lativo ao reforço de fiança de José Luiz
de Siqueira, collector federal em Santa
Branca, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito O
despacho de no. .11,

N. 1.404 — Restituindo-vos o incluo
processo que'acompanhou o vosso officio
n. 35, de 28 de março ultimo, relativo
á fiança de João Dutra, escrivão da Go/-
1ectoria Federal em Ria Preto, nesse Es.
Sado, peço-vos providencieis no sentido
de ser satisfeito o despacho de fls. 12 a.,

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 1.405 — Restituindo-vos o inclu-!

ao processo que acompanhou o vosso
officio n. 34, de 27 de março ultimo, re-
lativo ao reforço d.e fiança de Domingos
Bonatelli, collector federal em Bariry,
nesse Estado, peço-vos Providencieis, no
sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 28 v.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 1.406 — Restituindo-vos o inclu-

so processo que acompanhou o vosso
officio n. 83, de 24 de abril ultimo, re-
lativo ao reforço de fiança de Ulysses Te-
nono de Albuquerque, collector federal
de Bom Conselho, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfei-
to o despacho de fls. 13 v.

• — Sr. delegado fiscal cru S. Paulo :
•N. 1.407 — Restituindo-vos o inclu-

so processo que acompanhou o vosso
officio n. 48, de 1 do abril ultimo; re-
lativo ao reforço de fiança de Honorio
d'Avila Pereira Soares, collector federal
em Santa Rita do Parais°, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho de fls. 28 .

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1.408 — Restituindo-vos o inolu-

so processo que acompanhou o vosso
officio n. 5, de G de março ultimo, re-
lativo á fiança de Diomedes Ferreira de
Vasconcellos, collector federal em Mana-
capurti, Codajaz e Coary, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho de fls. 11 v.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:-
N. 1.409 — Restituindo-vos o inclu-

so processo que acompanhou o vosso
officio n. 74, de 12 de março ultimo, re-
lativo ao reforço da fiança de Hermilid
Carvalho, collector federal do Rosario,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 11.

— Sr. delegado fiscal ,em S. Paulo : •
N. 1.410 — Communico-vos, para os

devidos fins, haver approvado o acto de
que destes conhecimento por officio nu-
mero 51, de 2 de abril ultimo, e pelo qual
arbitrastes em 3 :000$ e 1:500$, respecti-
vamente, os valores das fianças do colle-
cios e do escrivão da Collectoria das
Rondas Federaes em Monte Azul, nesse
Estado.

— Sr. director da Escola Nacional de
Bellas Artes:
" N. 1.411 — Communico-vos ,para os
fins convenientes, que o Sr. Nestor Gon-
çalves Siqueira, thesoureiro dessa Esco-
la, prestou fiança para exercer aquelle
cargo, dando em caução as cinco apoli-
ces da divida publica de sua 'propriedade,
de 'is. 53.252 a 53.256, do valor de réis
1 :000$ cada uma, emittidas es-vi do ar-
tigo 124 do lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917.

— Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização:

N. 1.432 — Em resposta ao vosso
officio n. 8, de 20 de maio findo, cabe-
me levar ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que as apolices a que me
referi no officio dirigido a essa caixa,
em 14 daque,lle mez, sob o n. 941, são
de propriedade de Juvenal Marins Freire
e não Juvenal Martins Frere, como, peia
equivoco, foi nelle declarado. .
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1.— . EICIDO. Sr. ministro presidente do
U11,111111191 de Contas:
' '1.413 — Tenho a honra de remet-

er a V. Et., para os devidos fins, o ina
thiso processo que acompanhou o offi.
tio da Delegacia Fiscal do Thesouro, no
Estado de S. Paulo, n. 40, de 29 de
rumo ultimo, relativo á fiança de dona
(Maria Carlota Assumpção, agente postal
Iam Paranapiacaba, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protesto da
gt.pis alta estima e subida consideração.,•
f N. 1.414 Tenho a honra de remet-
¡ter a V. Ex., para os devidos fins, o ia-
!uso processo que acompanhou o offi-

tio da Delegacia Fiscal do Thesouro, -no
Estado de Minas Gemes, n. 106, de
de maio ultimo, relativo ao reforço de
fiança do Domingos José Ferreira do
Mesquita, agente do Correio de 2° classe

m Tres Pontas, no mesmo Estado.
- Reitero 'a V. Ex. ois meus protesto da

Inais alta estima e subida consideração.
'1 a- Sr. presidente da commissão dci
.t adastro das firmas allemães:

N. 1.415 — 'Não tendo tido ainda re-
posta o pedido de informação que-voe

fiz a 14 de abril findo. em officio sob
n. 716, e se tornam necessarias á sol-
ão do requerimento apresentado no Sr.

ministro, em 12 de março findo, por
11. W. Pritehard, reitero a solicitação
t ontida no alludido officio. --

a-- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
jharina:

N. 1.416 — Devolvendo o processo
jransmittido com o vosso officio ra 22 A,
de 21 de janeiro ultimo, e referente á
'substiturção da fiança de 15:0008, do
thesoureiro da alfandega desta Capital,
Oscar Candido Capella, por immoveis de
sua propriedade, no valor de 25:0008,
•communiao-vos haver deixado de ap-
provar a alludida substituição, por não

• *convir aos interesses fiscaes„ pelos fun-
damentos do meu despacho de fls.

— Sr. presidente da commissão da
inquerito na Fazenda Nacional de Santa
Cruz:
' N. 1.417 — Passando ás vossas mãos
b processo referente á remissão de fo-
ros, pretendlda por Francisco Rodrigues
Paes Leme, dos terrenos que pertence-
ram ao marquez dal Quixeramobina peço
vos digneis enlatir parecer sobre o as-.
snmpto.

Sr. Dr: ministro procurador geral da
da Republica.

N. 1.418 — Tendo esta procuradoria
Je emittir parecer sobre a reclamação
apresentada pelo Banco doa Funeciona-
rios .Publicos contra o reforma da Caixa
Economica, rogo se digne V.- Ex. remo,-
ter-me urna cópia do recente accórdão
em que o Supremo Tribunal, julgou a
acção movida por aquelle banco contra
O Montepio dos Servidores do Estado e a
'Assaciação dos Funccionarios Puhlicos..

Br. director da Despeza Publica:
' • N. 1.419 Tendo sido. elevadas
respectivamente de 53:1008000 a réis
106:1008 o 17:1008 a 53:1008 as fian-
ças do collector e do escrivão da Cella-
pioria das Rendas Federaes em Potro-.
polis no Estado do Rio de Janeiro, as-
sim vol-o cominunico, scientificando-
vos, outrositn, de lhes haver concedido
dispensa do reforço, com a condição de
serem as rendas recolhidas semanal-
mente, ou eni menores prazos. sempre

, que attingirem ao valor das fianças, e
no fim de cada mez, nos termos dos
arts. 32 a 31 do decreto n. 9255, da 30
da dezembro de 1911a

• Sr. inspector da .Gaixa da Atnorti.4
zação:

N. 1.420 — Connuunico-vos, Para os*
devidos fins, que o Sr. João da Cruz
Carregai, nomeado corretor de fundos
publicos da praça desta Capital, offere-
ceu ern garantia de sua responsabilidade
e da dos seus propostos naquelle cargo,
as 50 apolices da divida publica de sua
propriedade de na. 364.832 a 364.854, e
405.789 a 405:815, do valor nominal de
1:0008 . cada uma, da emissão de que
trata o decretou. 11.694, de 28 do agos-
to de 1915, tenda sido lavrado o compe-
tente termo de fiança a 'fls. 151 verso
152, do livro 19.

Sr. syndico da Camara Syndical dos
Corretoras de Fundos Públiaas:

N. .1.421 Cannunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. João da Cruz
Carregai, nomeado corretor de fluidos
•publiços da praça desta capital,,,offere-
ceu em garantia dc sua responsabilidade
e da dos seus prepostos naouelle cargo,
as 50 a.polices da divida publica, de sua
propriedade, de na. 361.832 a 364.854 e
405.789 a 405.815, do valor nominal de
1:000$ cada uma, da emissão de que
trata o decreto n. 11.694, de 28 de
agosto et 1915, tendo sido lavrado o
competente terno de fiança a fls. 151
verso e 152, do livro 19.

• Sr. director da Receita _Publica:
N. 1.422 — Tendo sido elevadas

respectivamente de 53:100$ a 106:1008
e 17:100$ a 53:100$ as fianças do. cal-
lector e do escrivão da Col lectoria das
Rendas Federaes em - Petropolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro, .assim vol-o corri-
munieo, scientificando-vos, outrosim, de
lhes haver concedido dispensa do re-
forço com a condição de serem as ren-
das recolhidas semanalmente ou em me-
nores prazos, sempre que attingirem ao
valor das fianças, e no fim da cada mez,
nos . termos dos arts. 32 a 34 do decreto
n. 9.285, de 30 de dezembro de 1911.

— Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econornica e Monte-
Soccorró domo do Janeiro:

N. 1.423 De posse do °Meio ri. 357,
de 26 .do abril ultimo, em que propon-
des a emissão de 2" vias de cadernetas
supplementares desde que esta procura-
doria declare acceital-as como reforço
de fianças, peço venia para sujeitar a
apreciação desse conselho este outro al-
vitre que me parece acautelar melhor os
interesses tanto das partes como do
prop rio • Thesouro

A emissão de 2" vias das cadernetas
já caucionadas, deve ser de tantas ca-
dernetas supplementares de 1 . via,
quantas sejam precisas ao cauciona-
mento, na fórma da resoluctáo ministe-
rial constante da ordem n. 150. de 21 de
outubro de 1912 á Delegacia Fiscal no
Paraná e interpretativa da circular
n. 40. de 1 de julho do. 1899, convindo
outrosim, distinguil-as com a denomi-
nação de supplementares, de outras ca-
dernetas emittidas por motivos diversos,
quaes sejam extravio, cancollamento,
etc.

Parece-me lambem conveniente que
taes vias de cadernetas contenham na
eolumna competente as importancias
que constarem das contas correntes, isto
O, não só as que houverem sido averba-
das na via do cadernetas já caucionadas,
com a devida declaração em. separado,
mas ainda as que tosem posteriormente.
recebidas. Mesmo a titulo de juros ven-
cidos, de forma que a somma total eis-.
lente nas cadernetas corresponda ao de-
posito ,que as contas correntes accusanx

Dia 5

Sr. D. VS.-procurador da Republica
va secção do Distrito Federal:

1.430—Em resposta ao officio • do
N. Exa n. 362, do 3 do corrente, tenho a

. a- Sr. Dr.' Consultor JuridiC0 do 11ibm
nisterio da Agricultura, iioiustria e Com.
mareio:
- N. 1.424 s...! COMMUIlko a V. Ex. 14110;
por officio na 1.390, de 2 do correntes
dirigido ao Dr. 34 procurador da Repua
Mica, remeti-lhe a contra-fé e as Mitra
mações que me foram prestadas pelo Las.
bora.orio Nacional de Analyses, sobre ss
acção movida contra a União por Julio
Lopes és Comp., ficando asiim attendidN
a solicitação contida no officio de V,. Ex.
de 30 de maio ultimo.

Reitero a V. Ex. os /protestos de minha
elevada estima e distincta consideraçãoa

a:.z.r; presidente do Conselho Admi-
asnistrativo da Caixa Economica e Monte/

do Soccorro do Rio de Janeiro:
N. 1.425 — Communico-vos, para os

devidoa fins, que, para reforço da- sua
fiança no logar de agente do Correio no
Rocha, nesta Capital. D. Ambrosina do
Freitas Cliveira, proprietaria da cader-
neta desse Estabelecimento n; 326.490,
da 35 r 'de, já caucionada pela quantia
de 1:4008, declarou onerado o saldo de
600$ da mesma cadernoth, cujo dedosito
é de 2:9008913, cara° tudo consta do
termo lavrado nesta Procuradoria a
fl. 148 do livro 19.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 1.426 — CO1M1111111CO-v0s, para o'C

devidos fins, que, de. accôrdo com o termo
lavrado a fls. 148 do livro 19, nesta
Procuradoria Geral,- D. Ambrosina
Freitas Oliveira prestou reforço de 600$
da fiança de 1:8008, em garantia da sua
responsal. ilidade no logar de agente do
Correio no Rocha, nesta Capital, ofere-
cendo para isso o saldo da mesma quan-
tia de 6008. existente na caderneta da
caixa Economica de sua propriedade. do
n. 326.490, da 3' série, qut já estava
caucionada em garantia da responsabi-
lidade da mesma agente pela importancia
de 1:1008000.	 __

Sr. director geral da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

E; 1.427 — Passando ás vossas mãos
o incl iso requerimento da Santa Casa de
Mise.ricordia, rogo vos digneis a respeito
prestar os precisos esclarecimentos;

--. Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.428 — Tenho a honra de remet-
ler a V. Ex.. para os deviclis fins, o in-
cluso processo relativo ao reforço do fi-
anca do O. Ambrosina de Freitas Oli-
veira, :asada do Correio no Rocha, desta'
Canil ai.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos da'
mais alta estima e subidã consideração.

— Sr. director da Receita Publica:
• N. 1.429 — Tendo-se verificado já

haver sida apresentado o attestado de
vida do fiador de João Pereira Soares,
collortor das Rendas Federaes em São
Fidclis noP.Stado do Rio de, Janeiro, e'
attendandn-se a cote o nrocasso dii finara
do alludido collector não foi ainda titila
mado. por estar dependendo de um pedido
do informaçGes dirigido directamente por
esta Procuradoria ao labellião (humana
cidade, do que nenhuma rasnonsabilidade
Ode ser imonlada ao referido exactor,
rogo vos digneis tonar sem effeito as
providencias que á solicitacão desta pro-
curadoria tomastes e de que lhe destes
conhecimento por officio ai. 209, desta
data.
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honra do remetter com este a certidão de
'divida n. 1.401, da série E. I., em nome
de J. M. Perez Gil, na importai-leia de
500a, proveniente de inu1ta imposta
Pelo Commi smariado, em substituição
'certidão de n. 9.559, da série E.,
çorn a devida rectificação.,

ar. director presidentc do Ltoyd
Brasileiro:

N. 1.431 a-- Sendo urgentes as provia
Xlencias que me solicitou o Exmo. Sr.,
Mar. procurador da Republica, em seta
Officio n. 345, do 24 do corrente, reitea
ro o pedido que vos fiz no de n. 1.32er
Ido dia subsequente, no sentido do ser
enviada a esta procuradoria uma de-
monstração do equanturna da divida
contrabida pelo ex-agente do Lloyd em
Nova York Alvaro Ribeiro da Graça.:

— Sr.; inspector da Caixa do Amortia
gaçãO:

N. 1.432 — Em resposta ao vosso of.,
Tido n. 7, de 9 de maio ultimo, cabe-,
me levar ao vosso conhecimento que as
apolices que elimino Martins Gomes,
collector das rendas federaes em Ria
•kmito, no Estado do Rio de Janeiro, of-
fereceu como reforço da fiança para o
exercieio daquelle cargo, são as de nu-
meros 144.429 a 144.432, como consta
'do respectivo termo o não 141.429 a
144.132, segundo foi cominunicado em
¡officio n„ 867; de 30 de abril proximo
fj tido.;

• # e-- Se.- ministro presidente do Tribua
nal de Contas:

N. 1.433 — Tenho a honra do passar,
ás mãos de V. Ex., para os devidos
fins, o incluso processo referente á suba
Étituição da fiança de Pedro Paulo do
'Albuquerque Lima, cobrador da Recea
raederia do District° Fadem!.

Aproveito o ensejo para reiterar
i.V. Ex. os protestos da minha elevada
'estima o distincta consideração.

N. 1.431 — Tendo passrdo a prolirie-
'dado de Edgard de Magalhães Bandeira,'
almoxarife do -Hospital de S. Saebastião,
as apolices da divida publIca, na. 93.477
e 57.586, que, em garantia do sua re-
aponsabilidade naquelle cargo, haviam
sido caucionadas por D. Maria Ia-aze
1Muniz Gordilho, a quem então perimi-
as-iam taes apolices, que continuam, en-
tretanto, a constituir a fiança daquelle
'fünceionario, tenho a honra de, para os
fins convenientes, passar ás mãos do
V. Ex. o processo relativo á transfea
renda dos alludidos titules.

Aproveito o ensejo para reiterar a
N.- Ex. os protestos da minha elevada
estima e.distincta consideração.,

; a- Sr. delegado fiscal no Estadd
Minas Geraesr

• N.	 Communico-Vos, para oã
'devidos fins, haver resolvido approvar
O quadro de lotação das fianças das cola
leeterias nesse Estado, que me enviesa
tos com o officio n. 113,, de 10 de maio
ultimo, ficando, porém, respectivamen-
te fixadas da fórma abaixo as ,Lfianças
'dos serventuarios das collectorms em
ÇAreoburgo, Aymoré, Helio Horizonte (is
ie 2') e Sete Lagoas: 700$ e 400$;3:600$1
• 2:8008; 4:0008 e 2:0008; 38:0008 e'
119:00#0$, o 9:6008 e 4:8008, modifica-a
nões essas que resultam, quanto á cola
lectoria em Sete Lagoas, do engano em
!Rue incorreu as organizador do quadro, e
as demais do modo adoptado na ordena
n. 140, de 20 de setembro de .1910, das•
altfida i essa deleguiki

las Sr. director geral dos Correios:
N. 1.436 a— Tendo o .administrador,

dos Correids no Estado de Pernambuco,
expedido instruções em 27 de março
de 1918, 11.delegacia fiscal naquelle Essa
Lado, para que prestasse fiança na refea
rida delegacia D. Josepha de Albu-
querque Cavalcanti, nomeada agente do
Correio em Sento Antonio do Terá, 3
18 de abril do 1914, recusando-se ainda
a mesma administração a ministrar
delegacia os esclarecimentos que esta
lhe pediu, cabe-me levar o facto ao
vosso conhecimento, por isso que a pre-
terição de formalidades regulamentares
forçou esta procuradoria a deixar de
approvar a fiança offerecida, do que
resultam prejuízos para a. Fazenda,
pelos quaes se tornou responsavel
alludido administrador.

— Sr. delegado fiscal no Estado dó
-Pernambuco:

N. 1.437 — Tendo sido prestada com
transgressão do-art. 437- e paragraphos
do decreto n. 9.080, de 3 de novembro
de 1911, a fiança de D. Josepha de
Albuquerque Lima, agente do Correio
em Santo Antonio do Terá, nesse Esta-
da assumpto do processo encaminhado
com o vosso officio n. 57, de 29 de
março ultimo, deixei de approvar a al-
indicia fiança, o que vos communic0
para que providencieis no sentido do
ser responsabilizado oadministrador
dos Correios nesse Estado pelos prea
juizos que advenham á Fazenda Naa
cional.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Atinas Gera es:

1.438 — Accuso o recebimento da
vosso officio n, 71, de 11 de março mila
timo, e peço envieis a esta procurado-
ria, pa-a ademão das providencias new.
cessarias, o processo de reforço de fl..:
anca de .Teão Fruettloso Fecr.. ira Costa,
ex-collector das rendas federaes em
Cataguazes,-"nesse Estado.

— Se. aeministrador dos Correios no
Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.430 — Rogo-vos digneis provi.,
denciar para que sela intimada a agen-
te do Correio em Pinheiro Machado D.,
Carneli.ala Alves de Mesquita a vir'esa .
signar nesta Procuradoria Geral o
termo de fiança que offereceu em ga-
rantia de sua responsabilidade naquello
cargo e foi amoita a 31 de janeiro do
corrente anno.

— Sr. juiz de direito da comarca dó
'Angra dos Reis. Estado do Rio. de Ja-
neiro: 	 -

N. 1.440 --a Não havendo sido ainda
autorizado pelo Tribunal de Contas o
levantamento da rutoçio que garante 3
responsabilalade de .Thentonio Fran-.
cisco de Souza, agente do Correio em
Bradthy, deixa de ser atteadida a res.:
quisição que vos dignastes fazer-me a
31 do janeiro ultimo, no sentido, de ser
entremo á inventariante rio espolio do
finado fiador daquelle agente Antonio
Martins Ferreira Santos, a caderneta da
Caixa Econornica na. 258.840, da. 314
série. com o deposito de 360$, offem
recida pelo 'de cujos como fiança .

— Sr. delegado fiscal no Estado "da
Minas Gemes:

N. 1.441 — Tendo side exonerado, ta
Dedido, do cargo de agente do Correia
em Marechal Hermes, nesse Estados
D. Modestina de Paiva Pereira, confor,
me declarastes em officio n. 78. de 191
'de março ultimo, deveis remetter a esta
Procuradoria, para os fins convenientes,
o processo de fiança da referida agente,
o qual estava em andamento nessa dea
legacio

— Sr,: delegado fiscal no >lado da
Paina:

N. 1.442 aa• Para que tenha soluçat
o processo de reforço de fiança de-Ser-
gio Vieira de Andrade, conecter das
rendas federaes em S. Miguel, nesse,
Estado, e ncaminhado com o vosso Una
cio'n. de 5 de abril ultimo, peço,:
envieis a esta Procuradoria o da pria
mitiva ininça do responsavel, que, ao
que ficou apurado, oinda não foi ama
piado pelo Tliesouro.

— Sr. ministro presidente do 1'r1btX-4
.nal de Contas:

N. 1.443 — Tendo se verificado CIO
-Processo de fiança de Antonio José Tei-
xeira, agente do Correio em Inhomirirn,
no Estado do Rio de Janeiro, quo no-
meado o mesmo a 10 de fevereiro de
1302 se em dezembro do 1912, lato d,
20 annos depois, o mandaram prestar,
fiança„ que, afinal, nem chegou a. ulti-
mar-se por haver eido a agencia eup-
primida a 17 de agosto de 1918, coma
casualmente se apurou em diligencias
relativas á prestação da alludida fiança,
do que se conclue haver aquele agente
exercido o cargo até a suppressão dá
agencia, -sem estar afiançado, tenho a
honra de levar o caso ao conhecãmento
desse tribunal, domo elemento de fisca-
lização e no interesse da Fazenda.

—Sr. delegado fiscal no -Estado Ta.
Minas Gentes:
• N. 1.444 — Em SOlUeãO d Unsultà-
que fizestes em officio n. 07, de 9 dIS
abril ultimo, sobre si a D. Analia Fera;
reina, agente do Correio em Carranca
nesse Estado, menor pubere lar) eman-
cipada, -se deve permittir prestar fiança
para exercer aquelle cargo, cabe-ma
zer-vos que, declarando o Codigo Civil
eni seir art. 154, I, annullaveis as Obri-
gações contrallidas por menores entre
16 o 21 minus, si resultam de actos pra-
ticados sem autorização dos seus Ice-i-
mos representantes, pado a referida me-
nor prestar a fiança, desde que o Eme,
ainda vivo, a isso autorize, ou assignan-
do com elle o termo da fiança, ou dele
gando a outrem os poderes n,ecessaráot
a tal fim.

— Sr. delegado fiscal nó Estado da
5Pnt2 Catherine.

N. 1.445 — Peço providencieis nã
sentido de ser dado prompto audameuto
ao processo da tomada das çontas de no.
dolpho Xavier Caldeira, • ex-thesoureiro
'da Alfan.dega dessa Capital.

— Sr. presidente da commissão dà
int-mera° na Fazenda Nacional do Santa
Cruz:

N. 1.446 a- Passando ás vossas mãos
ó incluso processo referente ao afora-
mento requerido por Alexandre José
Ignacio, rogo vos digneis emittir pare-
per a respeito

ReotePinrefilõl UebTaados
Dia 3 do julho de 1919

Pelo Sr. Dr. procurador geral:
Amorico Pereira da Silva, requere/aio

êntrega da carta de fiança do seu afioa-
çado Gasta° d'Orleans .Tackson. En-
treguease mediante- recibo.

(") Francis-6 Baptista Gomes, roque-
rendo restituição de documentos..-alles-
litua-se -mediante recibo,

:armem.

Pradeasõ .despadiado
. Dia 5 de julhp de 1919

.15e16 Sr. -procurador:
Requerimento da Companhia &trade

atO . Ferro Vietoria a Minas, pedindo alia

(*) Reproduz-se por ter sido peaslia
90111 illeartargleaa
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nullação da divida de imposto de indus-
trias e profissões no exeroicio de 1917.

Deferido, nos termos do pareoer.

Recebedoria do District° Federal
Ex.pedio.te do dia 4 de julho de 1919

OfficioS expedidos :
• N. — A' Directoria da Receita; restituindo
a representação do Centro de Commercio
Industrias do Rio de Jadeiro. -

N. 1.322 — A' Procuradoria Geral da Fe-
-mela Publica, communicando que annullou
a divida da taxa de penna ,d'agna em nome
de Emiti° Augusto Noiva Cunha e outros.

N. 1.323 — Pedem serem aunotadas as
cektiriões da divida de imposto de industrias
e profissões em nome de Miguel Dias Inflo-
cencio para a de José Domingues.

N. 1.324 — Idem, idem, em nome de Ame-
rico Rodrigues da Silva para a de João Va-
intim da Silva.

N. 1.325 — Idem, serem concedidas cor-
thiões'de divida do imposto de iniustrias o
profissões em nome de Arthur Santos.

N. 1.326 — Idem, idem, em nome de Pas-
choal Giorno.

N. 1.327—Idem, idem, em nome de Car-
valho & Ferreira.

N. 1.329 — Idem, idem em nome de João
Leire.

N. 1.330 — Cornmunica que annallou di-
vidas do imposto de industrias e profissões,
em nome de Joaquim Cunha Freire Sobrinho.

N. 1.331 — Idem, idem, em nome do Dr.
Raymundo de Castro Pereira do Rego.

N. 1.332—Idem, de divida de taxa de penca
d'agua em nome da The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Germany United.

N. 4.333 — Idem, idem em nome de- João
Manoel da Silva e Si.

N. 1.334—Idem, idem em nome de José
Antonio Pereira Choural.

N. 1.335—Idem, ideni em nome de Aarão
do Souto Moraes.

N. 1.336—Idem, idem em nome de Aléa,
Maria e Antonia.

• N. 4.337—Idem, idem em nome do Dr. João
Victorio Pareto.

N. 216 — A' Directoria de Obras Publicas,
pede informar si o inrmovel n. 13, á rua
Cbile é abastecido de agua por penna.

•N. 217- Idem, si o predio n. 74 da rua
D. Anua Nery é abastecido de agua exclusi-
vamente por hydrometro'.

N. •2:8—Idem, sio predio n. 97 da rua
Santo Christo é exclusivamente abastecido de
arma por hydrornetro.

bN. 63 -- A' Inspectoria de E zgotos, pede in-
formar a que taxa esta, o immovel n. 42, da
da Covauca, em Paquetá, está sujeito.

Requerimentos de.spachmlos
Anca Rosa da Costa Braga.—Officie-se

Prefeitura no sentido proposto.
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro e

outros. -- Proceda-se nos termos propostos,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

João Tavares de Souza .-0fficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica no seu-
tilo proposto.

Alexandre Pereira da Costa.-0fficie-se
Repartição de Aguas no sentido proposto.

Joaquim Alfredo da Cunha Lagos.—Faça-se
a annullação proposta, oficiando-se á Proc-
uradoria Geral da Fazenda Publica.

Benevenuto Filho.—Intime-se a apresentar
provas de que se trata -de inicio de negocio,
acendo marcado o prazo de oito dias. Findo
o prazo, volte o processo, devidamente infor-
mado.
• Joaquim da Silva Pereira.—Restitua-se, a
quem de direito e de accôrdo dom o parecer,
a quantia de 558200, classificando-se a el1 pe-
la pela Orilla proposta.

Alves da Costa Sz Comp.— Reduza-se ‘no
corrente exercido, a 1:560$, ao , valor loca-
tive do negocio, de accerdo com o parecer,
substituindo-se a respectiva certidão. Junta a
certidão cancellada, volte o processo.

Oetavio T. Ferreira. —Inscreva-se, ficando
salvo á Fazenda Nacional haver o debito exis-
tente, caso fique apurada a successão, futura- •
mente.	 --

D. Anna Nabuco de Castro.—Inscreva-se.•
Alberto Rodrigues.—Idem.

A' Empresa de Construcções Civis.—Idem.
José Afins° Ferreira Neves.—Inscreva-se

pela fórma proposta, ficando salvo á Fazenda
Napional o direito de haver qualquer debito,
caso a successao fique provada futuramente.

Salgado & Monteiro.—Inscreva-se, ficando
salvo á Fazenda Nacional o direito de haver
qualquer debito existente, caso a successã.o
fique provada, futuramente.

Anna Nabuco de Castro.—De accôrdo. In-
screva-se.

Moraes Bastos.— Inscreva-se. Imponbo a
multa de 100$, minlmo na fôrma da lei.

Eliza Holorditz.—Idem, idem a multa de
205. minium, na férma da lei.

Manoel ,Fernandes.--- Apresente a patente
de registro e legalize o documento de fls. 2,
para o que autorizo a sua entrega, mediante
recibo.

Costa Braga & Comp.— Em face do que
consta do presente processo, deferido. Faça-
se á inscripção proposta, cobrando-se o im-
posto respectivo, do. accôrdo com o parecer.

Dr. Eurico Pedroso Filho.— Em face do
parecer, mantenho o despacho de 25 de feve-
reiro ultime, exarado á fls. 3.

Dr. Antonio Marques de Oliveira
Paga a taxa em cobrança, transfira-se. 	 -

Oscar José Pires.— Idem, idem. Imponho
a multa do 20$000, minimo, na fórma regu-
lamentar.

Maria Isabel Pereira da Veiga.—Indeferido,
por ser divida-procedente.

-Theotonio Pinto de Almeida. — Requeira
certidão, querendo.

Alberto Machado Pinto.—Esclareça o seu
pedido. •

Anastacio Machado Vieira.—Apresente pro-
curação e declare os exercicios e taxa a que
se- refere este pedido.

Dinno & Assot.—Façam a prova exigida no
parecer.

Sociedade Anonyma Grandes Moinhos do
Brasil.—Depois de entregues os talões alludi-
dos no parecer, mediante recibo, archive-se.

João Antonio Teixeira Bastos. — Rectifi-
que-se.

Antunes Bragança ai Comp.—Nada ha que
deferir, cio face do parecer.

Pedro Junes- Nada ha que deferir, por ser
procedente o debito contra Boteny ienes.

Joaquim de Souza Mendes.— Nada ha que
providenciar, por sor procedente o debito
contra Ferreira. & Comp. • .

A. C. Aguiar & Comp.—Apresentem o con-
tracto social.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
—Averbe-sa a mudança.

M. Ribeiro.—Idein.
• José Arruda Fernandes Campaa.—Idem.
Fernando de Azevedo Milanez.—Idem.
Cortes & Comp.—Satisfaçam a exigencia.
Lopes Corrêa & Comp.—Idem.
Luzia Alviin de Carvalho.—Satisfaça a exi-

gencia.
Josa Sproviesi.—Idem.
D. Antonio Gonçalves de Araujo Penna.-a

Idem.
Manoel Freire dos Santos.—Idem.
José Maria d'Altneida Marques.—Idem.
Felisbella Jesus Souza.—Idem.
Francisco Alves Gomes. — Pague o debito

semeado.
Manoel Pedro Cabral e outros.—Paguem o

debito accusado.	 •
J. Oliveira 84 Comp.—Transfira-se.

- -
A. Ribeiro & Oliveira.—Idem. •

• Pauline Francisco Loureiro.—Idem.
,Rocha, Rodrigues & Comp.—Idem.
João Moreira de Araujo.—Idem.
José Carlos Balthazar.—Idem.
L. Fernandes Conde.—Idem.
Annibal Pereira.—Idem.-
Manoel Costa Pinna.—Idem. •
Bernardino Pinto da Fonseca.—Idem.-
José Candido de Araujo. --Idem.
Ruge Ribeiro Carneiro.—Transtira-se.linpod

nho a multa de 20$, minimo, na fôrma regu-
lamentar.

Hamilton blotta Madureira e outros. ---Trans-
fira-se.

Hamilton Moita Madureira e outros. --
Transfira-se. Imponho a Ilamiltno Motta Ma-
dureira e Jaimario B. Ferreira, 'a um, a
multa de 20$, minimo, na fôrma ,:galanten- •
lar.

Antonio Nunes Soares. — Pague o inspoio
do exereicio correnta.

Antonio Pinto e outros. — Provem o alle
gado.

Andrade & Carvalho. — Idem. .
Souza &Guimaraes. — Idem.
Moraes Neves & Barbosa Limitada.—Idem.;
Carlos de Castro Carvalho. — Prove o alie.'

gado.
Antonio Cruz. — Idem.
Antonio Gotivea. — Idem.
Companhia America Fabril. —Idem.:
Antonio Francisco da Cruz. — Idem.'
Antonio Martins de Oliveiaa.
Antonio B. de Araujo. —Idem. .
Antonio Affonso Breves. — Idem.	 .
Bernardino Francisco Ferreira.	 Idem Z,
Antonio Pires. — Idem. •
Miguel Alves da Silva. — Idem.
Carlos Leclerc Castello Branco. —Idem;
Custodio José Vieira. — Idem.	 '	 • •

• Congiatta Aréllo di Francisco. — Idem. -
Rosalina Maia. — Revalide o sello da pe-

tição de ds. 3.
José Luiz Faulhaber. — Complete o sello

do documento de fls. 2 e 4.
• José rgtiel de Carvalho.— Complete o sello

do documento de lis. 2 e 5 e faça a prova exi-
gida no parecer. •

Manoel Abrantes Marques. — Selle o do-
cumento de fis. 8; pague a taxa em cobrança,
e apresento documento que a habilite a re-
querer em nome da adquirente.

Manoel Joaquim Dias. — Selle o documento
de fls. 2.

Dr. Thomaz Francisco de Madureira Pari.
— Complete, com revalidação, o sello dd re-
querimento de fls. 5 o apresente procuração,
bem como uma guia de quitação geral de nu-

molio'emLan Rodeei°. — Complete, com revali-
dação, o sello do documento de fls. 415.

F. Passos 81 Comp. -- Revalide o sello da
petição do fis. 25:

.nn••••n,

IMPOSTO DE CONSUMO
Requerimentos

S. A. Fabrica de Fumos Brasil.— Não é
regular q, expediente invocado pela retine--
rente, pelo que arehive-se.

Sebastiào Pinto Leite.— De accardo com ó
parecer, declaro que o producto «Radio-Cal-
mettinaa, de fabricação do requerente, sende,
como é, uma especialidade pharmaceutiea está
sujeito ao imposto de consumo, na conformi-
dade do disposto no art. 4°, § 7°, lettra a,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1919.

S. A. Fabrica do Fumos Brasil. — Na con-
formidade do despacho exarado na petição da,
28 de maio, referente ao processo a que allude;;
não pôde a requerente •ser attendida.

Fralda Tomaziuska. — Em face do parecer.
reconsidero o despacho de 10 de maio ultimo,
exarado na representação n. 119, de 1 den



Representação n. 13, de 27 de junho de 1919,
contra Costa d. Sepe, á rua do Espirito
Santo n. 13

Idem, idem na importancia de 605000.

Representação n. 430, de 27 de junho 1919,
contra Sorte. Andrade d. Costa, á rua Pre.!
sidente Wilson n. 46
Idem, idem.

Representação n. 431, de 27 de junho de
'1913, contra Moia do Amaral, á rua Presi-

-	 dente Wilson n. 53
_

Caixa de Conversão

ZALANCETE DE CAIXA Em . 6 DE JUDO DE 101D

• Debito

61.136:4905000
7:1995605 01,143:689$605..

Caixa :
Bilhetes a emittir
Moeda subàdiaria

• r	
Domingo ‘.;
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PASMO mez, na parte em que impõe a multa
de 80$ ao peticionado, e o obriga a recolher
Importando egual relativa dos emolumentos,
devidos pelo registro de seu estabelecimento,
para impor-lhe sémente a multa de 604, que
deverá ser recolhida juntamente com quantia
egual, correspondente ao registro de bebidas,
producto esse cont que commercia, a varejo.

Pinheiro Braga.—Tondo sido a petição retro
sellada com taxa superior á devida, o, de
modo que, retiradas as estampilhas coitadas
em excesso, estariam as restantes inutilizadas
na conformidade. do regulamento em 'vigor,
não ha como sujeitar o requerente á pena de
revalidaçao. Volto, pois, o processo a Superin-
tendendo, 'para os devidos fins.

Antonio Coutieho.—Transfira•se.
Adriano Alves da Costa.—Idem.
Elpidio Ferreira da Silva.—Idem,

'

Deoresentação n.. 420, de 27 de junho de
1919, contra José Pinto de Sá Coutinho, á
praça Tiradentes n. 36
Tomando em consideração a representação

do Da, :nte fiscal Antonio Ferreira Soares, e
tendo em vista o parecer da Sisperintendr leia,
imponho a José Pinto de Sá Coutin!io, estabe-
lecido á praça Tiradentes n. 36, desta diodo
do Rio do Janeiro com commercio de ch paos
e bengalas a varejo, laulta de 805, po- infrac-
ção dos arts. 6 e 13, lettra c, do rebatiam-no
anuexo do decreto n. 11.951, de 16 de teve-
reiro do 1016, o .qual deverá recolher aos
cofres desta -repartição juntamente com im-
portando egual relativa aos emolumeotos de-
vidos pelo regiatro de seu estabelecimento de
joias. Fica avisado de tire não será ac3eita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias, sem o d esposito previ° das mencio-
nadas imp-ortalicias.—Ilitime.-se.

Recebedoria do Districto Federal, i de julho
de 1919.-0 director, Luiz Brigido.

lleprcsentaç na. .421, de 27 de junho de
.1u19, contra Ferreira de Matos 4" Comp.
á Travessa S. Franelsro de Pauta n. 24.

Idem, idem na importando de 605000.

Representação n. 422, de 27 de junho de 1919
contra Antonio Atoes Baptista, á rua Pre-
sidente Wilson n.1 .

Idem, idem.
Representação n. 423. de 27 de junho de-1919,

endro Vill la ti. Oliveira, á Praça Tira-
dentes n. 77.

leen, idem na importando de 1205000.

Representação ti; 424, e .: 27 de junho de 1919,
contra Joaquim Guimarães á rua Espirito
Santo n. 14.

Idem, idem na . importancia de non.

Representação n. 425, de 27 junho de 19191
contra Francisco P. Barbosa, á travessa 3-
Francisco de Paula n. 18.

(dem, idem:

Pepre.!.entação n. 426, de 27 de julho de 1919.
contra Multe) . 4. Urich, á rua da Assembléa,
n. 69.

Idem, 'idem na importa,ncia do 1605000,.
juntamente com a . do 805)00, relativos aos
emoluinentos devidos.

Re'presentação n. 427, de 27 de junho de 1919,
contra Alvares de Barros, ti rua Espirito
Santo n. 45.

Idem, idem na importa ncia de 2005000

Representação 428, de 27 de junho de 1919,
contra J. P. de Aze»edo 4. Comi), á rua da
Assembléa n. 13.

Idem, idem na importando de 893000*.

Idem, idem. .

Representação n. 4.92, de 27 de junho de
de 1919, contra Bonzon 4. Siqueira, ti rua
rua Presidente Wilson n. 63

Idem, idem na importando. de 2403 junta-.
mente com a de 1205 relativa aos emolurn3n-
tos devidos.

Representação n. 433, de 27 de junho de
19-19, contra J. Fernandes 4. Comp., ti rua

do Espirito Santo n. 47•

Idem, idem na importancia de 205000.

Represe . tação n. 440, de . 28 de junho de
1919, contra José Camara, cl rua do Re-
gente n. 96

Idem, idem na importando de 405000. -

Representação n. 451, de 28 de junho de
1919. contra Arthur de Barros Lage, á rua
.Dr. Archias Cordeiro n. 666

Idem, idem importancia do 1205000.

Representação n. 452, de 28 de Junho de
1919, e )ntra Marques d. Ferreira, á rua
José Bonlacio n. 230

Idem, idem na importancia de 605000.

Representação n. -453,' de 28' de Junho 'g
1919. contra Itodrigues Ladeira, á rua Lisa
de Vaso ¡aceitos n. 317 A
Idem,-Idem na importando de 1205000.

RepreSentação n. 454, de 98 de junho de
1919, contra José dos Santos, á rua avim
n. 2
Idem, idem.

Imprensa Nacional e eDiario OfficIalo j

EXPEDIENTE DO SFt. DIRECTOR GERÁt

Dia 5 de julho de 1919

Foram expedidos os seguintes officios:
N. I.219—Aos Srs. Villas Boas & Comp.;

respondendo a carta de 23 do junho proximo
findo.

N'. 1.210 -Ao Sr. directos' da Repartição
dos Correios, dando informações sobre Diario

Wres.ia1.N1.21: a 1.218—Ao Sr. director . do Ga-
binete do Thesonro Nacionl, encaminhando
as petições de Agostinho Joaquim dos Santos,
Emilio de Cerqueira. Alfredo Feltro de Oli-
veira, Guilherme Eliziario da Costa, Clemente
da Silva. Manoel Fronticso Julio da Costa, Ma-
noel do Souza Pinto o Pedro Ferreira Pacheco.

N. 1.219—Ao Srs. Leuenroth & Cosi, dando
informações sobro Diario

N. 1.:,50—Ao secretario da Policia do Dis-
tricto • Federal, respondendo o officio n. 4.877.

N. I.251—Ao Sr. Dr. director geral de Saudo
Publica, pedindo inspecção para Antonio da
Silva Pessoa Netto.,-

N. 1.252—Ao Sr. director geral dos Cor-
rolos, declarando que foi satisfeito o pedido
constante do officio n. 110 C/2'.

Requerimentos despachados

Enama Ferreira Netto.—Sim. em termos¡
João Gonçalves Samnaio.—ldein.
Jacintho Uno P. Cabrita.—Idem.
Christiano C. Scbmidt.—Idem.
Arthur Pedro Ferrei..a.—Encaminhe-ses

802:8525100
113: 926562
141:5365382

6: 9695050
8,:1576507

430:1915418
	

1.582:6345119

18.909:3055982
340:3805034 19.339:77h$016

85.066: 1005000-

Caixa, ouro :
Era deposito :

Libra s 	
	

53.523-1/2 •
F-.•asros 	

	
101.500

Dollars 	
.Corões austriacas 	

	
11.(60

Pesos a..gentinos 	
	

29.310
Pesetas hespanimias 	

	
723.310

Responsabilic5de do Thesonro 	
Difierença de ouro fino 	

Credito
Emissão .

- Bilhetes emittidos 	  715. 071: 4705000
Bilhetes dilacerados 	 	  84.016:6305000
Bilhetes resgatados 	  610.144:23050J0 604.159:8605000

-------
Em circulação 	  20.911:6105000

Notas a emittir :
Existentes no cofre 	  61.136:4908000

Thesouro Nacional :
Supprimento em moeda subsidiaria. 	 	 18:000500G

--------
85.056:1005000

• --------
José Thonsaz de Mello Alves, eseriptnrario, encarregado do serviço da confabi1ida0.—

Thesoureiro interino, Dr. João Marcolino Fragoso.— Visto. S. B. Vieira de Carvalb‘) • nivt)-.
ctor interino.
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Directoria do Expediente
ExPED1ENTE Do SR. MINISTRo

Addiguinento ao do dia 2 de julho de 1910

Ao ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 203, de que são credoras os foguistas,

•eontractadoa, do rebocador Rio Pardo, Ma-
noel Salgado e Ilaymundo Silveira do Paiva,
conforme o processo de exercidos findos nu-
mero 6.419 (avisou. 3.162);

De 3:500$, de que é credor o auxiliar de
auditor da Marinha, Henrique Alberto Maga-
lhães do Almeida, conforme o processo do
exercidos findos e. 6.672 (aviso n. 3.163).

Dia
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.193 — Tenho a honra de solicitar vos-

sas p rovidencias no sentido de seta habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo com o credito na
itaportancia ale 503400, á conta da verba 223
—Fretes, passagens, etc., do orçamento de
1919—consignaçao—Ma terial —pa ra pagamen-
to de uma factura de Antenor Guimarães &
Comp., proveniente do acondicionamento e
transporte de diversos volumes, da Escola de
Aprendizes Marinheiros do referido Estado
para a estação da Leoptddina Railway,. em
Argolas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 3.191—Bogo vossas providências no sen-
tido de ser habilitada a Mesa do Rendas Fe-

- demos em alacatté, Estado do Rio de Janeiro,
n•nnn•n••nnnnn•

(*) Reproduz-se por ter sabido einn
incorrecções..

•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, de acanala'

com o disposto no art. 1°, n. 1, do decretas
n. 2.756ale 10 de janeiro de1913,feratt
cedidos 60 dias deiicenoa para tratanse to de
saudo ao 30 °Meia' da Escola Militar Patricia-
Manoel Moreira Tavares.
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Dia 5 de julho de 191,9Ministerio da Marinha
(*) Por portaria de 2 do julho de 1919 foi

nomeado o capitào-tanente Jorge Dodsworth
Martins para exercer o cargo de auxiliar da
Inspeotoria de Engenharia Naval.

— Por portarias de 5 do correra -s mez:
Foi nomeado o capitão do fragata engenhei-

ro naval Paulo Pires de Sá para exercer o
cargo de ajudante da directoria dè constru-
cçao naval do Arsenal dos Marinha do Rio alie
Janeiro.

- Foram concedidos:
De accôrdo com o parecer da junta medica,

30 dias de licença, na fôrma da lei, ao capi-
tão de corveta Gaivão Pleck Areas, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier;

60 dias de licença, na fôrma da lei, ao
tenente Nelson Mege, para tratar de sua

saúde onde lhe convier;
30 dias de licença, na Nana da lei, ao se-.

gundo tenente Platão'Moreira Machado, para
tratar do sua saúde onde lhe convier.

Licença ao marinheiro nacional de la elas- -
se, invalido, Joao Paulo de Figueiredo, para
residir fóra do Aylo de Invalidas da Patria,
nesta Capital, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

Foi prorogada, do accôrdo com o parecer
da Junta Medica, na fórma da lei, por mais
tres meses, a licença concedida. por portaria
de 21 de novembro, de 1918 ao r pharoleiro
do pharol do Porto Seguro, no Estado da Ba-
ilia, Leopoldo Torres da -Silva, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar as cartas-patentes dos patrõesonóres,
capitão-tenente graduado Marcell i no Militas)
Braga o 10 teneute graduado João Gonçal-
ves da Matta, afim' de serem apostilladas,
respectivainente, de accódo com os decretos
de 23 do abril ultimo e 1.6 de outubro do anuo
proximo passado, que os promoveram á en-
dividado dos referidos postos.

N. 3.200—Tenho a honrado taansmittir-vos,
afim de que vos digneis de tomai-o na consi-
deração que merecer, acompanhado da respe-
ctiva cópia de 'assentamentos e da publica-
fôrma de um agastado de aptidão pro-
fissional, o requerimento que vos dirige o en-
fertneiro naval do 2s clavo do Corpo de Sub-
°Maca da Armada Benedicto Falia de Al-
meida, pedindo sua nomeação ou contracto
para os quadros de veterinario ou picador do
Exercito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os pro-
testes de minha alta-estima e mais distincta
consideração.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armadas:
N. 3.201 —Attendendo ao que soliaita a

Directoria do Armamento, em officio n. 60,
de 23 do junho proximo passado, declaro-vos,
elo additamanto ao aviso n. 4.307, de 13 do
dezembro do 1915. que, para o olno typo 11,
quando destinado aos lançamentos -le tor-
pedos com ar aquecido, devem ser exigidas as
seguintes especificações: ponto de infla mmacso
dos vapores 315° C; combustão de °leo
355° C.
- Declaro-vos, outrositnoque a presente re-
solução deve ser publicada em Ordem do Dia
desse Estado-maior, qtie remetterá uni exem-
plar de tal publicação a todas as repartições
da Marinha. -

Dou-se conhecimento aos directores do
Armamento e do Deposito Naval do Rio do
Janeiro (avisos na. 3.202-e 3.203).

— Sr. inspector dOlachinas:
N. 3.205 — Attendendo ao que requereu

o foguista extranumerario de 3" classe Ma-
noel Chaves, o á vista do resultado da in-
specçao de sande a que foi submettido, decla-
ro -vos, para os devidos effeitos, que ora
resolvo autorizar a rescisão do seu contracto,
por ter sido julgado invalido para o serviço
da Armada.	 -

N. , 3.206 — Attendendo aos motivos que
apreaentaos em officio' n. 999, de 33 de iunlio
ultimo, declaro-vos, para os devidos atreitos e
em solução ao supracitado officio, que ora
resolvo autorizar a rescisão do contracto do
foguista extranumera,rio de 2. classe — n u me-
ro 10.616—Joao Rosa, que não mais deverá
ser readmittido ao *serviço da Marinha do
Guerra.

—Sr. capititÀenente Luiz de Barros Fal-

cão: 3.204— Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo designar-vos para
exercerdes as funcçôes do director do tiro
naval no Estado do Rio Grande do Sul.

Sr, chefe dcastado-Maior da Armada:
• N. 3.198—De ordem do Sr. ministro emacei;

fereneia ao officio n. 331, do 27 de maio tilai-a
mo, do cominando da flotilha dos inalas lata
noivos e direcção do Serviço de Defesa Mimai
doa Portos, tenho a honra de transmittir-v$
uma cóvia, fornecida pela Directoria do Patada,
monio Nacional, da escriptura 'de coma s detaa
predica e ter senos da fida do Mocanguõ Grato.,

• do, adquiridos pela Fazene... Nacional. 	 .

EXPEDIENTE Do SR. ElINISTRO
Dia 28 de junho de 1919

Ao Sr.-ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto de 03 do cor.:

rente, que abre ao Ministerio da Guerra
credito de 44:9103, supplemantar á verba «ea '
-asarviço de Sande», do orçamento para 9.

- exercido actual ( viso n. 775).
— Solicitando providencia para quo seja

dist.ribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Matto Grosso o cro i.:o dez
2:2323 para pagam- sto ao 2.° tononte refor-
mado Manoel Theodoro de Freitas ( avisa.
n. 796).

— Sejam pagas as seguintes quantias:
• No Thesouro Nacional:

De 1623500 a Gomes dos Santos & CorlIgS
.(aviso n. 776);

De 748$ á Companhia Estra-'»..cla Forro Sãs:c
Paulo-Rio Grande (aviso n. 777);

Do 11:1003 a Borlido Mala & Comp. (avisa
n. 778);

De 30:100%620 a Vinha Fernandes 8z Compa
(aviso n. 779);

De 1:4933100 a Wallace & Comp. (aviso ne...L
mero '780);

Do 1:0503 ati 2° tenente Lydio Gomes Bar,.
boga (aviso n. 781);

Do 388$893 ao 20 sargento reformado Sa4
einum 7erreira da Silva (aviso ti. 782);

De 6513 e 1:7703 a Santos & Monja (avisei
na. 783 o 795)

De 15:1253800 á Sociedade Anonyma Pa.
checo Moreira (aviso n. 78a);

Do 9605 ao alferes reformalo Luiz Buam
Horta Barbosa (aviso n. 784) ;

De 299;250 o 821$ a Moreira Barbosa (avisa
na. 786 e 793);

Do 28:5084800 a Rocha Vianna & Comp .
(aviso n. 787);

De 4:994772 a F. Roma & Comps (aviso
ri. 788) '•

De s :4493590 a Domingos Joaquim da Si!..
va & Comp. (aviso n. 789);

De 2:1583833 a José Joaquim Martins (avisa
.n. 790) ;

De 7903050, sendo: a Barcelloa & Compai¡
141$'700 ; a Orlando Rangel & Coral): 673009; (
a Saraplaiin Jauuario de Freitas 337/1500; a.'
Silva Fornandess & Comp. 2158000 e a V. Sil-
va d.- Comp. 285330 (aviso n. 791).

Na dolagacia fiscal em Porto Alegro, de
97$87 .9 ) a Manoel Aloniz dos Santos (avisari. 

- —Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo a2._,
reversão ao Ministerio da Guerra dos terrenos
da ilha do Bom Jesus cedidos ao que se acha
a seu cargo, visto serem necossarios ás novas
construcçõea do Asylo de Invalidoda Patch'.

,

gots os credites nas importanclas de 3653, ã
conta da verba 17s—alliunições de boccaa-
oPeasoal—Rações aos invalidos» 1310400, á
canja da acaba 25a—«Classos inactivas»—aPes-
soal—Soldo aos inralidos—Batalhão Naval»,
do exercido de 1919, para pagamento dos
vencimentos a que tem dir aito o soldado do
Corpo de Infantaria- do Marinha, invalido,
Alfredo Casemiro dos Santos, durante o cor-
rente anuo.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha foi feita a annul-
lação das importancias referidas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os-pro-
testos da minha alta estima e mais dtstincta
consideração.

N. 3.197 — Havendo sido satisfeita a cai-
gemia mencionada em vossa aviso n. 12, de
10 de janeiro do corrente anno, tenho a honra
de devolver-vos o pracessa relativo ao reque-
rimento em que o fiel de 2' classe do Corpo
de Sub-officiaes da Armada, Manoel Garcia
Fernandes, solicita restituição da quantia de
933479, que, a titulo do seno, lhe tara des-
contada em dezembro de 1916.

— Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima emala distineta
consideração. .
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• — Ao Sr. director de Sande da guerra,
declarando que se permitte ao anspeeada.r regimento de emanaria Jato Tepá Ma&+.

• ques pratiaar no Hospital Central do Exercito,'
. como enfeermeiro.
. — Ao S:. dbefe do. Departamento de 2Li-
nha, declatando que é deferido o Nom-
incido em gire AlvaroeSileeira do Andra te
Filho, capino da .antiga Guarda Nacloaa
•pesle permissão para reignar-se Alvaro Affdn
Nunes de Andrade, fazendo-se a devida apo
tina na patente que se remato.

— Ao Sr. chefe do D aartamento do Pot-
zoai da Guerra, declaraedo:

Que é transferi to, na arma de infantaria,
o 2° tenente Buscar Mattogrossense Rocha
do 3° para o 0° ragimento:
• Que passa a servir a Directoria d Saudo
-da Guerra o medico aajunto Dr. Joaquim Ro-
drigues Ferreira.

01.13 são nomeados secretaries das juntas do
alistamento Militar nos munieip:as dos Estados
abaixo declarados os seguintes officiaes:

Alagoas

Pao de Assucar—capitão Antonio Soares de
Varias Pinto.

Vicente Ferreira da Poreduncula, pedindo
se' a excusa ou certidão.—~ tendo o peti-
donario provalõ que nao recebeu e_acusa, ao
ger (=brido do serviço activo, só lhe poderá
ser concedida apenas a certidão, mediantó
novo requerimento.

Dr. Euclydes Goulart Bueno, 1° tenente
medico, pedindo collocação no almanak mi-
litar.—Não ha o que deferir, por já ter sido
attendido.

Alice e Aracy Moreira Pinto, filhas de Al-
fredo Moreira Pinta, pedindo reversão de
montepio.—Apostille-ae.

Banco dos Funccionrios Pnblicoa, pedindo
pagamento da consignação de um racial.—
Passa-se o titulo.

Benjamim Coustant Sobrinho, pedindo uma
certidão.—Dé-so, por certidão.

Cioero Cardoso de Oliveira, 3° sargento,
pedindo engajamento.—Concedo o engaja-
mento, do acceirdo com as disposições em
vig

Frederico do Siqueira, capitão, • pedindo
contagem do tempo pelo dobro.—Deferido.
• Augusto Arthur Passos, ex-sargento, po-
dindo • reinclusão.—Junto a caderneta de as-
sentamentos.

J. Santos & Comp., negociantes, propondo
fornecimento da «Armação Articula la Bra-
eil»-para barracas de campanha.—Não cole-
eém a adopção.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira seecild

O ministro de Estado dos Negociodria viacão
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da Republica, em exercido, á vista do dis-
posto no paragrapho unico, do art. 31, do
regulamento que baixou com o decreto nume-
eo 13.549, do 15 de abril do corrente anuo,
ressalve crear uma agencia de 3s classe do
Lloyd Brasileiro, no porto de Antnerpia.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 19 l9.—Afro-
rifo de Mello Franco.
• aaaa.e
" O ministro do Estado das Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da Republica, em exercido, resolvo exonerar,

•a pedido, Augusto do Andrade Figueira do
togar do auxiliar de campo da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias.

Rio de Janeiro, 3.de julho de 1919. —Atra-
aio de Mello Franco.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de julho de 1919

Sr.. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa

Mensagem do Sr. Vice-presidente da Repu-
blica, em exercido, relativa á concessão do
credito para o proseguimento dos serviços de

"ealec,rificação das linhas dos suburbios e da
, Linha do centro até Barra do Pirahy, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil (aviso nu-
mero 7 vila.)
•—Sr. ministro da Justiça
Em resposta á vossa carta, datada do 10 de

maio ultimo, na qual solicitastes deste minis-
terioecomo medida urgente, a intensificação
do prolougamento da Estrada do Ferro de
Soure a itapipoca, de moio ia evitar a afluem-
eia de retirantes para a Capital do Estalo do
Ceará, cabe-me transmittir-vos, por cópia, as
informações que, sobre o assumpto, me foram
dirigidas pelo director da nade dç Viação
Gmeilso (aviso g. ,192 Vise)•

—Sr. ministro da Fazenda:
Passando ás vossas mãos, por cópia, o ofileiO

em que a Inspectoria Federal . de Viação Mai
ritima e Fluvial consulta sobre o processo
para a tomada de contas ao contractante da
navegação do Alto S. Francisco, serviço esse
contractado pelo Commissariado Alimelp.;
taçâo Publica, 'por força da resolução n. 2b,
de 9 de outubro do 1918, e transferido a este
ministorio peld decreto n. 13.503, -de 12 de
março ultimo, tenho a honra de solicitar-voa
esclarecimentos que me habilitem a resolved
sobre o objecto da consulta, entre outras-
razões, porque o contractante gira com
dinheiro que lhe foi adiantado pelo erario
publico, e por ser necessario que este minis-a
terio indique a repartição dependente, a quei
deverá ser recolhida a quota attribuida
Governo, na exploração do contracto (avisoe
n. 191 V/1).

— Sr. inspector federal do Viação Niaritima
e Fluvial

A Companhia do Navegação a Vapor do
Maranhão, em petição encaminhada com o
oficio dessa inspectoria n. 442, do 22 de maio
ultimo, o posteriormente informada o eselari
recida pelo de o. 535, do moa proximo findo;
solicita a relevação. das multas em que nora
ventura haja incorrido, • por não ter rer.”11.-.,
rizado a execução do serviço contraetaal nd
moa do abril, em consequeneia, ainda, da .,n- •
nhora e deposito dos seus vapores Twry-A
Curtem,.	 •

Fm solução, declaro-vos, para osdevidos
fins, que as circumstanci,as atinadas, iann.l.
ficas ás adduzidas na petição resolvida mio
aviso n. 27 V/s, do 19 de maio ultimo. n'ud
aconselham diversa solução : e, pois, a parra
cionaria devereis carminar as tres muita
previstas no contracto, pela falta das via,
gens de abril, nas linhas do centro, do Sul
do Norte, e mais a multa referente á omessan
da viagem do março, na linha do centro, si e
que ainda não foi imposta.

Com relação ás viagens contraetuans
maio, A vista do aviso n. ta vrae, do 39 9
junho proximo findo, seria prematura qual
quer decisão deste ministerio a respeito (avise •
n, 35 • V/1 a).	 •	 •s e

eee,unda secção
Por portaria de 5 da corrento, foi exonn.:'

rado, a pedido, o engenheiro Harolds) Paet
ranhos do cargo de engenheiro auxiliar da'
cominissão de exploração e projecto do uma'
via ferrea, entre a cidade e estação de Rice
Mero, na linha de São Francisco, e a villa de
Caxias, na linha de Moritenegro a Caxias, pre
nomeado para substituil-o o tenente dos Exare
cito, engenheiroilenjarnin da-Costa Ribeiro.

txpedieule de 5 de julho de 1919

Sr. ministro da Fazenda
Junto tenho a honra de remetter-vos noves

certilicaaos passados pela hispactoria Federal
das Estradas e respectiva elaçties dos niatea'
riaes tudo relativo ao •I•oqueriniento junto*,
da Ciempenhia Estrada de Ferro São Pauloil
Rio Grande sobre isenção de direitos pára mai
teria] impostado e já despachado mediante a
assignatura do termos de rosponsabilidade
bem Co1320 cópia do officio n. 355/Z, de 9 de
junho ultimo, no qual a sobredita inepectoriae
presta os necessarios esclarecimentos sobre (1)
assurnpto (aviso n. 14/V2).

—Sr. ministro da Guerra
Para vosso conhecimento e como respost

ao avise que, em data de 5 de maio ultimo, so
n. 49, vos dignastes divigirmaia, sobre a coa-)
strucçio de um desejo e a permanencia de
um trem, na estação da arte, da linha dik
Caaequy a Sant'Anna, no Rio Tirando do SAI,
tone» a honra de submetter fs vossaseanaida-j
ração e ju7gamcato asrasaes coastaatea
inclusa cópia (i.O 1019runçNgs" rbre.L.0 tuld.

Mundo Novo—tenente WaShington de Lima
egascarenhas, em substituição ao capitão Au-
relio Ferreira.

Rio de Janeiro

Magó—rapiaão Carivaldo da Silva Macielrae
ten substituição ao capitIo Raul Corrèa Bos
.telho.

S. Paulo

Dotucater—tenente Abilio Alves Amarantes.
Paraná.

Rio Negro, capitão Leonardo Arbigarno;
Iraty, capitão Falia José Froire.

alinisferio da Guerra—Circulae—nio de Ja-
neiro, 28 do junho do 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra Tendo o Ministerio da Viação o
Obras Publicas em aviso n. 172, de UI do cor-
rente, submottido á minha consideração o
oficio em que a directoria da Estrada de For-
ro Central do Brasil expõe a necossidade do
lho ser enviado o attestado de frequencia dos •

-funecionarios da mesma estrada sorteados
para o serviço militar, disso vos dou conheci-
mento para que amai iene-leis n oste sentido.

Saudo o fraternidade.— Alberto Cardoso de
• Aguiar.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 28
de junho do 1919—Circular ás regiões militares,o circumseripção do Matto Grosso.
	 —Providenciae, aa parte que for

•de vossa competencia, para que as unidades
do exercito, as sociedades de tiro e os esta-
belecimentos de ensino onde se ministra a
instrucção militar, ao remetter, com destino
á fabrica do cartuchos e artefactos de guer-
ra, cunhetes com estojos e munições avariados
colloquem dentro delias uma nota indicando a
procedencia..

Sande e fraternidade-_-Alberto Cardoso de
Aguiar.	 • '

Requerimentos despachados
Dia 3 de julho de 1919,

Agenor de Almeida Loyola, pedindo cer-
tidão.—Deferido.

Joe° Francisco Xavier, cabo reformado, pe-
• (lindo asylainenta.—Inderido, á vista do roa

inItado da inspecção de saude.
• PerUli1110 Carneiro Leão, major reformado,

pedindo desligamento do atuamo do Collogio
Militar Alberto Carneiro Leão.—Deferido.

• Oasealdo Costa, capitão da Guarda Nacional,
pedindo entrega de 611:1 patente.Aguarde
opportunidaded	

_ ,
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•Directoria Geral de Obras Publicas -1

Primeira secção .

Expediente de 5 de julho de 1919
- Foram restituidos ao delegado fiscal do The-

• souro Nacional no Estado de Pernambuco os
seguintes processos de aforamento:

De terrenos de marinhas situados á Gam-
•b6a do Arcial, em Santo Amaro das Salinas,
freguesia de IBM-Vista, e requerido por Tris-
-tão Ferreira da Silva Bessa (aviso n. 253/0);

De um terreno de marinha situado á mar-
gem esquerda da rua Luiz do Rego, preten-
dido por Pedro Rufino Ferreira e D. Izabel
Maria da Fonseca Soares lidstone (aviso nu-
mero 254/0).

•

Requerimento. des-Pachado
Manáos llarbour United, pedindo revoga-

ção da autorização concedila á Capitania do
Porto de :Mamilos para permittir a constru-
eção de carreiras dentro da zona do seu pri-
vilegio.—Indeferido, .pelos fundamentos dos
pareceres, com os quaes estou do accórdo.

•nnnn•Mli

Terceira secção
-Expediente de 5 de julho de 1919 

Encaminhou -se á Camara dos Deputados o
- requerimento em que Ociasio Navarro de An-
drade, funccionarm . da Inspectoria Geral de
filuminação, solicita do Cungressq Nacional
um anno do licença (aviso n. 350, de 2 do
corrente).

Transmittiu-se ao blinisterio do Interior
o processo relativo ao registro de diploma do
engenheiro Olympio Justo Chormont (aviso
n. 357, de 2).

Requerimentos des3ac1tadot
, Cesario Rodrigues da Silva, servente do
2* classe dos Correios do Piauhy, solicitando
dlaria addicional.— Indeferido.
r João Ramos da Silva Barbas, funccionario
aposentado da Central do Brasil, solicitando
aecresehno de gratificação addielonal. —
Venha por intermedio do Ministerio da Fa.

legada,

MAMO ÕFF-.-TAT,

, Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seução

Ministerio da Viação e . , Obras Publicas-
secção—Directoria Geral de Contabilidade

—Aviso n. 255—Rio "de Janeiro, 3 de julho
de 1919.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas—Tonho a honra do passar ás vossas
mãos, para o fim da ordenação do respectivo
registro por esse tribunal, a inclusa cópia do
decreto n. 13.678, de 2 do corrente, que abre
a este ministerio o credito de 1.800:000$,
ouro, destinado ao pagamento da 3° presta-
ção contractual devida á Compae

°
nie Fran-

çaise da Port de Rio Grande do Sul, pelas
obras da barra do Rio Grande...

Saude e fraternidade. —Afranio de Mello
Franco.;

«Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Contabilidade-1* secção—
Aviso n. 199—Rio de Janeiro, 28 de abril do
i919:
- Em referencia ao assumpto constante do
vosso oficio n. 170-z, de 25 do março ultimo,
declaro-vos, para os devidos fins, que, atten-
dando a que o actual regulamento do Tribu-
nal de Contas nada innovou no tocante ao
<serviço de tomada de éontas das estradas de
forro, tornando necessaria apenas «a assisten-
cia» a ellas do um funccionario daquello insti-
teta, o que não importa em substituir por
este o funccionario de fazenda, que, do accôr-
do com as instrucções em vigor, faz parte da
junta apuradora, com attribuições definidas,
resolvo tornar sem effeito a recommendação
feita em aviso deste ministerio n. 2621v 2s,
de 14 do novembro de 1918, para que se con-
tinue a observar «ia totem» as citadas lustre-
cções approvadas pela portaria do 2 do ja-
neiro do 1897, devendo, sémente, ser pedida
a designação de um funceionario do Tribunal
de Contas, para os fins do art. 104 § 9° n. X,
do decreto n. 13.247, de 23 de outubro de
1918, o qual nenhuma remuneração terá a
receber, por isto, deste ministerio. E, em con-
sequencia, recommendo-vos que façais substi-
tuir do modo conveniente a distribuição dos
credites, da verba lia , destinados ao paga-

. mento da ajuda de custo aos empregados do
- fazenda, de que se °ocupa o vosso referido
officio n. 170 z.

Saude e fraternidade. — Afranio de Mello
Franco .—Sr. inspector geral das Estradas».

Segunda secção.
Expediente de 5 de julho de 1919

Foram . expedidos os seguintes avisos ao
Sr. ministro da Fazenda:.

N. 75 Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, sej% paga a Arthur Gordilho
Cunha, telegraphista de la classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, a quantia do
26$665, que, a titulo de contribuição para o
montepio, foi descontada de sua gratificação
addicional quando telegraphista de 2° classe,
no exumem de 1911. Essa importancia de-
verá ser restituida pela verba «Reposições e
restituições» da vigente lei orçamentaria desso
ministerio.

N. 76 — Dignae-vos ordenar que, no The.
souro Nacional, seja paga a Joaquina da Costa
A r sri telegraphista de 4* classe da Rapar-
1 ção G :ral dos Telegraphos, aposentada, a

de 848448, que, a mais, lhe foi des-
contada na liquidação de seu debito de nova
contribuinte do montepio, no exercicio de
1913. Essa importancia deverá ser- resti-
tuida pela verba «Reposições e restituições»
da vigente lei Orçamentaria desse minis.
terio.

N. 77 —Dignae-vos ordenar que, no The.
souro Nacional, seja paga a Joaquina da Costa
,Mnories, telesraphista de 44 classe aposenn

J--010 de 1919

tala da Repartição Geral dos Telegraphos•-a,
,importancia , de 1775776, que, a maior, lhe 035
descontada na liquidação do debito de nova
contribuinte do montepio, no . exercicio 'de
.1914. Essa quantia -deverá ser restituida pela
verba «Reposições o restituições» da vigente
lei orçamentaria desse ministerio.

Requerimentos despachados

Ambrosina Moreira Alves Meira e Maria
José Alves Moira, mão viuva e irmã solteira
do Luiz Alves Meira, pedindo os favores do
montepio:— Deferido.

D. Ermida Lessa da Camara, tutora e avi,
•dos menores Nelson, Carmen e Elza, filhos de
'João Pedro Eulalio de Menezes Castro, pe-
dindo reversão de pensão.— Deferido.

João Rollernberg Junior, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio.— Defes
rido.

11nnnn•

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 5 do corrente foi deinittido
o praticante de 2a classe desta directoria, Mis
'dobrando Jorge, do aceôrdo com o art. 485,
ri. 8, do regulamento em vigor.
`. Por portaria de 5 do corrente, foran't
concedidas as seguintes licenças:

De 180 dias, ao agente do correio de
Luz, no Estado de S. Paulo, Annibal

:Pornpeia, sendo 128 dias com ordenado
e os restantes 5-2 com a metade do mess
mo, em prorogação, para tratamento de.
saude.

De 60 dias, comn a metade do ordenada
na fórma da lei,- para effeito de justifi-d
cação das faltas dadas ao serviço, por
motivo da molestia, de 11 de março ats9
9, inclusive, de maio ultimo, a José Tilo.
maz de Oliveira, então carteiro, addid
da agencia do correio do E.spirito Santa,
da Varginha, no Estado de Minas Geraeã.

De 60 dias, para tratamento de saudei
Com abono de deus terços da respectiva
diaria, na fórma da lei, a Alcides Goss
ling; estafeta distribuidor da Adminiis
tração dos Correios do Minas Geraes.

De cinco dias, sem vantagens peCunias
rias, nos termos do art. 470 do regulaw
mento vigente, ao carteiro da ageneila
postal de Jundialsy, no Estado de SãO
Paulo, João Benedicto ,de Camargo, para
effeit,o de justificação de faltas.

•'Ao Sr. David Fink para, de accórd0
'Com o art. 27, paragrapho unico, do re-
gulamento postal em vigor,- vender sebs
los e demais formulas de franquia, ein
seu estabelecimento • commercial, sito lã
rua Senador Eunbio n, 112, nesta Capf..
tal, sem direito á nenhuma porcentagem,
conforme resolveu 0S". ministro da Vias
cão e Obras Publicas, em aviso n. 21;
de 17 de-abril de 1918.:	

_

Requerimentos desPachado,
-

Dia 5 de julho da 1.019

Ilildebrando Jorge, praticante de 2° classe
desta directoria, pedindo licença para tratar
de sua saude.— Indeferido.

Claudionor Ferreira do Andrade, 1° ()Melai
• da Bahia, pedindo permissão para gozar férias
• atrazadas.—Concedo sem prejuizo do serviço,

Antonio Relia dos Passos, continuo de Santa,
d Catharina, pedindo uma passagem deste porto .
%- ao de Florianopolis, para ser paga pela quinta,

parte de seus vencimentos.— Deferido.
• Raiveci() Medeiros de Almeida, pedindo para

ser panado por certidão o teor de seu rgue4,•

-Sumpto, me foi prestada pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, em seu officio n. 349/S,
do 24 de junho proximo passado (aviso
mero 16i- V:2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins. que.atten-

--- deado ao que requereram R. Magalhães &
Companha, proprietarios da Usina São Bento,
no Estado da Bailia, o á vista das informações
constantes do vosso officio n. 352/S, de 24 de
junho ultimo, res Avo autorizar a venda de

kilonietros de trilhos usados o respectivos
accessorios e seis apparelhos de Mudança de
via, dos retirados da Estrada de Ferro Cen-
tral da Babia, devendo o pagamento do ma-
-teria!, tia razão do 1605 (cento e . cincoeuta
anil róis) a tonelada, ser feito na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado,
-préviamente á expedição da guia para a en-
trega do sobredito material, a qual se fará
110 proprio local em que o mesmo se achar.

Os requerentes deverão, outrnsim, assumir
n compromisso de dar a esse material a appli-
cação que indicaram em seu requerimento
(aviso n. 130/V2).

Reqiferintento despachado
Pedro Lacerda, ex-auxiliar technico da

Commissão do Estudos da Estrada de Ferro
Rio Negro a Caxias, pedindo reconsideração
4-le despacho que o exonerou da mesma cora
missão.—Indeferido, pelas informações.



Ministerio da Agricultura, industrias
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Mercado do Rio, de 23 a 28 de junho de 1919

•(Elementos fornecidos pela Junta dos CorretOres e Bolsa
kle Mercadorias, quanto a preços nesta Capital':

e

Algodão em rama .

Entradas, 5:229 fardos; stock, 29.790 fardos. Vigoraram
Os seguintes preços, por'dez kilos:. .
Primeira do sertão 	

	
353000 a 38$n00

Primeira sorte 	 • 	
	

34000 a 3`1$000
Mediano r" 	

	 328500 a 358000
Regular . , 	

	
338000 a 348000

S. Paulo 	
	

313000 a 338000
Sergipe - Itabayana 	

	
Nominal

Café

Entradas 45.699 saecas; stock, 580.132 saccas. Vigora-
ram os seguintes preços, por arroba; -
Typo 1
Typo 2
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7 ........ • •	 • .. ...... •.•'• • • *7•Ti."-il
Typo 8
Typo 9
7.Y00 •10 .....	 .....

•

Nominal
258200 a 258800
248800 a 258400
248400 a 258000
243000 a 243600
233600 a 248200
238200 a 238800
223800 a 238400
223400 a 233000
228000 a 22860

Assacar

. • Entradas 31.033 saccos; stock, 17.049 saecos. 'Vigora-
ram os seguintes preços, por kilo:
Branco uzina 	 	 Não lia
Branco crystal 	 	 :	 8760 a 8840
Segundo jacto 	 	 $750 a $760
Terceira sorte 	 .,,.	 $800 a $840
Crystal amarello: 	 . 	 $680 a $710
Maseavinho . . .) 	 _NA 	 	 $600 a mo
Mascavo . . . 	 ,- ,	 $530.a $580

Domingo
	

ryrAr,-.-.	 • Ar,	 Julho do 1CW,
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rimento datado de 5 de março ultimo'e o seu
Competente despacho.- Defecido.

Damião Fernandes dos Santos, estafeta
da linha postal de Juturnahyba'a S. Vi-
Cante de Paula, no Estado do Rio de
neiro, solicitando aumento de sua dia-."
ria. - Em vista das informações, indo-
ferido.

Heitor Gonçalves Barroso, estafeta da
linha do correio de Lucca de S. Fidelis
e á Estação, no Estado do Rio de Janeiro
pedindo augmento de sua diaria.
Aguarde opportunidade.
-Donato Donati, pedindo que sejam Jub-

metticlas á julgamento por esta directo-
ria as propostas para execução dos con-
certos de que carece a Administração dos
Correios de Minas Oeraes. - Estando o.
caso affecto ao Sr. ministro da Viação,
aguarde.

Rodrigo Vianna Junior, propondo-se à
fazer um movei para esta directoria. -
Não satisfazendo o requerente as condi-
ções estipuladas, deixa esta directoria de
leceitar a proposta.

Manoel Monteiro Vieira c% Comp., re•
clamand4o extravio. - Indeferido.

Manoel Almeida de Carvalho, redra-
ina,oclo extravio. - Pague-se a impor-
tanPla de 48$, por conta do praticante de
conferente Claudio Sotto Mayor Cordeiro,
que responderá tambem pela importanw
eia do frett,

anspec,.oria Federal de Portos, Rios
Canaes

Terceira secção
Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1919
F. Freitas Sz Comp., ex-arrendatarioi 'do

uma parte das «Docas Nacionaesa. solicitando
restituiçao da caução de 5:0,)0; que fizeram
para garantia dos respectivos alugueis-Ray,
ti tua -se .

E. L. Calux, solicitando reducçao do
armazenagem para 143 caixas, vindas pelo
vapor Saga-Deferido concedendo o abati-,
mento de. 23%.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 5 de julho de 1919	 -

Marques Sr, Carvalho, reclamando falta.
Pague-se a quantia de 308, por conta

do praticante do conferente Roberto
Maury.

Manoel Abras, reclamando extravio.*
Pague-se a quantia de 6898300, por con-
ta do ex-praticante do conferente Jorge
Azevedo Leal de Souza e do ex-guarda
Annibal Ferreira Real, na pessoa de seus
fiadores.

Manoel Gonçalve4 Duque, reclamando
falta. - Pague-se a importancia de 30$,
por conta do praticante de conferente
João Marques Carneiro..

Manoel Silva, reclamando extravio.-4
Pague-se a quantia de 9$, por conta do
bagageiro Oetavio -Teixeira Coutinho.

Manoel de Almeida Carvalho, recla-
mando avaria. - Pague-se a importan-
eia reclamada, de ai . e.órdo com o parecer
infra.

•

n••••••

Aguas minemos, por caixa:
Caxambú, 32$ a- 333000,
Lambary, 28$ a 303000.
Salutaris, 30$ a 328000.
Cambuquira, 288 a 308000.
S. Lourenço, 28$ a 308000.

Aguardente, por pipa c/ 480 litros:
De Paraty, 350$ a 360$000.
De Angra, 340$ a 3508000.
De Campos, 320$ a 3308000.
Do Pernambuco, 320$ a 3308000.

Alcool, por pipa c/ 480 litros:
De 40 grãos, 600$ a 6208000.
De 38 grãos, 570$ a 5908000.
De 36 gráos, 500$ a 5208000.

Alfafa, por kilo:
-Nacional, $420 a 3440.
Estrangeira, $430 a $450.

Arroz, por GO kilos:
Brilhado de 1 8, 49$ a 508000.
Brilhado de r, 47$ a 488000
Especial, 498 a 508000.
Superior, 45$ a 463000.
Lom, 42$ a 43$000.
Regular, 34$ a 408000.
Branco do Norte, 33$ a 348000.
Bajado do Norte, 283 a 328000.
Meio arroz, 34$ a 368000.
Sanga, 248 a 303000.

Bacallião:
Diversas marcas, caixa, 140$ a 148$000*
Meias caixas, 75$000.
Americano - Halifax, 105$ a 1103000.
Peixelin, 100$ a 1058000.

Banha, -por kilo: •
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos, 1$920 a 18950. -
Latas com deus kilos, 18920 a 13950.
Latas com um kilo, 1$940 a 18960.

Da Laguna:
LaTas com 20 kilos, 18930 a 1$950.-

Do Itajaby:'
Latas com 20 Mios, 18940 a 1$960.
Latas com 10 kilos, 13940 a 18950.
Latas COM (1014 40,, 1.$950 a $960.1
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• Mineira o paulista: 	• •
l'Aras çom 20 kilos, 1$880 a 1$920,0

. -Latas Com dous kilos, 1$880 a 13900.,
Batatas, por kilo:

- Nacional;
- Mineira e paulista, em a $4-10.

Itio Grande, não ha.
Estrangeira, por 2 112 caixas, N.o

Breu, por 280 libras:,-- 'ArneRcano:
claro, 953 a.100$000
Uscuro, nominal.
, Cimento, por arroba:

Marca Deva, 33$ a 348000.
Marca Atlas, 33$ a 348300.
CiVersas marcas, 323 . a 33$000:-.
Marca Ancora, não ha.	 .

Farinha de . mandibea„ tiOD '15kilo
• De Porto Alegro:

•. Esp_ecial, 148500 a 153300..6
Villa, 13$ a 138500.	 •
Fxtrefina, 115500 a 128500..
Peneirada, 10$500 a 11$500.
Grossa, 05500 a 103000.,

Da Laguna:
Peneirada, 10$ a 118000.
(;rosa, 9$500 a 108000.

Farinha do trigo, por saco com 44 Ri/a-C
Moinho Fluminense:	 •

qualidade, 253 a 25$500.3 •
qualidade, 24$ a 245500.

Moinho Inglez (II. F. M.):
t" (:alidade, 25$ a 258500.
2° qualidade, 248 a 248500.
:3* qualidad.3, 238500	 248000.

Rio da Prata:
1' inalidae, 2i,? a f.irArico

"-!idade, 24$ a 245500
:r uclidade. 23$500 a 4g.,/00.-

..xinericana
Barricas ou saecos, nOrninal;

Feijão, por GO kilos:
Preto superior, 183 a 218u00..
Regular, 15$ a 165000.	 -
Po ares, de Porto Alegre, 21$ a 20017.-
Manteiga, 248 a 258000.
Enxofro, 66 kilos, 218 a 25$000..
Brance, 108 a 203000.
Amendoim, •23$ a 243000.
Fradinho, 248 a 25$000.
Mulatinho, 185500 a 19$000.

outras procedencia g, 168 a 208000_.j

Fumo, por kilo: -
Em eorda:,•-•

Especial, 2$ a _2$200.
Bom, 1$600 a 18800.
Baixo, 1$ a 15200.	 . • -

Do Rio Grande, por 15 kilos:
• Aniarello de 1", 35$ a 373000.
Arnarello, de 2', 338 a 358000.
Commum de 1°, 28$ a 308000.
COMMUM de 2°, 20$ a 288000.

Da Bahia:
Especial, 38$ a 403000.
Superior, 32$ a 34$000.
Boni, 20$ a 225000.

Kerozene, por caixa:
• Americano:

Di.N. crsas marcas, 2i8600.

Fara° do trigo. :lop . 35.,kilos;-
Moinhos nacionaes, 38600 a ?00.

Ladrilhos, por milheiro:,
Nacionaes, 7$ a 115000.

Por metro quadrado
De Ceramica, 10t a 235000.
Estrangeiros, 218 a 285000.

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 5$ .50‘,/ r 6:3200.
De Santa Catharina,datas do G e 10 Silos, 18100 a 5$000_4
Estrangeiras, diversas marcas, não ha.

`Milho, por 62 ki/os:
Amarello, 13$ a 138500.'
Branco, 11$ a 14$500.

-• Mesclado, 128 a 138000.
Do Rio da Prata, não lia.

()leo, em bruto:
Etri barril, 2$ a 2$400..
Em lata, 2$ a 28400.

	

De caroço de algodão,	 litro:

'Nacional, 1$200 a 1.8400,
Estrangeiro, 25600 a 2$800e

	

Polvilho, por ki/o: 	 •

De Minas, Rio e S. Paulo, $310 a $100.
	De Porto Alegre, $380	 $420:

De Santa Catharina, $300- a $360.
_ Pinho, por pé;

:1"mericano, 1$100.3
De rezina, 18450.
Spruce, 18500;
Sueco branco, não ha.
Sueco vermelho, não ha.

Do Paraná:
I' qualidade, 8700.•
2° qualidade, $700.-
3' qualidade, $700.:

.Madeira de lei,' por melro exibia
Cedro, 1658000.

	

Peroba branca,. 1005000.	 •
-Outras qualidades, 1308000,

Phosphoros, por lata;
Marca Olho, 755000,
Marca Brilhante, 728000-.3
Outras marcas, nominal,

Sal, por saem com GO kilos:-

Do norte:
Grosso, 9$000.

• Moldo, 9$000.
De Cabo Frió

Grosso, 95000.
Moido, 9$00o.
Estrangeiro, 138000.

Sebo, por ki/o:
Do Rio Grande e fronteira. nominal;
Do matadouro e xarqueadas, 1$200.4
no Rio da Prata, não ha.

Tapioca, por kilo:
De diversas procedencias, esoo a r,,860.,-_!

• 'Telhas, por milheiro:
• Francezas,.'480$ a 500$000.

Nacionaes, -3405 a 3505000.
Toucinho, por kild:

Commurn, 1$200 a _0300..
De fumeiro, 1$000 a 28100.

• Vinho, por. barril: • -
Rio Grande, -61$ a 608000.
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Estrangeiro, por PiPa:
Virgem, 820$ a 8405000.
Verde, 800$ a 8205000.
Collares, 880$ a. 9005000

Xarque, Por kilo:
Po Rio da Prata -:	 •

Patos e mantas, não lia..
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do Sul:
Patos o.mantas, 15700 a 2$000.
Mantas, 15700 a 25109.

De Afoito Grosso:
Tatos e mantas, 15300 a 15800.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo; -1:500 a 1509'4:

ENTRADA DE DIVERSOS .GENEROS

• 'Aguardente, 20 pipas.
Aleool, 933 toneis, 415 pipas e 3312
Arroz, .10.185 saecos.
Banha, 2.115 laias, 1.539 caixas e 21 volumes,
33atalas, 6.058 sarros, 1,905 caixas e 412 jacas:
Cebolas, 58,100 resteaS 	 1.207 caixaá,
Feijão, 47.64 1. . sacros.
Farinha de mandioca, 3.804 saecos..
(Fumo, 312 fardos e 678 volumes.
INfanteiga, 3.839 latas, 102 caixas e 91 VOlUtfiCS,
Milho, 10.471 sacros.
iGleo, 4.067.262 ki lo O 1.265 volumes.
Sebo, 633 quartolas..
Xarque, 4.907 fardos.

Arroz

Paillo PrectS Per GO kilos. Agulha beneficiado: espe,
ciai, t;uperior, bom e regular, nominal. Agulha segunda oui
meio arroz, 245500. Agulha em casou: superior, 248; bom,
2,3$50.0; regular, 235000. Cattete beneficiado: espoem), su,
perior, bom o regular, nominal. Calteto segunda ou melp
orroz, 245000. Quirera, 20$500 a 215000, Cattete, em casca::
superior, 23$; bom, 225500; regular, 225000. Mercado calmo.

Maranhão	 Stock 3.500 SaeCOS. Preço por GO Mios,
425000,

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por '60 kilos,
455000.

Florianopolis	 Preço por GO kilos, 32$000.
Pelotas - 'Preço por GO kilos, 425 a 475000.

Assucar

S. Paulo - Preeh por' 60 kilos. Refinado filtrado: espe-
cial, 60$: de primeira, 58$; de segunda, 56$; de terceira. 50$ à
515000. Moido branco, 58 kilos. 535000. Crystal bom, seceo: dp
Estado, não ha; da Bahia, 53$; de 'Pernambuco, 53$; de Ma

-ceió. 535000. Crystal bom, frio, crystal regular ou Sergipê,
rrystal segundo jacto, demerara„ não lia.: t oznenos 'bom,

•485000. Mascavo, 365. Mercado calmo.
Rio Grande, Rio Grande do Sol 	 Preco Por „arroba'.

155500 a 185000.	 .
Bania - Stock desconhecido. Preço por kilo. 8080.

• Florianopolis	 Preço por 60 kilos. Mascavo, 42$: mas,.	 .
Minho, 505000. -

Banha

S. Paulo -ominal.
fl o (' ande. Rio Grande do Sul - Preço por kilo. 18600.
Florianopolis	 'Preço por kilo, 15400.
Pelota:, -- Preço por arroba, 225000. •
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Batata!

SIVEIZS DE DIVERsos DES'Enos

:Arroz, 13.116 sucos.
Banha, 15.883 caixas.	 .
Feijão, 81.238 sacros.
Farinha do mandioca, 109 .3 '19 sarros.
Farinha de trigo, 23.499 sacros..
'Polvilho, 14.538 Sacros.
Tapioca, 10.489 sacros.
Xarque, tO.O0 fardos:
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'Aguardente

Rio Grande. Pio Grande do Sul,- Preço por pipa, 5305000.
13elóm - Entraram 29.292 litros. Preço por frasqueira;

12$ a 155000.

Álcool

11./o Grande, Rio Grande do Sul - Caixa, 55$000,

Alfafa

Algodão

Paulo/-- Preço ps:1' arroba. Do Eslado, primeira cinãj...
36$ a 565500. Algodão cmcaroço: do Estado, qualidade

trOMmum, 105 a 105500. Mercado calmo.
.4.	 Maranhão	 Stock 10.500 sacros. 'Preço por kilo. 2$100,

• Amendoim

Paulo	 Bom, 55..; regular, 75500. Mercado calmos
Florianopolis -, Preço por 25 kilos, 7$000.

Arame farpado

S. Paulo - Rolo. n. 13 1,5, 33 kilos liquides, com grampoa...an. Rolo, n. 12 35, 30 kilos liquidas, mu grampos, 215500:

Ilio Grande, ;Rio -Grande do Sol	 1) •Peco • por 35 kilo,
moo.

Pelotas - Preço por 36 kilos, 85500-

' Borracha

Balda - Stock 6.908 fardos. Preço por arroba: maniçoba.
295; mangabeira, 225000. .

LIrkm - Entraram 98.579 kilos de borracha e 11.713
de caucho. Preço por kilo; sertão 'fina, 35609; sernamby,
1$750 a 15800; sernamby caucho,. 15850 a 25050. Ilhas: fina.
25200; sernamby, $700. Cometa: sernamby, $900. Mercado pa-
ralyszolo. Ultimas' cotações em Liverpool: fina sertão, entrega •
immediata, dons shillings e cinco penee e mu quarto. Ilhas:,
tina, entrega inimediata, dous shillings e dous pouco.

Carão

Stock 35.009 saccos. Preço por arroba: 15$ a
;175000.

Belém .- Entraram 101;639 Mios, Preço por kilo, 1$30C.
h 1$30. Mercado em alta.

Café

Santos -- entraram 90.353 sacras; foram embareado3
219.672; vendidas 169.000; ficaram em ,stock 5.131.,045.
Preço por 10 kilos para o typo quatro, 165200 a 175200. Mer;4,
cado calmo o estavel.

Labia	 Stock 17.185 'sacras. Preço por sacra, 785000.;

Caroço de algodão

S. Paulo .-, Treco por arroba. Do Estado; 25000. Mereadci
firme.

Castanhas

Tleljrn - Entraram 4.727 hectolitros. Preço por !tecto..
da terra, 34$ a 375809.

Cebolas

Rio Grande, Pilo Grande doSu1	 Caixa, 295000,

C6C0 Babassil,

Maranhão L-r.i Treço por kilo; 5650.;

Pelotas	 Preço por arroba, 25700.1
•
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ipahyba

Belém - Entraram 402 kilos. Preço nor kilo. - 18800 a
-MOO.

Couros

Maranhão	 Preço por kilo. Salgados, 2$000; espichados,
2$100; de veado, 4$000.

Florianopolis - Preço por kilo: SOCCOR, 18800.
• Pelotas - Preço por kilo: salgados, 18900 .a 2$; salgados

seccos, limpos, 3$000.
Belém - Preço por kilo: verdes, 18100; seccos salgados,

1$350; seccos espichados. por unidade, 88000.

Crina animal

Florianopolis - Preço por kilo ,1$400.

Cumarú

Belém - 'Preço por kilo, 1$000.

Farinha de mandioca

S7 Paulo - Mercado sem interesse.
Maranhão - Stock 8.200 saccos. Preço por60 kilos,

168000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 50 kilos,

108500
.	 Florianopolis - Preço por 45 kilos, 5$500.

Belém- Entraram 9.409 alqueires. Preço por alqueire,
48 a 88200.

inha de milho

Florianopolis - Preço Por. 40 kilos, 10$000.

Farinha de trigo

S. Paulo - Da Republica Argentina:' sacco de 44 kilos,
Ge primeira, 26$ a 26$500;- de segunda, 24$ a 24$500; de
terceira, não ha. Dos moinhos nacionaes, sacco de 44 kilos,
de primeira, 278500 a 28$; de segunda, 248500 a 25$; de
terceira, não ha. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 22 kilos,
228000.

eijão

S. Paulo - rreço por 60 kilos: Feijão mulatinho, safra
da secca: bom, claro, limpo, 15$ a 15$500; bom, barreado,
13$500 a 14$000. Mercado estavel. Feijão branco: bom, lim-
po, 18$ a 188500. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio- Grande do Sul - Preço por GO kilos,
j6$000.

Florianopolis	 Preço por 60 kilos para o preto, 108000.,

;	 Manteiga

Ris Grande, Rio Grande do Sul - Preço por kilo, 68000-1

Matte

Rio Grande, R;o Grinde . do Sul	 Preço por arroba,

	

128000.	 •

Milho

S. Paulo - Preço por 60 kilos: Cattete superior, não
ha. Amarellinho: bom, 118200; rezular, 118000. Amarellão:
bom, 10$500; regular, 10r00. Branco; crystal superior, não
ha; bom, 10$; regular, 08800. Lercado calmo.

Maranhão - Stock, 4.600 saccos. Preço por 60 kilosa
45$000.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos.

	

' 138000.	 •
Florianopolis - Preço por 60 kilos, 98000.
Pelotas - Preço pot 60 kilos, 168500.
Belém	 Preço por 60 kilos, 128250.

Oleo de caroço de algodão

S. Paulo - Do Estado, quartollas de 160 kilos, peso
bruto, 220$ a 2308000. Do Estado, em caixa com duas latas, 30
kilos, 6(4000. Do Estado, em caixa com duas latas, 28 Mios,
56$000. De Pernambuco, em quartolla, 160 kilo . n PRO bruto,
2008000. Mercado firme.

)5

Florianopolis - Preço por duzia, $900.

Pelles

I3elém - Preço por kilo, para as peles de veado: 38300
a 38600.

Phosphoros.

S. Paulo - Marca Olho: lata, 778; caixa, 75$000. Marca
Trevo: lata, 67

'
8• caixa, 66$000. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Caixa, 76$000.

Pirarucú

Belém	 Entraram 14.193 anos. Preço por kilo, 1$760
2$020.

Maranhão
35$090.

Florianopolis - Preço por 50 kilos. 128000.

Polvilho

Stoci;, 2.700 saccos. Preço por 60 kilus,

Folha de Flandres

S. Paulo - Cunhete do 56 folhas, 2028,x 	 107 libras,
50$000. Cunhete de 112 folhas, • 20x28, 214 libras, 95$000.

Sal

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 30 kilos;"
88000.

Fume

Bahia	 &cole, 293.387 fardos. Preço pot arroba, 208000.
Belém	 Entraram 20,282 kilos. Preço por arroba, 208

'IN 508000.

Gergelim

Maranhão - Stock, 1.400 saccos,1 -Preço por 60 kilos,
28$000.	 -

.Guaraná

BeWm - Preço por kilo, 98000,

Lã

Pelotas	 Preço por arroba, 588000.

Tapioca

Maranhão - Stock, 6.800 sace0s. Preço por 60,1--
42$000. -

Toucinho

FlorianopoliS - Preço por arroba, 13$0.00.

Velas

• S. Paulo --- Caixa: (Brasileira», 468500; *Ypirangas,
398200»; Paulista», 348750; Brilhante, 34$750; «Rio Bran-
cor,, 31$000. Mercado calmo.

Vinho

• Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por um quinto.,
558000.

Mamona. 'Carolo
S. Paulo - Preço por kilo: graúda, $310; média. $320 a 	 Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço iii5r arro/4,$330; miuda, $320 a $330; raisturada, 6310; em casca, sem 33$000.

colaça°, Mercado firme., --	 Pelotas	 Preço por arroba, 30$000,1
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Publica

Reitero dos processos de infracráo despacha
dos em 5 de julho de 1919

Numero do auto — Firmas — flua

Multados em 2005000:
. 1.,359, Gonçalves & Irmão, rua Copacabana

816:
Multado em 100$000:

1.058, João Ferreira Frade, rua do (tapir:1
4. 203.

Dia!
«Aperfeiçoamentos em vigas 1 madeira,'

de \Vala .aorge Tarrant (deposito nu-.
mero 15.82a).

Dici 3	 •
((Unia marhina destinada a centralizar a

força de aurocção da terra ou de gravidade e
transformal-a em força motriz», de Octaviano
Feles de Carvalho (deposito n. 15.826);

«Uma Fossa Eatiuctora Ideal», de Luiz No-
ronha e Manoel Pinto Gaspar» (deposito alua.
mero 12.

MARIO OFFICIAL

pl'rectoria Geral de Contabilidade

Primeira sução

,ExPED1ENTE 00 en. DmECTOit

;	 -Dia 1 de julho de 1919

S„e". ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

Pagaa:
Ao encadernador da Imprensa Nacional,

vointagos José Milita°, em serviços de sua es-...aPeaaalidade nesta, Secretaria de Estado, a
il nahtia do 60$ quo lhe foi concedida a
%Mu° de auxilio para atten r ás despezas do
Passsgeris até a Praia Vermelha, no segundo
tritnaa.:e do corrente anuo, de accôrdo com a

folaa (aviso n. 2.070);_ .
„ As tontas de Moreno Bulido & Comp. e
unta dos Santos & Comp., na importando,
to. ta! de 1955, provenientes de 'fornecimentos
leitos no corrente armo, em proveito *do Pa-
trona to Agrícola de Pinheiro (aviso nu-
mero 2.071);

A (1uantia do 264$ em quanto importa a
folha /de, diarias a que fez jús no mez de fe-
vereiro do corrente armo, por serviços pres-
t,adr,os fôr* da séde da repartição, o director
da rastação Geral de Experimentação em Cam-
pos, Aathur Torres Filho (aviso ri. 2.072);

As contas de Arnaldo Braga 61 C np.
'
 na

nuPort.ancia total de 600$ provenientes de
forneci, .Sos feitos no corrente anuo, em
Proveito desta Secretaria de Estado (aviso
al • 2e)73);

A, ar 'ta da Companhia Expresso Federal,
na nniortancia de 290$ proveniente ae trans-
portes Ie,etuatios no corrente atino, em pro-
veito ao Serviço de 1...lustria Pastoril (aviso

2.a74);
• A cauta da Casa Pratt, na •importaneia de
50S, trove: iento do concerto, na corrente
anuo de uma machina de escrever perten-
cente ao Posto Zootechnico do Pinheiro (axison. 2.076)

A %anda de 984$ em quanto importam as
folhas de diarias a que fizeram jús nos meses
de jar.eiro, fevere iro e março do corrente
armo, por serviços prestados tara da sódo da
repartk„0, os funr -ionarios do Serviço do
Protee5ã0 aos Indios, nas 'mesmas mencionados
(aviso .1 . 2.078)
, As contas de J. L. Costa & Comp. na
im Poftancia de 1:311$ provenientes de for-
neciDentos feitos, no corrente anuo, em
Proaeito da directoria do Serviço de Industria
Paaatoril (aviso n. 2.079)

As contas do Moreno Borlido & Comp.,
Veiga & Nunes o Companhia Brasileira de
Energia Electrica, na unportancia total de
592$100, provenientes de fornecimentos feitos
no corrente atino, em proveito da Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria
(aviso n. 2.080)

A conta de Moreno Banido & Comp. na
importancia de 611$ proveniente do forneci-
mentos feitos no corrente anuo, em proveito
da Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria (av: ) n. 2.081) ;

As contas da Empraza Fluminense de Força
e Luz e Christovão Fernandes & Comp., na
importância total de 5:920J498, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
em p..•ovejto da Fazenda Modelo do Criação
Santa Monica (aviso n. 2.082);
• A quantia de 854$, em quanto importam as
folhas do ajudante de fiscal o do vigia das
obras do Novo Observatorio Nacional, no mor-
ro de S. Januario, respectivamente Fran-
cisco Ruggiero e Aprigio aleirelles, relativas
aos meses de março e abril unimos (aviso nu-
mero 2.083);

As contas de Manoel Dias dos Santos o Ma-,
noel José da Silva, na importancia total de
160$', provenientes dos fornecimentos feitos,
no corrente anuo, em proveito do Jardim Do-
aplico (aviso u. 2.084)a
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As contas de Alberto de Almeida Sz Comp.;
F. R. Moreira & Comp. e Moreira Braga a
Comp., na importando, total de 1:4768800,
provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente atino, em proveito do Jardim Botanico
(avison. 2.085);

As contas do Alberto d'A/meida &C Comp.,
Tbomaz Pereira & Bacellar o Santos 8r MoulZ,
na importancia , total de 2:6485220, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
atino, em proveito do Jardim Botanico (aviso
n. 2.086);

A conta do Alberto d'Almeida & Comp., na
importancia de 1555, proveniente de for-d
nocimento feito, no corrente anuo, em pro-
veito do Jardim Botanico (aviso n. 2.087);

A conta do Alberto d'Almeida & Comp., na"
importancia do 570$, proveniente do forne-
cimento feito, no corrente atino, em proveito
do Jardim Botauico (aviso n. 2.088).

Em solução ao vosso aviso ti. 54, do 22 do
março ultimo, declaro-vos que o pedido da
Berrogaiu & Comp., com fabrica de artefactos
de barracha á rua Lima Barros ti. 61, do re-
stituição das importancias do 9125620, ouro,
e 7463880, papel, correspondentes aos direitos
de uma machina e seus pertences contidos om
quatro (1) volumes submettidoS a. despacho na
alfandega desta Capital pela nota do impor-
tação n. 112, do 5 de junho do anno passado,
deve ser satisfeita, á vista do quo dispõe .o
art. 20 do regulamento baixado com o de-
creto n. 9.521, de 14 de abril do 1912, visto
estarem 03 machinismos importados compre-
bandidos no 3° grupo a que alludo o citada
art. 20 (aviso n. 2.075).

Rogo vos digneis providenciar afim de que
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioual no
Estado de S. Paulo" seja autorizada a pagar
ao Lyceu de Artes e Officios de S. Paulo a
quantia de 10:0003, correspondentel metade
do auxilio que lhe foi concedido pela vigente
lei orçamentaria. correndo essa" desposa por
conta da verba 22° «Subvenções c auxilios»,
consignação «Auxilio ao Lyceu dc Artes o
Officios da cidade de S. Paulo; no mesmo Es-
tado»

'
 art. 88 da lei si. 3.674, de 7 de ja-

neiro de 190 (avisa n • 2•077.j.
— Sr. director do Serviço o industria l'as- •

toril:
Transmitto-vos o requerimento da Compa-

nhia Pastoril Agrieola e Industrial Pianliyense.
afim de que formuleis o vosso parecer sobro o
mesmo, tendo cri vista o que dispõe o do•••
ereto n. 13.011, de 4 do maio de 1918 (officio
n. 2.080).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso officio • 11. 501,
13 do setembro 'do anno findo, declara•vos
que o pagamento da conta de Pestana
& Comp., na importancia de 7659a0. deve
ser promovido niodian te prévio rim uer i mento
do interessado, nos termos do decreto nu-
mero 10.145, de 5 de janeiro de 1889 (officio
n. 2.090).

— Sr. Affonso Visou:
Em resposta á voa carta, de 25 de julho

do anuo passado, solicitando que soja o Dr.111-
bas Cadaval autorizado a fazer editar tia Eu.
ropa o seu livro do propaganda deste minis-
todo, «Tratado do peixes e pescas do Brasil»,
communico-vos que o requerimento apresen-
tado e sobre esse assumpto polo autor da
obra foi indeferido, a 23 do fevereiro do
corrente anuo, pelo Sr. ministro, á vista do
parecer da directoria do Museu Nacional, que
em cópia VO3 transmitto (officio n. 2.091).

Dia 2
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis 4in providenciar afiei do

, que por conta da vt. t . ;)a à4 , titulo «Material»,
consignação «Obras fln • ins: tallaçA0, 'etc.»,
art. 88 da lei n. 3,6. h'; de janeiro do
corrente armo, seja 'diárribuiá'o á. Delegacia
Fiscal do Tbesouro Nacional no Estado de Sal

Fiscalitação do dia 5 de julho de 1919

Autuados:
José dos Santos Avila, rua Bua.roue n. 9;"

-•••• Dias St Soares, rua Nossa Senhora de Copa.;
Cabana n. 814;

Manoel Ferreira da Costa, rua Barroso
n. 74 ;

Valentim Ramos Arouca, rua Santa Luzia
n. 83;

Antonio Paulode Oliveira, travessa Navarro
n. 32 ;

-João Borges, rua Itapirú n. 2%5;,
J. Anjos & Comp., rua de Catumby n. 29.

Estabelecimentos fiscalizados, 70.

Mirectoria Geral de Industria e
Comercio

Primeira sucia°

Foram eopositados nesta secção relatorios
- e outras peças concernentes ás seguintes in-

venço
Dia Ide julho de 1919

substituto pora ovos e um processo
para sua fabricação», de Guy Leslie Mon o

•Ilarry St T•ddart Cohen (deposito n. 15.817);
«Um processo r ara o tf...lamento do carvão

de pedra, especialmente do typa gordo, para
a obtenção de gaz e para a recuperação da
productas derivados, taes co • -io o alcatrão e e
ammonia, do Charles lloward Smith (deposito

" n. 15.818)
«Uma nova grelha para fornalhas», de John

Charles Sherry (deposito n. 1..819) •
«Uma nnva porta de caldeira», 'de John

Charles Sherry (deposito n. 15.820)
«Um novo appa.relho para saciar fructos ea,

evaporar a sua banida le», de N_upro Eaarpa'a, .
rator Company, cessionaria do—et.êtfialexan-
der Meroney (deposito n. - rzuj ;

«Uma nova caldeira . do vapor, de Jólan
Charles Sberry (deposito n. i3.822);

«Aperfeipamentos Gra Liachinas de en-.
treLçar tecidos do cmina, vime o artigos se-
melhantes», de Maraball Ouro Uoyd (depo-
sito e. 15.823);

«Um sysema aperfeiçoado de arrolhar,
hermetica c inviolav 'mento, recipientes», do
Dr. Francisco 'into da Fonseca Marques (de-
posito n. 15.825)



Oscar Sayão de Moraes, Waldemar San tos o
Mauricio Sobral as gratificações de 750$; 300$,
300$ e 22$$, na importancia total do 4:575S,
por serviços prestados em proveito da rOferida•
exposição nos inezes de maio e junho o cor-
rente anno (oficio n. 2.096).

— Sr. director geral da Despeza Pdblica:

Cla
folha

do pessoal addido em disponibilidade
Transmitto-vos, para 03 devidos fins

tineta Escola Superior de Agricultura o-med,i-
ema Veterinaria, conservador Joao Rir les ao
Burgués e bedel Theodoro Eugenio fjorta,
relativa ao mez de junho ultimo Officio
a. 2.097).

— Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vo3 Pro
-videneias no sentido de ser concediaa, ao eis

rurgiao dentista, contraetado, Felippo Bruno'
dos Santos Nóra, com exercicio no Patronato
Agricola de Santa Monica, uma caderiiP la de
passos de i a. clave entre as estações de Pi

-nheiro, Juparana e Central, correndo' a des
-peza por conta deste ministerio (oficio eu-

moco 2.099).

Requerimento despacliculo'

Dia 3 de julho de 019

Instituto Commercial do Rio do Salleiro•
pedindo o pagamento da subvenção "recente

semons-ao actual exercicio.—Apresente nova
jsraçao da applicação dada á subvaç ão do
1918, excluindo todas as despezas de saissoal e
as referentes a eiercicios anterioreà Doa
g.364-10).

"C!!!9

TRIBUNAL DE COAS•
56* sessão ordinaria éni 4 de j'ulh9 de

1919

GAMARAS REUNIDAS

PIIRSIDENCIA DO SR. MINISTRO OID('--0
NT E Do NINISTE"VEIGA	 REPRESENTA

UM PUBLICO, DAL OCTAV TADWNI O •-•

SECRETARIO,  DR. WANDOLPII0 PANA JU"
ama.'

Presentes 'os SrS.ininistrosiPedrLSoa-
tas, Jesuino Cardoso, Leonel Filho, 110e-
teiro de Barros Lima, J. Maria Aletdslor
Condito Soares e Tavares de Lyra, e rir
ditor Thompson Fldres, em substitui-
ção ao Sr. ministro Alfredo Valladãos
foi aberta a sessão:

Relatados pelo Sr, ministro Pedra.
Soares:

ministerlo da Guerra a
Aviso ri. 93, de 13 do mez • passadd,

-Consultando sobre a abertu a da cre-
dito do 135:231$846, supplementar á
verba 1' «Administração Central — Di-
rectoria de . notabilidade ( ma G- erra», do
vigente -orçamento. — O tribunal foi -do
parecer (sue o credito pdde ser legal-
,mente aberto, mas não com a denomi-
nação de suppiementar, como consta da
consulta.

Ministerio da Viação e Obras Publi,.
cas:

Aviso n. 234, de 23 do mez passado,
com a cópia do contracto . celebrado peta
Repartição de Aguas e Obras Publicas
com Soares, Lavrador & Comp. e Car-
valho Rocha & Comp., para o forneci-
mento, durante o segundo semestre deste
armo, de 750 saccos de milho e s8.000-
kilos de alfafa. Foi ordenadO o re-gistro.

— Relatados :pelo -Sr. ministro da-4
sumo Cardoso':

Ministerio da Fazenda:
Aviso n, 145, de 28 do mez passado,

Pedindo reconsideração do despacho destO
tribunal, que, em sessão de 16 do mess
mo mez, negou registro ao contrast01
celebrado pelo Governo da União com 0
Estado elo Pará, para o emprestimo
5.000:000$ a este ultimo, nos termos da
lei n. 3.732, de 12 de fevereiro do cor-)
rente anno. — O tribunal reeonsidea
rondo a sua anterior decisão, ordenou;
o registro do contracto.

Votaram no sentido de ser mantida
decisão anterior os Srs. ministros 3. Ma.;
ria Metall° e Camilo Soares.,

Minsterio da Guerra:
Aviso n. 109, de 23 do rnez passado

tonsulfando sobre a abertura do ereditl
de 115:340$, supplementar a verba 114
aMaterial», do orçamer .o vigente, sendci
56 :910$ á consignação 15"

' o
 58:4O0$,

de n. 16. — Foi o tribunal de parecer
que o credito pôde ser legalmente abanca,
mas não com a denominação de 81111n4

plementar, como consta da consulta..
— Relatados pelo Sr,- ministro Leol10.

Filho : •
Alinisteri0 da Guerra ,f
Aviso to. 107, de 19 do mez passados

relativo ao conta-sato celebrado pela In-
tendendo da Guerra com Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Comp. e outros, para
a acquisidin de artigos de fardamento O
equipamento, durante o corrente annos
a qual o tribunal, em sessão de 26 dm •
maio ultimo; rematou registro, o o SN,
Vice-Presidente da Republica, em exer-#
ciai°, por despacho exatilaio na repre-1sentação annexa ao respectivo processos
mandou executar. — O tribunal ordenou:o registro sob protesto; fazendo-se, naL"rina da lei, as devidas communicaçõea
ás Mesas das Casas c: ) Congresso.

Alinistsrio da Viação e Obras PublicaAviso n. 60, de 2 do me mo mez, p(
dindo reconsideração do despacho eiestd
tribunal que em sessão de 9 do maio ul-
Limo, negou registro rq contracto
ces.efido a Frank Carney, para si ou em.;
preza que organizar, permissão para latim
çar, aterrar na costa do Brasil, mantel
e trafegar um cabo telegraphieo sub-smarino ligando a cidade do Rio de Jo.ne' á e Cuba, e a que se referiu;,s o aviso h. 53, de 26 de abril deste annoÀ

"-a-ssiknisterio.
Foi"Iti`antissal anterior decisão dC1

Tribunal por subsistirem os seus fim.
aamentos, além do que do contaactO
constam os favores das clausolas 16 % gi
24', que só podiam se convalidas me.
diante autorização legislativa.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso adi
tornou parte no julgamento allegandO
motivo de ordem privada e o Sr. mi-
nistro Tavares de Lyra deu o seu . voto,
no sentido de ser reconsiderada a de..4
cisão anterior, de accordo com as ra-1
zões já emittidas por oecasião do julga..1
mento do msemo contracto em sessão
de 9 de maio, em que votou pelo seis
registro.	 .

— Relatados pelo Sr.. minisitro MOIS
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio 4
Cornr^i",oin!

Aviso n. 2.133, do 3 do corrente,
adeanatiliento •.; de 150:000$,
ao Dr. - Luiz Ranhael Vieira Souto, com-
missario da Alimentaeão Publica, Para
despezas dó Commissariado no co"rorite
exervicio.	 Foi ordenado o registro.

9488 Domingo (3
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Paulo o credito de 100 r0-00$, para attender
despezas com as construeçOes destinadas á.
Escola de Aprendizes Artifices no mes:mo Es-
tado no corrente anuo (aviso n. 2.095).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas: • .

Accusando o recebimento do vosso officio
n. 142, de 21 de junho proximo passado, tenho
a honra do communicar-vos que a quantia do

- 5:0003 mandada abonar ao 3° °Meia' da Di-
rectoria Geral de Estai istica bacharel Heitor
Eloy Alvim Pessoa polo aviso n. 1.816, do' 6
do dito mez, por ter sido designado para ir
aos Estados Unidos da America do Norte em
objecto de serviço, não constitue uma segunda
ajuda de custo pelo desempenho da mesma
commisslo, mas um angmentea da q ue foi ar-
bitrada por este ministerio, quando o allu-
dido funecionario seguiu para aquelle paia,
augmento esse que se justifica pela extraordi-

- naria, caresaa, dc vida: nos Estados Unidos,
•corno vereis pela exposição feita pelo director
geral de Estatistica no officio em copia annexo,
n. 980, de IA de maio ulthoo.

O regulamento desta Se-rataria do Estado,
dando ao ministro a faculdaclb de arbitrar a
seu criteri6 o valor das ajudas de custo con-
cedidas a funacionarios em commissão no es-
trangeiro, nada impedia que este ministcrio,
reconsiderando sua resolução anterior, ba-
seado no motivo acima indicado, elevasse do
5:000$ para 1.0:000$ a ajuda de custo do que
se trata.

Rogo, pois, vos digneis de submetter nova-
mente o assunwto á deliberação desse Tribu-
nal, afim de que o mesaio, tomando conheci-
mento do que acabo de expor, se digne de au-
torizar o registro da despeza constante do ci-
tado aviso n. 1.816 (officio n 2.0138).

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará t:
Coramunico vos, para. os devidos fins, que

por aviso n. 739, de 15 de março ultimo, soli-
citou este ministerio ao da Fazenda que fosso
distribuida a essa delegacia. por teto —anima,
a quantia de 1:46552)4, para pagamento a

• tsnelia de Castro, Lydi s. Theophilo Pacheco,
Maria Pereira Custodio da Cunha o Fausto
Góes, adjuntos de professores do curso no-

' cturno de aperfoiços mento da 2scola de Apren-
dizes Ai .ifices desse Estado,das gratificações a
que fizeram jús no periodo de 11 de agosto
31 de dezembro do anuo rasado (officio nu-
mero 2.092).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ara
tifices no Estado do Ceará :

• Cornmunico-vos, para os devidos fins, que
por ao n. '739, de 15 e narço ultimo, so-

•licitou este ministorio ao da Fazenda provi-
dencias para que fosse distribuidO á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nasional nesse Est .do a
quantia de 1:4653801, para pagamento dos
adjuatos de professores do curso nocturno de
aperfeiçoamento dessa escola, das gratifica-
ções a que fizeram jús no periodo de 14 dcs
agosto a 31 de dezembro d.o anuo proximo
findo (officio n. 2.093). .

— Sr. director do Instituto de Chimica:
Cornmunico-vos, para os fins convenientes,

que fica archivada nesta directoria gorai, sob
o n. 3.278 M, de 19, a proposta de Moreno
Borlido & Comp., com o despacho em que o
Sr. ministro, a 17 de setembro do anuo pro-
ximo'passado, resolveu autorizar-vos a adqui-
rir o material na mesma essrécificado, com
excepção de duas balanças de precisão para
analyses Troenner, do valor-ale 2:2003, cor-

. rendo por conta da renda desse instituto
a parte da despeza que não puder ser
attendida pela verba propria (officio numero

— Sr. Dr. Getulio das Neves:
De ordem do Sr. ministro, ficaes autorizado

a pagar, por conta do auxilio que recebestes
para a primeira exposição nacional de cereae
a se realizar nesta Capital a 42 do corrente
aos funecionarica do Museu Commercial Dr .
Francisco de Aunar Figueira de .Mello. Dr.
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Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1i.314, de 25 do naez pas-

alado, da Procuradoria Geral da Fazenda
1Publica, com o processo relativo ao
eontracto firmado com a Sociedade
Sportiva Palmeira Athletico Club, ao

sa, igual se refere o termo ratificativo la-
Vrado na mesma repartição em 18 da-
ameno' mez. — Foi ordenado O registro
tio termo ratificativo.

Ministerio da Guerra r:
Aviso n. 103, do 19 do mez passado,•

com os papeis relativos ao contracto ce-
lebrado pelo commandante do 13e regi -
Mento de cavallaria com Luiz Macedo e
outros, para fornecimento, em 1019. deo
artigos de expediente, generos, forra-
gens,, etc., a que o Tribunal, em sessão
tio 21 do .marco ultimo, sobro o aviso
n. 31, do 10, negou registro, o o Sr.
Nice-Presidehte da Republica cru enr-
aieis, mandou executar, por despacho,
exarado ,na exposiaão annexa no pro-
cesso. — O Tribunal mandou registrar
sob, protesto o contracto; fazendo-se, na
liórma da lei, as devidas eommuni•ca-
Cies iia Casas do Congresso National.

— Delatados pelo Sro ,ministro
aaaia Metello:

Ministerio -da Guerra:
Aviso n. 104, do .19 do rnez passado,

tom o processo relativo ao contracto
celebrado peio Conselho de Compras do
Deposito do Material Eanitario . do
Exercito com J. L. Costa & Comp.,
Villas Boas & Comp., e outros, para o
fornecimento de materiaes, em 1919, a
que o Tribonal, em sessão de 28 de
abril ultimo, sobre o aviso n. 65, de 19
do mesmo mez, recuou registro e o Sr.
Nice-Preeidente da teputillea era - exer-
Cicio, mandou executar, por despacho
exarado na exproiça3 annexa ao pro-
cesso. — O Tribunal ordenou o regis-
tro sob protesto tio contracto; fazendo-
ao, na forma -da lei, as devidas commu--
nicações ás Casas do Congresso Nacio-
nal.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicais:
' Aviso n. 67, de 21 do mez passado,
om a cópia do termo de aceordo pra-

rogando o prazo da concessão feita á
Companhia Bi•Osileira da Energia Ele-
etrica, pelo decreto n. 7.499, do 12 do
Orgoato do 1,909, para a exploração de
linhas	 telegraphidas no Estado da

— Foi negado registro ao con-
Orado por não constar no Tribunal o
registro do termo ole negado decorren-
te do decreto ri. .499. de 12 ele agosto
'elo 1909, bem assim, que esteja legal-
rnente organizada a Companhia Drasia
leira 'do Energia Eleetrita.

— Relatados pelo Sr.. ministro Cio
anillo Soares:

Ministerio da fauerraa
Aviso. a. 105: .de 19 do nsez passado,

aelattOo aos contractos celebrados pela
Directoria Geral de Contabilidade' com
Luiz Macedo, A. Placido • Marques &
Comp., o J. 1,. Costa 8,5 Comp.. para

- fornecimento, em 1919. de artigos do
expediente, e pelo Coltegio- Militar de
Ilarbacena, com Carvalhal & Compl. o
Pimenta & Comp., para o do enxoval e
fardamento. durante o primeiro se-
mestre deste atino, a que o Tribunal,
em sessões de 2 e 16 de maio ultimo,
sobre os avisos ns. 30 e 25, de 8 do
março o 28 do fevereiro deste anno. re-
cusou realstro e o Sr. Vice-Presidente
da Republica em exercido, por despacho
exarado na exposição annexa ao pro-
cesso. mandou executar. — O Tribunal
ordenou o registro sob protesto ,dos eon-

tractos; fazendo-se, na fõrma da loa as
devidas commUnicaçõea tas Casas - do
Çongresso Nacional.

Ministerio da Justiça 4) NeR0e1Os
aeriores: •

Aviso n. 2.719, de 28 do mala ulti-
mo, com a cópia do decreto n. 13.625,
da mesma data, rectificando a parte do
art. 2' do decreto n. 3.6, ide 31 de
dezembro de 1918, relativa o vencimen-
tos do dous tachigraphoa de segundo
(lasso da Camara dos Deputados.. ,--F01
ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Taxa'
res do Lyra:

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 102, de 19 do 111Cz •assa•dO,

relativo aos eontractos celebrados pela
lntentiencia da Guerra com Rocha Vi-
olino et Comp., para o fornecimento de
seis mil pares de perneiras. pelo Lobo-
rataria Cloimico Pharrnaceutico Militar
com Bragança Cid & Comp., Barcellos ca.
Comp. o outros, para o de drogas de
producção nacional, pelo commandante
da 7' região militar, com Chaves & Al-
meida e Boodallo & Comp., para o de
artigos do fardamento, pelo Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro com iroso Jou-
QUIM Martins, Anua Guerra Fragoso e
S. A. Lavanderia Confiança, para o ser-
viço de lavagem e engommagem de
roupa dos ai mnos e da cópa, e com
Ferreira Souto & Comp. e outros, para
o fornecimento do enxoval, fardamento
o outros artigos, e pela Directoria Ge-
ral do Tiro de Guerra com Villas Boas
& Comp.,. para a impressão d'O Tiro de
Guerra, no corrente atino, aos quaes
Tribunal, em sessões de 5 de maio, 14
de março, 16 de maio, 4 e 7 de abril e
19 -da maio deste armo, respectivamente,
negou registro e o Sr. Vice-Presidente
da Republica, em exercicio, mandou
executar, por -despacho exarado na ex-
posição annexa ao processo. — O Tri-
bunal mandou registrar sob protesto 03
referidos contractos; fazendo-se, na fora
ano da lei, as devidas cornmunicao5os
ás Casas do Congresso Nacional.

Miniaterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.521, do 24 do moz passadas,
adeantamento da quantia do 12:500$ ao
pagador da commissâo de estudos para
o restabelecimento do canal de Macahé
a Campos, Walfriclo Dias, para despezas
,attinentes á mesma commissão, no cor-
rente atino. — Foi ordenado o registro
do adeantamento.

— Relatado pelo Sr. ouditor, Tirem-
pson Flores:	 •	 ,f•

Ministerio da Agricultura, Indostria
Cuim areio :

Aviso n. 1.501, do 12 de maio ailti,a
mo, adeantamento do 5:000$, ao dire-
ctor da Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria, Dr. Condido
Firmino de Mello Leitão, para despe-
sas, no segundo trimestre deste armo.
com o pagamento dos apontadores,
guardas, fiscaes, feitores, operados, tra•
balhalhadores e serventes da mesma es-
cola. — Foi ordenado o registro.

No julgamento d03 proeessos relati-
vos aos contractas celebrados pelo - Mi-
nisterio da Guerra, que o Tribunal
mandou registrar sob protesto, o Sr.
ministro Jesuino Cardoso votou pelo
rogistro simples das contractos, con-
formo ás razões já apresentadas om
julgamentoa de contracto identico do
mesma	 - registrado sob pra-

-testo._
Pelo Tribunal .fol julgada cOmprovada

• applicaçãoo das: seguintes quantias
feita pelos responsaveis abaixo indica-
dos, por conta de adeantamentos oue
receboram e conforme processes reta-

todos pelos Srs. ministros Leonel Filho.
e Tavares do Lyra, a aeber: •

De-119:8093291, pelo director gerol
de Saud° Publica, Dr. Theophilo
Almeida Torres, para debellar a febre
morena no Estado da Balda;

De 50:000$, pela Maternidade do Rai
do Janeiro, pela quota relativa no se-
gundo semestre de 1918, de subvenção
que lhe foi concedida;

De 1:0643, pelo thesoureiro interina
'da Escola Nacional do licitas Artes, Nos-
dor Gonçalves de Siqueira, com despe-
as a sou cargo no corrente mano.
Nada mais havendo a •tratar, o Sr. •

ministro presidente deu por- fiocloa os
trabalhos o designou o dia 7 do corrente
para a seguinto sessão ordinaria.

O Tribunal de Contas, em DOVe. :seV-
ges oodinarias das Cismaras Ileunitiar,
julgou no mez proximo findo, 153 pro•
cessos, assim discriminados;•
'Contrastes	 •	 -- G:3
Consultas sobro abertura tio credi-

tos ..	 	 -
Sobre registro de creditos. .....
Meantamenbes
Comprovações do adeautamentos sol 19
Diversos.. ..	 ea,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunã1 Federal

. 34s sessão, em 5 do julho de 1919
insIDENCIA DO 50, MINISTRO ILERIIINIO DO ts,

• MITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REM-
, LIMA, O SR. MINISTRO MUNI Z BARRETO.

A's (1 horas -e 'meia abriu-se a ãnss5.0,
achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro
LOSSa, Gorlofeedo Cunha, Leoni liamos, Pedro
Alibiolli. Sobastião de Lacerda, Coelho e CaID-
pos, Vis-eiras de Castro, João Mendes, Pires
e Albuquerque e Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta fia Sessão antes
rior c despachado todo o expediento sobro 'a
mesa.

'
No conflicto de jurisdicção il. 422, de

S. Paulo, ombargantes, Joaquim do Araujo
Dias o outros e embargados, José Dias Cava-
lheiro o nutroa. migado na sessão de 2 do
corrente,foi tombem voto voncido o do Si. . mi-
nistro Godofredo Cunha.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus'

•N. N.071 — District° Federal — nolator, doo
Sr. ministro Sebastião de Lacerda : recor-
rente, o paciente Mario Ferreira Bandetra
recorrido, o Juizo Federal da aa a Vara. —
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
monto.

N. 6.115 — Paraná — Relator, o Sr. m i
-nistro Coelho e Campos; recorrente ex-opieio,

o Juizo Federal : recorrido, o paciento Julio
Antoniaconi. — Foi confirmada a decisão no-
corrida

'
 contra os votos dos Srs. ministro

Leoni Ramos, Godofredo Cunha e Pedro
Lema.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Pedro Mibielli.

N. 5.116 — Districto Federal — Relator,
Sr. ministro Viveiros do Castro.' recorrente,
o paciento Amorico Brasileiro C. Moreira
recorrido, o Juizo Federal da 111 Vara. --a
Negou-se provimento ao recurso, . c,nanime-
monte.

N. 5.418 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albutjueçque ; recorrente era

•
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officio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciente
loa° Gralak. —Identico julgamento ao do
babeas-corpus n. 5.1.15.

N. 5.090— Ceará — Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins ; recorrente ex-officio, o Juizo
Federal ; recorrido, o paciente Pompeu
Costa Lima Filho.— Deu-se provimento ao re-
purgo para mandar cassar a ordem conce-
dida, contra os votos dos Srs. ministros Pedro
Lesse, Pedro alibiellLe Gunnarães Natal.

• Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
Usaram da palavra, pelo impetrante, o

'advogado Dr. Manoel Pedro Villabohn, e pelo
Estado do Ceará, o advogado Dr. Astolpho
Vieira do Rezende.

Appellaçães criminaes
N. 787— Paraná — Relator, o Sr. ministro

Pires e Albuquerque ; revisores, os Srs. mi-
nistros Edmundo Lins e André Cavalcanti
appellante, o procurador da Republica ; ap-
paliados, a Justiça Federal e Zeno Silva. —
Negou-se provimento á appellaçao, unanime-
tente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 782 S. Paulo — Relator. o Sr. minis-

tro Sebrstião . de Lacerda ; appeilante, José
Barbosa de Oliveira; appellada, a Justiça Fe-
deral. — Negou-se provimento á appellação,
unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45 mi-
nutos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

autos que baixaram á secretaria, com vis-
tas ás partes

Appellação civel
, N. 3.556— Minas Appellantes, 1°. Wel.-

per Engenio Meyer, 2°,Daniel Granha Serra
appellados, os mesmos.

Aggravo de petição
N. 2.482 — Amazonas — Aggravante, agen-

cia do Banco do Brasil em Manaos;aggravado,
De Lagotellerio & Comp.

•n•n•~,

AUDIÊNCIA EM 5 DE JULRO DE 1919
Juiz semanario o Exmo. Sr. vainisti-o Gui-

marães Nasal
Foram publicados os seguintes accórdãos.

Aggravos de petição
N. 2.584— Rio Grande do Norte —Aggra-

vante, Angelo Roselli; aggravada, a Fazenda
Nacional.— Julgou-se deserto o a,ggravo.

N. 2.597—Rio Grande do Norte—Aggra-
vantes, João Galarão & Comp.; aggravada.
União Federal. — Julgou-se deserto o ag-
gravo.

• Appellações eiveis

N. 3.043--Paraná—Appellantes, a Fazenda
no Estado e o Dr. Fernando Eugenio Martins
Ribeiro; appellades, os mesmos.—Rejeitaram-
se ais embargos.

N. 3.279—Bahia— Appellante, a União Fe-
deral; appellado, Dr. José Nunes da Silva.—
Negou-se provimento á appellaçã,o.

N. 3.346 —Rio de Janeiro— Appellantes,
René Signourel Pointis e Ferreira Machado ez
Comp.; appellados. os mesmos.— Deu-se pro-
vimento á. appellação de Ferreira Machado (Se'
Comp.

Appellação criminal	 •
N. 771-a-Districto Federal—Appellante, Joa-

ouim Nunes da Silva; appellada a Justiça Fe-
deral.—Rejeitaram-se os embargos.

Recurso extraordinario
N. 978—S. Paulo— Recorrentes, Antonio

Borges do Oliveira e outros; recorridas, Zul-
mira .Nascente da Silva Portugal.— Deu-:se
tnrevimeuto ao recurso.

Recurso criminal

7 N. 390—Rio de Janeiro—Recorrente, o pro-
curador da Republicas, recorrida, Oscarina.
Corrêa Martins. — Negou-se provimento ao
recurso.

• Revisão criminal
N. 1.937—Minas Geraes—Peticionario, An-

tonio Telesphoro da Silveira.— Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. José Rodrigues

Nou, por parte de sou constituinte José Paes
Madureira, nos autos de recurso extraordi-
nario n. 1.120, em que contenda com João
Luiz de Jesus (como recorrente) e requereu,
sob pregão, ficasse •-assignado a este o prazo
da lei, para ver transitar em julgado o accár-
dão proferido . no dito recurso, listo o recor-
rente não ter advogado constituido nesta au-
diencia, sob pena de pena de revelia e lança-.
mento.

Apregoado, não compareceu, sendo dc-
forido.

Compareceu mais o solicitador Carvalho
Verani e disse que por parte do Dr. Ovidio

. João Paulo de Andrade e outros herdeiros
do finado comtnenlador Ovidio João Paulo da
Andrade, acenava a citação do i s tenente
Washington Barbosa Rodrigues Pereira, do
D. Amelia Barbosa Rodrigues Pereira, na
qualidade de herdeiros do Dr. Washington
Rodrigues Pereira, assim como do Dr. Cy-
pria.no Teixeira Mendes, marido da referida
herdeira, para á i a audieucia, depois de ci-
tados os que o não puderam ser, [kir ausentes
desta capital, virem offerecer os artigos de
sua habilitação nos autos de appellaçao civel
sob o n. 2.227; e requereu ficasso perpetuada
a citação accusada até a mencionada audien-
eia. —Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

	te,

J1jr RISPRUDENCIA

ÁPPELLAÇÃO CIVEL

Na acção de obra nova, não obstante pos-
sessoria e de rito summario, discute-
se e decide-se sobre o dominio.

Arsenaes de guerra não são fortificações
para que oosem dos privilegios de
zona a estas attribuidas pelo regula-
mento de 12 de fevereiro de' 1812.

N. 2.598 ( 5 ) Vistos, expostos e re-
latados estes autos de appellação civel
— appellante o juiz federal na secção do
Matto Grosso, e x-o f f icio, appellados Be-
nedicto Leite de Figueiredo e sua mu-
lher: accordam negar-lhe - provimento,
confirmando assim„ como confirmam, a
sentença appellada por seus .juridicos
fundamentos; pagas as custas pela Fa-
zenda Nacional.

Supremo Tribunal Federal, 22 de ja.-i
neiro de 1919. ••--- H. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator-- André Caval-
canti. —Pedro Lesso. — A. Pires e Al-
buquerque. — Viveiros de Castro. — Se-
bastião de Lacerda. — . João Mendes.
Godofredo Cunha. — Pedro Mibielli.
Leoni Ramos. — J. L. Coelho e Campos.

. Fui presente. Muniz Barreto.
-

(*) Publica-se novamente por Lei. se-.
Ilido com incorrecção na ementa. A sen-
tença appellada a que o accordão se re-
fere já foi publicada no Diario Official
de 19 de junho de 1919. a•-_, N. da S.
do 7',

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
"	 •Julga-se por sentença desistenc ias

recurso poro que possam produzir,
seus effeitos legaes.
Não se toma conhecimento de recurso
extraordinario apresentado na Secre..
teria do Supremo Tribunal fóra do
prazo de seis mezes, contado da datq
da sua interposição.	 -
N. 974. —s Vistos, relatados e dia-,

cutidoa estes autos de recurso extraora
dinario, vindos do Estado de Paulo,
em que são recorrentes o Dr. Minha da
Silva Prado; fls. 28 v,; Dr. Joaquim do
Mendonça Filho, fls. 253 v., e Pierre
Brielmayer, fls. 25G v., e recorridos
Fernandes Pecego & Algot:

Accórdatn julgar por sentença, para
os effeitos de direito, as deáistencias re-
queridas pelos dous primeiros e toma-.
das por termo 'a fls. 248 v. e 253 v.,
nada op'pondo- se ao que foi requerido
por procurador com poderes e necessa-
rios, e não tomar, como não tomam, co-
nhecimento do recurso intesposto pelos
terceiros recorrentes, por terem sido
apresentados os autos depois de esgo-
tado o prazo legal, que é de seis meses,
a partir do termo de interposição, con-
forme ó art. 58 da lei ri. 221, de 1894,
consolidado no art. 167 do Regimento
Interno do Tribonal. - 0. termo de rea
curso é de 10 de agosto de 1914, folhas
256 v., e os autos só deram entrada na
Secretaria do Tribunal a 11 de fevereiro
de 1915, fls. 287; o recorrente ratificou
a interposição do recurso a 17 de agosto
de 1914, . fls. 259, ratificação inutil
sem effeito algum no caso, porque o
decreto n. 11.036, de 3 de agosto do
mesmo anno de 1914, não comprehendeu
o serviço forense, conforme decidiu este
Tribunal nas °uniões em que se pro-
nunciou sobre esse ponto, o prazo co-,

.meçou, pois, a correr da data do termo,
•de interposição a fls. 256 v., e findou.;
se antes da apresentação do recurso. -

E assim julgam, em conformidade com
-parecer, do Sr. Ministro Procurador Ge-
ral da Republica, a fls. 297 v. e 290. -

Custas- pelos desistentes e pelos re-!,
corridos, respectivamente.

Supremo Tribunal Federal, 10 de
"vembro de 1917. — André CavalcantS,
V. P. — Canuta Saraiva, relatei'. —
E.' Lins.	 &bastido de. Lacerda. --.
Viveiros de Castro. — A. Pires e Al-
buquerque. — Leoni Ramos. — G. Na-
tal. — Pedro Mibielli. 	 J. L. Coelho
e Campos. -- Pedro Lesse.	 Godofredo
Cunha.,	 Fdi presente, Muniz Barreto.0

.PPELLAÇÃO C1VEL

O poder executivo é competente . para
alterar a escala de antiguidade do mi..
fitar e, quando do seu acto resultar le-
são ao direito: da parte, cabe a esta re.o
correr ao judiciaria para reparal-a.
N. 2.702. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de appellação eiva'
interposta ex-officio pelo juiz federal
da secção do Paraná de sua sentença a
fls. 27 — *julgando procedente a acção
aummaria espe,cial intentada pelo ca-
pitão do Exercito Adalberto Gonçalves
de Menezes, para annullar o acto do Mi-
nisterio da Guerra constante do aviso
de 25 de junho . de 1913, afim de assegu-
rar ao autor os direitos decorrentes da
suo antiguidade e do togar que estava
oren pando na respectiva escala»:

Accordom dar provimento á appellaa
ção e reformar, a sentença recorrida,
afim de 'julgar, como julgam, improce-
dente a acção intentada, porquanto,
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zinieo fundamento dessa decisão — in-
competencia do poder executivo para al-
teia! a escala de antiguidade do militar
,-- autor, é inteiramente improcedente;
essa competencia tem esse poder, 'e quan-
do de seu acto resulta lesão a - direito
da parte, recorre então o offendido ao
pouer judiciado para reparal-a, si de
facto existir, annullando o acto lesivo.,
Foi o 'que se deu no caso concreto": o re-
spectivo orgão do executivo, em virtude
de reclamação do official interessado,
ouvindo o Supremo Tribunal Militar, a
elle attendeu no impugnado aviso
corrigindo a tabella de antiguidade. O
autor, que se julgou Prejudicado ou le-
sado, recorreu ao poder judiciarlo—plei-
toando a nullidade do acto do executivo,
cabendo então áquelle poder, examinan-
do seus motivos, mantel-o ou não.. 	 -

Mó procedem als razões do pedido, já
a sentença recorrida affirmou, — apor
niiiite, procedente (Ide pareça, e realmen-
te o e,'o motivo.que determinou o acto
do governo, cai virtude do qual foi ag-
regado o autor»... E de facto a con-

sulta do 'Supremo -Tribunal Militar, que
serviu de base ao questionado aviso,
nenhuma duvida deixa que a reclama-
do do interessado sobre sua •collocação
.na escala não podia deixar de ser deferi-
da, verificado, como então foi, que os •
elogios — aindomita bravura e coragem
.com que encarava a luta e perigo» — são
elogios conectivos e que como taes de-
viam .ser averbados nas fés de officio dos
officiaes, como se deu era relação ao au-
tor e outros offieiaes — que não tive-
ram consignados em suas fés de officio
elogios em nome individual, que são
aquelles a que se refere a lei n. 1.836,
de 30 de dezembro de 1907, invocado pelo
-autor.

Nem "os preceitos constitucionaes e
nem as leis invocadas no feito foram des-
atienclidos pelo impugnado acto do go-
-vereo..a graduação do autor no posto de
capitão, com suas regalias, foi manti-
da, sómente não se póde contar anti-
guidade do primeiro posto; de 14 de
'agosto de 180.5. como pretendeu com fun-
damento na le i . porque o facto de- que
cogita dia não se deu a seu respeito.
'Houve erro de facto. eevidamente corri-
gido depois (..e verificado.
. E assim julgar. condemnando o au-

tor :mediado das restas. -
Supremo Tribunal Federal, • 9 de ju-

nho de 1917. --- 11. do Espirito Santo,
P. -- Canino Saraiva, relator. -- João
Mendes. -- André Cavalcanti. — Pedro
Lessa. — Viveiros de Castro. — G. Na-
tal. — Lconi Ramos. — 1. L. Coelho e
Campos. -- Gadafvedo Cunha. — A. Pi-
-res Al b arpirreitte. 'Ui presente, Mu-
ni:. Barreto

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

APPELLAÇÃO CIVEL
(Agg . do. art. 44)	 .

no se toma conhecimento de embargos
chronologicamente, são terceiro8

e, por sua mataria, são segundos.
N. 1.091. Vistos, relatados e dis-,

.eutidos estes autos de aggravo que, com
fundamento no art. 44 do Regimento do
supremo Tribunal Federal interpoz o
Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, do
despacho do ministro relator, a fls. 183,
não edmittindo os seus embargo' a
fls. 179, sob o fundamento de serem ter-
oeiros
- Accordam negar provimento ao aggra-
vo, para confirmar, como confirmam. o
despacho aggravado, porquanto, os allu-
.didos embargos . são chronologicamentO
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terceiros, e, quanto á sua meteria, sÃo
segundos.

O carimbo lançado no documento a
Lis. 148, e o exame do proprio livro do
protocollo, provaram ter entrado a peti-
ção do aggrávante em 22 de janeiro de
1012; logo o Sr. Ministro Procurador não
podia legalmente ter escripto o seu
sciente — na vespera.desse dia.

Costas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 16 de jue

alio de 1917. — André Cavalcanti V. P,
Viveiros de Castro, relator, 'sem voto.

•João Mendes. — Sebastião de Lacerda.
Leoni Bentos.	 Pedro Lassa. — Ca-

nUtO Saraiva. — J. L. Coelho e Campos.--
A. Pires e Albuquerque. 	 Fui presen-
te, Muni: Barreto.

Despacho agoravado
Indefiro a petição a fls. 178, visto Não,

serem admissiveis terceiros embargès,
znaxime versando sobre meteria velha.

Desentranhem-se dos autos a referida
petição e os embargos.

Rio, 24 de maio de 1917. — Virtir08
de Castro.

APPELLAÇÃO C IVEL

Constitue serviço a cargo dos Estados
a exploração de loterias de sua con-
cessão, ainda que pelos mesmos con-
tractada coni particulares, pelo , que
não póde ser taxada pela União, de
aceôrdo com o art. 10 da Constituição
Federal.
N. • 2.886. — Vistos, relatados e

discutidos estes utos de appellação ci-
vel, interposta peio coronel João Evan-
gelista da Silva Gomes, da sentença do
Juizo Federal da Secção do Estado de
Minas Geraes — fls. 69 v., rejeitando
os embargos de fls. 37, condeirmando a
réo embargante no pedido e julgando
por sentença a penhora de fls. 29 v.,'
para os effeitos legacs, no executivo fis-
cal movido pela Fazenda Nacional coo -
Ira o réo ora appellante, para cobrança
da 'quantia de dez contos de réis, impor-
tancia de multas que lhe foram impos-
tas pelo collector federal de Lavras, no
referido Estado', por infraceão do regu-
lamento n. 3.561, de 22 de janeiro de
1900:

AccUrdarn dag provimento á appella-
cão e reformar a sentença 9,pp e liada,
para julgar, como julgam, improcedente
o executivo fiscal intentado, insubsisten-
te a penhora, recebidos para esse fim os
embargos do réo executado; porquanto,
em muitas e constantes decisões em es-
pecies semelhantes e entre as mesmas
partes actuaes. das onaes al gumas con-
stam em certidões nestes autos, e aio
outras foram decididas em sessão de hoje
deste Tribunal, tem sido julgado que a
taxa de sello decretada pela União so-
bre bilhetes de loteria de Juiz de Fóra,
de que é o réo appellante concessiona-
rio por acto do Governo do Estado de
Minas Gemes — em conformidade com
as leis, infringe a expressa e clara dis-
posiçád do art. 10 da Costituição Fe-
deral.

Os motivos expostos na sentença ap-
peitada e todos os argumentos dos re-
presentantes da autora appellada . têm
sido detidamente examinados, conside-
rados e julgados improcedentes nas de-
cisões anteriores.

E assim julgam, conde/amando a mes-
ma autora appellada nas custas.
. Supremo Tribunal Federal, 8 de
agosto de 1917. — André Cavalcanti,
V. P.	 Camilo Saraiva. relator —Se-

Julho do 1910	 9491,

APPELLAÇÃO CIVEL

Compete á justiça federal "processar
julgar osos litigios entre cidadãos re-
sidentes no District° Federal, uns, e

• em algum Estado, outros.
D art. 183 do regulamento n. 737, de

1850, admitte a prova testentunhavel,
como subsidiaria ou complementar
de' outra prova por eseripto, qual-
quer que seja, a quantia do contracto,
salvo si o mesmo só pôde ser pron
vado por eseriplo.
N. 1.886. — Vistos, relatados e dis-

cutidos . estes autos de appellação civel,
interposta por Carlos Para° &, 'Comp.
da sentença do juiz federal da secçãg

bastião de Lacerda.	 A. Pires e 'MIM -
querque.	 . Pedro Lassa. — 7. ida
Coelho e Campos. — Leoni Ramos.--s:
João. Mefides. — Godofredo Cunha,
'Viveiros de Castro, — G. Natal. —
presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO cl

acção de embargo de obra nova cool.,•
pete ao senhor ou possuidor de uma
proprietkide • contra aquelle que edi-
fica obra nova que o prejudica na
mesma propriedade. No caso concreto,
sendo a obra nova feita no sólo do
nunciante ou em cousas de seu sólo, e
não em prejuizo de suas servidões, a
hypothese é de acção de forca, de rito
n,rocessual diverso do da iatentada.
N. 1.861. — Vistos, .relatados e dis-

çutidos estes autos de appellação eiva,
interposta pela União Federal da sen-
tença do juiz federal da 1' Vara do Dis-
trict°, fls. 121, julgando procedente a
acção de nunciação de obra nova inten-
tada por José Luiz' Fernandes Braga,
nos termos e para os fins constantes nos
artigos nunciativos a fls. '15:

Aecérdam dar provimento á appella-
ção, para reformar a sentença appellada
e julgar, como julgam, o.autor" appella-
do carecedor da acção intentada; por- o'
quanto:

cA ueeão de embargo de obra nova
compele ao senhor ou possuidor de uma
propriedade contra aquelle que edifica
obra nova que o prejudica na proprie-
dade, lhe impõe ou impede servidão» —
Ord., L. 1, HL 68. §§ 23 e 25. Na_
especie dos autos a ré collocava tubos
concluctores de agua do rio Xerern para
abastecimento desta cidade, em terreno
de propriedade do autor. á rua Oito de
Dezembro, antiga Turf-Club, alií com
consentimento sem restrieção do mesmo
proprietario, como faz certo o doeumen-
10 a fls. 35». quando intentou este a
acção de nunciação de obra nova. Evi-
dentemente, é incompetente esta acção,
porque — sendo a obra' nova feita em
sói° do nunciante, eau em cousas de seu
sóio (res sol), e não em prejirizo de
suas servidões, o caso é de acção de
força, conforme doutrina T. de Freitas,
nota 388, ao § 84 da Dout. das Acções
de" Correia Telles. Acção de rito pro-
cessual diverso do da intentada nuneia-
ção e com effeitos tambem differentee.

E assim — julgam" o autor-appellado
carecedor da acção intentada .e o con-
demnam nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 do
agosto' de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Canela Saraiva, relator. --

'Sebastião de Lacerda. — A. Pires e Al-
buquerque. — Pedro Lessa. Leoni
Ramos. — João Mendes. — Pedro Mi-

1. L. Coelho e Campos. —
Godofeedo Cunha.— Viveiros de Castro.

Fui presente, Muniz Barreto.



'2'492	 Itimliii,g(A G -

'_.tatado do /tio de Janeiro — f/s. 46
julgando 1:aproe-adente -a anão

-cilas ;intentada ,contra •.Francisco. \Vara'
neck	 .Caatro, :para haverem o- paga-.
-Mento .da quantia de .12265040, con-
forme os documentos de fls. -2-41, • sino
Illes foram transferidos por . desconto.
por Antonio Marques Pereira Junior:

Accórdam dar provimento á appella-
4o,. para, raiou:nandu a sentença
•appellada, julgar prueedente a acçãq
ántentada e coudeninar, como condem-,
liam, o réo appellado a pagar aos aura
.aes appeilantes -a: mencionada quantia,
oom os •juros legaea da mexa, na férnia
ato pedido.

A. sentença reenrrida julgou .nlalloS
litnILYS de divida ltjUizarios, por não sa-'
tisiazerem as condições do - art. 2",- da
lei n. 7a, de 26 • Ae :agosto da 1892, viu°
declara habilitadas para . coatrabirem,
por instrumento particular, feito e as-
;Agnado de proprio punho e storn clu
:testemunhas, obrigações o coaaprornis-
sos de qualquer -valor, salvo os casos
aim que a eseriptura publica é da
substancia da contracto, -as pessoas que
podem passar proeurae de Paoprin
kiunho, como permitto o .art., 1"a; fal-
tando nos titules a -assinatura das duas
teatemunhas.

Não procede o motivo da decisão,,
a lei citada não ; fez do instrumento
particular, com' as :formalidades do,

2°, o unico meio de prova para as
sobrigações e compromissos supariores

• -á taxa legal, isto é, não o tornou neces-•
sario para a prova -de tiles obrigações...

:Subsistem para esse fim as -disposições
talão- vigentes, que não foram .explicita

• -ou- implicitamente revogadas pela lei:
• O art. 183, do regulamento • n. 737,
de 1850, •egulam,ento applicavel ao
eivai em virtude do decreto n. 736, de
19 de setembro do' 1890, achnitte a
-prova testemunhal como subsidiaria ou
-complementar do 'outra prova por es-
aripto, qualquer alue seja a quantia do
contracto, salvo si .o mesmo só Ode

•ser provado por escr4pto.
No caso concreto, •os titulos ajuizados

• foram assignados pelo 'devedor, que já-
mais impugnou a obrigação nelles can-
tante; não se podendo, assim, re-

Étisal-os como começo de prova comple-
tada pela prova' complementar teste-
munhal, tornando plena a prava da in..
tengão Aos, autores appellantes. Lanha-
ra, Dois, sela a obrigação 'resultante' dos
lautos ajuizados --, civil, a-prova dolles
resultante é plena, porque a parte obri-
gada não contestou a Sua assignatura,

•e si negasse eaiberia a verifirar,ão por
Meio da audição de tebtemunha.s.
Ord. L. 3°, § 2", C. da- Rocha, Dir.
riV. § 189, Paula !Baptista.: PraPa

§ 115. O pedido da . inicial ficou
provado — -quer em lacc . do regulaa
mento n. 737, do 1850 e quer em face
das regras do ,processo civil. •

E, assimaajulgam, Cepois-,de suscitada,
diacutida e não• vencida a preliminar do
.hullidade do processo, por incompeten-
aia do juizo resultante . da inapplicabilf-
dada do disposto na lettra c/, -do artigo

da Constituição .Federal. -Custas
• lalo réo appellado:
• Sapremo'Tribunal -Federal, 24 de

ato de 1917. — 51.adaé. Cavalcánti,
. P.	 Canal° Saraiva, relator. —
sbastião de Lacerda, vencido na preli-

- Viveiros de Castro. 	 Leonl:Z.

	

	 AaM04.-1ado .jitendes, 'vencido na pra-.
— Pedro atibielli, vencido ,na

L. Coclho,e Campos.
LC$Sa,	 Godofred.
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'Cunha,- vencido no weliminat.
Pires e Albuquerque.	 -Fui presente,

:NUM.; Barreta, •
.	 .	 •	

•	 I
APPELLAÇÃO min;

c.ollectores ;fecleraes,- em face do
art. 33 do decreton. 4.059, de 25 de ja-,
iho de 101, depois de prestarem fian-
ça e entrarem em exercido, miá esto
sajei.tos a -demissão ADNUTUM; é neces-
sario que -haja c .se mostre motf.vo que

• st -autorize.

• N.. 2.283. —' Vistos, relatados a dis:,
Cutiaias estes nulos de appellação eivel,
Interposta ex-offiaõ pelo juiz :federal da
.secção lo Estado'fle-Minas .Geraes de sua

-sentença a fls. 30-55 v., júlgan ilo proce-
dente a acção intentada por João Iitiptis:-
ta Rosa contra a União Fadara!, para ser

.annullado o acto .que o demittiu do cargo.
'da eollector .ale tendas federaes do munia
einip de Itabira, no mesmo TEstado,
fls. v., cela' de serem-lheaassaguraa
das todas as vantagens . do acargo até que
seja reintegrado, com os juros' da 'mor:

Accorclarn julgar prejudicado 'O' pedido
na parte referente á nullidade do acto
que demittiu o autor dó 'cango de cot/e-
t:w federal de Itabira, e confirmar a
sentença appellada ma parte que lhe as-
Segurou -as vantagens do mesmo cargo no
periodo em que 'della ficou privado. pop
demissão sem motivo, como "for opportu-
namente liquidado, aracluida; porém, ã
anndemnação em juros da mora —qu
sé se contam da sentença que fixar ai va-
lor pecuniario, nos termos dos art. 1,061.
do Codigo :Civil e 248 do. Codigratlarla:.
marcial.

.0 _autor, que vinha exercendo o cargo
do conectar federal no municipio desde
agosto de 1898, primeiramente acalmia-
lando-o com o de collector estadua'. e de
janeiro -de 1910 semente • o primeiro,
foi demittido — sem declaração da mo-
tivo — a 12 de fevereiro de 1911: mas,
-com' as razões do appollagão juntou a
certidão de fls .: 43 v., alue prova que
tornou a ser nomeado para o cargo 'ein
10 de maio -de 1912. Prejudicado ficou,
assim, o pedido- do annultacão do acto
de 12 -de fevereiro ale 1911 que o -.de-
inittiti; o proprio Governo reparou
acto injusto que praticara sem obser-
anneia ala lei.	 •

Os innumeros julgados I deaté Tribua
nal Icem firmado a sjurisprudeneia
que os codect-dres, em face do art. 33,
do decreto n. 4.059 — de 25 da junho
de 1901, depois de prestarem fiança e
entrarem em -exercicio, não estão su-
jeitos ,á demissão o faltam; é necessa-
rio -que haja e se mostre motivo que a
autorise. A demissão do autor, foi, pelo
•liotivo exposto, illegal; nada foi apre-
sentado em apoio do acto, e o Governo,
lornando :a nomeal-d algum tempo de-
pois, mostrou que de facto o demittira
sem motivo algum.
• .Em face dessa jarisprudencia procedo
a acção, embora inacceitavel o funda-
mento da sentença -de .1 11. instancia—que
o, autor, funccionario da Fazenda com
exercido de mais de 'dez nonos, sémen...
te . ;podia ser demittido :mediante . pro-
cesso, ,e.v-vi do .disposto ,no art. 24 da
lei n, :2.083 — de 1909, e art. '592
regulamento ri. 7.751, do mesmo anno;
é inadmissivel, .poraue nos collectbres
não são empregados de entrancia, que,
.são -os que se acham comprah.enlidos
nas tabellas annexas ao referido régua
lamento. E, estando reparado o clamo •
da illegal -demissão pela freintegravo

atautor o , cargo, ainda assiste-lbe d42.‘e.o
Iss vantagens e proventos -de que firam

Julho Lie Idlb 

privatio' , durante o tempo ein que esteve
privado do seu exereicio, o de ,que dess
•olara não abrir Mão. Procedendo o peai,
lido para esse fim, ales . termos do disse-
'positivo retro. Custas pela- appeltax
(tarda.
• • Supremo Tribunal Federal, '8 . de se
.I.embro de 1917. — André Caveileant4
V. P.	 ,C'anuto 'Saraiva, relator.
Viveiros de Castro, vencido. — PecleG!
Lassa.	 João -Mandes.Leoni Rani

— G. Natal. Sebastião ..ífe La.4
cerda, vencido. — 1. L. 'Coelho -e Cam-s

-)os, :vencido: — A. ,Pires e Albtiquerm
yfue.	 'Godoírctlo Cunha.	 redra¡

Fui presente., MUnM Bar4
•reto,	 .	 -

isariaaçao CrITI;
3.5. <5 se •adinittani embargos de dalaram

(Ao nos casos de obscuridede, contra4
-dicção, ambiguidade ou omissão dtj
accórdão embargado c .nunca -COM fâ
intuito de ~ninar - a Sentença..

• N. 1s557. — Relatados. 'e discutida
os eMbargos de declaração e de nullida.
de de fls.. 124, .oppostos - por Alfredo
Vicente Martins, ao accordão do .fls.,
.419	 reeelserido -os embargos da
União Federal de fls. 95,spara	 re-
tformar o accordão , de lis, UI e restau-
aar •o do fls, que julgou prescri-
alto o direito do - autor então appellado
e ora embargante, pelos motivos expos-
tos na decisão embargada	 tomas
119 v.: e)	 •

•Aecordam rejeitar os • -embargos na- primeira parte e não tomar 'conhecia
l'uOnto , da segunda; porquanto, não lia no
,aecordão embargado . obScuridacte, can-
tradieçã.o ou ambiguidade, ou omissão,
que autorize embargos de declaração,_
epposins corri o intuito •manifesto` do-
annullar a sentença suo meio dos demul-
lidada — evidentemente inadnaissiyeiss
porque são segundos opaostos pela mesa
ma parte que já havia embargado a -doa
'cisão de fls. _78 v. identica a do
Tis:. 119, julgando ambas preacripfo a
pretendido direito do autor. erena3 pela?
embargaat e .	 _	 •

Supremo Tribunal Federal, 21 do sess
"Lembro de 1917. — André Cavalrantii

•• 	 coma() saraiva, relator
redro Le-se. — João Mendes. .—
ni Ramos. 7-- A. Pires e Albuquerque.'

13. fins. — Sebastião de Lacerda..
J. L. Coelho e Campos..	 Godofredts
Cunha.	 Fui presente, Man& Barreto.

: •(°)acc. ordb -ombargado, .de 2-9 do
dezembro de 1916. •ja foi publicado no
'Mario Official de- 27 de fevereiro do
1919.	 X. da See. do 7'.

•
APPELLAÇÁO MN-EL

I — Con	 destituição Feral garaate
propriedade em toda a sua plenitude.

II — O Governo da União, traem*
do-se de serviço federal, como é a ,c,s-
irada de Ferro Oeste de Minas, é res-

• ponsavel pelas actos de seus proposta? .
na eonstracção da mesma ,estraAa.

— Desde que, na acção se não
wou a verba .aiiç perdas - e clankr..s..devo,

, a mesma liquidar-se na. c.eccução.
N.. 1;998.	 Relatados e discutido3

'estes autos de appellação eivai do Es-i
lado do Minas 'Ganas, -cme anpel-
tante 'o procurador , da - Republica, el
appellados, José Nogueira Duarte e @Uai
mulher:
• -Accordam, em Supremo Tribunal Fe-

ara, negar provimento á appellação et
'confirmar a aeritença :limonada por
seus •undamarftos,. .que são .aceaforrne4



• :ao direito e á prova dos autos: enstae
pela appellante.	 •

supremo Tribunal Federal, 21 de sea
'embro de 1917. Andei Cavtdcardi,
iV. P. — E. Lins, relator designado
para a redacção do accardaus. — Pedro
Lessa. — A. Pires e Albuquerque. —
João Mendes. — J. L. Coelho e Campos,
vencido.	 Leoni Iamos, — Pedro Mi-

Condo Saraiva. — Coclofredo
Cunha, vencido. Conclamai a Fazenda
iNacional a pagar aos autores-appeila-

•dos o valor da área effectivamente oc-
upada pelo leito da Estrada de Ferro

oeste de Minas e a indemnizar o valor
da cêrca de arame farpado destruida;
liquidando-se os lucros cessantes na ex-

•caução. — G. Natal. — Sebastião de La.
tcrda,. vencido. — Fui presente, Muni:
Barral).

'Sentença do Juiz Seccional do rstudo de
• •	 •11.1inas

- 'Vastos estes autos, entre „partes, o coa
tonel José Nogueira Duarte e sua mia-
lher, autores, e ré. a União Federal-a
Propuzeram as autores a presente ata:

• ção, alegando: que na qualidade de proa
prietarios • da Fazenda da Serra Negra

• , (nt formal de divisão) accionavam
União Federal pelo facto de 1-iver a Es-

...arada de Ferro Oeste de Mina, 'de sera
atiço federal, invadido por seus prepoa-

• aos terrenos dos mesmos autores, exa.
propriando um trecho .de 02.400m2 ena
are as estacas 2.287-10 a 2.3a2X1t1, in-
aitilizando um pasto para inv a rnadas de-
a.00 alqueires de 100x,100 braças ama

.ilies ass,;urava man renda mensal da
l4.00$, Os pastos ficando abertos a ti-idas
-as criações e sem possibilidade -de alo-
guel, e um dos dos lra lios da 30 ala
queiras desvalorizado sair falta de be-

. Ledouro, todos ps darrinoS especifica:
;atos a fls. 10 por profissionaes consul-
Jados, que fizeram avaliação tomando'
la média devida aos A. A.

que- a União era responsavel pelos
Factos de seus prepostos, entre oa (limes
tastavam os empreiteiros do prolonga'-
knento da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
tas, tendo eles commettido attentado
ontra a propriedade dellea A. A., com

çaffensa do art. 72, a 17, da Constituição
!Federal, que garante a propriedade em
;sua plenitude;

- • que nos termos de direita/ a Fazenda
aaacional era responsavel pelos damnos
pedidos e constantes na inicial. A União
ontestou por negação.
Em prova a causa, procedeu-se á visa

toria que consta de lis. 26-28. Aos que-
'silos dos A. A. respanderam os peritos::

a) que a área exprópriada para a con-
'strucção 'do leito da linha a de 92.400
Inetros quadrados e a exteasão de tesa
aa de 2.100 metrôs;

b) r -e com o rompimento das cercas,
•4? aterramento dos vallos, ficaram os
'pastos abertos, tornando impossivel a
invernia de anirnaes, com prejuizo dos

"A. A., e ainda os pagos sujeitos a in-
leendios e outros dainnos com as ragu .-
lias das machinas•

cj que com a abertura da estrada,
!taram divididos os pastos, sendo desva-
lorisado o trecho de 30 alqueires que fia
tara. de Lodo inaproveitado si fôr cera
tada a linha, não se fazendo passagem

• Ide nivel;
d) que os terrenos são da melhor

alualidade;
e) que os damilos soffridos "consistiara

no rompimento das ce acas, na inutiliza-
tão dos pastos, na • ea perdida do
92.400 metros quadradas. na desvaloria
anão do tacho de -89„akuiçires_do 	

seccionado pela estrada, , nos damas
eventuaes 'de fircandio;

f) que o pasto que se avaliara em 190
alqueires podia conter '475 animaes,
produzindo um rendimento diario de
15$833;

o) que os'valloe. tendo sido aterrados
pela construção do leito da linha, per-
mittiram a franca passagem do gado;

h) que além destes damnos uma roça
Linha sido destruida e os cernes;

i) que o aluguel nas visinhanças dai
Bela Ilorizonta podia ser de 300 réis
diarios, e por fins -que a vida do coronel
José Duarte Nogueira é •calculada em
sessenta annos:tendo elle 50:

O laudo das peritos com as verbas
que especificaria 3 de 12:995$, compre-
liendendo urna roça de arrendatariosa

Aos quesitos da ré, resrionderans:
que avaliavam o alaneire de terras,

actualmente, em 150$000;
que era de 1$ o preço mensal do alu-

guel por animal; 	 •
que o pasto era avaliado em 190 al-

queires, com capacidade para 475 ani-
umes;

que a Jeca perdida pela occupaçlo do
-leito da estrada era de 92.400 metros
quadrados.	 . .

Na vistoria não ,ficou provado de modo
inilludivel que contenha o , pasto 190 al-
queires. Os peritos, que não fizeram reco-
nhecimento (ai •nieo, responderam por in-
formes. Aliás ha desencontro de provas.
Pela fa lha de pagamentos dos A. A. (a
fls. 5) são discrirqine 'os apenas 11 al-
queiras de mattas; 131 e Ires quartos de
terras da cultura e campos melosos o
41 alqueires de campo, ou sejam 175
alqueires, eactuidos os 11 alqueires
maltas. rs A. A. não provaram outras

.acquisiçaies pa~a o computo dos 190 ai-
- queiras.
• • As testemunhas produzidas variaram
-da mesma sorte no co • , puto das pasta-
•gens; a 1' a fls. 41 avalia o pasto em
•mais do 100 r' ueires, a 2 a fls. 42 dá-
lhe a xtensão de meia • legua, a 3' a
fls. 45. avaliou em 150 alqueires- faltan-
do deste modo base determinada para o
calculo da g indemnizações que. pedem.

No computo das pastagens com rola-
cão aos animaes que comporta, varios
são ainda os laudos e testemunhas.

No dos engenheiros, que se limitaram
á informar da avaliação, variam de 400
a 475 animaes (fls. 10 e 39). No de-
poimento das testemunhas, a 1" a fls. 11
avalia a madia do pasto para; 200 ani-
rnaes, a 2" e 3' para 300, mas não affir-
mando que estivesse sempre o numero
completo.

Os rendimentos são também dados va-
riamente: 200$, 2-50$ a 300$, 400$ e
4';5$000.

No que concerne a preços, nota-se a
mesma diversidade. como se vé do for-
mal a fls. 7; 13 ,1 alqueires e tres quar-
tos de terras de cx lura e „campos por
7 :411$250 e 41 alqueives de terras em

• campos no valor de a28$, a 1' t,est
nha avalia O alqueire em 100$, o ultimo
que antes da estrada de ferro vendiam
o 'alqueire a 60$000.- No laudo dos pe-
ritos avaliam ora em 200$s ora em
150000. Quanto ao lapso de tempo do
abrimento dos postos, não lia Lambem

• nos autos data segura; como se vê 'da
parecer do Dr. procurador 'da itepubtica

•á fls. 56.
Arrazoaram, afinal as -partes a fls. 49

e 56. •
• O aue vistas •

' Considerando , que a àonstituição
hara), art., 2 â. 1 7/. garaPIP a Er_oLrir,

le:11;ó" 'de 1010 9493-
—

dada em sua plenitude, assegura o usd
e goso da propriedade, não admittinclu
que sem prévia indempização ningueni
fosse della privado; a lei estabelecendo,
dado o caso de slesaprapriaçâo, precau-
ções e formulas solemnes, de modo a sa-
lientar a causa de utilidade que para 3
communlião resulta do sacrificio impoatu
a interesse particular, garantindo-lbe ao
mesmo tempo u compensação do prejuizo
soffrido:

2."
Considerando que, não obstante a ga-,

rautia constitucional e das leis de des-
apropriação, a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, na construcção de' seu prolonga-
mento, e por seus prepostos, invadiu
com incendios e damnos a propriedade
dos A. A., entre as estacas 2.287-10 a
2.392-10, num percurso de 2.1n0 metros,
expropriando-lhe unia área, a constru-
cçãci da testa de linha de 92 m2 abrindo
invernadas e desvalorizando um trecho
de 30 alqueires de pasto.

Considerando que o C1ovecno da Unifity,
tratando-se de serviço federal, como é ;I
Estrada de Ferro Oeste de Minas, é re-
sponsavel pelos seus prepostos na con-
strucção, não podendo separar responsa-
bilidades;

4.°	 •
Considerando que não ha, entretanin,

prova surtir:lente nos autos do custo real
dos pastos, s ão se nade dizer firmado
preço certo do alqueire. divergindo oa

• tardos, de acquisieãn, os latidos doa
peritos, os ciepoh»entos. das testemunhas,
senG., incerta a área -Lios pastos de macio
a ser calculada a capacidade para a in:a
vernia «os a,nimaes, e- a consequente in-
demnização de prejuizosa variando o pra-
zo apbre a prefixação do tempo da inva-
são, preciemao ser coastatada de ma-
neira inequivoca que parte da pasto fira
sem bebedouro;

Conaemno a Fazenda Nacional a pagar
aos A. A. as indenudzações e damnos
reclamados. mas' dependendo de liquida-
ção na execuçãa, e custas.

No que concerne á indemnização do
uma roça de arrendatarios, que não fi-
guram nos autos, a perigos eventuaes
por fagulhas de locomotivas,
zação por incendios aos A. A., julga a"
acção imprucedente e absolvo a ré, União
Federal, pagando os A. A. proporcional--
mente as custas.

Appello, ex-officio, para o Supremo
Tribunal Federal, na farma cio art. 7',
do detrato de 28 de agosto de 1008.

Expeça-se a appellação em tempo, ci-
tadas as partes.

Belo Horizonte, 29 de outubro de
1910. —Carlos Honorio Benedieto

'APPELLAÇA o CIVEI,

A provo deve ser próduzida dentro da
dilação probatoria. salvo: o) os evos
dos arts. 322, 340, 335, da Censo?., op-
provada pelo decreto n. 3.083, dc
489S; b) em grão de appellação e nas
execuções em, que podem as parles jun-
tar documentos, se forem achados de

• novo. Não,serão, porém, attendidas a
dar provaide tcstemuntms na appella-

_ ção.	 •
N. 2.937 — Vistos, relatados e

discutidos estes autos de appellação ei-
vai, interposta por Amadeu Pereira da
Silva: da-sentença de fls. 134 v.-139
julgando procedente a acção interaada
por Abilicasaulusaa pereira da Silva, para'

"nominF,,o
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APPELLAÇÃ0 CIV0

E' illegal o acto do Governo removendo
um funceionario de Fazenda do cargo
de chefe de secção de uniu Alfandega
para o de 4° escripturariu2 de outra
N. 2.316. — Vistos, e mios, rela-

tados e discutidos estes autos de aPpel-
lação civel — ape/laate „, juiz Lieral
da 2° Vara deste District°, appelladp
Felippo Munteiro de -erros, interposta
ex-officio ci sentença de fls. 30, que
annullou o acto do Governo Federal de
17 de outubro de 1907, remos ..ndo o
appellado do cargo de c hefe e secção
da Alfandega de Senti..., para o de es. si- -
pturario da Alfandega desta Capital, por
contravir á disposição expres do ar-
tigo 7° do &ereto n. 1.713, de '3 de ou-
tubro de 1907, segundo o qual o pro
mento Jos novos cargas deveria ser

o nor ssse, ou reink' • dos em-
pregados de Fazenda, ta Ipei ‘ada a ‘re •
sneetira categoria; e, em Guisem- scia,
cendal-mu • a União a parar ao appel-
lado a differe: . a de vencimentos entre
as r1,11“:

Accordam negar provimento á appel-
laçav,	 .5	 • ,	 '011, iça
appellada por seus jueitheos fundamen- •
tos; . agas as custas pela União.

A defesa que ne ta instancia invocou
a Procuradoria Geral da Republica --
de que na Alfandega desta Capital não

•hav ;arn sido creados novos cargos de
chefe de secção .— é cantraproducente,
porque no	 sinão confirmar a im-

. possibilidade legal da remocão do ap- .
peitado para a mesma Alfandega. -

Supremo Tribunal Federal, 30 de de-
zembro de 1918. --; André Cavalcanti,
V. 2. — `G. Natal, relator. — Leoni
Ramos. — ,,Sebastião de Lacerda —Go-
dofredo Cunha.—Pedro Lesse.— A. Pi-
res e Albuquerque. — Canuto Saraiva.
— J. L. Coelho e Campos. — Fui pre-
sente, Aluniz Barreto.

Sentença do Juiz Federal da 2° Vara do
District° Federal.

Vistos e examinados estes autos de
acção ordinaria em que Felippe Mon-
teiro de Barros, funcoionariot de con-
curso, pede a annullação do acto do Go-
verno de 17 de outubro de 1907, que o
removeu de chefe de secção da Alfan-
dega , de Santos, legar a que feira pro-
movido e vinha exercendo desde abril
de 1904, para o de 2° eseripturario da
.Alfandega do Rio de Janeiro. E,

Considerando que estão provados 09
', factos articulados na inicial de fls. 2,
sendo dispensavel a prova di concurso •
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- ser annullada a escriptura de reconheci-
'alento de filiação illegitima, lavrada nas

_notas do tabellião Cintra Lima, na ci-
dade do Recife, em data de 11 de março
de 1911, na qual figura como reconhe-
cante o ora fallecido irmão do autor Dr.
Accacio Umbelino Pereira Pinto da Sil-
va, e reconhecido o Mencionado appellan--
te Americo Pereira da Silva, — ut cert.
a fl. 7:

Accórdam negar provimento á ap-
pellação e confirmar a sentença appellada;
porquanto, a prova produzida até
aquelle termo do processo, apontada e
minuciosamente analysada na sentença,
em seu conjuncto como se deve ser apre-
ciada, justifica cabalmente a sua de-
cisão. Pretende o appellante, supprindo
a deficiencia da prova de defesa, illidir
a que foi opportunamente produzida pelo
autor, juntando com as razões de ap-
pellação—a justificação de fls. 167-185v.,
o exame pericial de fls. 196-213, cartas
e declarações extra-judiciaes de fls. 166,
187, 189, 190, 192, 193, 215 .a 221. Não
permitte, porém, a lei processual esse
recurso, preceituando as disposições con-
solidadas no art. 233, p. 3 4, do decreta
n. 3.084, de 1918, — (A 'prova deve ser
produzida dentro da diLagão probatoria,
salvo, a) os casos dos arts. 322, 340 e
354; b) em grão de appellação e nas
execuções em que podem as partes juntar
documentos, si forem achados de novo.
Não serão. porém, admittidas a dar prova
de testemunhas na appellaçãoa: os does.
a que se refere a disposição transcripta
não são os que juntou o appellante com
as razões, mas, provas de testemunhas,
aor meio de justificação e exame peri-
cial, produzidos fóra da dilação probato-
ria, depois da sentença recorrida e
já na instancia da appellacão; tem-
bem as cartas e declarações, além de gra-
ciosas, não são documentos achados de
novo, e quando fossem — não illidiriam
o fim da acção — a nullidade da es-
criptura de reconhecimento, não se tendo
discutido o reconhecimento pela posso do
estado de filho. A prova produzida na
appellação é, assim, de todo inadmissWel.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de se-
tembro de 1917. — Herminio do Espi-
rito Santo. P. — Cometo Saraivo. rela-
tor. — André Cavolcanti. — E. Lins.
Sebastião de Lacerda. — A. Pires e Al-
buquerque. — Pedro Lesse. — Godofreda
Cunha. — Pedro Mibielli. — Leoni Ra-
mos. — João Mendes. —J. L. Coelho e
Campos. — Fui presente, AI uniz Barreto.

'APPELLAÇXO CIVEL

Constitue serviço a cargo do Estado et
exploração de loterias de sua conces-
são, ainda que pelos mesmos çontra-
etada com particulares, pelo que não
pôde ser torrada pela União, na con-
formidade do art. 10 da Constituição
Federal.

•N. 2.886. Relatados e discutidos os
embargos de fls. 144, oppostos pela Fa-
zenda Nacional ao acedida° de folhas
109 v., que, reformando a sentença do
'fls. 69 v., julgou improcedente o exe-
equtivo fiscal por elle intentado contra
o coronel João Evangelista da Silva Go-
mes, para cobrança da quantia de dez
contos de réis, importancia das multas
constantes nas certs. a fls. 4 usque 9:

Accordam rejeitar os embargos e con-
firmar o accórdão embargado ('), que é

'conforme a innumeros julgados unifor-
mes deste Tribunal em casos inteira-
mente _ semelhantes entre as mesmas
partes, entre muitos outros ofr	 -

nados nas razões de fls. 116; tendo-se
em todos alies considerado e julgado
improcedentes as allegações da embar-
gente, como se vê da transcripção con-
stante nas mesmas razões. Custas pela
embargante.	 -

Supremo Tribunal Federal, 22 de de-
zembro de • 1917. — H. do Espirito
Santo, P. — Canuto Saraiva, relator,
S-bastião de Lacerda. — E.' Lins.
Pedro Lesse. — Pedro Mibielli. — João
Mendes. — Leoni Ramos. — G. Natal.
— Viveiros de Castro. — Godofredo
Cunha. André Cavalcanti, — A. Pi-
res e Albuquerque. — J. L. Coelho e
Campos. — Fui presente, Muniz Bar.
reto.

(*) O ,accórdão embargado é de 3 de
agosto de 1018.	 N. da S. do T

APPELLACÃO CIVEL

Jukani-se por sentença artigos de habi-
litação para que produzam seus effei-
tos legaes.

N. 2.334. — Relatados e discutidos os
artigos de habilitação de fls. 106:

Accórdam. em face dos docs, de fo-
lhas 67 e seguintes e do parecer do Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica
de fls. 107,, julgar procedentes os arti-
gos de habilitação referidos e habilita-
dos — D. Francisca Carneiro de Albu-
querque Maranhão — viuve do Dr. An-
tonio Ribeiro de Albuquerque Maranhão,
fallecido em Recife no dia 2 de outubro
de 1912, e seus filhos alli mendonaeas,
para prosegu irem nos termos deste feito
como successores do finado autor ori-

I ginario. Custas pelos requerentes. •
Supremo Tribunal Federal, 15 de

. maio de 1918. -- H. do Espirito Santo,
P. — Caindo Saraiva, relator. — Vivei-
ros de Castro. — André CavaLanti. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro Lessa.
- Leoni Ramos. — E. Lins. — Godo-
fredo Cunha. — J. L. Coelho e Campos.
— G. Natal. 2— Fui presente, Munia
Barreto,

APPELLAÇÃO CIVEL

A Fazenda Nacional tem a seu favor a
preseripção de sua divida passiva em
cinco annos, e essa prescripção refe-
re-se a todo e qualquer direito que al-
guein &legue contra cita.
N. 2.171. — Vistos os autos, e relata-.

da e discutida a appellação interposta
por Augeio Cesar de Freitas, da senten-
ça do juar. federal da 1° Vara do- District°
Federal — fls. 57, que julgou prescri-
ptos o direito e a acção do autor-appel-
tante contra a União—ré appellada, para
o fim de ser annullada a portaria de 2
de fevereiro de 1897 — demittindo-o do
empregado da- .Estrada de Ferro Central
do Brasil, e ser-lhe assegurado o direito
ao emprego de que foi privados com
todos os proventos e vantagens, pagos os
vencimentos em atrazo e os que se ven-
cerem emquanto* não effectivamente
aproveitado:

Accordam negar provimento á alne lla-
ção o confirmar a sentença appellada,
porquanto, é ella conforme a innumeros
arestos deste Tribunal — assim julgando
em especies semelhantes. A Fazenda Na-
cional tem a seu favor a prescripção de
sua divida passiva em cinco annos, e
essa prescripção refere-se a todo o qual-
quer direito que alguem allegue contra
elle: E' disposição legal consignada em
texto exprçsso desde a lei de 30 de no-
vembro de 1841 — Conf. CLOVIS BEVILA-
QxrA, Dir. Civ., §" 00, até o Codigo Civil
vigente.:

No caso concreto — o autor foi demit-.
tido em 2 de fevereiro de 1807, em 8 de
julho de 1902 foi indeferido o seu pedido
de reintegração no cargo — fls. -3-6- a 75,
e só veiu a juizo a 22 de janeiro de 1908.
Estava, assim, prescripto o seu. direito
quando recorreu ao Poder Judiciario.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 3 de julho
de 190. — LI. do Espirito Santo, P.—
Canuto Saraiva, relator ad hoc. — João
Atendes, vencido. — J. L. Coelho e Cam-
pos. — Leoni Ramos, vencido. — Peara

— G. Natal. André Coval-
canti, vencido. — Pedro Lessa, vencido.
,A prescripção de cinco. annos eip favor
da União não tem applicação a este caso,
como tenho demonstram em proceasos
identicos. A meteria tem sido já muito
explanada. — Viveiros de Castro. — A.
Peres e Albuquerque. — E. Lins, ven-
cido de acareio com o Sr. ministro Pedro
Lessa. — Godofredo Cunha. — Fui pre-
sente. 41uniz Barreto.	 . -
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dasde que era esse o meio legal para o
.provimento do emprego, tanto mais
quanto saaaelhante facto d de interease
secundario o sem alcance para a decisao
da causa;

Considerando que basta o exame da
tabella' annexa ao decreto n. 1.743, de

de outubro. de 1907, para convencer
de que o A. com aqualla remoção veio
a soffrer nos seus vencimentos uma re-
ducção de 2:340$ amimes;

Considerando que os arts. 4, 40, 42,
- 45 e 73 da Consolidação das Leis das Al-

fandegas invocados pelo A., o premu-
niam do descenso resultante daquelle
tacto;

Considerando que o art. 7°-do citado
decreto n. 1.743 dispõe que o provi-
:flauto dos novos cargos seria feito por
accesao ou remoção dos empregados —
fazendo «respeitada a respectiva cate-
goria» ;

Considerando que, assim, o acto de 17
do outubro de 1907, que rebaixou o A.
de chefe de secção a 2° oscripturario,
reduzindo-lhe os vencimentos, contra-
vem ama disposição expressa de lei e
viola direitos e vantagens que ella pro-
curou assegurar:

Julgo procedente a acçá'o para o fiei
de, amainando o referido acto, condem-
•tar a ré, nos termos da pedido, a pagar
20 A. a dáfferença dos vencimentos en-
tre os deus cargos, desde a data da re-
moção ata a reparação completa da re-
interração . do mesmo A. no cargo de
(1lle foi privado. Custas pela ré. Na
Vima da lei ,recorro para o Supremo
Tribunal Federal.

Distrieto Federal, 30 de setembro de
1912. — Antonio J. Pires de C. e Alba-
cuteraue

APPELLAÇÁO C1VEL

[Um coso de força maior, verificado após
a entrega de uma obra, c' a quitação
do respectivo dono, não obrigam d re-
construcção, nem a pautas e dam nos.

N. 3.081. ---. Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos da appellação eive!,
em que é appenante a Camara Munici-
pal de Queluz, de Minas, e appellada a
Companhia do Morro da Mina, accordam
negar provimento e confirmar a sen-
tença appellada por seus fundamentos.
Custas pela aPpellante. 	 -

Supremo Tribunal Federal, 2 de abril
de 1919. -- G. Natal, P. ud hoc.—João
Nendes, relator. — Sebastião de Lacer-
da. — E. Lins. — A. Pires e Albu-
querque. — Pedro ,Vibielli. — Leoni
Bamos. — Viveiros de Castro.—Fui pre-
acafe, Muniz Barreto.	 • .	 .
;Sentença do juiz federal da 1' Vara do

Districtó Federal.	 .
'A Camara Municipal de Queluz, Es-

tado de Minas Geraes, Pede pala pre-
sente acção ordinaria que seja conde-
mnada a Companhia Morro da Mina,
com séde nesta Capital, a fazer o abas-
tecimento de agua potavel áquella ci-
dade, de accôrdo com as condições pa-
ctuadas, no prazo que for fixado pela
sentenaa, ou a lhe restituir os terrenos
que recebeu em troca de semelhante
serviço, com as perdas e damnos que se
liquidarem, e nas custas. 	 i

• Como se vê da escriptura. publica de
ifIs. 8 a 11, dispunham as clausulas do
lcontracto celebrado pelas . duas partes
em 27 de outubro da 1906: «1 6 . A Com-
tpanhia Morro da Mina fica obrigada a
labastecer de agua potavel esta cidade
(de Queluz), trazendo ao actual reser-f,

atorio, com quéda natural, sem empre-
s0 

-de apparelhos mecanicos, um volu-

me de boa agua captada nos terrenos
mencionados na clausula 6', volume que
será de 150.000 a 300.000 litros dia-
rios, conforme a estação do anno, o-que
corresponde a ires vezes mais do que o
disponivel nas caixas do Morro da Mina
e, pelo menos, seis vezes maior do que
está entrando aio reservatorio da cida-
de. 44 . Todas as despezas de acquisição
das nascentes, de compra do material e
de installação correrão por conta exclu-
siva da companhia. 5 3 . Fica igualmente
a companhia obrigada a conservar á sua'
custa todos os serviços que fizer com o
novo abastecimento . pelo espaço de seis
mezes .a datar do dia da inauguração.
6" A contar desta inauguração 'a Camara

-entrará na posse, livre de quaesquer
onus, de todo o material assentado pela'
companhia e de todos os terrenos ver-
tente: para as nascentes que já foram
adquiridas pela companhia, conforme
as eseripturas da compras feitas a An-
tonio Nogueira da Silva e sua mulher e
Pacifico Augusto Vieira, passadas a 21
e 23 de setembrb deste anno, com os

OMS; e vantagens destas escripturas.
Estes terrenos estão situados no togar
denominado Mostarda, districto desta ci-
dade, e . constituem a bacia superior do
corrego Mostarda, e dividem do modo
seguinte: por aguas vertentes com An-
tonio Nogueira da Silva e sua mulher,
herdeiros do coronel Furtado e Manoel
Nolasco, 7'. Compromette-se, por 'sua
vez, a Camara Municipal a desistir en-
tão por completo, em beneficio da mes-
ma compaabia, da servidão das aguas do
Morro da Mina e de quaesquer direitos
eue tenha sobre os terrenos adjacentes
ás mesmas, tudo isto livre de quaesquer
anus ou responsabilidades. 10°. As obras
desde o seu inicio serão fiscalizadas por
pessoa nomeada peio presidente da Ca-
mara Municipal.).

Em, 2 de novembro seguinte, 'i'atifica-
ram autora e ré o referido contracto por
outra escriptura, que se encontra de fls.
12 a 14, declarando: «A Companhia Mor- .
ro da Mina transfere á Camara Municipal
todo o direito, jús e posse 'nos terrenos
Que adquiriu nas cabeceiras do corrego
Mostarda, de que trata a clausula 6' da
referida escriptura, de 27 de outubro ul-
timo, recebendo em .troca os que a Cama-
ra possue em torno das caixas de agua
situadas no togar boje colhecado por
Morro da Mina, bem como a posse das
aguas ahi.naseidas e respectivas caixas,
ficando, porém, estipulado que a reci-
proca transferencia dessas propriedades
saimento se tornará effectiva quando ti-
ver a companhia executado o referido
contracto de 27 de outubro do 'corrente
anno, e, uma vez executado, haver-se-
lia por firme e valiosa a troca e por em-
possadas ambas as partes pela clausula
constituti. Os terrenos que a companhia
transfere são aproximadamente quatro e
um quarto alqueires que constituem a
bacia das vertentes do carrego da Mos-
tarda...

O terreno que a companhia recebe. aa
consta de cerca de meia alqueire em tor:.
no das caixas de aqua do Morro da Mina,
circumdado pelas terras da mesma com-
panhia, desistindo a Camara de gusas-
quer direitos de propriedade e de servi-
dão nesse togar do Morro da Minas.

Em resumo, a companhia ré recebia
da Camara autora um terreno de cerca
de meio alqueire com duas caixas de
agua que forneciam á cidade, conforme a
pMnergl tWn pnn nnennQ nnnt,4 P 'n41 090
litros por 24 horas, e dava-lhe quatro e
meio alqueires, aproximadamente, de

terras com o manacál do alugai-da dr:-
vidamente captado e canalizado de ima
a ser feito o abastecimento, pelos cal--
autos en'aáo , procedidos e acceitos por
ambas as partes, do 150.000 a 301).00(1
litros, e isso sem outra qualquer ruão
que. a de estar aquelle terreno nas pro-
ximidades da sua mina de manganez,
mas sem o possuir, e poder assim preju-
dicar a respectiva exploração, tanto que
até hoje só tem servido para dencsito de
terra retirada das excavações e do mi-
nado rejeitado fls. 276 e 286 v.). A ré
não se responsabilizava, de modo algum,
effectiva ou perpetuamente pelo abaste-
cimento estipulado á população, obrigo-
va-se apenas a captar e canalizar riS
aguas dos terrenos precisa e reiterada-,

- mente determinados e a conservar os
respectivos serviços durante os seis pri-
meiros meses.

De como se desempenhou alia do corra;
promisso assumido deu eloquente o sa-
lema- testemunho a propria autora rio
dia da inauguração do novo abasteci-
mento de agua — 24 de 'março do 1907,
perante as principaes autoridades e re-
presentantes de todas as classes sociaee
(fls. 38 a 41 e 67 a 70): c... polo pre-
sidente da Camara foi respondido que,
tendo sido julgadas perfeitas as obras
executadas pela companhia cex-vis do
contracto celebrado por escriptura de 7
Tle outubro de 1906, a Camara os recebia
e acceitava, considerando-se assim ou-
torgada a companhia nos direitos da Ca-
mara , sobre a agua captada no Morro da
Mina e nos respectivos terrenos de aue
trata a mesma escriptura, subrogaçao
esta que se effectua pela transfarenrin
feita á Camara pela companhia doa ter-
renos a esta pertencentes na Mostarda e
pela servidão obtida nos terrenos do ca-
pitão João Evangelista do Amaral. Fm
seguida disse mais o Sr. presidente nue
se congratulava com o povo da eidaac
Veia realização do grande melhora-
mento, que se inaugurava, de abar,-
dante canalização de excellent P agua
potavel captada segundo os receitoS
da hygiene, estando o valia do on ie
provém completamente resguardado do
modo a não poderem ser viciados
os mananciaes por infiltrações darrino-
sas ou usos indevidos; que este melhora-
mento era a satisfação de uma necessi-
dade publica de primeira ordem, não só
para a salubridade publica, como para o
bem estar e conforto da população; que
folgava reconhecer ter a Companhia
Morro da Mina se conduzido em todo este
serviço com incontestavel honestidade,
zelo e ainda mais dando provas de ver-
dadeiro interesse pela causa desta cidade
e pelo seu progresso».

Em 8 do mez seguinte de abril, final-
mente, assignou a autora com a ré a
escriptura de fls. 15 a 19 de transferen-
eia de servidão. entrego de obras. covs,...
mação de suhrogação e troca e de quita-
ção:, ...A Companhia Morro da Mina...
tendo eoncluido a canalização de agun
potavel a que por esse contracto se obri-
gara, faz entrega de todas as obras a
materiaes á Camara cumpt indo apenas a
companhia conservar á sua custa pelo
prazo de seis meses esta cunalização,
prazo esto que ter minará cai 21 de se-
lembro do corrente animo, e que. assim,
com a entrega das obras e transferencia
de servidão acima mencionada conside-
ra-Se cumprida a condição da esesiptura.
de 2 de novembro ultimo e, pori ante, ve-
rificada desde já a subrogação feita 4;
companhia em todos os direitos da Muni •
eipalidade em relação á poraão do tarro-
nos e caixas de .agua situadas no morro

. 1Ia Mina- de que - c oliitararo as re1erida
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eadripturas de outubro e novembro ul-
dtilnos, podendo a companhia usar destes
errenoa e agua do morro da Mina com a

plenitude de direitos de subrogação da
Camara Municipal.	 -

Pelo Dr. JOIlé Caetano da Silva Campo,
tina, presidente da Camara e agente
executivo, em presença das mesmas tes-
temunhas, foi dito que acceitava a pre-. ante transferencia de servidão acima
inencionada e as obras e materiaes
-canalização de agua,' dando-se por exe- •
catadas fielmente nas condições techni-
cas contractadas, pelo, que dava outrosim
por preenc-hida a condição de que de-
pendia a effectividade da subrogaeão
companhia dos direitos da Canta-ra
posse de urna sale de terras calculada
em meio alqueire no morro da Mina,
caixas de agua abi construidas e da
propria agua nellas captada, podendo
assisto desde já a companhia: de tudo
isto usar como proprios por effeito
subrogação estipulada nas escripturas
referidas de outubro e novembro ulli-

Outrosim declarou que conti-
nuava a Companhia a conservar á sua
custa as referidas obras por espaço de
seis meus... E por ambas as parles e
na presença das mesmas testemunhas,
me foi uniformemente dito que davam-se
reciffrocas quitações e haviam ama. e
outra par c/apossadas e em pleno exer-
deio dos direitos decorrentes das trans-
ferencias e sabrogoções acima mencio-
nadas, ficando mencionada no registro
bypothecario a al'erbação de estar cum-
prida a condição estipulada na escriptura
de 2 de nevem/n.6 ultimo, para se,consi-
derar effectivamehte realizadas a SUbrO-
gaÇãO e troca de terrenos coma nesta
escriptura se menciona?.

As obras foram de facto feitas com o
amaior zelo e de accôrdo com todas as
exigencias technicas, sob a fiscalização,
não só da autora, como da_populaçãó in-
teressada, que nenhuma reclamação ja-
mais fizeram e as acceitaram com vivos
e. francos louvores, tendo sido captadas
rigorosamente as aguas estipuladas de
modo que começou o novo abastecimento
da cidade de Quetua com 432.000 litros
"trios (fls. 57, 148', 157, 163, 278 v.,
279, 281 v. e 284). Nem erro se deu
quanto á capacidade de vasão das nas-
centes do Mostarda, desde que antes, du-
rante e depois dos serviços de captação
foi sempre superior á calculada pelas
duas partes no contracto em questão.

O facto, verificado após a plena qui-
faço passada , pela autora . e que tornou
definitivo e irretratavel o mesmo con-
tracto, foi inteiramente imprevisivel, de-
vido a causas naturaes irremovivcis,'urn
acontecimento resultante do verdadeira
calamidade, um legitimo caso de força
maior — a constante e crescente secca
que por largo tempo assolou toda urna
vastissima zona do Estado. inclusive, não
só, o manancial do Mostarda, como o do
Morro da Mina (fls. 29, 73 a 77, 80, 81,
150, 151 a 159, 176, 245 a 262, 280, 281,
284. 287 e 294 a 306). Si anuelle chegou
a ficar reduzido a 26.000 litros diarids.
o deste, da mesma fórina, não podia ter
attingido nem 9.000 litros (fls. 278),
e, por consequencia, si a autora não ti-
vesse feito a permuta, permanecendo de
posse das caixas dagua do Morro da Mina,
mais calamitosamente escasso teria sido
o supprimento do precioso liquido á ci-
dade mineira de Queluz.

Nestas condições, julgo improcedente
• acção proposta e condemno a autora
bas custas.	 -

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1916.-.•
Vau! de Souza Marthis,,,

REVISÃO CRIMINAL
Da-se provimento ao pedido de

I
'evisttd

para reduzir a peno, visto cama a ag-
gravante qualificativa do ajuste IWO
pócie subsistir, desde que o juril
absolveu o outro co-autor no delido,
com quem, segundo se affirntou, se
ajustara o peticionaria para,a pra-
tico do crime, não tendo além disso
ficado provada outra aggravanfe ssa
«superioridade em forças».
N. 1.828. Relatado o discutido (1

Pedido de revisão de seu processo, apre-
sentado por José Ferreira dos Passos,
que se acha em cumprimento da pena
de 30 armas de prisão cellular, grão
rnaximo do art. 294, a 1° da Codigo Pe-
nal, que lhe foi imposta pelo jury da
comarca de S. Sebastião do Cahy, Estado
do Rio Grande do Sul; em sessão de 2
de agosto de 1907, — fl. 81, confirmada
por accdrdão do Superior Tribunal de
Justiça, de 10 de dezembro do mesmo
armo — fl. 101 v::

-Accordam julgar procedente a revisão 
Pedida, sarnento 'para baixar a pena a
quinze annos de prisão cellular, . grão
médio do art. 294, § 2" do referido
codigo, que é a legal, conforme demon-
stra o Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica em seu parecer a fl; 100.

Não procedem, por absoluta falta do
provas, as allegações do peticionado --a
de justificativa de legitima defesa pro-
pria, e da attenuante do art. 42, § 3*
do Codigo; mas, a aggravanto qualifi-
cativa do ajuste não Ode subsistir,
desde que o Jury absolveu o outro co-
autor do delacto Rosalvb Ramos, com
quem se affirmou, ajustara-se o. peti-
cionado para pratica do crime; e a ag-
gravante gradativa — *superioridade
em forças» não ficou .provada. Nestes
termos, a pena legal é a do grão mé-
dio do art. 294, § 2° do • Codigo Penal.
E assim julgam. Custas cr-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de
agosto de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Canta° Saraiva, relator. —
Sebastião de Lacerda. Viveiros de
Castro. — Pedro Gessa. — João Mendes.
— J. L. Coelho e Campos.	 Leoni
Ramos. — G. Natal.—Godofredo Cunha.
— Fui presente, Muniir, Barreto.

aRvis..Xo entutNAL
Nega-se a revisão pedida, desde que

pena imposta foi a legal e baseada na
prova dos antas, tido tendo havido no

• processo nenhuma irregulanidade.
N. 1.831 — Re1atadc4 discutido o pe-

dido de revisão de seu processo, apre-
sentado por Joaquim Silvado da Silva,
- condemnaclo á pena de 24 annos de
prisão cellular, gráo maximo do art. 294,
§ 2°, do Codigo Penal, pelo jury da co-
marca de Soccorro, Estado de S. Paulo,
em sessão de 10 de julho de 1912
fls.,35 v., sentença confirmada pelo Tri-
bunal de Justiça do mesmo Estado, por
accórdão de 31 de outubro do mesmo
anno — fls. 44:

Accord= negar a revisão pedida,
afim de que subsista a sentença re-
corrida, porquanto, não procedem as
allegações do peticionado, nem as que se
referem a nullidade do processo, e nem a
de excesso de condenmaçãos O processo
correu com a devida regularidade, tendo
tido o accusado curador por ter decla-
rado que era; menor de 21 anuas, e a sua
defesa se fez em todas as phases do pro-
cesso..A prova colhida faz 'certo que o
accusado desfechou sobre a victima
ctorino Tramalli o tiro de garrucha oue
O 'Tintou knriril infamentc, unico
motivo do crimo. ir-sQ retirando o of-

fendido e sua filha moça, aproveltadnai
a companhia do outros que tambem
iavam o baile, respondendo o offendido,
quando interpellado pelo accusado —que
retirava-se para descançar para o traa
balho do dia immediato. E assim, unira-
mando o Jury o facto principal e a¡
circumstancia aggravente de motivo fria
voto, o fez de conformidade com a prova
dos autos. O peticionario alies!, excesso
de pena, porque, sendo menor, a pena;
não podia ser imposta no grão maximoa
como foi; não procede a allegaaão,—de,
clarou,_ é certo, no summario — ser me-.
nor de 21 anuas, e foi-lhe dado curador
para essa phase do processo e para o pies._
nario, mas, o Jury não reconheceu a me-i
noridade declarada; appellando da sen-
tença condemnatoria, teve importuni-
dade na instancia da appellação para.
apresentar a prova do facto, e não o fez;
como ainda não fez no pedido de revisão,
mantendo simplesmente o allegado. In.
juridico seria, pois, acceitar a circum-
stancia attanuante allegada, como podia
provar e não o fez. A sentença recorrida
fez exacta applicação com as decisões do
Jury; Podendo. porém, o peticionario,
em segunda revisão, na fdrina da lei,
apresentar a prova do que .. allegati
Custas Pelo peticionará).

Supremo Tribunal Federal. 31 de agos-
-to de 191.7. — André Cavalcanti, V. P.
a-- Caindo Saraiva, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lessa. — A. Pires

- e Albuquerque.	 João 3Iendfs. — J. L.
Coelho e Campos. 	 Leoni Ramos. —3
Pedro Mibielli. — G. Natal. — Godofredo
Cunha..	 Fui presente, Muniz Barreto.,

REVISÃO CRIMINAL
Julga-se prejudicada o pedido de rent:-,

são por já ter o peticionaria cumpri-
do a pena que lhe foi imposta e não

• ter em sua petição cogitado d,e
bilitação.
N. 1.626. — Relatado e discutido ol

pedida de revisão de seu processo, aprea,
sentado por Jeronymo Soares Pereira,'
condemnado á pAria 'de dous annos, qua-
tro inezes e vinte e cinco dias de pri-
são cellular pelo jury da comarca de
Curvello, Estado de Minas Geraes, era
sessão de 16 de abril de 1912, grão mé-
dio do art. 270, combinado com o ar-
tigo 267 do Codigo Penal, conforme a pe-
tição a fls. 3 e cart, a fls. 10: •

Accdrdam julgar sem razão de ser a
pedida revisão, em confornaidade com o
parecer do Sr. Ministro Procurador Ge-
ral a fls. 11; porquanto, foi cila soli- •
citada — para annullação do processo a
que foi submettido o peticionario que,
diz elle, correu com, irregularidades,
(sem, porém, apontai-as), afim de ser
de novo julgado; tendo, além disso, no-
vas provas de defesa. Mas, a pena já foi
cumprida e o aecusado posto em liber-
dade em 24 de maio de 1914, conforme
a certidão de fls. 10, que .acompanhout
a informação kle fls .. 9; e isso porque
sómente em vesperas de terminar o
cumprimento da pena é que foi :reque-
rida a revisão. Nestes termos, não co-
gitando o peticionado de rehabilitação,
contraproducente e prejudicial seria o
deferimento do pedido. Custaa
causa.	 •

Supremo Tribunal Federal, 8 de FoN•
teml . ro de 1017. — André Cavolcanti,
V. P. Camilo Saraiva, relator. —
Pedro Lessa. — João Atendes. — tenni
Ramos.	 G. Natal. — Sebastião de La-
cer'-. — vire;ros Ide Castro, —
Coelho e Cautpos,.,, 	 A,. Pires e 4ibu_%.
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MARIO Or. Meink. Domingo f.;

otcrque.	 Godafralb Cunha'. —'Pedra
Flui presente', MV71,i: B(7)."..

reto
cEviSÃO CMMINAL

Ulla-se a revisão pedida por não °a-
correr nenhum dos casos mencionados
toxativamente no art. 74 da lei n. 22.I,
de 1894, para a sua concessão e por.

. Talo ter ficado provada nenhuma dos
ellegaçõrr para 'invalidar prova do
facto delictuoso,

1.806. --e Vistos os autos, relatada
ê discutido o pedido de revisão de seu
processo apresentado por Matheus Ri-
beiro da Silva, que roi condoi-filado por
sentença do juiz singular de Ballo Ilo-
Tizonte, Estado de Minas Gemes, -á pena
de quatro annos de prisão cellular, perda
do emprego com inhabilitação para ex-
ercer qualquer funcção publica por doze
anuas e multa de 15 % sobre o damno,
grão minimo do art. la letiva b, do de-
creto n. 2.110, do 30 do setembro de
2009, vi fls. 111, sentença confirmada
pelo Tribunal da Relação, por accardao
de 11 de fevereiro de 1013, — vi fls. 115
v. tendo o presidente do Estado conce-
dido indulto da pena corporal, como
consta dos autos;

Aceordam. em conformidade, mu h
parecer do Sr. Ministro Procurador Ge-
ral da Republica, fls. 122, negar a-pedida -
revisão, porquanto, não occorra nenhunt
dos casos mencionados laxativamente no
art. 74, da lei n. 221, do 1894, para pra-
cadencia do recurso, O requerente fun-
da-o no n. 6, do § 1 0, sentença conde-
mnatoria contraria á evidencia dos nua
tos, mas a nrova dos autos minuciosa-
mente examinada, na sentença reccorri.
da, mostra que o requerente, de facto,
desviou dos cofres do Estado quantia sua
perior a dez cont $do reis, confiada
sua guarda em razão de seu cargo para
laeterminada applieacao. Impugna o ris-
sultado feito pela eommissão de tomada
de contas (pie encantrou um aIcanre em
suas contas • da importancia de róis
19:140$020, exame que diz ser tumul-
tuado, architectado no ar. sem conheci-
mento de causa, sem audiencia sua; mas,
não apresenta prova concludente de sua
affirmaçao, de modo a justificar o ai--
legado fundamento da revisão pedida.
Não ser o deficit rigorosátnente . exacto,
ou ter sido 'o desvio a beneficio de ou-
trem. não altera a 'sua responsabilidade
penal, porque é elle superli a 10:000$,
e a lei previne o desvio, subtracção pra-
ticada por outrem com consentimnetõ do
funecionarin responsava).
- E. assim julgam.	 •

Supremo Tribunal Federal, 26 de sea
tembro de 1917. — TI. do Espirito Santo,

— Canta° Saraiva, relator. — A. Pi-
Tas .e Albuquerque. — Godofeedo Cunha..

Pedro Lassa. — Pedro Mibielli.
Leoni Ramos. — João Mendes. — An-
dré Cavalcanti,.	 L. Coelho e Com-
pos. — G. Natal -.	 Fui presente, Mu..

uEz Barreto.

SENTLNÇ.i ESTBANGElla

tonzoioua-se sentença estrangeira. 'uma
vez satisfeitas todas as exigencias
uaes, para que produza no pai:' os seus
effcitos.
N. 737. — Relatado o discutido o pe-

Eido. apresentado' por Manoel Rodriguez,
tia Cunha por- si, e como tutor do sua ft.=
lha menor Rita de, Jesus, para ace Iio-
inologada.a sentença do Juizo de Direito
da comarca de Sinfães, Republica de
Portugal, no inventario e partilha das

Julho de 101.9 0497

Gomes de Oliveira.— Coucodoram a. ardent
para, presente o paciente, informar o . Sr. Or..
juiz da 3* Vara Criminal, unanimemente.

N. 3.085 —Relatar, o Sr.. desembargador.
Angra de Oliveira; paciente, Candido Soarei;
Gnimarms.—Concederam a ordem para in-
formações do Dr. juiz do direito da 5'. Vara
Criminal, presente o paciente, unanime-
mente.

N. 3.08a — Relatar, o Sr. desemtargador
Angra de Oliveira; paciente, Carlos Lopes de
Assis .—Concederam . a ordem para informa-

es do Dr. chefe de Policia, unanimerneuta
• Becursos crime

N. B3I Relator, o Sr. delembawdor
Machado titamaraes;. recorrente, Antonio Go-
mes de Castra: recorrido, Dr. Julio Benedito
Ottani.-- Negaram provimento ao recurso,-
imaniinamente.	 •

N. :w— Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guiam raes; recorrente, a Justiça por
seu promotor; recorrido, José Maria Tablot
Situas. —Julgado em sessão secreto.

N. 511 — Relatar, o Sr. deseinbagadcr :xia-
cha.do Guimarães ; recorrente, a Justiça por
seu promotor: recorrido, Candido de Souza
!abeiro. —Julgado em sessao secreta. •

N. 5a5 — Relatar,. o Sr. desembargador
MachaaaGuimaraes; recorrente, Antonio 'Cai-
atara Marinho: recorrida, D. Adelina Cantou-
ria Mostadeiro. — Julgado cm sessão serre' N.

.¡Ippellaçjes crimes
N. 3.:460 — Relatar, o Sr. desembargador -

Angra de Oliveira , appellante. Antonio de.
Castro; appellaila, a Justiça.— Negaram pro-
vimento a appellação, unanimemente.

N. 3.581 — Relator, o Sr_ desembargador
Angra de Oliveira; appellante, José Pintieiro
dos-Santos; appellada, a 'Justiça. — Negaramn
provimento a appellação, unanimemente.
•N. 3.01 — Relatar, o Sr. desembargador

Machado Guimaracs ; appenante, Perimiam
DamASeeno;,appellada, a Justiça. —N garam
provimento a appellação, unanimemente.

N. 3.60a — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Alexandre José

appenada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento a appellação, unaminemunte.

N. 3.618 — relatar, o Sr. desembargador
EdmundaRogo; appellante, SValliemar Bar-
bosa; appellada, a Justiça. —Deram
mento em . parte' para reduzir a pena • de
internação a deus anus, unanimemente.

N. 3.625 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantra Manoel
Victor dos Santos: appellada, a Jia-da:1. a

-Negaram provimento, unanimemente.
SORTEIO

Recurso crime
N. 558 — Relatei:, o Se.. desembaraaaor-Machado Guimaraes.

PASSAGENS TiE AUTO.

Appcliação crime
N. 3.4a0—Ao Sr. desembargador M. tad-

inarã es

EDITASS
Juizo Federal da Segunda Vara

De citação com o prazo de CO dias
O Dr. Octavio Relha juiz federal da a* Vara

do Districto Federal, ele..:.
-Faz saber a todos qua o presente edital de

citação com aprazo do 00 dias viram, della
conhecimento tiverem e. Interessar possa. qua
pon este ,juiza e mictaria do escrivão que cata
subscreve se processam una autos de acção •
executiva em.que &padre:Francisco Rocehl
autor e o Dr. Murillo, Tito Nabuco de A breu
é réo, 03 quaes tiveram inicio pela SrgiiiaNA

li-elí3 por fallecimento da mulher da re-•
(inerente. Maria de Jesus, constante tl0
formal de partilhas a fls. 3:

AcCordam homologar, para os devidos'
elícitos, a referida sentença; porquanto,
foram satisfeitas todas as dispusives
legaes attinentes á especie, nada havena•
do a ema& ao pedido — conformo . decla-
ra. o Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica em seu parecer a Lis, 32.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 15

agosto de 1917. — André Cal:ate:alei,
V. P. — Canutã Saraiva, relator —
bastiaio de Lacerda. — Pedro Lessa:
Leoni Damos. — Pedro MibicUi. — João
Mendes. — A. Pires e Albuquerque.
(7. Natal. —	 L. Coelho e Campas
Godofredo Cunha. — Fui pvaente, Ma-
niz- Carreto .„

uorte de AppellAão .
Sessio da Terceira Camara em 5. de Julho

• de 1919 -
PRESIDENCIA D3 Sr,. DESEMBARGADOR EDMUNDO

REGO — SECRETARIO, O AMANUENSE, CLOVIS
-JOSÉ BAPTISTA

'Compareceram os Srs. • desembargadores
Angra do Oliveira c Machado Guimarães.

Esteve presente o Dr. aloraos Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

.	 JULGAMENTOS

.TlabeaR-corpus
N. 3.07 — Relatar, o Sr. desembargador

Machado Guimarães. impetrante, Dr. Hen-
rique Soido de Barros Fabio em favor dos
pacientes João Loo yegildo Casar e Manoel Pe-
reira da Silva.—Náo tomaram conhecimento
do pedido, unanitnemente.

N. 3.074	 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Alvaro Rodrigues
do Rocha .—Não conheceram do pedido, una-
nimemente.

N. 3.075 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; pacientes, Antonio dos
Santos, Antonio da Silva, Benedicto Callodino
da Silva o Pedro Pinto de Souza. — Julgaram
Prejudicado o podido, unanimemente. _

N. 3.076 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Manoel Lemas. —
Concederam a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 3.077 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Josepha Mu-
lisk .—Julgaram prejudicado o pedido, mini-
mamute,

N. 3.078 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacienta, Antonio de OR-
veira.—Julgaram prejudicado o polido, una-
nimemente.

N, 3.079 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pujante, Antonio Gomes.—
Julgaram prejelicado o pedido, unanime-
mente.

N. 3.080 — Relatar, o Sr. desemlairgador
Machado Guimarães; paciente, Pelopiadas de
Araujo (meia ).—Adiado.

N. 2.081 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira • paciente, Nalnan Salim.
,-Julgarain prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N. 3.082 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães;, impetrante,, Dr. R.ay-
mundo Moreira em favor do paciente Anchises
Manado.— Foi afinal denegado o pedido, con-
tra o vota do presidente.

N. 3.033 — Relatar., o Sr.. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Alfonso: Alves
de- Lirn a. —Conced eram a. ordem para infixa
inaçaea do, Dr. juiz dá 2,' Vara eram inata pre-
sente o pacienta,. unanimemente. • •	 - -

L.	 Relatar! a Sr. dasembargador
Edmundo Rogo; paciente, Olympio Ribeiro
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Julho de '19.
.1~~11n-
petição: Elmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz federal

.da 2,3 Vara — Padre Francisco Rocchi, resi-
dente nesta cidade, sendo credor do Dr. Mau-
riflo Tito Nabuco de Abreu, da quantia de
3:2005, representada pelas oito inclusas notas
promissoriass emittidas pelo supplicado nesta
cidade o já vencidas,quer, de accôrdo com a lei
proceder a penhora executiva em tantos bens
do devedor quantos cheguem e bastem para
pagamento da divida, juros da móra e custas
ai o julgamento não for feito precipuamente.
Acontece, porém, que o suplicado ausentou-
se desta cidade e se acha . no Estado de Matto
Grosso, onde tem presentemente o seu domici-
lio, mas em sitio incerto e não sabido, e como,
para os effettos legaes, sej'a necessar,a, a sua
'citação, o supplicante requer a V. Ex. se
digne mandar que o CSerivã.0 designe dia o
hora para ser justificada a ausencia, expedin-
do-se, após o julgamento da justtficação, os na •
cessarioa editaes de citação com o prazo que
for por V. Ex. designado, tudo na fama e sob
as penas da lei. Nesse sentido, D. a presente.
1a. deferimento. Testemunhas: Luiz Ferreira;
rua Esteves Junior n. 35; Jocelyn Luiz dos
Santos, rua D. Luiza n. 40, Rio de Janeiro. 10
de maio de 1919.— Francisco de Miranda Fi-
lho.— Adhemar de Mello. (Estava devida-
mente sellada). Distribuição: D. á segunda
Vara. Em 10-5-919. —Azevedo». Despacho:.
«A. Sim. Rio, dez—cinco—dezenove.—O..
Kelly». Tendo sido justificada a ausencia, foi
pelo juiz proferida a seguinte sentença: «Vis-
tos, etc.: Procede a justificação de folhas. Ex-
peçam-se os editaes de citação com o prazo
de sessenta dias.' District° Federal, 7 de junho
de 1919.—Octavio Kelly. Ern virtude do que
mandou o juiz expedir o pretento edital pelo
qual fica intimado o Dr. Maurillo Tito Nabuco
de Abreu para, dentro do preso de 60 dias,
pagar-ao supplicante padre Francisno Bocchi
a quantia de 3:2005 proveniente das notas
pronsiasorias ajuizadas, de seu acceite, sob
pena de findo o prazo o não satisfeito o paga-
mento ser feita a penhora em tantos dos seus
bens quentes cheguem e bastem para aquelle
pagamento e custas que accrescerein até
afinal. Deste edital extrallir-se-hão copias que
serão affixadas pelo porteiro no legar do
costume e publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do

Eu' 
de Janeiro. aos

27 de junho da 1919. Eu Mario Capello Bar-
roso, escrevente, o esarevi. E eu, ilenieterio
José Pereira Guimarães, escrivão, o subscrevi.
--Octavio Kelly.

por muro de tijolos. Avaliados predio
terreno sem 5:000000. E quem nos
mesmos quizer lançar deverá compare-
cer no dia ó hora adula designados. E
não 'havendolicitantes pelo preço da
avaliação, voltarão os bens á praça, com
o intervallo de oito dias e abatimento
de 10 %; se nesta, ainda não houver
quem os arremate, irá. á 3" praça, com
o mesmo intervallo de oito dias e 2°
abatimento de 10%, e, neste caso, serão
arrematados pelo maior preço que for
offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida arção de nullicla-'
de, por lesão de qualquer especie, tudo
de accôrdo com os arts. 273 e 283, do
decreto n, $18, de 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conheci-
mento de todos passaram-se este e mais
deus de igual teor que o porteiro dos
auditorios, publicará e affixará no togar
do \ costume, lavrando as competentes
certifflas. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 5 de julho de 1919. E eu,
Hemeterio José Pereira Guimarães, es-
crivão que subscrevi. — Octavio

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeim praça, com o prazo de nove

dias .
O Dr. Octavio Kelly„juiz federal da

2' Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de nove
dias virem ou deite noticia tiverem que
no dia 17 do corrente, ás 13 horaá, no
edificio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos auditorias ha ele trazer a
publico pregão de venda e _arrematação,
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer, acima da avaliação, o preu'io e ter-
reno a rua Chichorro n. 54, penhorado

. pela Fazenda Nacional, no executivo fis-
cal que move a José Antonio Rosas,
etija descripção, é a seguinte: Predio
torre° á rua Chichorro n. 53, construido
de tijolos e coberto de telhes franeezas,
tendo na frente uma porta e duas ia-
fletias. E' dividido ease, predio em deus
quartos e nuas salas forrados e assoa.-
rhados, e cozinha cimentada e caiada,
mede de frente 5m,60 per 6m,10 de
corpo principal. Dá aecesso ao predio um
corredor cimentado, com porta de ma-
deira, que mede 13m,98 de extensão,
existindo ainda, na frente cio predio, uma
área cimentada, com tanque para lava-
gens e ivater-closet, sendo esse predio
.constriiido ,nos fundos de um terreno, fe-
chado na frente por porta de madeira o
ao lado por muro de tijolos. Avaliados
predio e terreno cm -  :500$000. E
quem nos mesmos quize lançar devera
comparecer no dia e hora anima designa-
dos. E não havendo licitantes pelo preço
da avaliação, voltarão os bans á praça,
com o intervallo de oito dias e abati-
mento de 10 Vo, se nesta, ainda, não
houver quem os arremate irão á 3*
praça, com o mesmo intervalo de 'oito
dias' e 20 abatimento de 10 % e, neste
caso serão arrematados peio maior
preço -que fór offerecido, sem que, cru
hypothese algtima, seja permittida
acção de nullidade, • por lesão de qual-
quer especie, tudo de accôrdo çom os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de
ti de 'outubro de 1890. E ?para Acme
chegue ao conhecimento de todos, pas-
earam-se este o mais dona de igual
te0r, que o porteiro dos auditorios pu-
blicara e affizará no togar do costume,
'lavrando as competente certidões. Dado
0 passado nesta Capital rederai, aos 5

de julho de 1919. E eu, Hemeterio José
Pereira Guimarães, escrivão, que sub-
screvi.	 Octavio Kelly.	 (

Juizo Federal da Segunda Vara
De 1' praça, com o prazo de nove dias.

O Dr. Octavio Kel/y, juiz federal da
Vara do District° Federal, etc.:

-7 Faço saber aos que o presente edital,
com o prazo de nove dias virem ou dele
noticia tiverem, que no dia 17 do core
rente, ás 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e meia",
lanço offerecer acima da aaliação, O,
prerl io e terreno á rua Dr. Manoel Victoe
rine n. 243, penhorealo pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal que move a
José Antonio . Rosas, cuja descripçâo
a seguinte: Predio assobradedo á rua
Dr. Manoel •Victorino n. 243, formato
de chalet, todo forrado e assoalhadoa
com (nas salas e deus quartos, cuanma
cimentada; a construcção é de frontal.
O predio é edificado em terreno mie
mede de frente 11 metros por 45 metros
de comprimento em forma nesgada, cuja
entrada . é . ao lado, te-ido duas emenas
de frente, avaliados prediu e terreno em
2:000$.E quem nes mesmos quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora, acima
designados. E não havendo licitantes
pelo preço da avaliação, voltarão os bens
Moveis á' praçr com o interaal/o de oito
dias e abatimento de 10 %, si nesta,
ainda, .,ão houver quem os arremata
irão á 3° praça, coro o mesmo intervalla
de oito dias e 2° abatii -eito de 10 %, e,
neste caso, serão arrematados pelo maior
preço que fer offorecido. c om que, em
hypothese alguma, seja p a rmitticla acção
de nullidade, por lesão de qual, ler espe-
cie. tudo de accôrdo com o arts. 273 e
283 do deu- !o n. 848; de 11 de entube°
de 1890. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram-se este o
mais dois de igual teor, ,ue o porteira
doa auditorios publicará e affix. vá na
lagar do c.astume, lavrando as competen-
tes certidôes. Dado e passado, nesta Ca-
pita! Federal, aos 5 de julho de 1919.
E eu, Hemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão que o escrevi. — Octavid

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de treffi

dias
O Dr. (Meado Kelly, juiz federal dS

2' Vara do Etistricto Fech. :ai. etc.
Feco seber aos que ó pees,,nte edital

de 1' praça, com o prazo de tres dias,
virem ou deite noticias tivera a que
no dia 10 do corrente, ás 13 horas, na
edificio do Supremo Tribunal Federal,
á Avenira Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais dér e- maior- lanço offrrecer,
acima da avaliação, os bens moei
existentes no predio n. 55, da rua Fer-
pendes Guimarães, penhorados pela Fa-
zenda Nacional, , no executivo fiscal, que
move á Nicole° Taranto, cuja descri-,
pção é a seguinte: duas armações do
madeira, com portas de vidro, em mito
eshdo; sete quadros com diversas es»
tampas; seis pares de fôrmas, de tli=.
versos tamanhos; um relo g io de parede,
usado; avaliados epes bens em 858000.
E não havendo licitantes pelo preço da
avaliação, voltarão os bens - moreis ã
praça, com o mesmo iniarrallo de tres

Juizo Federal da Segunda Vara
De i a praça, com, o prazo de n,ove dias

O Dr, Octavio Kelly, juiz federal da
2 Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
Zom o prazo de nove dias virem ou del-
le noticia tiverem, que no dia 17 do
corrente, ee 13 horas, no edifieio do
Supremo Tribunal ,Federal, á avenida
Rio Branco n. 241, o porteiro des au-
ditorios ha de trazer, a publico prégão
ele venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação o predio e terreno á rua Dr.
Carmo Netto n. 243, penhorados Pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move a José Antonio Rosas, cuja
descripeão é a seguinte: Predio terreo
G rua Dr. Carmo Netto n. 243, formato
de chalet, tendo na frente duas janellase
d urna porta ao lado; sua construcção
Gntiga, de pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas naeionaes. E' dividido esse pree
dio em dous quartos, duas salas, corre-
dor, forrados e assoalhados e cosinha e
dispensa caiadas e cimentadas. O ter-
reno, onde "se acha edificado esse pra-

/	 dio mede de frente em,00 por 45m,00
.2e extensão, mdo fechado aos fundos
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'dias o abatimento do 10 °P, si nesta
ainda, não houver quem os arremate,
Irão ti 3° praça eom igual intervallo de
tres dias e 20 abatimento,de 10 °I°, e,
neste caso, serão arrematados pelo
maior preço que fôr offerecido, sem
que, em hypothese alguma seja per-
mitlida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo de accardo com
os" arts. 273 e 283, do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E para que
'chegue ao conhecimento de todos, pas-
aaram-so este e mais dous do igual
teôr, que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e affixará no togar do costume,
lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capita/ Federal,
aos 5 de julho de 1919. E eu, Hemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão que
subscrevi. — Octavid Kelly.

•••nn••••

Juizo Federal da Segunda Vara
- De primeira praça, com o prazo de nova

dias•
'O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da'

.2" Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o pressen) edital

da primeira praça, com o prazo de nove
'dias, virem ou deite noticia tiverem,
que ru dia 17 do corrente, ás 13 horas,
no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral. á avenida Rio Branco n. 241, o
porteiro dos auditorias ha de trazer a
publico prégiio de venda e arrematação,
a quem mais dére maior lanço offerecea,
acima da avaliação, o predio e terreno
á rua dos Coqueiros n. 98, penhorados
pela Fazenda Nacional, no executivo
iiacal que move á José Antonio Rosas,
cuja descripção é a seguinte: predio de
frente assobradado, em fôrma ds Ora-
let, á rua dos Coqueiros TI. 98, com

• porta de rotula ao centro. e ditas janela
les, cliaatal o em duas salas, Ires (mar-
tes, cosinba cimentada; toda a casa é
forrada e a:_.;oalbo.da e coberta do te-
lhas franeezas; sua construcção é de ti-
jolos e está em máo estado de conser-
vação; mede de frente 7,00 e compri-
Mento 13,70. O terreno mede de
.frente 7,00 e de frente a fundos
25,45, i tinindo a parta edificada. Ava-
liados predin e terreno em 4:000$000.
quem aos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no dia 4 ' hora, acima desi-
gnados. E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação, voltarão os bens á
praça, com o intervalla de oito dias o
abatimc..to de 10%, se nesta, ainda, não
houver quem os arremate, irão á tercei-
ra praa:, com o mesmo int( rvallo da
eito dias e segundo abatimento de 10%,
e, neste caso, acra° arrematados pelo
maior  ̂roço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja .permittida
acção de e ullida le, por lesão de qual-
quer especie, tudo de aecôrdo com os
aras. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro do 1890. E para que chegue
ao conhecimento de todos, passaram-se
este e mais deus de igual teor, que o
porteiro 'os auditorios publicará e af-
fiaará no togar do costume. lavrando as
competentes certidões. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 5 de julho de
1919. E eu, Hemeterio 'José Pereira
Guimarães, escrivão que -subscrevi. --
Octavio Kelly.	 •-

Juizo Federal da, Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de nor:d.

'dias
O Dr, Octavie Kelly, juiz federal da

2. Vara, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

'de primeira praça. com o prazo de nove
dias virem ou dele noticia tiverern_

^

que no dia 17 do corrente, ás 13 boa
ras, no -ectificio do Supremo Tri-
bunal Federal, á Avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico pregão de venda c arre-
matação, a quem mais dér e maior lanço
offerecer, acima da avaliação, o predio o
terreno á rua Chichorro n. 56, penhoe
rado pela Fazenda Nacional, no executa.
vo fiscal que move a José Antonio Rosas, ,
cuja descaipção é a seguinte: Predio ter-
reo á rua Chichorro n. 56, com poda da
rotula e duas janelas de frente, send0
'dividido cai urna sala, saleta e doue
quartos e cozinha cimentada; no quintal,
que é cimentado, ficam a latrina e caixa
de agua; toda a Casa é forrada o assoaa,
lhada„ tendo installação electrica e é coa.
berta de telha nacional. O terreno mea
de de frente 4m,83 e de frente a fundo9
8m,35, sendo todo °empado pela edifi-
cação. • O predio, se hem que bastante
antiao, sendo sua construcção de tijolos,
es tá bem conservado._ Avaliados pradio
e terreno em 3 :000$000. E quem nos
mesmos quizer lanear deverá compare-
cer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitante pelo preço da ava-
liação, voltarão os bens á praça, com o
intervallo de oito dias e abatiffiento do
10 %; si nesta, ainda, não houver talem
os arremate vão á terceira praça, coin•
o me--no intervalo de oito dias e segun-
do abatimento de 10 %, e, neste caso, se-
rão arrematados pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese
alguma seja permittido acção de MIM.
dade, por lesão de qualquer especie, tias
do de accôrdo com os arts 273e 283 do
decreto n. 548, de 11 de outubro de
1890. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram-se este
a mais dons de igual teôr, que o
porteiro das auditorios publicará e aa-
fixará no legar do costume. lavran-
do as competentes certidões. Dadc. e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 5 de ju-
lho de 1919. E eu, lanneterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que o sub-
screvi.	 Octavio Kelly.	 -

Juizo Federal da Segunda Vara

De primeira praça, com o prazo de nove
dias

O Dr. Oétavio'Kelly, juiz federal da
2' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de 1° praça, com o prazo de nove dias
virem, ou dele noticia tiverem, que no
dia 17 do corrente, ás 13 horas, no edi-
ficio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n, 241, o porteiro
dos auditorios ha. de trazer a publico
prégão de `venda e' arrematação, a quem-
mais dér e maior lanço offerecer, aci-
ma da avaliação, o predio e terreno á
rua Barão de S. ,Francisco ,Filho, hoje
rua Prefeito Serzedello n. 320, fregue-
zia do Engenho Velho, penhorado pela
Fazoncla Nacional, no executivo fiscal;

.que move a José Antonio Rosas, cuja de-
' scripçá'o é a seguinte: Predio terreo, fei-
tio de chalet, coberto de telhas nacin-
naes, de construcção de tijolos, tendo
duas janellas de frente, com entrada por
portão de madeira ao lado, e compõe-se
de quatro compartimentos, sendo salas
de visita e jantar e dous quartos, todos
com janelas .; o predio é todo forrado e
assoalhado e a cozinha cimentada; a
construcção é antiga e está em regular
estado de conservação. O respectivo ter-
reno mede de frente 10m,30, pelos fun-
dos 10m,60 e de comprimento 22rn,30;
medindo o Quintal 10%60 de largura por

-1/m,40 de comPtimento. O predio é edi-

'•-1 (319• 949.9

ficado em frente de rua, existindo ter-
renos de ambos os lados, tendo pelo lado
de entrada 2311,70 de !exaura e do outro
lado 2m,10. A' vista da antiguidade da
construcção que não é boa, foram ava-
liados predio o terreno. cru 5:2008000.
E quem nos mesmos quizer lançar deve-
rá comparecer no dia e hora, acima de-
signados, E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação; voltarão os bens tS
praça, com o intervallo de oito dias e'
abatimento de 10 To; si nesta ainda não
houver quem os arremate irão á tercei-
ra praça, com o mesmo intervalo de oito
dias e- segundo 'abatimento de 10 %,• c,
neste caso, serão arrematados pelo maior
preço que far offerecido, sem que, em
hypothese alauma, seja permittida acção
de nullidade„ por lesão de qualquer espe-
cie. tudo de accórdo com os arts 273 o
283 do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 1S90." E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este
e mais deus de igual teta., que o porteiro
dos auditorios publicará e affixará
togar do costume, lavrando as competen-
tes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 5 de ;anho da 1919. E
eu, Hemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão, que o subscrevi.; — 'Octavis-
Keibta:

"Juízo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de nove

aias-
O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal dar Vara do District° Federal, etc.:

•Faço saber aos que o presente editai
de praça, cem o prazo de nove dias, vi-
rem, vi dele noticia tiverernaque no dia
17 do corrente, ás 13 horas, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á avenida
Rio branco n. 211, o porteiro dos audi-
tórios lia de trazer a publico prégão
venda e arrematação, a quem mais dar
e maior lanço offerecer, acima da ava-
liação, o predio e terreno á rua Miguel
de Frias n. 18, penhorado pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que movo
a Antonio Marques Pereira, cuja descri-
Peão é a seguinte: Predio de sobrade
em fôrma de chalet, á rua Miguel de
Frias n. 18, tendo a frente do pavimento
terreo duas portas, sendo uma rotula e
no sobrado duas portas com varandins da
grade de ferro corrido; sua construeçãn
é- antiga; é de pedra, cal e tijolos, com
portadas de cantaria; na frente mede o
predio 3m,10 por alm,10 de. fundos; o
pavimento terreo é um salão forrado e
assoalhado, e parte ladrilhado; tem nos
fundos urna área murada, medindo
6m,85 de extensão; o sobrado é dividido
em duas salas, um quarto e varanda no.
fundos; o predio é coberto .de telha frui-
coza e está em regular estado de conser-.
\facão. O terreno, incluindo a parte edi-
ficada. mede de frente 3m.10 e de frente
a fundos 20m.90 de extensão. Avaliados
predio e terreno em 6:000$00. E quem
nos mesmos quizer lançar deverá com-
parecer no dia e- hora, acima designa -
dos. E não havendo licitantes pe!o
preço da avaliação voltarão - os bens
pract. com o interyailo de oito dias e
abate'acnto da 10 %; • si nesta ainda não
houve? cr. l err os arremate- vão á terceira
praça, com o mesmo intervallo de oito
dias e segundo abatimento de 10 4% es„
neste caso serão arrematados pelo maior'
preço que fer offerecido, sem mse,
hypothese alguma, seja pernaillida acção
de nulidade, por lesão de qualquer es-
pecie, tudo de accôrdo com os artigos
273 e 283, do decreto n. 848, do 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao
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eanhecimento de todos passaran1-Se esta
n mais dous de igual tear,. que a por-
teira, doa auditocioa publicará e . affixarát
no logar do- costunies, lavrando as, cora.
patentes. certidões. Dada e passada nesta.
Capital Federal,. aos. 5: de julho de 19laa
E eu.. Remetem José Pereira Guima-
rães, escrivão, que 0. eaarev ia, e_-- 0014
• Kelaa

Juizo Federal cia Segunda Vara
13e primeira roço, com. O. praz.g dc /0.vi

Dias
O Dr. °atavio Kelly-, juiz rederal da

ea Vara cto District°, Federal, etc.:
Faço sabeí aos, que ao presente edital,

ile 14 praça, -com o prazo de nova dias,.
virem, ou della noticia tiverem, que no
dia 17 da correpte, ás 13 horas, no edia

--fico do Supremo Tribunal. Federal.
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos nuditorios ha de trazer a publico
prégão de " venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecor, acima
da avaliação, o precito e terreno. á rua
Chichorro n. 52, penhorados pela .Fa-
zenda Nacional, no eexcutivo fiscal que-
move a José Antonio Rosas, cuja des.
cripção é a seguinte: Predia terreo, a
rua Chichorro ri. 52, com portão rustieo
de . madeira a muro" com pequeno gradil
ao ferro; a casa aica nos fundos do ter-
rena,. distando. o ultimo lance da en-
trada nove metros; é . dividido em uma
sala miaus quartos, c em um puxado na
frente da casa, tem, uma saleta e cozinha,
ambos cimentados, sendo ou outros com-
inados forrados e assdalhados;no quin-
tal, em um pequenina quarto, coberto de
zinco, ficam a latri na e o tanqüe de la-
vagem; tem installaçãa eieetrica; sua
construcç'ão 6 de tijolos, coberta de. te-
lhas naeionaes. Mede o terreno de fren-
te 4m,20, e da frente "a fundos, incluindo,
a parto edificada, 20m„35.. Avaliados o
predio e terreno em 2;700S. E quem nos
mesmos quizer lançar; deverá compare-
cer no dia o hora acima designados..
nao havendo licitantes,. peio preço da
avaliação, voltara° os bens á praça, com
o intervalo do oito dias e abatimento de
10 %; si nesta, ainda, não houver quina
os arremate, irão á 3a praça, cora o moa-
mo intervalo -de oito dias, e 2° abati-
mento do 10 %, e, neste caso, serão arre-
matados pelo- maior preço que fôr offe-
recido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção- de nulidade, por
/asilo dea'qualquer espade, tudo do ae-
eôrdo com os arts. 273 e 283. do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E para
cuc chague ao conhecimento do todos,
passaram-se este o mais deus do igual
tear, que o porteiro dos auditorias pu-
blicará e affixará no legar do costume,
lavrando as competentes certidões. Dado
e passado nesta Capital Federai; aos 5
ale julho de 1919. Eu, Remeteria José
Pereira . Guimarães. escrivão que sub-
Gerevi..—

Juizo Federal da Segunda Var.,'
f&e primeira praça, cem o prazo cle oito

dias
O Dr. °atavia KeilYa juiz federal daRb Vara do District° Federai. etc.:

`Faço. saber aos o presenta edital detilarimeira pra, from o- prazo de nove
dias, virem, oui delta noticia tiverem, quedia 17 do, corrente; ás 13 horas, na

i

a:afiai° de Supremo- Teiburtar" Z'ode:rak,t5 avenida fito . Branca . n. 24.1a. O. porteiraaça auditorias ha de trazer a . p,ublico.•

pregão de.' vendo 'e arreinataçãca a que=
mais dor" o maior lanço. offareeer acima
da avaliação, o prealio .0 tetTeno. á• 'rua
Avila n. 43.. penhorados- pela Fazenda
Nacional, no executivo. fiscal que move
á liamilear Nelson. 'Machado, cuja dos-
crineão é a seguinte:. vadio terreo , á
rua Avila na 413, tendo na frente, porta:
de rotula e uma: janellaa sua mistral-

- cai-ia é moderna e tem platibanda, por-'
laes do madeira: medindo . cio frente.
4,15 por' 4,50, de fundos, tem em segui-
mento, um puxado, medindo de exten-
são 8,5.0 por 2,20 de largura; é dividido-
no corpo em safa e juarto, e no puxado,
sala, quarto e casinha, todos 03 comina-
dos são forrados e assoalhados, ep cosi-
nba ladrilhada, em uma.meia.agua,
2,00 de ecrmprimenla, ficam o tanque e
latrina; o predio . coberto alie telha
franceza. O terreno, incluindo a área.
edificada, metia de frente, 4,15 o de -
frente a fundos 15,00. Avaliados • precito
e terreno em 4 :000000. E. quero nas
mesmos quiser lançar, deverá compare-
cer no 'dia e hora acima. designados. E
não havendo licitantes pela 'preço da
avaliação, voltarão os bens á praça, com
o intervallo de oito dias e abatimento
de -10%; ..si nesta, ainda; não .houver
quem os arremate. iria á ra praça, cana
o mesmo prazo ria oito dias -e segundo.
abatknento de 10%,- e nesta caso, será
arrematado pelo maior preço que Mc
offcreoido, sem que, em hypoliteso ala
gema. seja _permittida acção de Imitida-,
de, par lesão de qualquer espccie, tuda
db accôrda com . oa arta.. 273 e 283 da
decreto na 848, ide 11 da outubro da 189a.
E para que chegue ao conhecimento; de
todas, passaram-se este e mais •ddus de
igual teor. atie o porteiro das.- .audito-
rias publicará e affixará no , lagar do.
coshime, lavrando as competentes- eer-
ladeies: Dado e pas-sarto nesta s Capital Fe-

oral fios 5 de julho de 1919. E eu, Re-
metera) José Pereira -Guimarães, • escri-
vão, que subscrevi. — (Mario Kelly.

Juizo de Direito- da- Primeira, Vara
de Orphãos e Ausentes ,•

De praça, com o prazO tle oito cifas, para
.venda e arrematação. do, predio á rua dos
Invalidas n.137, pertencente ao interdicto
Abelardo Souza Ramos •
O Dr. Alfredo de A/meida Russell', juiz de.

direito da i a Vara . de Orphaoa e 'Ausentes
desta cidade ao Rio de Janeiro, etc.:.

Paz saber aos que o presente edital; de
praça, com o prazo do. oito dias,. virem ou
dele noticia tiverem,, que no dia IS do cor-.
rente inez, logo após a audiencia desta juizo,
que: tara logar ás 43 horas, no edificar do
Fortim a rua dos Invalidas . ti. 252 -, o porteiro
dos auditorias deste juizo levará, a publico
pregão de venda o arrematação a quem mais
dér e offerecer acima da offerta de r, s : O J O
o immovel abaixo pertencente do interdicto-
Abelardo Souza Ramos. Descrimão: Predio
de sobrado á rua dos Invalidas. •n. 137, com
dons- pavimentos eu sota°, construido da
pedra, cal e tijolos, -com divisões de es-
tucam e portadas. de cantaria,, medindo de
frente . Casará por 13°1,20 de comprimento,
no corpo principal, um, puxado com i2a1,8a
por 4a,9a de largura.e. mais 88'a,70 de
extensão ,ecr quintal. aio pavimento termo
roo- tem tres portas c/% frentes. sonda duas per-
tencentes á loj& e uma. que-dá entrada por
um ccrredor cimentado para.o interior do pre-
dio, tendo no centro uma. área dividida em
"duas salas e quatro. quartos, seguindo-se
um puxada que tem doas- quartos, latrina,
banhaira e emanta forrados o assoalhados co-
berto da talha e Construcção, da frontal... Na
co, Eia da cuia co pavuleain terreo Ô que, está.
collocada a escada que dá entrada para o 50-,

brado qual 'toai inna:saecada. do, forro cor-
rida com tros portas e é divididaem duas salas'
o- quatro, quartoa e escada para o sotaos que-
tom deus quartos forrados-e assoalhados; o vitt
á praça Sobre a base , da offorta do Sia taluaralea
A praça 'foi requerida por D. Floripea Meu.
cies Reis; atiradora do referido interdieta.
tendo concordado o Dr. Ia curador do orphaos:
A praça é feita a dinheiro á viam ou- com fia.
dor bronca que garanta o juizo. E para qua
chegue ao conhecimento. de quem interessar.
possa, se extra/tiram este e mais dous de igual
tetr para serem publicados na imprensa, atila
xades no lagar do costume e traslado para os
autos. Dado-e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, cartorio do 2° officio, aos 4 de julho
do 1919". Eu, Renato Gomes de Campos, escri-
vao,o subscrevi.-alfredo de Almeida Russell.
Conferes-Peio escrivão, Armando Leite Na•
Queira, escrevente juramentadn

Juizo de Direita da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De terceira praça, com o prazo de ollo
dias e abatintento legal' de vinte par
Cid() pora • venda e_ arrematoçao do,
predio c respectivo terreno d F,Strada
do Braz. de Pinna sem numero (arraia'
do Pe»htt, freguezia dc !roja), vertem..
rente ao espolio de D. Custodia Jose-.
pha Nueury Boa ventura, a reatteri-e
mento do inventarionte e. com:o:deu...4

' eia dos interessados
O Dr. Alfredo 'Me Almeida Russell,.

juiz de direito da primeira Vara da (Ir-
phacia e Ausentes do Districtoarederaa
etc.:
- Faz saber aos que o presente edital

de terceira praça, cara o prazo de cita
dias e.abatimento lega/ de vinte por cen-
to virem, que o porteiro dos auditorias
levará a publico préga.'o de venda e ara
rematação a quem mais dér acima da
avaliação, depois de deduzido o abati,.
mento legal de vinte por cento, no dia 15
do. corrente mez, .ás, 13 horas, ás portas
do edificio do Forum, á rua dos. Invali-
des numero 152, após a -audiencia do Cs-.
tylo, o, hurnovel pertencente 40 espolio
da . finada D. Custodia Josepha Mu-
cury Boaventura, descripto e avalia-
00 pela fôrma seguinte:. Predio terra°
sito. á Estraaa do Braz do Plana, sem nu-.
mero (arraial- da Penha, freguesia da
Irajá), lado oppasto da linha da Estrada-
de Ferro Leopoldina Railway Company,
Ltd., construido de tijolo e pilo a pique,
coberto de telhas nacionaes, em feitio
de chalet, tendo ri.. finte duas janellaa.,
por um- lado duas ditas e pelo outro duas
portas e uma janela", portadas de ma-
doira, 'medindo seis metros o- vinte
cinco contimetros de largura por quinze
inetro:5 e cincoenta centimetros do com-
primento, inclusive o puxado; dividido
em urna sala e um. c:" -.rio assoalhado e

-forrados, sala e dons quartos cimenta-
dos e de telha vã, cozinha. de chão. Este
preslio acha-se em mio estado. de can-

•sorvarão, sendo edificado em tareou°
carestia de aramo farpado, medindo de
largara pelo lado. da li. ha da- Estrada de
Ferrai Leopoldina 9.0ro,00 e de compria
menta 85m,50. Avaliado a immoyel caiai
sete contos de réis (7:0008000), que coar
o abatimento legal do vinte por conto fi-
cam redtaidos. a. cinco contos e seiscen-
tos mil réis (5:600$000). por quanto ame

•a. esta terceira praça. Para conhecimen-
to dos interessados declara-se que o im-
anarei, aelma..descripta fica, situa:kr do
lado direito da linha da Estrada da Fora
ro, Leopoldirma por cuide, faz. frente cura
9012.40,, fazendo fundo cora a rua. Cama..
penava. E quem, o mesma immovel qui-,
aer arrematar deverá comparecer, no

s



ribmingo U DIARTO OFFICIAL	 (1,,

dia, hora o local décsignados, afim de ter
logar a praqa que será feita mediante
pagamento 1 vista ou com fiador idoneo
por tres dias; sciente de que o pagamon,
to do imposto de transmissão e o 'atile-
filio si o immovel , for foreiro, ccirramilat
por conta do arrematante, bem como as
custas do cartorio e do porteiro, que se-.
rão pagas aio acto da arrematação. E,
Para constar, passaram-se este o outros
de igual teôr, quo serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
ires de julho de mil novecentos e deze-k
'nove. Eu, Joaquim Ferreira Velloso, es-
crivão, o subscrevi. — Alfredo de Minei-
da Russell: Conforme. — O eScrivo, loa-.

Une de AppellaçãO
Faço publico que o Sr, desainbarga • lor pra-

sidente da arte do Appellação, ex-vi do ar-
tigo 14 § 20 do decreto n. 9.263, de 28 de de-
zembro do 1011, combinado com o_art. 13 pa-
ragrapho unico da lei n. 2.92, de 5 de ja-
neiro de 1915, marcou o prazo do 20 dias,a
partir da data da Publicação deste, afim de
que os membros do alinisterio Publico e advo-
gados que forem canCidatos ao lugar de juiz
de Direito da 6° Vara Criminal (prosidencia
do Tribunal do Jury), vago com a: remoção do
respectivo juiz Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
para a i a Vara Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus reqnerimentos devidamen-
te instruidos do conformilade com os citados
artioos e paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da Corte de Appellação, em 1 do
julho do 1919. — O racial, Minai° Watson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vaia
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

Fallencia do S. A. Moinhos «Aurora»

O escrivão Bartlett James avisa aos interes-
sados na fallcncia da S. A. Moinhos 1'Aurora»,
para scioncia de que se acham ein cartorio os
autos de reivindicação requerida por José
Mercadatite & Comp., nessa fallencia, á sua
disposição durante cinco dias, para serem
examioados e apresentacem dentro desse prazo
as contestações que entenderem, sob pena de,
á ruela, se proceder como for de direito.
Rio, 2 do julho de 1919. — Polo escrivao,
José da Sdra Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com prazo de dez
•	 dias, na Rirmo abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
'do direito da i Vara Civel- do Districto
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem o a quem interessar possa, que
por este juizo e cariando se processam
uns autos de acção executiva em que é
eessionario dos direitos creditorios

Eugenio de Barros Falcão de La-
cerda e Dr. João Victorio Pareto Junior,
e executados os .herdeiros de João
Pinto Ferreira Leite, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teôr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da l • Vara eive' —
o Dr. Eugenio de Barros Falcão de. La-
cerda, por sou cessionario, estando feita
a avaliação doa bens penhorados nos au-
tos de acção executiva que por este
juizo move aos herdeiros de João Pinto
Ferreira Leite, vem requerer a• V. Ex.
a elpedição. dos editaes de praça cam

prazo da lei. Nestes termos, P. Deferi-
mento. Rio de Janeiro; 21 de junho de
1019. -ea João M. do Valks Carvalho,
advogado. (Devidamente sellada.) Des-
pacho: — Sim. Rio de Janeiro, 21 do
junho do 1919. Alfredo Russell. Em
virtude do que passou-se o pre-
sente edital, com o prazo de 10 dias,
com o teor do qual o porteiro dos aucli-
torios trará a publico leilão de venda e
arrematação, em primeira praça deste
juizo no dia 7 • de, julho vindouro, ás 13
horas, após a audiencia • do estylo, no
Forum, á rua dos Invalidos n. 152, os.
direitos - creditados pertencentes ao es-
polio do finado - João Pinto Ferreira
Leite, na liquidação forçada, da-Compa-
nhia União Sorocabana e flautim, os
quaes constam da avaliação junta aos
autos, que é de teor seguinte: — Em
cumprimento do mandado incluso, e
tendo em vista, não só a petição. que
este acompanha, na qualse encontram
esclarecimentos sobro a p. edida avalia-
cão, bem como o auto de penhora de
ils. 387 v., dos autos a que se. refere o
predito mandato, procedemos á avo-

, fiação do credito chirographario, e tendo
.em vista o rateio dos ora executados na
liquidação cia Companhia União Soro-
cabana e Itauana, correspondente 8
11 % dos quaes já foram pagos 7 %,
approximadamente, restando, portanto,
a serem recebidos certa de 4 %, que
serão pagos si a massa conseguir fun-
dos que possam ser rateados, e assim,
sendo, o credito de 431 :738$759, cujo
rateio do 6 % e mais uma fracção de

1
--
564 2,69 produziu a s omma do réis
6:753560 e restando agora a receber
cerca de 4 %, damos a esse credito o
valor de 6:500$, preço por quanto vão a
asta primeira praça os referidos ore-
ditos. E quero os mesmos quizer arre-
matar, deverá comparecer no dia, hora
e local acima designados, afim de ter to-
gar a referida praça, que será feita me-
diante pagamento á vist.a ou fiador ido-
neo por trea dias. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual teor,
que serão afixados, na forniu da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos vinte e tres de junho de
1919. E eu, José da Silva Lisboa,
o subscrevo. Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Devidamente sellado.) Rio, 23 do
junho de 1919. — Pelo escrivão, lõsé da
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pallencia de Almeida Barbosa &
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communica
aos credores da fallencia de Almeida
Barbosa & Lima, que se acham em cor-
brio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados • pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accOrdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teôr seguinte:
§ 5° —. Durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas re-
lações poderão ser impugnados quanto
á sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação. § 6° — A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
manto instruido com documentos. jus-
tificações ou outras provas. Rio de Ja-
neira). 2 de julho de 19!9. Pelo es-.
erivrio, José da Silva Li3búa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, cem o prazo de dez dias, aos int",-
essadoR na' talleneia de Guitherme Althailer,
na ftirina,abaixo:
O Dr. Auto Fortes, Juiz de Direito da Pri-

meira Vara Civil, do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por parte do Guilherrno

Lowa, ex-synlico da fid encia le Guilaerom
Altualler, lhe foi dirigi,.a uma petiçao acoom

quim Perreirci Venoso.

Juizo de Direito da Primeira Var.4
Civel.

De la praça com o proso de 10 dias na fórrild
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz 4
direito da Primeira Vara Civel, do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem ei
a quem interessar possa, rpm por parte 4
Armando Barandier nos autos de requeri
mento, apara venda de inunovel, Mu que
supplicante, lhe foi dirigida a poti4o do teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
Primeira Vara Civel. Armando Bovandier, &
vistaalo despacho proforido por V. Ex. na
potição inclusa, requer a V. Ex. que se sirva
fazer expedir edita.es de praça para venda do
predio cuja subrogação requereu neste Piá.
Netertormos, j esta. E R. M. Rio de Ja-

' neiro 8 do abril do 1019.-0 advogado, He/-
rocio Carlos da Silva Gusmão. (Devidamente •
selada). Despacho—Com o prazo de dez dias,
sim. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1910.—Ai-
(rodo Russo!. Em virtude do que passou-se o
presente edital, com o teor do qual o porteiro
dos auditórios trará a publico leilão de venda
e arrematação, em primeira praça deste juizo
no dia sete do julho, ás 13 horas, após a aia.
dioncia do estylo, no edificio do «Foram», á
rua dos Invalidos n. 152, o predio o terreno
sito á rua Dr. Joaquim Silva n. 44, o qual
consta da avaliação junta aos autos que é do
teor seguinte: Predito. de sobrado sito á rua
Joaquim Silva n.41, edificado no alinhamento,
tendo na fachada dons mozzaninos gradeadoe,
duas janellas de sacada e duas portas, dando
uma entrada independente para o primeiro
andar, no qual existem quatro janollas de sa-
cada com grades do ferro, formando o segundo

_ andar um torreão ao centro da edificação
com ifnia janella de sacada com portadas de
cantaria, platibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em commodos
forrados e assoalhados o dopondencias ladri-
lhadas. O predio mede de frente 8 metros o
.50 centimetros por 8 metros do fundos no
corpo principal, tendo ao fundo puxado: com
cosinha o banheiro separados por uma área
ladrilhada, medindo o terreno pertencento ao
predio 8 metros e cincoenta contirmaros de
frente, na linha dos fundos 9 metros e 6' .cma-
timetros por um lado, 11 metros o 30 canil-
timetros e pelo outro 8 metros o 56 centime-
tros confrontando pelos lados e fundos cora
quem de direito. A construção é de pedra, e
cal e madeiras de Riga em regular estado de
conservação, carecendo, porém, de pequenos
reparos. Ao predio descripto com o terreno
apontado daruosso valor de 36:0005000, preço
por quanto vae a esta primeira praça.E quem
o mesmo quizer arrematar deverá compare-
cer no diaohora e local acima designados afira
de ter togar a referida praça, que será Nu/
mediante pagamento á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para constar passou-se o pre-
sente edital com outros de igual teôr que serão
publicados e affixaclos na fôrma da lei. Dado o
passado nesta cida!e do Rio de Janeiro, aos
23 do junho de 1919. Eu José da Silva Lisboa,
no impedimento oecasional, o subscrevi. M-
fre to da Abulia Russell. Está conforme. De=
vidaniente selado. Rio de Janeiro, 23 de
jimbo de 1919. — Pelo escrivão, Jose da Silve
Lisbaa.
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panhada de documentos pedindo para pre-
star contas de sua gastai). Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de 10
dias, pelo toar do qual citam-se os in_ar-
assados na fatiando. de Guilherme Althaller
para sciencia de que se acham em cartorio á sua
dispo:içai), durante 10 dias, as contas prestadas
por Guilherme Lawe, ex-ayndico dessa fallen-
cia, para serem examinadas e apresentarem
dentro do referido prazo as impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fair de direito. E para constar se
passaram cate e outros de igual tear, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quatro de julho de mil novecentos e dezenove.
E eu. Bartlott James, escrivão, o subscrevi.
Auto Fortes. (Está conforme).— Pelo escrivão,
Jose da Silva Lisbda.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

!De praça, com o prazo de 40 dias para
venda e arrematação de bem dotal,
/aos autos de subrogação_xequerida por

Narcisa de Araujo Fialho assístitta
de sete marido José da Silva Fialho, na
fama abaixo
O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz de

Çaireito da Primeira Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa e
0 conbecimInto deste tenha, que no dia
troa de julho proximo, ás 13 horas, após
a audiencia deste juizo que se realiza
io FOTICM, á rua Menezes Vieira . n. 152,

ap porteiro dos auditorios João Nuaies
dos ateis levará a' publico prégão de
ivenda e arrematação, para o fim de ser
arrematado por quem maior lanço offe-
reter acima da avaliação, o bem dotal
abjecto da subroaação requerida por D.
aiarcisa de Araujo Fialho, assistida de
•en marido José da Silva Ralho e cuja
avaliação é do teor seguinte: Predio as-
(Sobradado sito á travessa Carvalho Al-
:vim, 44, freguesia do Engenho Velho,
edificado no alinhamento, tendo na (a-
phada dois mezzaninos gradeados, tres
janellas de peitoril, sendo duas conju-
gadas

'
 portadas de cantaria, platibanda

e coberto com telhas franceias. Entra-
da principal ao lado esquerdo, em re-
filo da fachada, tendo na frente portão
pde ferro seguindo-se escada de canta-
ria, patamar ladrilhado abrigado por
rnarqueze de vidro. As divisoes consis-
tem em duas salas e deus quartos for-
rados e assoalhados, corredor, banheiro
o W. C. e cosinha, de accórdo com as
(posturas em vigor, seguindo-se um
quarto forrado e assoalhado- e no quin-
aal tanque para lavagens. O predio me-
de de frente inclusive a parte em recaio
17m,50 por 8m,90 de fundos e puxado
com 7m,30 cie comprimento por 3m,40
ide largura, medindo o terreno perten-
tente ao valia 7111,50 de frente por

6m,00 de fundas, estando na parte do
suintal todo murado confrontando pelos
%lados e fundos com quem de direito. A
eonstrucção é moderna de a ez de tijolo
om madeiras de Riga, indicando meia-

tão a parede lateral esquerda. E' per-
treno o estado de conservação pelo que
lao preclio descripto cana o terreno apon-
Lido damos o valor do 10:00(4,000, preço
este por quanto yae a esta praça. E
quem o referido Unia-uivei quizer arre-
anatar deverá comparecer no lia, hora e
(local acima mencionados afim de ter
gorar a praça que será feita mediante
diniinirn á vista ou fiador idoneo por,
aras dias. E para que chegue ao contie-
'alanenla do h -sins se passaram este eom

outro de igual teor que serão pub i ica-
dos pela imprensa e affixados no iogas'
do enstume. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 28 de junho
de 1919. Eu, José da Silva Lisboa, sub-
screvi no impedimento do escrivão.
Auto Fortes. Rio, 28 de junho de-1019.
— José da Silva Lisboa (sellada legal-
mente) . Conforme o original. Rio, 28
de junho de 1919. aaa O escrivão, José
da Silva Lisboa.

_	 -
Juizo de Direitn da Segunda Vara

Civel
Fallancia de J. N. Braga & comp.

ANISO AOS INTERESSADOS

De publ;ca0o de sentença que declarou aberta
da falleneirt dos negociantes J. N. Braga Sr

Comp., á rua de S. Pedro n. 166, na fórma
abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de 'li-

mito da 24 Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requeria:ma) de J. N. Braga & Comp.,
devidamente instruido o depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes J.
N. Braga & Comp., por sentença deste
juizo, de 5 de junho do 1919, as 16 ho-
ras, fixando o seu termo para os atreitos le-
gaes de 40 dias, antes da (silencia. Foram no-
meados syndicos os credores Clayton Olsburgb
8," Comp., á rua a Alfandega ns. 108 e 110,
ficando 03 credores da dita firma fallida noti-
cados pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresen'arem aos syndicos a decla-
ração de seus malditos,- acompanhada dos re-
spectivoa titulos; e, ontrosim, ficam os refe-
ridos credcras convncados para a primeira
assembléa da presente kande., mie será rea-
lizada no dia 7 de julho de 1919, ás 14 horas,
na sala das audienciaa, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e nus §§,
lei n. 2.02a, de 17 de de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade. Rio de Janeiro,
aos 6 de junho de 1919. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o 5 ,1:iscrevi.— Antonio Pau-
tino da Silva.—Confere, José Candido de Bar-
ros, escrivão.	 (•

.nn•n•nn•

-Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •

70'al1encia de J. Na Braga .54 Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido de Barros coima-
nica aos credores da fallencia do J. N. Braga
az Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos synaicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnaqd.s, de accardo com os §§ 5° e 60 do
art. 83 da lei ri. 2.024. do 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do tear seguinte: § 5°.
Durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tando, ou classificação. § 6°. A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-.
aiíes ou outras provas.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.-
O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

• irallencia de Ribeiro Sz Irma()

• 'AVISO AOS CREDORES
• O major Barros communica aos credores da

baleada de Ribeiro	 Irmão que foi adiada

a assembléa para o dia 7 do corrente, ás 14
horas. Rio, 3 dejulho de 1,919.—Peloescriva0,
Manoel Pereira Madruga, escrevente jura-
mentado.

Juizo da Terceira Preteria Civer
De 3' raça. com o prazo de oito dias e á se-

. gundo abatimento de 10 % sobre a avalia-
ção para venda e arremataA o dos bens
penhorad,,s a Dias Leite 4. Comp., a reque-
rimento de Ramos it Machado, na fôrma
abaixo
O Dr. Eduardo de Souzo Santos, juiz, 1.°

supplente em exorcicio, da aa Pretoria Civea
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital rirem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve movem Ramos & Machado uma
acção exeentiva por alugueis contra Dias
Leite & Comp. a tendo sido, deferida a expedi-

-çao do editaes de terceira praça. com o praao
e abatimento legam, para venda em basta
publica dos bens penhorados em termos re-
querida. Em virtude ao que se passou o pre-
sente edital, peto teor do qual o porteiro dos
aulitorios trará. a publico prégao de venda e
arremata ao a quem mas der e maior lanço
°Carecer acima da avaliação com a deducçao lo-
galmo dia 1,1 do corrente mezals 13 o 42 horas,
após a audiencia deste juizo.á praça da Republi-
ca n. 2,o' ditos bens penhorados,os gimes' con-
sistani om utensílios e geueros do commercio cie
liquides e comestiveis e se acham no Depo-
sito Publico, constituin ao o lote n. 880; foram
avaliadas 2 iairma seaninte : Um balcão de
volta com paira marmore partida, avaliada
por 80$ ; uma capa de marrnora quebrada
tendo pia de ferro, 60$ ; n ,a balança de me-
tal para balcão, com cinco pescado ferro, 44;
uma armação de pinho envidraçada, com sete
me 133 portas, muito usada, 84; um mostra-
dor envidraçado, cm adros qt l ebrados, 15$;
um pequeno balcão de pinto, 15$; nma esxi-
vanhinha de tampa, 10$; uma pipa vasia. 31$;
seta quintos vasioa, 21$ ; uma pequena arma-
ção com oita gavetas envi iraçadas para depo-
sito de massas, 25$ ; um varejo de ,madeira
para deposito de cereaes, 805' cento e trinta
o duas garraias de vinho Rio Grande. 5288 si);
seis litro de vinho Rio Grande, 3$6C0 ; cin-
coenta e sete garrafas de vinho verde, 31$200;
doze litros de vinho «Bordeaux», estatal() um
sem capsula, 18$; seis garrafas de vinho
aBordeaux», 6$ ; seis garrafas do vinho qui-
nado aSave.dra», 9$ ; dez garrafas do vinho
aBordeaux», 15$; oito garrafas com dm liquido
ignorado, cair de vinho branço. sem rotulo,
4$: trinta o quatro litros do vermutli nacional,
51$ ; dezoito garrafas de cerveja aAntartica»
108800 ; vinte garrafas de cerveja «Cabo-
alinha 4; tres litros de fernet naciona1,45500;
dezeseis garrafas de agua de Vicby, 8$; novo
garrafas de cerveja «Triestitia», 15800; duas
de «Guanabara» , 1$; vinte e tres garrafas
de cerveja «Tens Bier». 6$00; duas garra-
fas de laranjinlia, 1$; nove garrafas de cor-
Veja aBlack Prinss»

'
 18800; cinco garrafas de

«Old Tom Brasil», 511; dez moias garrafas va-
sias, 200 Mis; trinta a sete latas pequenas de
massa de tomate, 223200; oito /atas de biscou-
tos, 8$; tres latas de massa de enlato com
cinco kilos cada uma, 125; treze vassouras
diversas, 6$590; dezesete latas de tempero
cdloyal», 133600; vinte latas - de chocolate
aAndaluza», estragadas, 45; meia çaixa de
tijolos para arejar, 53; importando a avalia-
ção no total de setecentos e sessenta e cinco
mil é novecentos réis (7655900); e não tendo
havido licitante na primeira praça, foram os
ditos bens á segunda, coma o abatimento ioga).
de dez por cento, pela, quantia de seiscentos e
oitenta e nove mil trezentos e dez réis (6893310)
e 'Lambem não tendo havido licitante por esta
quantia, vão á terceira e ultima praça, com o
abatimento legal de inale dea por çento,pela
de seiscentos e vinte mil tçosentes e setenta: e.
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novo réis (6205379); e caso não haja ainda
licitante por esta quantia serão os ditos bens
vendidos e arrematados por quem mais dér
ou maior lanço offerecer; e quem quizer
arrematar compareça neste juizo no dia e
horas acima designados para fazei-o em pra-
ça, mediante pagamento á vista ou fiança ido-
uca por tres dias; do que. para que chegue
ao conhecimento de todos em geral o
para os devidos fins do direito, passaram-
se este e outros de igual teor que serão
publicados e affixados na forma da lei. R,o
de Janeiro, 3 do julho de 1919. Eu, Anto-
nio Cicero Calva°, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do
Mello, escrivão o subscrevi. (Estava devida-
mente selado.) Eduardo de Sonsa Santos .—
Con f^re. O escrivão, Alberto Tad° Bandeira
de Mello.

Juizo da Quinta Preteria Civel
De praça cora o prazo de 10 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 5*
Pretoria Civel, primeiro supplente, cm exer-
eici t, etc:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia IS de julho proximo, ás 12 horas, no pre-
torio, á rua Fousesa n. 28. o respectivo por-
teiro trará a publico pregão do venda e arre-
matação los bens abaixo descriptoe penhora-
dos a A. R ãlotta, na acção executiva que
lhe move José Pires. cujos bens são os seguin-
tes: um zuar la-casaca, côr de canela. com
espelho bisauté, valia lo por 1205; um toPlet,
ide o. com palra marrsore ç espelho, por
8;15: luas cadeiras de balanço, pequenas

'
 cor

'e canella. por 4 15: luas cadeiras de dito,
anstrinas ço n vssonto e Acosto de palhinha,
bastante usadas. por 40$; uma escrivaninha
poquena com estante, cor de canela, por 305;
nina lousa eias .ca, do canella com trns ta-
boas. t‘or 405: dons guar las -comidas ceie de
can.dla com tela do arame e em ruao estado.
por 401: nu, iruarda-louças côr de carie'. .. com
vidros. por 9OS: um etagêre cár de cauda
com De ira mar norn e espalho, gavitas e ar-
mi rio, por 90i: tr..s ca leira; aust itiras, rola
assento do I, dhitiha, fura ias. por 9$; uma
moia cornmo ia com 'ivai gavetas e bons
ga s etees. por VIS; uma ca leira pequena
para cr	 ça, flor 5$: unia inachivia de
• ira costuras, Sywor, usa ia, por 70..: uma
dita de 0:N.(3,er «1 leal», em mio estado, por
40 11%1 ca as le c . a:lona, irra solteiro,
por O 000. importando a ax _liaça° eu 7s9,
base para a ar .eroatação, e vão a'praça para
• ennicato do p ido, juros e custa,: da dita
acç to, e acham-se no boulevar I 28 de Se-
tembro n. 273. Que-e, pois, quiser arreinuar
compareça neste juizo no dia e hora indi-
ca los. E para 113 chegue ao conhecimento do
to los os interessados, manlei passar o pre-
sente que será affixado no logar do coetume
e publicado pela imprensa na forma da lei.
Da lo e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 5' Pretoria Civel, em 30 de j unho de
1919. Eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
screvo.— Sylvio Martins Teixeira,

Juizo da Setima Pretoria CivAl
Decitaçã o aos herdeiros incertos do Avarto-José

Dias Fernandes, cora o prazo de 30 dias,
passado a requerimento de Soledade Alar-,

tina, na acção ordiwzria que move contra o
espolio do finado José Dias Fernandes, na
forma abaixo:

O Dr. José Linhares; juiz da 7° Pretoria
CiVel do Districto Federal, etc.;,

Faço sabor aos que o presente virem, que
por este Juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve. se promoveram os termos do uma
acção ordinaria, em que é A. Sole lado Mar-
tins e R, o espolio do finado José Dias Fer-
nandes, e por parte da autora, me foi feita 4 -

apresentada uma petição, dlstribuida, e des-
pachada, cujo teor é o seguinte : Exmo.
Sr. Dr. juiz da 7° Pretorla Cível—Soledade
Martins. tendo sorvido comó empregada na
casa de José Dias Fernandes, desde 5 de
setembro de 1898 ato 30 de outubro do
1918, mediante os salarios de 205 mensaes,
como o mesmo José Dias Fernandes não lhe
tenha pago os alludilas salarios no valor de
4:816$650 e tenha fatlecido em 30 de outubro
do anuo proximo passado sem deixar herdei-

, ros conhecidos, tendo a supplicante justificado
a incerteza dos herdeiros de José Dias Fer-
nandes, como se ré na justificação junta a
esta, vem pedir a V. Ex. sejara ea mdidos os

,editaes do citação com o prazo determinado,
afim de que os herdeiros de José Dias Fer-
nandes, em primeira audiencia deste juizo,
depois de expirado o prazo dos editaes ver-se-
lhes propor a competente acção °Minaria,
assignar-se-lhes, o prazo para contestação, fi-
cando desde já citados para todoe, os ter-
*aos da causa até final sentença, sob as
penalidades da lei. Pede seja distribuida e
autoada. E. R. M. Rio de Janeiro, 26 de
maio de 1919.—Aurelio Cezar da Silva, advo-
gado—Despacho: D. e A. Publiquem-se erlitaes
com o prazo de 30 dias. Rio de Janeiro, 26 do
maio de 1919.—José Linhares. Em virtude
do requerido, mandei passar o presente etittal
com o prazo de 30 dias, pelo qual ficam inti-
mado; Os herdeiros incertos do fina io José
Dias Fernan les, para sciencia do ali- ;a lo e
ds acção pi' mosto, e virem dentro do prazo
legal, com as contestaçaes que tiverem, sob
pena de se proseguir á rsvelia, até final liqui- --
daçio; scientes de que as 'audiencias deste
juizo são ás quartas-feiras e sabbados. ás 12
1/1 horas, na sala do juizo, á rua José dos
Reis n. 41, Engenho de D sntro. E para que
a,noticia chegue ao conhecimento de tolos,
mandei pas,ar o presente que será affixado
na forma da lei e cópia do mesmo, que será
publicado na imprensa. Rio de Janeiro, 3 de -
junho do 1919. 3.11. José Ferreira de Abreu,
escrevente juramentado. o escrevi. E eu, Lino
A. Fc toca Junior, escrivão, o subscrevi.—
;o Linhares.

.E4taclo do . 151. Paulo
COMARCA DE BARRETOS

Cita;ão de Elias Thornazi

O Dr. Cicero Leonel. juiz de direito desta
cidade e comarca de Barrotes, Estado de São
Paulo, na forma da lei, etc.:

Faz saber a tolos quantos o presente edital
de citaçio, com o prazo de noventa dias vi-
reto, que pdr parte de Ricardo Theodoro Ro-
drigues lhe foi iirigida a petição seguinte:
E .mo. Sr. Dr. juiz de direito. Por seu advo-
ga lo, diz Ricardo Theodoro Rodrizues, sol-
teiro. latrador. domictliado em Cajobi, nesta
comarca que, por escriptura lavrada nas no-
tas do corindo do aludi-lo districto de Pajobi,
outr'ora denominado Monto Verde, transmit-
tiu a Elias Thomazi trinta alqueires de ter-
ras situados no mesmo districto, pelo preço
de doas con tes o quinhentos mil reis, co-
mo se demonstra pela certidão numero um.
Que, entretanto, tal , escriptura não pôde
subsistir, porquanto, na época em que foi
lavrada, o supplicante não tinha at tugido a
maioridade legal, como se evidencia dos
documentos juntos. Que, assim, faltava ao
supplicante na época em que fez o referido
contracto de compra e venda, capacidade
para, sem assisteacia de seu tutor e sem
previa licença do respectivo juiz, assignar e
outorgar a referida escriptura. Que, além
disks, o supplicante na data desse contracto
era, analphabeto, como aliás, ainda hoe o é.
Que ademais o supplicante foi victima dc
sua inexpertesa, sendo ludibriado na sua bda
fé, por isso que. muito embora na referida
escriptura se tenha feito constar que o preço
da venda fora de deus contos e quinhentos mil

	,esst
reis, a verdade é que o comprador só
entregou ao supplicaute um cavallo, que, ven-
dido, não produziu mais de duzentos mil reis,
e mais cerca de cena mil reis em dinheiro.
Que não só porque não recebeu os dous con-
tos e quinhe aos mil réis sinão o principal-
mente porque é nulla a referi-la escriptura,
quer o supplicante, por moio desta acção,
promover, na defesa de seu direito, a annulla-
çao do referido contracto. Que, achandcese o
supplicante Elias Thomazi em legar incerto e
não sabido, fora do paiz, requer o supplicante
a designação de dia, logar chora para,nos ter-
mos do art. 45 do regulamentou. 737,de 1850,
justificar, com a inquirição das testemunhas
adeante indicadas, tal ausencia. Que, em se-
guida á justificação dessa auseucia, espera que
V. Ex. se sirva ordenar a expeça() dos com-
petentes editaes, com o prazo de noventa dias,
citando o supplicado para, esgotado o refcs-
rido prazo, vir á primeira audiencia deste
juizo responder á presente acção ordinaria,
para cujos termos e actos até fiaal ficará,
desde logo citado, sob as penas de lançamento
e revelia.- Requer o supplicamte que aos refe-
ridos editaos se dê a publicidade !egal, e,
finalmente, ' C-3111 03 p mtestos do estylo. espe-
cialmente pelo depoimento pessoal do réo,
dando-se a esta para os effeitos legaes o
valor de quinze contos de réis, espera e P.
deferimento. Olympia para Rarreicis, 22,cle
abril de 4919.— P. p. o advogado F. Torres
Sobrinho. Testemunhas : José Anedio de
Souza, André Quintino dos Santos, eguello
Pratos, Antonio Alvos Pinto e José Vilela dos
Reis, rosidentee em Cajobi. Nessa petição pro-
feri o despacho seguinte: D. e A. designe o
escrivão dia e hora para a justificação. Bar-
retos. 21-1-919.— Cieero Leonel. Em virtude
da justificação pio luzida pelo supplicante,
ausencia do supplicado, Rira do paiz, em idgar
incerto e não sabido, pelo presente o notifico
da petição e despacho aqui transcriptos,
ficando dos ie logo citado para, na primeira
andiencia deste juizo, findos os noventa dias
deste edital, ver-se-lime propor a competente
acção ordinaria e para todos os termos dela
até final sentença e sua execução, pena de
revelia e lançamento. As aultencias deste
juizo são dadas ás segundas-feiras de cada
semana, ás treee horas, na sala delas, no
edificio do Forum. Para que chegue a noticia
ao conhecimento do citado e não alegue
ignorando, mandei expedir o presente para
ser adixado e publica i° na fórzna Ioga'. Dado
e passado nesta cidade de Barrocos, 22 de
maio de 1919. Eu, Emiti° José Pinto, escrivão
do 1° officio, o subscrevi.— Ciccro Leonel.
Está conforme o original, do que dou fé.—
O escrivão, Emilio José Pinto.

Juizo Federal
sreçao Do ESTADO DE S. PAIILO

De citação, com o prazo de 30 dtas

O Dr. Washington Osorio de Oliveira,
juiz federal da Sução do Estado de São
Paulo :

Faço saber aos que o presente edital
de citação; com o prazo de trinta dias,
virem, ou delle noticia tiverem, que,
por parte de D. Julieta Melillo Padre-
nosso, me foi dirigida a petição do teor
seguinte: sExmo. Sr. Dr. juiz federal
da Secção de S. Paulo — Por seu pro-
curador e advogado infra assignado
(doc. n. 1), D. Julieta Melillo Padre-
nosso, sui juris, domiciliado nesta
capital, vem expor a V. Ex..51 seguinte:
Em 24 de agosto do anuo proximo findo,
foi o pae da peticionaria Miguel Melillo,
barbaramente assassinado nesta capital
pelo seu genro, Dr. Jayme Peixoto Pa-
drenosso, que, á noite, com a intenção
Sinistra de praticar o crime, penetrãra
armado na casa de residencia do mesmo
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,finado, rua da Consolação n. 465, sal-
tando o respectivo gradil. Quando já
havia mortalmente prestado o seu so-
gro em um commodo do interior do pree
ttio, e continuava no jardim fronteiro
e lateral, em attitude ameaçadora, bus-
pando novas victimas paras° seu desejo
do matar, foi o assassino, que era ca-
sado pelo rogimen da communhão
bens com a peticionaria, attingido por
bala de revolver, que lhe proudziu feri-
mento mais tarde considerado causa
efficiente cle sua morte: O genro sobre-
viveu alguns minutos ao sogro. Aberta
a successão de Miguel Melillo, operou-
se, nos termos do art. 1.572, do Codigo
Civil, a transmissão da posse e do do-
mini° da herança aos respectivos co-
herdeiros, entre os quaes o casal da pe-
ticionaria e do Dr. Jayme Peixoto Pa-
drenosso. Acontece, porém, que o Dr.
(3-ayme, fallecido, sem deixar filhos nem
testamento, é, nos expressos termos do
art. 1.595, n. 1, do Codigo Civil ex-
Oluido da ~cessão de Miguel" Mobilo,
por ter sido o autor em COinte dc homi-
cidio volunturia contra a pessoa do
mesnzo seu soar°. Estabelecendo o ar-
tigo 1.596 do Codigo Civil o processo or..

tlinario para a exclusa do herdeiro nas
rondiç6es do alludido art. 1.595, é a
presente, para que V. Ex.. de accôrdo
com o art. 00 d da Constituição Fe-
deral, se digne' mandar Mar os herdei.
ros neressarias do Dr. •ayme Pei-
xoto Padrenosse, a satier os seus
Does Maneei Antonio Furtado Padre-
nosso e D. Leonór Peixoto Padre-
nosso (documento n. 2), esta do-
miciliado na Capital Federal e aquelle
,(cujo ultimo domicilio foi fixado nesta
oapital) actualmente' em togar incerto
0 não sabido, para virem á primeira
audiencia deste juizo que se..ses,ruir ás ci-
tações ver propor-se-lhes, na qualidade._
de unicos herdeiros desse seu • filho, a
competente acção ordinaria, em que .se
provarão os factos acima e em que se
pede a exclusão do , Dr. Jayme Peixoto
Padrenosso da succesão de Miguel Me-
titio, na fátua e para todos os effeitos
de nossa legislação civil, bem comi) a
condemnação dos réos ao pagamento das
custas e nas demais pronunciações de
direito; assignar-se-lhes para contesta-

. tações o prazo da lei; e para os outros
termas e actos da causa até final —;
{tido sob as penas do revelia e lança-
mentos. Requer, pois a V. Ex.: a) a
dosignação de dia e hora para deporem
sobre a ausencia de Manoel Antonio
Furtado Padrenosso, em togar incerto e
Mo sabido, e sobre seu ultimo domici-
lio nesta cidade, as testemunhas infra-
arroladas, que deverão ser intimadas a
comparecer afim de,. justificado quanto
baste, serem expedidos os competentes
.orlitaes de -Citação pelo prazo que V. Ex.
'determinar, sendo os mesmos aí fixados
'e publicados pela imprensa, nos termos
dos artigos 47, 48 e 49 do decreto nu-
Mero 3.084, de 5 de novembro de 1898,
parte III; h) a expedição de precatoria
para a Oapital Federal, com as formall-
'dadas lagoas, para a citaelio de D. Leo-
nor Peixoto Padrenosso, nos termos dos

- artigos 42 a 46 do citado decreto nu-
mero 3.084. parte III. Dá-se á causa
o valor de 30:00'0$, para os devidos
effeitos de direito; e pede-se que era
todos os seus termos seja ouvido, na
•órma da lei, o Dr. procurador da
"Republica. P. P. Ni.I. IN.. especial-
'mente 'por prova testemunhal da terra
e de fóra, depoimento pessoal dos ros,
yistoriae, juntada d tto:ournntos, elo.;

Jamary, subimos este rio pela sua mar-
gem direita até oitenta e cinco hilomea
aros além do ponto de ,partida, donde
cursámos para o alto Jard, por cuja mar-
gem direita demandamos o divisor deste'
com o rio Urupá. Galgámos esse divisos

" atravessámos as cabeceiras mais septen-
trionaes do Urupá. transpuzemos o chaa
padão divisor deste com o Coutado, soa
Mudo na garganta em que tem origem
a cabeceira do Cautafrio na latitude Sul
de onze gráos novo minutos. Attingimos

,porto 1 de fevereiro; na" margem es-
querda do Cautario, na • latitude de It
gráos, 19 minutos de onde o capitão Pi-Pi-
• iniciou, a 1.8 de 'fevereiro de 19171
a exploração deste ultimo rio; trotil pro-
curámos a aba da cordilheira dos Pare-
eis e contraforte Ulpione. Trans.puzemoS
o volto do Coutado e suas Altas cabe-
ceiras, galgámos o contraforte divisar
deste com o Cautarinho (Serra, Aleixo -
Garcia) o Pasáám. ; o volte do Cautarinbo
transportado suas cabeceiras que pro-
manam da meridional da 'Serra
Ulpiane. Deixando estas aguas pene-
trámos na garganta e contraforte divi-
sor desto ultimo rio com. o S. Miguel
(Serra Pires de Campos) e descobrimos
importante jazida mineral de metal ex-
ploravel industrialmente nesse togar.
Procurámos galgar a amolada da cardi-
lbeira, ponto em que tem origem uma das
cabeceiras do rio S. Miguel, atingindo-a
na latitude de 11 gráos e 32 minutos. Da
cumiada, na altitude approxinsada de 700
metros, 'pudemos ver e apreciar toda a
planieie vereento do Guaporé, margens
brasileira, descobrimos nova serra e con-
traforte que denominamos Paschoal Mo-
reira Cabral e pudemos 'concluir o riu
S. Domingos nasce na serea Pires de
Campos, aõ poente da etuniada do cor-
dilheira, Entro a serra lilpiane, gargantã
traforte que denominámos Pasehoal Mo-

para vir á primeira audiencia deste reira atravessámos terrenos. aueiferosa
juizo, após 'expirado o rerefido prazo, estudámos e levantámos as crOseceiras
ver-se-lhe propek a competente tieção, rio, explorámos o fixámos- as posições
drdinatia, de aeeórdo cem a refefi"a, de mais tres contrafortes em que nascem
petição, e assignar-se-lhe o P razo legal outras cabeceiras do S. Miouel e -aos
para contostação, ficando o mesmo desde quaes denominámos, de uorte pao; sul.
logo citado para todos os termos e — Serra Fernando Dias, Serras Gabriel
actos da • causa até, sentença final, sob Antunes e João Antunes, denominações
as penas de 'revelia • e lançamento. As essas lembradas como homenagem aos
audiencias deste juizo são dadas ás primeiros bandeirantes que peneftaram o
quarias-feiras, ás ttese horas, no pai- territorio mattogrossense e• descobriram
mento superior do predio numero trin- Cuyabá. Estavamos no mez do bicente-
ta e uru da rua de S. Bento. desta ca- 'tarjo desa legendaria cidade. Levanta-
pital, e, no immediato dia util, á mesa mos uma das cabeceiras do S. Miguel,.
ma hora e logar, quando impedido o abrindo picada pela sua margem • até o
dia para °lias - designado. Dado e. pas- .ponto em que construirnós ,canoas para
.sado nesta cidade de S.. Paulo, aos 3 Ombarear. Ao porto aberto denorni-
'de julho de 191.9. Eu, João Baptista námos Porto do Bicentenario de Cuyabá.
Dantas, escrivão. subscrevi.— Washin- Lá festejámos a tradicional data oiti) de
mon Osorio. de Oliveira. abril,- e dia 22 desse inez embarcámos..

realizando exploração com telemeteo
Flettriais. O rio estava formado, sua

" configuração, porém, apresentava-se-no&
ameaçadora de surprezas. Effeetiva-
mente luctámos ciam difficuldades parft
voncermot um largo trecho de charnec4-
em que elle se thinsforma desde a fatia
tudo de 11 graos e 47 minutos até 12
gráos e 11 minutos. Succedem-se . tre-
mendos roinhocaes cobertos de floresta
em que o burity se distingue das muitas
variodades de palmeiras, sobrevindo Mi-
ponentes burityeaes até se transformar;
em pantanaes, tapo paraguaYense, o que
acontece neste ultimo panfleto. Alcan-

• pátrios a foz do S. Miguel no parallelo de,
12 gráos e 23 minutos. Levantando o
Guapore até a foz do Cautarinlio, na laa

,titticto de 12 gráos e 9 minutos, attingi
.uin levantamento "total, a partir ..de Ari.
Umes, de seiscentos o sosepaga al,qu.a.taak

Pa h. e C. J. 1). e A. P. deferimentos,
S. Paulo, 12 de junho de 1919. 1'. p.#
b advogado, Sylyio *Portugal. Com quaa
tro documentos. Testemunhas 'para a
justificação: 1) Vie,torino Gonçalves de
Souza, rua Balla Cintra n. 12; 2),
Julio de Sanotis, alia da Liberdatle nu-
Mero 20; 3) José" da.Veiga, rua da
Gloria n. 106. (Estavam coitadas o de-
vidamente inutilizadas tres estampa.
lhas -federaes no valor total de nove-
centos réis.). Nesta petição proferi o
despacho seguinte; • N. 17. D. ao 1°
'officio. A.. como requer, ' designados:
escrivão, dia e hora para a justificação.
S. Paulo, 14 de junho de 191'9. W. Olia
aeira. Ein cimprimento deste dospacho,
foi desis,nado o dia 17 do junho do cor-
rente atino, ás 13 horas para se proce-
der á justificação requerala, e depois
de intimadas as alludidas testemunhas
e o dr. procurador da Republica, rea-
ljzou-ar." nessa data, com assistencia
deste,' observadas as formalidades legaes
a inquirição das referidas testemunhas.
E tendo assim a requerente justificado,
!mem prova testemunho', a ausoncia
Manoel Antonio Furtado Padrenosso, em
togar inaerto o não sabido, conforme o
alienado eai sua petição, e, depois de
achados e preparados (...3 autos e sendo-
me estes conclusos, proferi a sentença
do tem. seissainto: Julgo por sentença a
justificoção de folhas, parai que produ-
za os seus devidos e legues effeitos, e,
estando provada a atisencia a/legada,
faça-se a 'citação pedida por eclitace,
com o Pra zo de .trinta dias. Custas pela
requerente. Intime-se.. S. Paulo, 20
de junho de 1919.• Washington de
Oliveira. Nada mais se, continha em, a
dita sentonça e em virtude do ci.lo
'passou presente edital . com O Prazo
de trinta dias, pelo qual fica citado
Mano Cl Antonio Furtado Padrenosso,

INSTITUTO HISTORIO	••••n
• O Sr. conde de Affonso Celso, prea1...
dente do Instituto Historie° e Genro-
graphico Brasileiro, recebeu do Sr. go-
mai Condido &incivis o seguinte tele-
gramma de Santo Antonio do Modeira,
— 370'— 14:

iSerá minha derradeira communicação
do sertão. AcabamOS de concluir com
exito completo os trabalhos de explora-
ção da região do S. Miguel e zona da
cordilheira dos Paneis correspondente.-
Completámos 35.9i1111 exploração do Cau-
taaio, iniciada e concluída em 1917.
. Partimos da_ estação Arilseneessa nos rio
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ti/oraetros. recbdirnos Tis-sim	 -
polygono •geographloo que constituirá ui-
Uma folha •da carta de Matto Crasso CM
'ponstrueção, da qual se .encarregou
aommissão de linhas telegraphicas e es-
,trategic•as de Natio Crasso ao Amazonas.

região atravessada é povoada por tria
bus -indígenas - que nunca se reiadonaram
tom civilizados 'c de, outras já eu canta-
do com seringueiros (Me vão furando a
Irjoresta. .Fomos felizes em conseguirmos
nos 'entender mu a tribu das cabozeiras
:do S. Miguei, l.qual, por netos, Manifes-
;Umas nossa cordialidade, que _foi. retri-
huida ,por, symbolica hospitalidade e to-
Cante santimento de sympathia, apuar
ile .não quererem OS indios pessoa:menta.
¡Visitar IrOSSO bivaque. Constatámos ria
roinzas consideravels de 'caucho, seringa,
beca, cad.°, mo que diz respeito á flora.

subsalo contém riquezas metalilleras
'que permittirão rehabilitar o diatricto
ata' Guapora e levantai-o aci'nivel 'ao re-
'44iiIes mais ricas' do Estado. Verificamos
(Pie nos mapas existentes -sé o OunporiS
catá certo. Todos os seus affluentea ta-
ram nesses munas aallocado; em cru-
quis, bem Latim a cordilheira dos Pareais:
e :serra i3 Paeca Nova, fantasia geo-
aparada% dos cartographoar

..Attenciosas saudações... — Rondou:

TERMOS DE COETRACTOS

Mirlisterio da 'Viação 'e Obras = Pu-.
blicas	 •	 • •

Directoria Geral de Contabilidade •.

Turim) de transferencia	 Companhia
• ,Carbonifcca dc Urussanga do contracto
. celebrado ca-vi do decreto n. '13.102,'

de 11 de setembro de 1918, na parto'
relativa á construcção do uru ramal,

- para a zona carbonifera das cabecei-
ras do rio Urussanga.

'Aos 27 dias do mez de junho de 1919',
presentes nesta Secretaria de .Estado os
senhores doutor :Afranio de Mello Fran-
co. ministro de Latada) dos aiNagocias da
!Vingo e Obras Publicas, por_ parte do
Governo dos Estados Unidos do Brasil,
Coutado Jacob dc Nierneyer -e Gastão de
'Azevedo.- lleia, respectivamente, presi-
dentca da Companhia Brasileira Carlo-
nifena de Ararangua; e da Conapautia
Carbonifera de Urussauga, entre si
oordaram, de conformidatio coni o dure-
to ai. 18.627, de 28 de .maio.do 1919, at-
tendendo ao que requereram as referi-
das companhias, e de aceórdo com o nu-
mero XI, do art. 99 da lei n. 3.674, de
7 de-janeiro do corrente nano, o constan-
te dos seguintes artigos:. Art. L°
transferido :para 'a Companhia •Carhoni-
lera :de tUrussanga o contracto de 9 do
lautubro de 1918, celebrado cem a Com.
punida Brasileira Carbonifera de Araruta
soá, cr-vi do :decreto m. 13.192, de 11
do mez anterior, ia parte relativa á
Construção de um ramal ;para a zona
earbanifeta das 'cabeceiras do rio Urus.
tanaa (clausula 39, alinea b). Art. 2.°
A Companhia Carbonífera de •Urussangaa
fica subrogada tm todos MS direitos o
'obrigações 'estipuladas para esta eon-
strucção 'nas clausulas 39 -até 60, tnelusia
4re, do Pobredito •contraelo de :9 do •outua
bro de 1918, com as modificações cena

stanles dosartigos sogdintes ns. 3 a 13,-
Art. 3.° A construeção deverá •achar-so
inteiramente terminada o o raro.)
prompto para ar aberto --ao trafego pu-
blico dentro do prazo de doze macaca.'
contados da C ola em que o Tribunal
Contas ordenar o registro do termo •dee..a
ta transferencia. § /a° Decorrido esto
prazo som o inteiro • cumprimento da
obrigação, salvo caso de força maior, a
juiza exclusivo do Coa-erno, a Compaallia
Carbonifera do Urussanga pagard a mul-
ta de 200V por 'dia, até quatro mexes Co
excesso deste prazo; de r5009 por -dia,
de quatro -até oito mezes de. excesso; do
1 :000$, por dia de oito até doze trezes',
findos os quaes ,poderá 'o Governo, indea
pendente de interpeIlação ou acção ju-
dicial, declarar a caducidade do tontraa
ato de empreitada da construcção raa
mal de que 'trata este termo, sem que
dita companhia tenha direito a . qualquer
indnmnização pelo. acto da caducidade, a
qual perderá, -além disso, . em favor da
União, 'a • _canado -do contracto, turIo In-
teiramente conforme o estatuidonaa clau-
sulas' 59 a GO das citadas no ,art.	 2.°
•As multas do que trata paragrapho

anterior deverão ser recolhidas .aos ca-
fres publicas dentro do -prazo de dez
dias da sua imposição, sob pena de Se-
rem ales:imitadas da -eauçãoa que •a 'Com-
panhia Carbonifera de Urussanga se
obriga a irc:ntegrar no prazo de dez dias
do que •trata	 •iteno .30 ala clausula 59•
Art. .4.° A -cancã° do ,eantraoto de em-
preitada tia construcção de que trata o
presente termo é formada: a) pelos •da-
poaitos no Thesouro Nacional, das tu-
portattelas do 5% deduzidas., conformo
estipula a clausula .57, de cada um dos
pagementos que ferem aendo feitos ri,
Companhia Carbonifera de Uru-s.sanga,
tis manes depositas reapontlem precipuaa
mente pelas multas e outras quantias
que, a qualquer titulo, forem devidas aO
Governo; lo) pela' .propria oa.ução
50:000S, de qual trata a Clausula 57 -do
citado decreto In. 13.192, a qual ti per-
tencente á Companhia Brasileira Car-
bonifera de • Aranraguá, -MOA quo fica
constituida em caução atibsidiaria da
Companhia Carbonifera de Urus,san-
ga. Art. 5.° São 'considerados invaoia-
veia os preços da %baila a que se refere
a clausula 49 das que baixaram com o
sobredito decruo mi. 13 .192, de 1018.
Art. O.° Subsistem todos os direitos e
obrigações da Companhia Brazileira
Carbonifera' do Araranguá, em relação
ao trafego o 'arrendamento do ramal do
que -trata o presente termo o sé a nata
,d.mancriá 

ramal.

aios pnoure,is, tpoo,r: firmezanatid,inocorres

to	 .Para rm d tudo, man-

citados presidentes da Companhia Era -

mo que, depois do lido o por, todos

sileira • Carbonifera ale Araranallá e da

temunhas, os terceiras officiaea, Auto-

dou o sonhar ministro lavrar 'este tora

achada conforme, asaigna -com os supra

Companhia Carbonife,ra de Urussanga,
Os senhores Conrado Jaoab de Niemeyer
e -Castão do Azevedo -Villeta, cwri as LOS-

não Lourenço ao 	e ,Agostisiho Or-

ponder ao
dito

	  igl,aAlarthuarl Leal
Nabueo do Arando, '20 °Moia], que o es-
crevi. 'Secretaria dr Estado dos Nego-
cias da Viação o 'Ohms Publicas no Pia
do 'Janeiro, 27 de Junho de 1919. —
Afranio de Mello Franco. — *Can-rad.)
•Jacob de Nicineyer. Gatão de Aze-
vedo' Vinda. — Antonio- Lourenço Pa-
checo. — Agostinho Ornellas de Souza:

Arthur Leal Nabuco -de -Araujo.
Confere: — .A. Nabiteo. Visto..

1. it. de 411aCedo Guiniordes, director de
exiçãO interino.' •

--Q Sr. Jeronymá Guedes - Fernanda-s. abriga-
se 5.•direcçao, manutenção .n ruindo:Ido Patro-
nato Agricata, crea,do pelo Governo na tha,-'
cara da Conceiçao, de sua .propriedade,
nicipio de Salvestre,Temz,tatado de 'Minas
Gera" destinando-se o anesmo Instituto an
recolhimento de menores abandonados, geei
para oloosino lerem reniottidas. pelo Minis-
torio da Agricultura, o á Instrucção dos Tora-
ridos menoresiM3proaessos praticos do UI-
balhos rnraes e especialmente em pomiaultura,
horticultura e _floricultura.,

II	 ,
G;plario do organização do Patronato Agri-

&da da Chacara da Coticeieão qtanto
admissão dos educandos, ragimen eseolar,
administrativo o - economino. cducaçâo aba-
sica, intellectual, moral e pro'llasionia, serã
em tudo conforinnaes dos Patronatos Agri-
colas mantidos pelo 11Iinisterio da Agrietittura„
Industria e Cotamercio.

III
O Pdronato Agrieo/a lerá um regimenta

interno, semetbanra aos dos Patronatos Agri-
colas do Ministerio, o que deverá ser aubmet-
tido á approvação do .ministerio, antes (re -
entrar em execução.

IV
'Ct Patronato Agricola ficará aujeitci ã fisca-

lisação do Idinisterio da Agricultura, Industria
o Comtnercio, ao qual apresentará trimestral-
mente relatorio detalhado sobro todas as ope-
rações do estabelemmonto, quer relativo ao
ensino o demais Occur-rendas escolares, quar
relativo á receita e despeza desenvolvi-
mento economia°.

V
A dixação do presente contracto será 'Con-

tado da presente data até :trinta e -um de
dezembro do corrente armo. considerando-ao
prorogado nos annos seguintes, desde que pata
Congresso Nacional sejam concedidos es necosa
sarjas recursos e não soja o contracto denun-
ciado por qualquer das partos contractantes,
trinta dias atues de sua terminacao.

VI
Será do oitenta o :numero do menores que o -

ãlinisterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo terá o direito ao internar no Patro-
nato, durante o tempo era que vigo-ar o pre-
sente contracto, cabendo ao Caverna o pre-
enchimento das vagas ocearrentes até asso
total.

VII
O contractantu receberá, para ennunaão

do Patronato, a subvençaaahn nal db oitocentos
mil réis por alumno, para em prastaçoes
trimestraes adean ta dameute, sendo a primeira
calculada sobro a 'base de oitenta aluamos o

Ministerio tia Agricultura, Inametrioi
e Commeroto

mreotoria Geral tde . Gentablildtdei •
Terceira secçãO• •	 •

Teamo de contracto celebrado entra o neta
-verbo Federal da Rapublica doa Xotados/
Uai los do Brasil e o ..8r. 3eiroayseo Quede;
Forum-ides, proprietario da Chocara at
Conceição, em Syl	 Arras,rras, Estado d
Minas nomes, para o fim de mar neo

•.alludida propriedade um Patronato Agri-
cola
Ao primeiro dia do mu ao jino do

novecentos e dezenove, presentes, na Se
eI

tarja do Estado dos Ne,goelos da Agriculta
Ir lustria o Commerelo, o respectivo miais:ao;
Dr. Antonio de Palita •Salles, por parte :do
Governo 'Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, e o ,Saa joronymo 'Guedes
Fernandes, dono da ,propriedade .a,gricola
denominada «Chacara.da CanceIçãooa em Sal-
vestre forra% Estado de Minas Gemes, rendo
em vlsta o drereto numero treze mil muito o
doze, de vinte de julho de mil navecontos o
demito, accordaram o seguinte:



9306 Domingo
	

mARIO FFTOIAL	 'Julho de Igtg;

as demais tomando-se por base a frequencia
do ultimo mez do trimestre anterior, c o
auxilio do dous contos de reis, de uma só vez,
pelo augmento do numero de menores de
sessenta para oitenta, para despezas de instai-
lação.

A primeira prestação referente ao terceiro
trimestre do corrente armo e o auxilio acima
referido serão pagos logo depois de registrado
o presente contracto pelo Tribunal de Contas.

As demais prestações serão pagas no começo
de cada trimestre e depois d.o relatorio que
for apresentado ao ministro, polo fiscal do
Patronato, relativamepte ao trimestre ante-
rior. As importancias adeantadas ao contra-
ctante, além das que lhe couberem em cada
mez, em vista do numero de menores effectiva-
mente mantidos no Patronato, serão deduzidas
dos novos adeantamentos que lhe forem feitos
ou restituirias aos cofres publicos, caso não
haja mais adeantamentos a realizar.

VIII
Todas as despezas com a direcção, adminis-

tração e custeio do Patronato correrão por
conta do contratante, inclusive as referentes
a machinas, utensilios e ferramentas agrarias,
livros e expeditente escolar, enxoval e objectos
de asseio e hygiene dos alumnos, serviços
modidis. pharmaceuticos e dentarios, adubos.
sementes, animaes, etc., ficando desde já o
Governo desobrigado "qualquer indemniza-
ção futura.—As dospezas de transportes de
Menores para o Patronato correrão por conta
do Governo, sem prejuizo da subvenção esta-
tuida neste contracto.

IX
Do rendime-nto liquido que produzir a ex-

ploração industrial agricola proveniente do
'trabalho regular e effectivo dos educandos,
oitenta por cento caberão ao Governo Fe-
deral, devendo o Patronato fazer o recolhi-
mento da respectiva importancia a Reparti-
ção indicada pelo Ministerio da Agricultura.

X
As duvidas que porventura surgirem na

execução do presente contracto serão resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro.—Si os arbitros es-
colhidos não chegarem a &acordo, cada uma
das partes indicará dous nomes e a sorte de-
signará dentre os quatro o desempatador.—
Emquanto não for resolvida a duvida sujeita
aarbitragem, o contracto será considerado em
vigor para todos os effeitos.

XI	 •
As despesas resultantes do presente con-

tracto cdrrerão, no corrente oxercicio, por
conta da verba Decima sexta, Ensino Agro-
nomico, iitulo Material, consignações «Para
fundação de novos Patronatos, etc.» a re-
ferente ao auxilio de que trata a clausula
VII, e «Custeio dos Patronatos Agricolas,
etc.» as referentes á subvenção artigo oitenta
e oito da lei numero tres mil seiscentos e
setenta e quatro, de sete de janeiro de mil
e novecentos e dezenove, e nos exorcicios
vindouros, com os recursosique para tal fim
forem concedidos ao Governo Federal, pelo
Congresso Nacional.

O sdlo proporcldnal a gue está sujeito o
presente contracto incidira sobre o auxilio
e a subvenção e será cobrado na occasião do
pagamento das prestações a que se refere
a clausula VII, durante °lampo em que o
Mesmo vigorar na base de alumnos.

E, para firmeza e validado do que acima .
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractantes, já men-
cionadas, pelas testemunhas Creso Braga o
Bacharel Mario Moreira da Silva, e por mim
Roberto de Mello Canapbell, segundo official
da Secretaria de Estado. dos Negocios da
Agricultura, Industria o Commercio. com  ex-
ercicio na Terceira Secção da Directoria Ge-
ral de Contabilidade, que o lavrei.—Rio de
Janeiro, A de julho de 1019. — Antonio de
P2(!un gdins. Jeronumo Guedes Fernandes

—(Como testemunhas)Creso Braga. Mario
Moreira da Silva. — Roberto de Mello Cara-
pbeli.— (Estavam coitadas e devidamente in-
utilizadas oito estampilhas federaes, no valor
total de trinta e sete mil e cem réis (3751.00).

Confere a cópia. R. Campbell, 20 °Meia'. Vis-
to. Teofilo Leal.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete conferenciaram com

o Chefe do Estado, hontem á tarde, os Srs. Dr.
Afranio de Mello Franco, ministro da Viação
e Obras Publicas e Dr. Aurelino Leal chefe
de Policia da Capital.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, recebeu /matem á tarde em audien-
eia, no Palacio do Cattete, os Srs. deputado
Raul Sá, almirante Machado Dutra, que agra-
deceu o telegramrna de felicitações que S. Ex.
lhe enviou por motivo de seu anniversário na-
talicio; Dr. Folippe Mistides Caire, director
da Estação de Pornicultura de Deadoro; Dr.
Duarte de Abreu, commendador Carlos Wigg
e o Dr. Rubens Gomes Pereira.

— O Sr. Vice-Presidento da Republica,
em exe.reicio, recebeu hontem em audien-
eia particular, que se realizou no Salão
dos Despachos do Palacio do Cattete. o
Sr. Edwin Morgan, embaixador extraordina-
rio e plenipoteric ano dos Estados Unidos da
America do Norte junto ao Governa do Bra-
sil, que foi agradecer ao Chefe do Estado as
manifestações do Governo e do povo brasi-
leiros cm homenagem á data commemorativa
da independenciaade sua :laçaria

Serviu de introductor o Sr. 1° tenente Octa-
vio Bandeira de Mello, official do Estado Maior
da Presidencia da Republica.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
-exercido, enviou congratulações ai Sr. Con-
stantino Guerrero,ministro plenipotenciario da
Republica do Venezuela, por intermedio do
Sr. Dr. Sylvio Rangel de Castro, oficial de
gabinete da Presidencia da Republica, em vir-
tudo de ter passado hontem o 108° anniversa-
rio da independencia do seu paia.

—O Sr. Dr. João Thomé, presidente do
Estado do Ceará, em telegramma enviado ao
Sr. Vice-Presidente da Republica, em exer-
cicio, communicou haverem sido iiistallados os
trabalhos da Assembléa Legislativa do mesmo
Estado, em sua 3a sessão da is legislatura,
perante a qual leu á sua mensage\rn.

— Esteve hontem á tardo no Palacio do
Cattete o Sr. Adhémar Delcoigne, .enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario
Belgica junto ao Governo do Brasil, que foi
agradecer ao Chefe do Estado o ter-se' feito
representar no banquete que a Liga Brasi-
leira pelos Afilados lhe offereceu, bem como
apresentar as suas despedidas, por ter de
embarcar para a Europa, em goao de licença.

— Em resposta á mensagem que S. Ex.
enviou a S. M. o Rei da Italia, o Sr. Vice-
Presidente da' Republica, em excretai°, re-
cebeu hontem, datado do Grande Quartel
General Italiano, o seguinte tolegramma:

« A Sua Excellencia o Sr. Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos dó Brasil — Rio
— Sou profundamente grato a Vossa Exel-
lencia pelas felicitações e arnigaveis senti-
mentos que se dignou de exprimir em nome
do governo o do povo brasileiros, a quem
tantos vinculos unem ha tempos o povo
italiano, e por minha vez envio os votos mais
sinceros e ferventes pela prosperidade o grane
deza de sua Patria.— Vittorio Emanuele.»

— O Sr. Vice-Presidente da Elepublica, em
exercido, recebeu os seguintes televammas
sobre a encampação da Estrada de Ferro de
Therezopolis:

«Rio — A commissão infra assignada, in-
cumbida tratar assumpto Therezopolis, volve
novamente á presença do V. Ex., agrade-

O Sr. Vice-Presidente da Republica, era
exercido, recebeu ainda. liontein, o seguinte
telegramina o officio abaixo, por motivo da
assignatura do Tratado de Paz entre ds allia-
dos e a Allemanha:

Campos, 4 — Club Patrioreo Syrio Libanez
Campos envia a V. Ex. calorosas felicitaçber
pela assignatura do Tratado de Paz.— O pra.
sidente, Jorge Iéres.

Federação Brasileira das Sociedades do
Remo—Secretaria, 4 de julho de 1919—Ema°.
Sr. Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil — Tenho a honra do com-
municar a V. Ex. que o conselho desta fe-
deração, justamente jubiloso pela assignatura
da paz, que vemu pôr termo a um podado do
loroso do que o Brasil estava tão nobremente
comparticipando; houve por bem congratu-
lar-se com V. Ex., como supremo cheio da
Nação, resolvendo apresentar a V. Isx as
expressões mais sinceras de suas felicitações.

Transtnittindo a V. Ex. estes sentimentos
do sport nautico, que tanto se esforça pela
grandeza e pujança do Brasil, rendo a V. Ex.
as homenagens do minha alta consideração,
Com os desejos de muitas prosperalades ao
Governo de V. Ex., dentro da nova plias° em e
que entrou o mundo, e os votos de felicidade
pessoal a V. Ex. Cordiaes saudações.—Aia
nibal Arthur Peixoto, presidenta

Na Primeira Pagadoria daThesouro Nacio-
nal serão pagas amanhã, '7 de julho, as seguin-
tes folhas:

Sexto dia util: Aposentados da Viação, Novos
contribuintes da Fazenda, aposentados da
Marinha e Guerra:

Nota — Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 13° ao 18° dia
util.	 •

cendo o interesse tomado pelo preclaro Chefe
da Nação, traduzido pela prompta e brilhante
conclusão çaso estrada de ferro, applaurl:ndo
tão acertado acto gestão: negocios publicos.

Pela commissao.—José Lino. — Joaquim
Mendes. — Theodoro Machado. — Seraphins
Clare.—Fortunato Bulcão.—Pedro Serrado..—
Oliveira Lima.—Silva Araujo.—Lebrão —A.
Banhar .—Lniz Ayres. —Antonio Clare.—Gib-
bons.—Paschoal Otero.—Ignacio Coelao Gra-
nado.—A. Vasconcellos.—Ed. Machado.—Ja-
nathas Pereira.—João Reis —Marcoulés da
Luz. —Coronel SebastiãoLkAlves.— Luiz .0li-

. yeira.—Cesar Palhares.
Rio, 3—A directoria • Assocação armee.

dal Rio de Janeiro po e venia para apresen-
tar a :V. Ex. a expressão de eu vivo applauso
pela patricitica medida da encampação da Es-
trada de Therezopobs. Tão acertado acto
evidencia boa vontade do Governo em ara.
parar os interosses do cominarei° e do povo.
Attenciosas saudações. — Dias Tavares, presi-
dente.—Herbert Moses, director, I° secre-
tario.

•

Serão chamados domingo O do corrente, ás
10 horas, no Collegio Pedro II (Externato), Os
Candidatos inscriptos ao concurso para prati-
cante de 2° classe da Directoria Geral dos
Correioaele ns. 452 a 543, sendo excluidost
desse número os candidatos da turma supple-
montar que compareceram no dia 22 do Ine7
findo.

Serão chamados tambem os candidatos:
Antonio Diniz Tarlé, Astrogildo de Oliveira,
Carlos Moraes Guinaarães, Edgard Navarro
Teixeira, Eurico Tavares de Campos, Fran-
cisco Augusto Tavares Franco, Gastão do Mo-
raes Guimarães, Hildebrando Rodrigues Ma-
chado, José Marques da Silva e Pedro Martins
Chaves Borges, que requereram segunda cha-

ada.



RENDAS PUBLICAS
Recnedozia do Digaicto

Renda ar-revelada do 1 a 4
de julho de 1919

Ben Ia arrecadada em 5
de julho do 1919 	

Federal

881:36.3;150

183:0723307

Total 	 	 1.007:4105457
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Companhia de Loterias Nacionaes do Rrasil
a.- Loterias da: Capital Federal - Lista geral
das premiais da 16' loteria do 'plano 355, 99'
extracção do armo de 1919, realizada em 5
de julho de 1919, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, 12, latira j
o art. 35. da lei n. 2.321,-de 50 de uezenibro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
t m 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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41.072 	 	 1005000

	

' 15.061 	
28.665  e	  	 5005o0&
29.705 	 	 2005a00
44.012 	 	 2005000
3.501 	 	 5%00.5%0090

42.564 	
25.294. 	 t 	 	 1005000

3.411 	 	 10a5n00
23.311 	 	 400S000
10.227... 	 	 I ut“ . 00
11.096 	 	 10051100
58.951 	 	 2,1051)00
53.763 	 	 2005000
36,573 	 	 200$000

Approximações
	8.353 e 8.35:3 	 	 3a051500

31.482 o 31.484 	 	 2005000
52.341 e 52,343 	 	 1005.000

Dezenas
	8.351 a 8.360	 	 705000

	

31.481 a 31.490 	 	 505000

	

52.341 a 52:350 	 	 40a000
Centenas

	8.301 a 8.403	 .	 405000

	

31.401 a 31.500 	 	 303000

	

52.301 a 52.400 	 	 205000
Todos os numeres terminados em 51 toem

2,0$ e os terminados em 4 téern 10$, exceptu-
ando-se os terminados em 54.

b fiscal do bastemo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmam de Cantuaria.

-
Na Caixa de Amortização fat ase•ba paga-

mento de juros no dia 7 a apolices nomina-
tivas, lettras B-C, ao portador de (903,
relaçoes 4 a 40 ; de 1917, relações 1 a 20.

Entrada nas bancadas até 14 horas c 30
minutos.

	

Pagamento de 11 ás 15 horas. 	
e

•

Em igual penedo de 191 .8 	 . 136 : 003 5084.

Dirferença para mais em
1919 	 	 69:i62$627

Nota-A cobrança ao imposto de consumo
d'agua, por penna, foi prorogada por mais
cinco dias uteis, devendo terminar no dia 11
do corrente.

.
A/fandega do Rio de Janeiro

med DE JULHO

Renda arrecadada em 5:	 I
Em ouro 	 	 77:7705477
Em papel 	 	 65:0275418

Total 	 	 442:7975895

Renda arrecadada de 1 a 5 1.192:0655636

Em igual poriodo de 1918... ' 781:8575178

Differença a maior em 1019.	 410:2985158

MARCAS REGISTRADAS_
N. 13.0to71...",	 •

Eduardo Dias de Andrada, estabelecido
rua Senador Alencar n. 73, apresenta a.
marca acima, a qual consiste no nome cara-
eteristico «Condõr», entre aspas. A referida
marca, que poderá variar de typo, tettra e
tamanha, distinguira-perfumarias em geral,
como sejam: extractos , loções, brilhan tinas,
aguas de quinta, aguas de lavanda, cosineticos,
aentifricios solidos ou liquidos, sabonetes,
aguas de colonia, oleos perfumados, agua de
alfazema, pastilhas perfumadas, pós do arroz,
talcos, vinagro aromatico, tablettes, pedras
antisepticas, perfumadores á base de chio-
retrato do anila. cremes e demais artigos para
toilette de sua fabricação o éornmercioa Rio

N. 13.073

Eduardo Dias de Andrada, estabelecido á
rua Senador Aloncar n. '73, apresenta a insr-
ea ao verso coitada, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo dividido em cinco rectan-
gulos, vendo-se no maior e principal, no cen-
tro, um escudo em feitio do concha, formado
de filetes, e arabescos, o qual contém no seu
interior uma circumferancia, onde se vê as
dniciaes E. D. A. ern monogamia, ladeaaa
dos dizeres «Sabonete neutra' o acompanha-
da inferiormente de tres out., „, eircumferen-
cias entretaçadas, omite se lê o nome caracte-
ristico «Condor». No; demais i•eetamotoe, me-
nores em desenhos ovaes forinados, de linhas
e arabescos. leanase repitidarironte os dieeres
tres sabonetes Coo lor. A referida marca, que
poderá variar do caros e dimensões, distin-
guirá uma qualidade de sabonete de sua fa-
bricação e cominara:ia. !lio do Janeiro, 4 le
abril de 1918.-- Eduardo Dias de Andrad4.
(Sobro estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da hirta Com.;
mercial da Capital Federal ás 13 lio -as e
50 minutos do dia 4 de abril de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.073 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de , sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, IS do abril
de 1018.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
mal.)

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro numero
13.073 a transforencia da marca «Condor",
de Eduardo Dias de Andrada para seus succeg-
sores E. Andrade & Comp. Rio do Janeiro,
30 de junho -de 1919.- Isiloro Campos, di-
rector.

N. 13.074

Eduardo Dias de Ardrada, estabelecido á
rua Senador Alencar ri. 73, apresenta a
marca acima, a qual oonsis!e, digo ao verso
collada, _a qual consisto no s eguinte : UM ro-
tulo dividido em cinco rectangulos, vendo-se
no maior e principal, no centro, um escudo
formado de ramos de flores o rasas diversas,
lendo-se no seu interior os dizeres «Sabonete
Extracto de Flores» e numero caracteristico
«531». Nos demais rectarigulos menores, cona
toem ramagens de folhagens, flores e de uma
eircumferencia onde se lê o numero «531».
A referida marca, que poderá variar de cerres
e dimensões, distinguirá uma qualidade do
sabonete de sua fabricação e cominarei% Rio,
de Janeiro, 4 de abril de 1918. - Ednardo
Dias de Andrada. (Sobre estampilha de 600

- -
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Rio de Janeiro, 4 de abril de la.a. -
Eduardo Dias de Andrada (sobre estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
.50 minutos do dia 4 de abril de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 13.072 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

- Por despacho da Junta Comrnercia/ em ses-
slo do hoje annotou-se no registro n. 13.072 a
transferenc:a demarca «Condor», de Eduardo
Dia de Andrada, para seus successoros E.
Andrade & Comp. Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1919. -Isidoro Campos, director.

•n•••n•
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Apresentada na aionretaria, da Junta. Com-
meacial da Capital Fedaral as 13 horas e 50
iuinutos do dia 4 de abril de 1018.— Isidoro
Campos, ,director. 	 —

Registrada :sob n. 1L0i par • despacho da.
Junta Comnzercial cm sena() de ho;e. Pagou.
no primeiro exemplar 20a ,de solaz por estam-
pilhas. 1tioc Janeiro,15 ale abril de 4918.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo ata Junta (ommercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão .de hoje annotoilee no registro n. 13.074

transferencia da marca 0531», do Eduardo
Dias de Andrade panascas suctessoreS E.
Andrade /az Comp.. Ria de Janeiro. 3a de

- junho de 1919. — Isidoro Cqmpos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

' marcial.)

1N. ;tti1

José Corrèa- ,Cardos)„ estabelecido na Esta.
ifit do Cordeiro, Estado do Rio de Janeiro,
apresenta a Marca acima, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo rectangular, vendo-se na
parte superior a figura em busto do uma linda
mulher cercada por bordaduras, acompanha-
da fia, parte 'inferior de um losango onde se
la a-denominação caracteriatica (afonia° Car-
dosoa sobre zuna linha recta, e fama deste urna
noticia sobre as vantagens do referido prepa-
rado. A referida marca, que poderá zariar
de caros e dimensões., distinguira um touico
perfumado para o cabollo, da fabricação o
cominarei° do requerente. Rio de Janeiro,
de junho de 491. — José Corrêa. Cardoso.
(Sobra- estampilha de .000 réis.)
- Apresentada na secretaria da Janta Com-

marcial da Capital Federal, ás 12 horas c 10
minutos do dia 7 de maio de 1910.

- -Registrada sob o por despacho da
Junta Commorcial, mu sessão de ho,e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selld por.estam-
pilhas. Rio de Janeiro, O de junho de 1019.
—Isidoro Campos, director. .(Ao lado estava
o carimbo da Junta Commere al.)

CERTIFICADOS

Ns. 3.742, 3.743 e 3.740

Certifica, em cumprimento do' despacho su-
pra, que as marcas «Brasil», em-rotulo com a
figura do globo terrestre, «Lontra» e «Univer-
sal», que distinguem as duas primeiras, cor-
roias de transmissã.o anecanicas c a ultima
graxas, mangueiras; além do correias de
transmissão mecanica, alo fabrico do Albino
Wiitgen, registradas na Junta Connuercial
ílio Grande do Sul sob ns. 3.742, 3.743 e
3.74O, respectivamente. ferarn depositadas
nesta junta em 3 do corrente. com uns exem-
plaresd'l Federação, daquilo Estado, onde
safaram publicadas. Eu,' Carlos Torres de (Mi-
veira, segundo official erehivista desta Junta,
nscrevi.	 .

Secretaria da Junta ,Comnaercial da Capital
Federal em 5 de julho do 1019. —Isidoro Cam- •
vos, director. (Sobre estannalhas de 1 %a).!).

Ns. 3.744 e 3.715

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca aProgressoa, que distiugue
as correias do traosmissão mocanica do fa-
brico do Albino \Vingai]; registrada na Junta
Commucial do Rio Granir: do Sul sob 'n.
foi rlopoSita/da meSta junta em 3 do-corrente

• com um 'exemplar trA Fedoração daquelle
tado, onde sablu publicada. Eu, Carlos Torres
de Oliveira, 'segundo efficial areliivista desta
janta, cserevi.Secretaria da Junta Ceinmer-

SOCIEDADES HONRAS
SOCIED4DE ANONYMA *FULMINANTE

NACIONAL»

AuTA	 GERAL ORDINãlt,1A
EIEM.IZ.V).‘ EM 21 DE JUNHO DE 1919

Aos 21 dias d niez .cle junho de 1919,
ás 2 horas da tarde, á rua da Candela-
ria n. 74, [tiú presentes senhores accio-
nistas representando mais de dous ter-
ços alo capital, como se vê do livro de
presença, o Sr. Fausto de Almeida, pro-
ficiente, declarando aberta a sessão dia
que o fim da presente reunia() era, como
consta do annuncios de convocação. toma-
rem os Srs. accionistas conhecimento do
relatorio da directoria, contas e cata-
alo da sociedade, discutir e .otar o pa•
neer -do conselho aiscal e deliberar so-
bre uma proposta de compra do todo o
acervo da sociedade, em seguida rosal.
ver sobre a liquidarão' da mesma so-
ciedade; pede que na conformidade do
art. • 9°, o° .dos estatutos, seja indicado
Uni dos .Srs. accionistas presentes para
dirigir os trabalhos- da presente assem-
bléa. Por proposta do Br. Frederico da
Silva Ferre ;aa, foi unanimemente acela-
macio para presidir á assembléa o Sr.
Pedro Xavier de-Almeida, que ecceitando
convidou para servirem de_ 1° e 2° se.
tratados, respectivamente, os Srs. An-
tonio de Camarim Guterres e João A:
Sandias, que acceitando, tornaram as.
sento á mesa.

Pelo 1° seeretarie,• de ordem do Sr.
presidente, foi lida, a acta da reunião--
anterior, at, qual posta. em. disaussão e
subsequente votação, foi imanimemonte

.aPProvada. Em 'seguida o Sr. presidente
- da assembléa dá a palavra ao Sr. Fausto
de Almeida 'Pua, na 'qualidade de-presi-
dente da sociedade, . apresentar o seu
relatorio. Usando da palavra o Sr. Faus-
to de Almeida, apresentou, Verbalmente,
o seguinte relatorio: «Senhores aedo-
nistas — Sabeis que, apenas constituicla
esta saciedade e iniciadas as puas ope-
rações, não puderam estas proseguir de
modo cl asai arei, em consequ e no as de
difficuldacles que sobrevieram toes
como a rapida a espantosa alta de pre-
ços das matarias primas, que impunha
ao nosso unico produto um custo que
impossibilitava a, sua collocação no
mercado; a deficiencia do capital reali-
zado e a impossibilidade de novas cha-
madas na época _anormal por que pas-
sava , mundo e, finalmente o tristis-
cimo acontecimento que ` nos arrebatou
para sempre aquelle amigo dedicadá,
trabalhador amansava!, braço forte da
mossa sociedade — o nosso saudoso di-
Tector-gerente Ancho SoCha; tudo isso
dterminando • para os negocaos .sociaea
ttrila- Situação- de completa e desanimaa
dora apathia. O rouco que produzimaa

tão encontrava eollocaa

	 ~amer.
,ç'ão no mercado,- pois • produeto novo,
desconhecido, por um preço elevado, era
Semprepreterido pelos seus similares, e, '
-Assim, fomos forçados a interromper dti
.vez a fabricação que, só poderia au.'i
.gmentar o já considervel 	 prejuizo.

O balanço e balancete que se achará
skre -a mesa e o parecer do consellu;
fiscal, melhor vos dirão do estado de
nossa sociedade; Lamento, Srs. accio-
nistas, que um melhor relatorio não vos
possa apresentar, asseguro-vos, porém,

vós sois as melhores testemunhas, que
não houve esforços por mais ingr lies.
tine eu- e meus dignos 4;011 eg a s de uive-,
etoria, não envidaseehios, para desama
volvimento dos ndasos negoeios Javan.;
atamento da nos: a sociedade, o que, 21,
não coaseguimos, porqua , isso -ara
prior á capacidade administrativa da
qualquer um. por mais arguto que fosse.,

O Sr. presidente 'submetia á discussão
a. subsequente a-otaarão este velatorio : que
roi approvado sem debates.-
. Em seguida,. o sagundo. adotado, par
ordem do Sr, presidente, Jô, o seguinte
parecer do conselho. fiscal: ---. Os abaixo
assignaC is, membros do conselho fiscal
da Sociedade Anonima Fulminante Na-
cional, tendo examtuaclo, cuidadbsamente
os livros de escripturação da . mesma'
sociedade, devidamente encerrados por
balanço cri 18 de junho, de 1919, podem
affirmar a Via ordem. da escripta o
exactidão da todas as. cantas. .Lamed.
tam, porém, .que da .escripturação rea
sulte o :facto doloroso que i passivo ex-
ceda . ao activo em. .:;(. , :242$810, tanto
mais grave isto quandt sx verifica que
fazendo parte alo activo • Eguram valores
que não se realisarão. Manais, tomo se,
jam as seguintes ..coutas:. accionistas,
32:000a; privilMe. :000,a; . contas
eOrt ellteS poP devedores, gue..sao, se-
gundo informações, reputados incobra.
veis, 8 :303$; valores estes. que ,excluidoaa
alavam o prejuize 145 :540600, ha.
vendo ainda dividas a pagar na impor-
taluda de 24, :380$410...1sto. posto, são
os abaixo assignados ale parecer que;
1° — 'Sejam approvadas -as -contas da dia
reataria. • 2° -- Que a ossembléa , -na
sua soberania, haja -por bem • tonside
rar sobre a- conveniencia de- -uma li-
qüidação amigavel da sociedade. Rio de
Janeiro. 18 de ¡unho do 1919. — Albert&
Silvares. — Trajado Louzada. — Edttar.,
do Cosia. O Sr. presidente submette este
•arecar á discussão; c, não havendo quem
sobre elle quizesse usar da palavra, at
poz em votação, sendo unanimemente apa
provado. Usando da palavra o Sr .Antoa-
nio Siqueira, :disse que, considerando tia
declarações contidas no parecer do rec.
lho fiscal, é evidente que a sociedade
não pôde subsistir, e, assim, propõe que
seja -votada a dissolução e liquidação da
mesma, nomeando-se ou' elegendo-se, .
desde já,- dous liquidantes, com amplos
e illirnitados poderes para diri g ir, tran-
sigir, alienar -os bens SOCia0,5, dar escri-
ptura e quitação, receber • o que *fôr de.
vido á sociedade o liquidar o passivo.,
Posta em discussão' 'e subsequente vota-
ção esta proPosta„ . foi ella imaalmemente
approvada, pelo que' o Sr.' presidenk.e.
declarou'que,a aaserribléa,': na sua sobera-
nia, Jneaba de ,  A . dissolueão e liquia
dação' da sockalade„pnodSnnia•entrainan-
le Nacional»A nkearif_ormidade da mesa
zua ilroPosta.01.0fi acApYA de.,$ét.alnre;-
vada, ia se p,rocçder a eleição dos raspe-

. divos liquidanteaa . Pedindo. a. palavra,. o
r. - Artinir-CWalcanti-. -propoz que .essa

nlefeão foSSeleita 'por 'acclamação, o ,qua
laildulinetriente-npprovado; • o mesmo Sr.;

'cial da Capital Federal. • Certifico mais que
aia mesma data acima referida, foi depositada
az:ubere a marca a ‘Sein .111mb, que alistingue
varo-tas de transmissão ai/reuniu c :coita do
fabrico do Albino Wiltgen, registrada na
Junta . Commorcial do Rio Grande do.Sul sob
n. 3.745, cujo deposan foi acompanhado
d'A Federaatio, alagoano Estado, onde salda
pualicacia a dita marra. Eu, Carlos Torres do
Oliveira, aegundo aleis! archiaista. desta
junta, escrevi. Secretaria da Janta Comutei:-
dal da Capital Federal, eia 5 do julho do
1919.—Isidoro Campos, director. (Sobre as•
tampilliaa de 15400.)
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'Antonio de Camerino Guterres, João Ares
tonio Sanches, Pedro Xavier de Almeida,
Fausto de 'Almeida, Frederico da Silva
Ferreira, Manoel Franco Ventura,. Pra-
les & Comp., Trajano Louzada, Arthur
Cavalcante,‘Anionio de Siqueira, Delfim
Horta de Araujo, Alfredo Rebouças e Va-
lentim Lopes. Rio, 2 de julho de 19W.
Em testemunho da verdade (estava o
signa} publico). — Advido A. P. de Fi-
gueiredo Junior, tabellião interino.

Primeira secção—Junta Gommercial da
Capital Federal—Certifico que por des-
pacho da Junta Commereial de 3 . de julho
de 1919, archivou-se nesta repartição sob
o se 5.119, o seguinte documento re-
ferente	 sociedade anonyma
nante :Nacional», a saber: Acta da as-
sembléa geral realizada em 21 sie junho
proximo findo, que approvou a liqui-
•ação amig,avel • da sociedade e.-4" venda
de seu acervo. Eu, João Hygino de Arau-
jo, IS °Melai da secretaria desta junta,
pwsei a presente certidão. Rio de •a-
neiro; 5 de julho de 1919. — Isidoro
Campos, director.

Banco Uspaão1 dei Rio do
•la IPlaia,

CASA MATRIZ — BUENOS AIRES
Capital subscripto. 5 1.00.000.000, m/a
Capital realizado o

fundo cle eeserva 5 147.325.899,6S.

Sucursal do Rio de Janeiro
DALANCITIE EM 30 MIMO DE 100

Activo
kleantanaentos cm conta

corrente 	
'Maios descontados 	
Letras a receber 	
Casa matriz, succursaes O

correspondentes..... 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas Gentes 	
Çaixa 	

15.701 :2495601

Passivo

Capital 	 . .
Deposuos a prazo fixo, pre-

miu e c/correntes 	
Casa matriz, suecursaes

correspondentes 	
Letras a cobrança 	
Deposito de titulos e valores
Diversas contas 	

15.761:2405691

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1919. —
Banco Espanei dei Rio de la Mata, filial
—Rio de Janeiro.— V. Brea.—A. Cardoso.

Sociedade .A.uonyma 'Moinho
Fluminense

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
ineeeiel de ao de junho. de 1919, se arehivaram
nesta feeartioo sob o n. 5. 117. os seguintes
docementos referentes á Soie	 A•tnnyma
Moinho Fin:nin n nse a sal) !r:	 exemolar
do Piaria Wncial 'o 15 lersh ILIi no, (1110
publicou o decreto n. '3.613. !e 11 do mes-
mo nIez, que autorizou a- elevaçta do capital
O a alteraçeo do; - .4.atons;. uma	 W'-
mi de carta de autorizao do Governo; ou.

tra do pagamento do sello sobre a renda o
outra do talão do pagamento do solto respe-
ctivo sobre o augmento do capital, feito na
Recebedoria do District° Federal. Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° olic;ial da secreta-
ria desta junta, passei a presente certidão.:
Pio de Janeiro, 3 de julho de 1010. —Isidoro
Caímos, niroetor. (Data e assignatura meti.
lizavam estampilhas no valor do onze mil
réis.)

Passivo'
Capital: 25.000 acoes

200$0a0 	
Fundo de re-

serva:
Em apolic.es da

divida pu
blica 	  457: 6925300
A empregas' 	  42:9815085

Acenes em caução 	
Lucros e perdas : descontos o

juros do semestre seguinte
Lucros suspensos. . 	
Deposites commerciaes 	
Contas correntes de movi-

mento e de prazo 	
Dividendos

Saldo até o 59°. 18:1955000
60° dividendo a

8$ por acção 200:000$000
--- ---

Garantias de bypothecas, pe-
nhores e fianças 	

Depositantes 	
Cauções 	
Diversas contas: saldos 	
Caixa Aux:liaaora. dos -Em-

p egados do Banco 	

	

Imposto sobre o diyidendo 	

S. E. ou O. — Rio de Janeira, 3 'do julho
de 19'e.— .logé A. Silva, .tirector-prer:idente.
;:-• Durmo Ferreira dos Santos. guartia-livrost.

L087:778%620
622:S98$900
4J2:5395171

9.701.4R3/1895
869 614-it70

.822:s4e »133
614:892'4W
519:89456.

800:0005000

810:4005606

10.899:1465912
492:5395471

2.692:0625303
67:104369

5.004:0005000

500:6733385
. 70:0005000

167:2225900
22e:3,15260
455:327$07

2.788:2525970

218:194000
•

9.668:96156134
15.812:3285190
.1.461:500S000

20.120:479$36fi

14:3223150
10:0005000

--
55.5à:(114$559

•
. 13a11ee» da Lavoura e do

Commereio do Brasil
IINL5n0 EM 30 DE JUNCO DE 191.

,. Activo•
Apoliees do emprestimo Na-

cional de 1009 	
Idem .1..) fundo de reserva..
Idem municipaes de 1906 o

1914 	
Letras do Thesouro Nacional
Acções de companhias de te-

eidos e outras, 	
Dehentures e consolidados..
Ediacio do banco 	
Moveis e bemfeitorias 	
Bens de raiz 	
Emprestimos garantidos....

-Elreites descontados, ditos a
receber e letras garan-
tidas 	

Contas correntes garantidas
•Emprestimos hypothecarios 	
Letras a receber 	
Caução da directoria 	
Titules depositados 	
Valores caucionados 	
idem hypothecados	
Dividas em liquidação 	
Idem em execução 	
Diversas contas: saldos 	
Penhores mercantis e flanas
Caixa: saldo em moeda cor-

rente 	

10:133S129 •
437:602$300

272:04,2S420
500:000$000

505:7855'00
165:0005100
109:00)5090

8:8a7$50á
•t:457S513'
8 :319997

11.050:0015891
/..84:8e051)0

55:e005s00
38: :2S65
se:e0f$909

15.812:1285193
1.461:SO050)0

S5:0e05e00
795:160895S
482:1345745

10.008:79W37
0.593:061566J,

2.290:8705012.

56 .U42: 61455;10

lloneirtero G
— --
51rNiur Cavalcanti propoz para desempe-
nhar o cargo de liquidado da sociedade
os Sr. Dr. Frederico da Silva Ferreira
o Antonio de Canserino Girterres. Posta
em discussão e subsequente votação esta
proposta, foi elle unanimemente appros
veda. Em vista deste resultado, o Sr.,
Dr. Frederico da Silva Ferreira, agra-
decendo aos Srs. accionistas esta prova
de confiança, declarou aceitar o encar-

ego, no desempenho do qual iniciaria lin-
imediatamente a liquidação da sociedade;
(I . igual declaração fez o Sr. Antonio de
Clonerino Gulerres. Declara, então, O
/Sr. presidente. achar-se sobre a mesa
uma proposta firmada pelos Srs. Almei-
da, Ribeiro & Comp., relativamente 4.1.1
compra de todo o acervo (hl:sociedade, ex-
cluides as dividas activas, pela quantia
'de vinte e Ires contos de(réis (23 :000$)s
cuja proposta, que subnielle á delibera-
ção da essembléa, é do teôr seguinte::
«Rio de daneis e, 17 de junho de 1919.
Illmo. Sr. Faustn de Almeida. Nesta.,
:Amigo e Senhor. Tendo conhecimento
de que se cogita de fazer a liquidação
aemigavel da sociedade anonyma Fulmi-
naate Nacional, de que V. sS. é digno
presidente, vimos propor adquirir o acer-
NS) da sociedade pelo pr o de 23:00.0$
1(vinte e ires contos de réis). de aecôrdo
cern as seguintes corehções: le a cerennra
é feita livre e desembaraçada de quaess
4-1R• w onus o comprehendJos' machinis4
mos, motores, meterias primas e •produ=
dos manuf- durados e por manufactsve
rar, existentes na fabrica da. companhia;
em Nova Iguas elú, no Estado do? IlSoe
2°, com a escriptura que nos seda
tnatorgada e em que se especificarão os
dilectos comprados, ser-nos-hão forne-
cidos ledos os esclarecimentos sobre as
fórmulas e preparação do producto dono-
ninado «Fulminante Nacional»: 3°, além
do que consta da primeira condição, a
sociedade nos cederá pela mesma escrie
pLua, em "órnna legal, o privilegio à
tule se refere a patente n. 9.128, obje-
cto do sua exploração industrial. Obri-
framo-nos ao pagamento a vista, no acto
P1 a eseript -ra. Com estima e considera-
Cão nos firmemos. de 17. S. amigos, at-
tentos e &Irisados, Almeida Ribeiro

Ceanparilhia. Pedindo e obtendo a pa-
lavra o Sr. João A . Sambes diz que,
convencido de que urna melhor offerta
não se pôde obter 'pelo acervo da socie-
dade, propõe que seja acceila a proposta
dos Srs. Almeida, Ribeiro & Comp., fi-
cando desde já os liquidantes autoriza-
dos a ultimar a venda, dar escriptura o
(paliação e receber o preço, que será ap-
pilado no pagamento das dividas pass
ivas. Posta em discussão esta proposta

e em seguida submettida 6 votação, foi
tala unanimemente approvada. Ntui'a
roais havendo a tratar, o Sr. presidente
agradece aos Srs. accionistas o seu
comparecimento ó o eepirito de ordena e
[harmonia de vistas predominante du-
rante os trabalhos da assemblea, e en-
Cerra a sessão. E do que se passou, eu,
lAntonio de Canserino Guterres, servindo

Ade secretario, fiz lavrar a presente acta,
sple vae por todos assignada, Rio de Ja-
neiro,. 21 de junho de 1919. — kntonio
'de ~rim) Guterres. lora) Antonio

'ISanches. — Pedro Xavier 'de Almeida.
+Fausto de Almeida. — Frederico da
Mim .eerreira. — Pela Companhia do
seguros «Indemnisadoea», Manoel Fran-
ro Ventura. — Protest & Comp. — Tra-
pno	 Artkar Cavalcante. —

, Antonio de Siqueira. — Delfim Horta de
Araujo, director da ,Companhia Cruzeiro

• do Sul. — Por procuração de João Ame-'
rico Machado, Alfredo Rebouças. — Va-
leram Lopes. Reconheço as firmas
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Julho cie rala;

Companhia Telephonica
lhoramonto e Lteralatenelua,

Com sede em Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul e incorporada pela Associação Com-

' marcial da mesma cidade
Estatutos da sociedade anonyma Compa-

nhia Telephonica .Melhoramento e Ra-
eistencia» com sede em Pelotas, E -Lado
do Rio Grande do Sul e incorporada pela
Associação Commercial, da mesma cidade

CAPITULO I
DOS FINS SOCIAF.S

Art. IP Fica fundada a Companhia Tele-
phonica «Melhoramento e Resistenciaa, com
sede na cidade do Pelotas, Estado do Rio,
Grande do Sul.

Art. 2.° O fim da companhia é explorar a
industria telophonica no Rio Grande do Sul e
onde mais convenha, procuranda organizar
um serviço aperfeiçoado o barato.

- Art. 3.0 A companhia é organizada. pelo
prazo de trinta anime a contar do dia 1 do
janeiro de 1919, podendo este prazo ser pro-
rogado na fôrma (Ia lei.

CAPITULO
DA DIRECÇÃO e FiScALIZAÇÃO

Art. 4.° A direcção e fiscalizaçap da com-
panhia competem aos seguintes orgãos:

a) assemblea geral ;
b) directoria :
c) conselho fiscal.
Art. 5.° A assembléa geral é a reunião de

accionistas em numero legal e legalmente
convocada.

Art. 6.° A assembléa geral rennir-se-ha.or-
dinariaimente mames de março de cada anuo,
e extraordinariamoute sempre que fôr coava-
cada regularmente. .

Art. 7•0 A coavacação será feita pela im-
prensa, em dons ou. mais jornaes da séde
social, com oito, dias de antecedencia pelo
menos.

-§ 1.0 A convocação poderá ser feita:
a) pelos directoras;
b) pelo conselho fiscal ;
c) por sete accionistas, que representem,

pelo menos um quinto do capital social, nos
termos do art. 137 do decreto n. 434 de 4 do
julho de 1891

d) por qualquer accionista, nos- termos do
art . 140 do citado. decreto.

• § 2.° As convocações serão sempre motiva-
das e declararão o objecto da reunião.

§ 3.0 Si não comparecer numero legal,
dentro de uma hora após a designada para a
reunião, far-se-ha uma segunda c,onvocaçao,
annuncianio-se que a assembléa funccionará
com qualquer numero de sacias, o qualquer
que seja a quota ale capital representada.

§ 4.° As assembléas ge,raes ordinarias não
poderlo funeciouar com manes de tres sacies,
alem dos directores e fiseaes. .

Art. 8.° O numero legal, para que a as-
sembléa possa deliberar, é de accionistas que
representem - pelo menos um quarto do capital
social, salvo tratando-se de. assembléas que
tenham por objecto a dissoluçã,o da c,ompas
nhia, augmento de capital, omissa° de deban-
tures, ou reforma dos estatutos, caspa em que
se exige pelo menos o comparecimento de
accionistas que representem tres quartos do

. capital social.	 .
Paragrapho mico. Nos casos em que se

exige o comparecimento de tres quartos do
capital saciai, só em terceira convocação se
saúde deliberar com qualquer numero fazendo-
se a convocação por meio de cartas registra-.
das, além das publicações.

Art. 9.° A assembléa começará a funccionar
assim que houver numero legal ou em segunda

- ou terceira convocação, trinta minutos após
a hora designada nos amimados.

§ 1. 0 A sessão será aberta por um dos dire-
ctores ou por qualquer accionista, proce-
aondo-se em seguida -a nomeaça), eleição

.' ou acelamação de um presidente para a
sessão.

§ 2.° O presidente, que será accionista, con-
vidará dous outros para secretarias, consti-
tuindo-se assim a mesa da assernbléa, na
qual não podem tomar parte directores ou
fiscaes.

§ 3.° Os accionistas poder-se-hão represen-
tar por procuração, comtanto que não seja
outorgada a director ou fiscal.

§ 4.° Qualquer•accionista pode discutir na
.assemblea geral, votar e ser vo' acto.

§ 5.°.0s vasas serão contados do uma para
cinco acções ou fracções, até 50) acções; deste
numero em deante os votos serão contados na
proporç ..o do um para cada grupo do 25
acções ou fracção.

§ 6. 0 Em caso do empate o presidente des-
empatará, salvo nas eleições em que o em-
pataaserá decidido a favor do mais velho, ou
pela sorte, si os eleitos- tiverem a mesma
idade.

§ 7.° Nas sessões ordinarias, após a dis-
cussão da acta, seguir-se-ha a leitura e dis-
cussão do parecer do conselho fiscal e rela-
taria da directoria, seguindo-sa as eleições.

§ 8.° Do occorri to em cada sessão, um dos
secretaries lavrará uma acta circurnstan-
ciada que será assignada pela mesa da assem-
bléa.

§ 9.° As actas das sessões ordinarias serão
publicadas dentro de trinta dias e delias dar-
se-ha certidão a quem pedir.

§ 10. Um mez anta do dia designado para
a reunião da asse .bléa geral, os directores
por aviso na imprensa, porão a disposição dos
accionistas, para seu exame na sécia social, os
seguintes documentos:

a) cópia dos balanços, com indleaçao dos
valores moveis e 'immoveis o em synopse as
dividas activas e passivas por classes, segundo
a natureza dos titules:

é) cópia da lista nominal dos accionistas,
com o numero de seções de cada um e o es-
tado do pagamento; • .

c) ai:mia da lista das transferencias de acções
em algarismos, realizadas no decurso do
anno.	 -

Art. 10. Compete á as.sombleia geral além
de outras attribuições eue lhe confere a lei:_

a) eleger os directores e fiscaes;
b) approvar o relataria o as °contas dos di-

rectores e o parecer dos fiscacs ;
c) reformar f•-4 estatutos;
d) resolver sobre a alienação ou hypotheea

dos 'manuais sociace ;
c) autorizar a emissão de 'debentltres ;
f) tomar qualquer intra, me lida necessaria

á boa marcha dos negocias sociaos.
Art. (1. A directoria da companhia com-

põe-se de, does directores, eleitos pela assem-
bléa geral pelo prazo de quatro amuos, dentre
os acionistas.

§ 1.° Por ()guano da eleição da primeira
directoria, um dos directores serã eleito pelo
prazo de dons annce, de modo a evitar-se que
es deus directores sejam substituidos ao mes-
mo tempo.

• § 2.° Os directores são reelegiveis.
§ 3.° lio caso de impedimento definitiewou

temporada de algum director, o camela° fis-
cal nomeará o substituto, que servirá até que

f cesse o impedimento ou até a primeira re-
união da assembléa geral.

§ 4.° O director effectivo ou substituto cau-
cionará cincoenta nações para garantia de
sua gestão, podendo a caução ser apresentada
por qualruer accionista.

Art. 12. Cada director rerceberá o ordenado
animal de um conto de réis, que lha será pago
por semestre vencido.

Paragrapho unico. Esse ordenado só será
devido a contar do dia em que se iniciaremos
trabalhos de assentamento da rede tele-
phollica.

Art. 13. Compete aos directores:
4) nomear uni gerente da companhia, den9

tre pessoas de reconhecida conapetentaa to-
chnica, accionista eu não;

b) nomear os demais empregados nem-
sanhas, ou delegar ao gerente essa attribuição;

c) superintentender todos os negocias e ser-
serviços da companhia;

d) Conferir semanalmente a caixa, visando
O livro respectivo;

e) representar a companhia em juizo o em
qualquer acto ou relação juridica, _podendo

-constituir advogados ou procuradores;
. j) convocar a assembléa geral o cumprir as
suas resoluções;

g) cumprir os presentes estatutos e as leis
referentes a sociedades anonymas;

Ir) contractar em nome da companhia, e
tomar compromissos em geral;

i) autorizar despesas e visar contas, antes
de serem pagas pelo gerente;

j) resolver amigavolmente as questões entro
a companhia e accionistas ou terceiros, po-
dendo para isso transigir ou renunciar di-
reitos, respeitada a competeuia da assembléa
geral;

k) procurar obter dos poderes publicas fa-
vores, concessões e vivilcgiaa.

Art. 14. Ao gerente da companhia compete •
a administração dos serviços da companhia
sob as ordens e fiscalização dos directores.

Paragrapho unia°. Os directores contra-
tirão com o gerente o seu ordene que- lhe
será 'mensalmente pago, e arbitrar-lhe-hão,
por eaccasiao do balanço, uma gratificação
entre 5 % e 40 % da. lucros liquidas do anuo,
depois de feitas as depreciações neeessarias o
deduzi o ['ando do reserva. •

Art. 15. O conselho fiscal será constituido
de tres accionistas, eleitos annualmente
reelegiveis.

§ 1 0. Em seus impedimentos. os • fiscaes se-
rão substituid ; por suplentes, eleitos na.
mesma occas.ão, o reelegiveis.
• § 2°. Cada g - 1 perceberá a gratificação

annual de quinhentos mil réis.
§ 3°. Ao conselho fiscal compete: 	 •
a) reunir-se pelo menos. uma vez por tri-

mestre;
b) exorcer permanente fiscalização sobre

toesas os negocias saciam podendo para isso,
examinar, em qualquer tempo, a eséripta.
social;

c) convocar a asseanbléa geral;
d) conceder licença aos diretores:
e) dar pareceres e opiniões à directoria,

. quando esta solicitar;
j) dar parecer sobre as contas e reIatorios

da directoria, conferindo previamente a caixa,
e publicar o seu relataria, paio menos na %ras-
para da sas.são da assemblea geral °alinda;

g) nemear substituto provisario para algam
director impedido.	 .

CAPITULO BI •
. Dà ORGANIZAÇÃO mamam;

Art. 46. o'capital social será de quatro
centos contos do réis (400:0005), represen-
tando duas mil (2.000) acções do valor de du-
zentos mil réis (200$), todas nominativas.

Paragrapho unico. O capital social poderá,
ser augmentado. no fórma da lei, dando-se na
subscripção preferencia aos accionistas.

Art. 17. Cada subscriptee entrará com 40%,
(auarenta por cento) do valor das acções que
tomar no memento da subscripção, fazendo a.
integralização mediante chamada feita pela
eirectoria com o prazo de trinta dias.

§ .1.° O accionista que não effectuar as en-
tradas na época estipulada incorrerá na
multa de 3

'
 sobre o valor das acções, e si,

apezar disso, deixar passar mais trinta dias
- sena fazer a entrada com a multa, a compa-

nhia, si não prefarir cabrarsse por acção
competente, poderá fazer- vender as acções
ou declaral-as perdidks, nos termos dos artigos •
33 e 34 do cit. dec. n.e43-1 do i891.

2.° A propriedade das acções _se estabele-
cçrá pela inseripção no livro de registro, que
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haverá na séde da coatpanhia, com as forma-
lidades do art. 22 do cit. dec. n. 434.

§ 3•° A cessão se opera pelo termo de trans-
ferencia, devidamente senado, lavraao no
dito livro o assignado pelo cedente e cessiona-
rio, ou seus procuradores com poderes nacos-
unias.

§ 4.° No • caso de transmissão da acção a
titulo de legado, successão uaiversal, arrema-
tação ou alju doação, a transferencta far-se-
ha un'eamente á vista da alvará do juiz, for-
mal da partilha ou carta de arrematação ou
adju
: Art. 18. Os lucros, verificados no fim 'do

anuo social, serão assim distribuidas:
a) eis por cento para o fundo de reserva;
b) dez por cento para depreciação do mo-

veis, iromoveis, utensilios, machinas, rédes,
installações e apparelhos;

c) do rastante, cinco a dez por cento para
gratificação ao gerente, cinco por cento a
cada um dos directora.% ruan 10 houver dis-
trIbuiçao do dividen fo, além das gratficações
que a directoria resolva conceder aos empre-
gados ou a outras pessoas, em qualquer occa-
silo e que a isso fizerem jús, por serviços
preta.dos á companhia ;

d) o sallo será o dividendo a distribuir pelos
accionistas, contanto que esse dividendo não
exceda de doze por cento ;

e) n que exceder, após a . distribuição do
dividendo maximo, será levado á conta de
lucros suspensos.

Paragrapho unico. Os dividendos não re-
clamados prescrevem em cinco annos, em
favor oa companhia.
• Art. 19. O fundo do reserva é distivado a
fazer face a prejuizo extraordinario, a juizo
da directoria.	 •

lairarrapho unico. A deducção para o fundo
6. reserva cessará quando elle attaigir a im-

•portancia do cincoenta por conto do capital
soe.ial.

art. 2). A' conta de lucros suspensos levar-
se-ha a multa a que Oca obrigado o accionista
que se urdia , r de serviço de outra empraza
ou companhia telephonica, a não ser para
conunlinicara-o co n locali latins ainda não
servidas oela rade da Companhia Resistencia.

Paragrapho ;inico. Esta multa será igual ao
valor numinal da uma acção.

Art. 21.03 lunras suspensos destinar-se-hão,
a jaaao da as-embiéa ge •al.

a) _o ma l har:imito e aperfeiçoamento do
serviço telephonico, introduzindo-se as mais
recentes creações do progresso
• b) ao maximo barateamento do serviço.

• Art. 23. Facam os directores autorizados á
omissa° de obrigações (debentu res) ao porta-

r ath a inpórtancia correspondente ao ca-
pita social (arts. 41 e 42 do doar. n. 434) e
ao melhor typo do juro não excedente de
8 tai ao anno.

CAPITULO IV
DISPOSIWS TRANSITOIIIM

Art. 21. A primeira directoria da Compá-
nhia Telephonica Melhoramento e Resistencia
fica assim constituida:

Directores
•Feliciano Ignacio Xavier e Antonio Tonca

Duarte.
• Conselho fiseal

Alberto Ichenique Leite, Dr. Lonrival Mas-
carimbas do Souza e Camillo Gomes Pires.

• Supplentes do conselho fiscal
Cassio 'aamborindeguy, Francisco Julio da

Mello o Leonardo Velho da Silva.
• Ai.t. 25. Os presentes estatutos que ficam
appro • ados não poderão ser alterados na as-
sembléa geral de in.stallaçao.

Pelotas, 12 do fevereiro de 1919.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel

SEXTA CIECUItsCr11300

Edital de inclusa° dos eleitores no alistamento
durante a 2° quizena do mcz de junho de
1919, de conformidade com a lei n. 3.139,
ca 2 agosto de 1916

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da Sexta Vara eivai do District) Fe-
deral e sexta cireurnscripção 	 -listamento:

Faz saber que por esta cii •cumseripção foram
mandados incluir no alistamento, do confor-
ndiade com o art. 80 da mesma lei, os elei-
tores declarados

Nomes - Idades - Profissões - Residencias

José &Saguim de Azevedo • Filho, 27 annoa,
funccionario publico, rua Graeral Azevedo
Coutinh n. 19, Campo Grande.

Antonio Francisco de Siqueira, 44 annos,
fui-lecionaria publico, rua- S. Pedro n. 20,
Guaratiba .

José Augusto Campos Maia, 43 anuas, la-
vrador, rua Pedro Gomes n. 89, Campo
Grande.

Leonel Lourenço Borba, 28 annos, operaria,
rua Dr. Lassa n. 117, Campo Grande.
• Manoel Antonio da Rocha, 31 annos, ope-
raria, rua Limites n. 73, Campo Grande.

Nestor Freitas. 39 annos, empregado pu-
blico, avenida Isabel n. 327, Santa Cruz.

Antonio Anisio da Fonseca. 21 annos, em-
pregado publico, rua da Princeza n. 123,•
Canal° Grande.

Delphino Joaquim Teixeira,30 annos, opera-
rio, rua Tenente-Coronel Agostinho n. 119,
Campo Grande.

IIypolito de Souza, 29 anuas, funccionario
publiio, rua Haddock Lobo n. 331, Campo
Grande.

toa° Francisco de Ara-ao, 29 annos, ope-
rario. rua Impado n. 63, Santa Cruz.

Pedro José 'os Anjos, 22 anuas, operaria,
rua Felipe° Cardoso n. 317, Santa Cruza

Lauriano Teixaira da Silva, 21 annos, lavra-
dor, lugar Grota Funda. Guaratiba.

José Pinto Cardoso, 47 armas, propriótario,
rua Princesa n. 125, Campo Grande.

Francisco Manoel do Amaral, 54 antros, la-
vrador, lugar Earenho Nova, Guaratiba.

Bento Antonio Barbosa, 34 anuas, lavrador,
lugar Pialiy, Guaratiba.

Alexandre Luiz da Silva, 24 annos, lavra-
dor, lugar Engenho Novo, Guaratiba.
• Benedicto de Souza Guimarães, 26 armas,

operaria, rua Imperai n. 38, Snnta Cruz.
• Benedita) Ribeiro do Souza. 22 armas, em-
praza !o publico, rua Alegria n. 30, Gua-
ratiba..

Manoel Dias de Sá, 36 annos, lavrador,
lugar Ilhas, Guaratiba,

Jannario Villarinho Macedo de Gusrallo, 21
anuas, lavrador, lugar ilhas, Guaratiba.

João Antunes Suzano, 36 annos, lavrador,
campo do Collegio, Gua.ratiba.

Irineu Xavier de Castro, 27 amos, ope-
raria, rua Felippe Cardoso n. 381, Santa
Cruza • .

Antonio Casa Nova Candido dei Castihlos,
29 annos, operaria, rua Dr. Lassa n. 109,
Campo Grande.

José Teixeira Braga, 22 annos, empregado
no -commercio, rua Encanamento n. 160,
Santa Cruz.

José Vilal,-34 anuas, operaria, rua Prin-
coza a. 129, Campo Grande..

• Alvaro Telles de Azevedo, 3st a,,,tos, amare-
gado no commereio. rua Conselheiro Jun-
queira n. 6, Campo Grande.

Josué Moreira da Costa, 21 atinas, lavrador,
Logar Catruz, Gnaratiba.

José Alves Paes, 28 armas, lavrador, Legar
Matto Alto, Guaratiba.
• José Alves Paes, 23 anuas, lavrador, legar

Morgado, Guaratibi.
• Malhai de Oliveirkalattos, 21 anuas, lavra-

dor, lagar Toca, Guaratiba.
Anysio Manoel Gonçalves, 41 armas, lavra-

dor; lagar Morgado, Guaratiba.•
Lindolpho José Pinheiro, 22 annos, lavra-

dor, lagar Grota Funda, Guaratiba.
•• Newton Moreira. 30 anuas, empregado pu-
blico. rua Dr. Lassa n. 109, Campo Grande.

Alfredo Francisco da Silva, 23 annos, la-
vradoa, rua Engenho Novo, Guaratiba.

Nicolau Tavares, 26 anuas, lavrador, togar
Engenho Novo, Gira •atiba.

Manoel de Oliveira Wanderley, 30 amos,
telegraphista, rua Imperatriz n. til, Campo
Grande. •

Etelvino Paixão do Oliveira, 23 annos, ope-
raria, roa Matriz n. 111, Santa Cruz. .

João alheira da Silva, 23 annos, operaria,
rua Oliveira Braga n. 175 Campo Grande.

Carlos flonoriaaluniz Toledo Sampaio, 60
.anno% empregado no commercio, rua Conse-
lheiro Junqueira n. 5, Campo Grande.

Antenor Teixeira Ribeiro, 21 annos, propie-
tarjo, rua lagar Barra, Guaratiba.

aloysés Vialma dos Santos, 30 anuas, lavra-
dor, rua Catruz, Guaratiba.

Honorato Francisco Marcos, 64 annos, la-
vrador, rua Ponte Grassa, Gnaratiba.

Benedieto 'de Oliveira Figueira, 50 amima
lavra ler, lagar Barra. Guaratiba.

Prisco Catão de Castro, 3 'anuas, motorista,
rua Impera) n. 63. Santa Cruz. 	 -

Antonio de Moraes Marinas, 22 atinas, la-
vrador, rua Piabas, Guaratiba.

Areino Rangel, 30 anuas, lavrador, rua
/fatio Alto, Cuaratiba.	 •

°legado Pinto do Siqueira, 49 amuos, lavra-
dor. rua Engenho Novo, Guaratiaa.

Chrispim Nivaldo da Silva, 34 annos, lavra-
dor, rua Engenho Novo, Gnaratiba. .

Osivaldino José da Gama. 21 annos, lavra-
dor, rua Morgado, Guaratiba.

Aymoré Ramos, 32 annos, operaria, rua
Dr. Lessa u. 113, Campo Grande.

Fernando Luz, 21 annos,empregada no com-
mareio, rua Felippe Cardoso n. 379, Santa
Cruz.

indo Pereira
Ad 
a do Azevedo, 25 animas, ope-

raria, rua Oliveira Braga u. 175, Campo
Grande.

:Manoel Francisco de Mattos, 44 anuas, car-
roceiro, rua Nova n. 69, Campo Grande..

Gilton Xavier de Alcantara, 24 armo% em-
prega . io no coimarei°, roa Imparia n. 181,
Santa Cruz.

Manoel Domingos Vieira, 22 anilas. ~pre-
gado no cominarei°, rua Sepetiba ti. 33, Santa
Gruz.

Amelia° José Ferreira, 34 armas, lavra-ler,
logar Catrnz, Guaratiba.

João Agostinho da Silva, 29 anuas, moto-
rista, rua do Imparia n. 181, Santa Cruz,

Francisco Xavier de Alce atara. 65 annos,
engenheiro, rua Dr. Felippe Cardoso ti. 381,
Canta Cruz,

Esmerio dos Santos, 21 annos, operaria
• rua .Cordnel Olympa) n. '74, Santa Cruz.

Luiz lidaria Pereira, 23 atines, lavrador
lagar Ilha, Guaratiba.

Manoel Francisco das Chagas, 24 annoa
lavrador, togar Morgado,- Guaratiba.

Adelino Ribeiro Alves, 42 annos, barbeiro,'
lagar Ilha, Guaratina.

Manoel Civil de Souza, 24 aunos, opersrig,
rua Nastor n. 12a, Santa Cruz.
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Francisco Ignacio da Rosa, 52 manos, ope-
rario. rua Conselheiro Junqueira n. 236,
Realengo.
• José alaria Lopes, 39 annos, empregado pu-
blico, Furna, Campo Grande.

Urquiza Botelho Moraes, 21 annos, lavra-
dor, togar Grota Funda, Guaratiba.

Aleixo Nunes Barbosa, 22 annos, 5vrador,
legar Grota Funda. Guaratiba.

Paulino José da Silva, 29 animas, lavrador,
logar Grota Funda, Guaratiba. 	 •
s , Oscar Ribeiro Alves, 21 annos, empregado
no commercio, logar Rio Piabas, Guaratiba.
• Raymundo Pires do Oliveira Junior. 33 mi-
mos, empregado no commercio, togar Catruz,
finaratiba.

Antonio d'Assompção Pinto, 27 annos, em-
pregado municipal, rua Nestor n. 126, Santa
Crua.

Manoel Cecilio de Oliveira, 20 annos, opera-
sio rua S. Pedro n. 18, Guaratiba.

Vresdivino Paz Camargo, '21 annos, opera-
fio, rua Coronel Junqueira, n. 170, Realengo.

Manoel Luiz Andrade, 32 annos; empregado
trio commercio, estrada da Pedra ris 118, Com-
ratiba.

Manoel Francisco Alves Junior, 21 annos,
empregado no commercio, logar Pedra, Gap.-

• José Pereira traz, 21 annos, lavrador, logar
Eabulyszonce . G uaratiba

Olympio Albano da Rosa, 23 annos, lavra-
dor, Jogar fl.o Bonito, Guaratiba.

Arlindo Francisco dos Santos, 29 annos,
Operado, rua D. Pedro n. 6, Santa Cruz.

Nilo dos Santos Mesquita, 22, annos, lavra-
'dor, Jogar Vargem Grande, Guaratiba.

Gabriel Antonio Ramos, 22 armes, mmrario,
Imperio n. 65, Santa Cruz.

Indeferidos

ariátides de Carvalho Bastos.
- Antonio Nunes dos Santos.

José Cardoso da Silva. 	 • '
Vado o passado , aos 3 de julho de 110.—

Eu, João do Souza 'Pinto Junior. e3CTIVãO,
SUSCRVI. —Ccsario da Silva Pere;ra.

Ministerio da Fazenda

Vireetoria do Patrimonio Nacional
•

'CONCIJARRNcia PUBLICA PARA TERMINAR A CON -
STRUCÇÃO DO EDIFICO DESTINADO Á DELEGACIA
FISCAL DO THEYDURO sacioNAL EM BELLO DOM-
UNTE, ESTADO DE MINAS GERAES

De ordem do Sr. director, em execução do
ao despacho deste Ministerio de 7 do corrente,
faço publico que se acha aberta por trinta
dias, contados da data do presente edital,
toncurrencia publica para terininar a con-
titrucção do edificio destinado á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Bello Horizonte,
Estado de Minas Geraes.

As propostas deverão ser apresentadas á Di-
rectoria do Patrimonia Nacional, no Thesonro
Nacional, ou á Delegacia Fiscal do mesmo The-
Souro no referido Estado, ás 14 horas do dia
28 de julho proxitno, dentro de carta fechada
O lacrada, acompanhada de conheciinento do
deposito da quantia de • um conto de réis,
leito na thesouraria do Thesouro Nacional ou
na thesouraria da dita delegacia, por meio do
guia, para garantia da assignatura do raspe-
dtivo contracto pelo proponente preferido,
çale o perderá em favor dos cofres publico
cago deixe de assignal-o no prazo de 15 dias a
-partir da data da publicação, no Diario Offi-
dal, do despacbo acceitando a proposta.
• . A proposta deverá ser Sellada, datada e
;issignada, declarando o preço em • algarismos
e por extenso, e bem rassffn não poderá conter
emendas, rasuras ou:qualquer outro defeito
mus dê .Icmar A cluxid45.

Acompanhal-a-ha um orçamonto detalhado,
com as medidas e preço por unidade do cada
especie de obra, com o qual o proponente jus-
tificará o preço global de sua proposta, que
uão podara ser superior á quantia do quatro-.
centos e noventa e nove contos duzentos o
citicoenta e um mil . tresentos e cincoenta
o sete reis (499:2513357).

Ao apresentarem suas propostas os con-
currentes deverão tambent exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de etivolucro fechado,
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunciado no Diario Official, serão
abertos, na Directoria do Patrimonio Naeio-

snal, os envolucros contendo as provas de ido-
neidade dos concorrentes,- na presença da-
quelles que comparecerem ao acto.

Uma commissão de tres funccionarios, desi-
gnados pelo .director do Patrimonio Nacional, -
na fôrma:da circular deste ministerio II. 14,
de 18 do abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada Idoneidade.

Julgada a mesma afinal, serão. em dia
lambem annunciado no Mario Official, aber-
tas as propostas, menos aquellas cujos pro-
panentes nao forem julgados idoneos, na pre-
sença dos concurreates que comparecerem,
os quaes rubricarão uns as dos outros, si qui-
Zeraill.	 •

A preferencia caberá, nos termos do ar-
tigos 51 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, á proposta mais barata, não sendo,
para isso, tomada em consideraçã.o' a em que
se fizor a declaração de unia reducção sobre

• a mais barata, nem :medra a em que haja
s inudificações ou accreschnos do obras, ou
qiialquer outra vantagem. • •
• O proponente preferido deverá depositar na •
thesouraria supracitada, a caução de vinte
contos de réis, para garantia da fiel axe-
cuçãe do contracto, que só poderá ser la-
vrado á vista do conhecimento deste depo-
sito.

O lavramento do contracto tambem de-
pondo da approvação, por parte do Sr. mi-
nistro. do orçamento do proponente, depois
de examinado por esta sub-directoria: 	 -

Na Directoria do Patrinionio, no Thesouro
Nacional, os Si. pretendentes encontrarão á
sua disposição os planos o orçamentos das
obras.

O contractanto deverá começar as obras no'
prazo de 15 dias, contados da data em que
for publicado no Diario Official o despacho
do Tribunal do Contas ordenando o registro
do contracto, e terminal-as dentro do 10 me-
ses, a contar da data alluclida.

Si não terminar no prazo. nos primeiros 45"
dias depois deste prazo pagará o contra-
ctante, a titulo de multa, a importancia de;
3003 por dia que exceder c, pelos seguintes,
1.:;o$, tombem por dia, até mais 1 dias.
findos • os quaos será rescindido o contracto
administrativamente, sem interpellação judi-
cial e com perda da caução de vinte contos
de réis em favor dos cofres publicos.
• Segunda—Uma vez as obras em anda-
mento, não deverá o contractante para-
lysal-as por mais de dez dias, salvo caso de
força maior, comprovada perante a Dele-
gacia.

Pela transgressão desta clausula o contra-
etante pagará a multa de 100$ por dia de
excesso até mais 10 dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto nas condições
constantos do final da clausula

Terceira-0 contractante é obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeição e de acceirdo
com os respectivos planos, especificaOes do

'orçamento e indicações do engenhei so fiscal,
devendo empregar materiaes da melhor qua-
lidade, tudo a juizo do dito engenheiro fiscal:
, O contractante desmanchará as obras feitas
em qualquer parte, julgadas pelo engenheiro
fiscal executadas fóra das condições acima;
Com a ohrigação de reconstruil-as immediata-

algente, sob pena do stroi ;5, demo1100$ ro;

construcções executadas por conta da caução
de vinte contos de reis,- sem direito a inde-
mnização de espado alguma.

Quarta—Toda a vez que a caução do vinte
contos de reis for desfalcada de qualquer Ma-
portancia em virtudo do contracto, serás
contractante obrigado a integral-a no prazo
de 48 horas, contadas do respectivo aviso, sob
pena de multa do eincoenta mil réis por dia
de demora até mais outras 48 horas, findas as
quaes será rescindido o contracto nas condi-
ções da clausula le.

Quinta—O pagamento ao contractante pelas
Obras será feito em quatro prestações eguaes:

A primeira prestação dependo da apresen-
tação de certificado do engenheiro fiscal de se
achar executado mais de um quarto das obras;
para a segunda, do cortificado deverá constar
a execução de mais de metade; para a ter-
ceira, o certificado de tres quartos das mesmas
obras contracta,das; finalmente, a quarta o
ulthaa prestação, quando o edifiCio estiver
prompto e entregue.

Reter-se-lia, porém, de cada uni destes pa-
gamantos, a importa.ncia de 5 si. para garan-
tia da conservação das obras durante o prazo
do seis mozos, contados da conclusão.

Umente findo este prazo será rdstilatida a
suma total das importancias rotidas, caso o
engenheiro, fiscal attestar que se acham as
obras em perfeito estado. 	 •

No caso das obras carecerem do qualquer
reparo, a restituição acima só terá legar
depois -do mesmo feito, dentro do prazo esti-
pulado polo engenheiro fiscal, peai, findo tal
prazo, o - reparo será feito por conta das hn-
portanoias retidas.

Sexta — A caução de vinte contos de réis
será restituida ao contractante mediante at-
testado do engenheiro fiscal do se achar con-
cluida a obra.

Setinia -- No caso de rescisão do contracto,
para a liquidação das contas cora o contra-
ctante prevalecerão os preços do orçamento
por elle apresentado, para avaliação dasobras.

Oitava—Os materiaes existentes no edificio
em construcção serão entregue ao contra-

ctante, pelo engenheiro fiscal, afim de serem
opportunamente applicados nas mestnas-tbras.

Sub-directoria Technica do.Patrimonio Na-
cional, 14 de linho de 1919.-0 sub-director,
José Maria de Beattrepaire Pinto Peixoto.

•

Directas ia do Patrimonio Nacional

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOUS
MOTORES A GASOLINA, PERFEITAMENTE IGUAES,

- PARA AS LANCUAS ((SARGENTO FORTUNATO» E
((SARGENTO FLORÃO » , QUE rAzEtii O SERVIÇO DE
RONDA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do despacho deste.
ministerio, exarado no processo respectivo em
19 de abril de 1919, faço publico que se -
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, con-
tados da data do presentis edital, á conc . tr-
renc,ia para o fornecimento e assentamento de
dons motores a tta7oli na, per,Citamen te iguacs,
para as lanchas Sar,jento rortunato e Saespoito
Floirão, do serviço da Alfatidega. desta Ca-
pital, onde se acham.

As propostas -deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, ás 13 ho•
ras do dia 31 do julho do corrente unto, em --
carta fechada e lacrada, acompainbadas do
deposito do 300$ feito na Thesiniraria 'Geral
do Thesouro Nacional, mediante guia passada
por esta diractoria, para garantia da assi ,g-
natura do contracto, pelo proponente prefe-
rido, que o perderá em favor dos cofres pu-
blicos, caso deixo de assignar o mesmo con-
tracto no prazo de cinco dias,. a partir da.
data da publicação no Diario Official dm dosa
pacho accoitando a dita proposta.

Todas ás propostas deverão ser saltadas e
agridas,. COM o preço Elobal eu algarisnie
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par eaten.so, sena emendas; rasuras ou qual-
= Gaito defeito que possa determinar du-

vida ou engano.
Ao apresentarem as propostas, os canelar-

rentes as instruirão com provas do sua ido-
Deidade, tombem- em crivo/acros fechados,
cora as mesmas exigencias supra alludidas.

Em dia e hora, que constarão da publicação-
do D:grio (Viciai, serão . abertas as propostas
dos concorrentes julgados idoneos.

Será pormitado aos coneurrentes rubri-
carem as propostas uns dos outros. -

A preferencia caberá, nos termos do art. ria
da leira. 2.221, de 30- de novembro. de, 1902,
Zt proposta mais barata.'

(0 concurrente preferido recolherá' á The-
aouraria a importando, de 800$, em garantia
da execurão do contacto apara responder
'pelas multas que °acorrerem durantao tempo.
do mesmo contacto.
• Os motora, perfaitamento iguaes, devem.
ser fornecidos com todos os . soas acces.sorios

installados nas raspectivas lanchas, senda
ó -espaço para a, maelaina dc 212 ,30 o< 1 a,30.

Os concurrentes -podara° ver as lanchas na.
Cuarda-Moria desta Capital.; --

Devem obrigar-sd a entregar a lancha em
franco movimento, &pais da- - exporiencia
dal, satisfazendo as condições de velocidade
de nove milhas por hora, no minimo, devendo
o motor dispôr da força minima do 23 IIP.

O concurrente preterido entregará a lancha
prompta, funccionando, dentro do prazo de
troa niezes a - contar da data da registrado
contacto no Tribunal de Contas.

O concurrente garantirá o bom fünccióna-
mento, a rosisténcia, a duração- dos diversos
orgaos do motor o seus acceesorlos, durante
dons Damos, uma voz que o estrago nreaseja
devido á má consorvação. 	 • -

concurrencia versará sobre motores a ga-
zolina para- lanchas que Mem 9m,0 do compri-
mento de PP., 1a,30 de bocca e 1 1%20 de pon-
tal. - -

Os fabricantes preferidos são:
Broock & Co. Ltd; Pinara. Ltd.; Gleniffer

alotors & Co. Ltd.; Vickers, Ltd..'.. larrow,
Co. Ltd., White J. Samuel & Co: Ltd.; Ster-
ling e Doman.

84-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, .em 1 do julho. de 1019. — Josá H. de-
Betturepaire;Pinto Peixoto, sub-director.	 •

~MIM

Directoria da Patrimonio Nacional

CONCEARENCIA PUBLICA PARA TERMINAR .1k CO.
STRUGÇÃO . DO EDIPIGIO DESTINstro Á DELEGACIA
VIMA!, DO TERSOUI10 NACIONAL, EM V/CTORIA,
ESTADO DO rama.° SANTO

Do ardam do Sr.-director, em execuçã,o do
despacho deste ministerio de 14 da corrente,
faço publico que se acha aberta por tiriva*
dias, contados da data do presente edital,con-
currencia publica para terminar a construcçao
do edificia destinado . á Delegacia Fiscal do
aleosouro Nacional, em Victoria, Estado do
Espirito Santo.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria ao Patrinionlo Nacional, no The-
:Muro Nacional, ou á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro, no rabiado Estado, ás 11
horas do dia 30' do julho proximo, dentro
slo carta fechada e lacrada, acompanha-
da do conhecimento do deposifa da quan-
tia do um conto de réis, feito na the-
acuraria' do Tho‘ouro Nacional ou na thesou-
ruja' da dita delegaciaspor meio 'do gniaapara
garantia da assinatura do respectivo con-
tracto pelo . 'proponento preferido, que o per-
dere em favor dos cofres publicas, caso deixe
de assinal-o no psazo do 15 .das a partir da
data da puhficaaao not Digro Offielat, do
despacho acceitando a propesla.

A proposta deverá ser saltada, datada es as-
signacta, declarando o preço em algarismos e
por axtensoae bens assim	 poderá CAIAM*

emendas, rasuras ou quakitter outro defeito
que dê-legara duvidas.

Acompanhai-a-ha um memento detalhado,
com as medidas e preços pior unidade de cada
espade da obra, tom o qual o proponento
justificará o preço global de sua proposta. que
não poderá ser superior á quantia de duzentos
e oincoenta contos de ris (250:000$0430).

Ao apresentarem -suas propostas os con-
eurrentes devora° Lambem exhibir provas de
sua idoneidade. dentro do envolucro fechado,
Com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunçiada nó Diario Official, serão
abertos na Directoria do Patrimonio Nacional,
03 (311VOIIICTOS contendo- as provas- de idonei-
dado doa concurrentee, na presença daquelles
qua comparecerem ao acto.
• Uma commissão do tros funecionarios dast- •
gnados pelo director do PatrimoniO Nacional,
na farina da circular deste ministerio
de 18 de abril (101011, interporá, emsaguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade. •

Julgada a mesma afinal, serão, em- dia
tombem annunciado na Urio 011ieigl, aber-
tas as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes T15.0 forem julgados idoneos,— na pre-
sença dos cor/mamata-a que. -comparecerem,
Os quács rubricarão • uns as dos. outros, sa.
quizerem.

A preferencia °aliará, nosstermos da art. 51
da lei n. 2.221.de 30. da dezembro do 1909, á
proposta mais barata, não sendo,. para isso,
tomada em consideração a em, que se fizer a
declaração de uma reclucção sobre a mais ba-
rata, nein aceoita. a ara quo haja modificações,
ou accreseimos de obras oii qualquer outra
vantagem- •

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria supracitada,- a caução de quinze
contos (l3:030a) para- garantia da fiel ea-
caução do contracto, que sé poderá ser lavrado
a vista do conhecimento, deste deposito.

O lavrarnento do contracto tombem &-
aonde- da approvaas,a, por parte do Sr. mi-
nisto, do orçamento do proponente, depois do•
encaminhado por esta suh'-direeroria,, 	 -

Na Directoria aio Patrimonio, no-Thesouro
Nacional, os Srs. proponentes encontrarão á
sua disposiaão os planos o orçamentes das
obras.

O contracta.nto deverá começar as obras
na prazo de 13 dias, contados da data em que
for publicado no Diario Oficial o- despacho do
Tribunal do Contas. ordonando. o registro do
contacto, e terminal-as dentro de nove
zes, a contar da data alludida.

Si não terminar nó prazo, nos primeiros
quinze dias depois deste prazo pagará o can-
tractanto, a titulo do multa, a.importancia de
cem nal réis por dia que excoier e pelos se-
guintes,. cento e eincoenta mil vais, tambem
par dia, até mais quinze dias, findos os quaes
será rescindido o contacto administrativamen-
te, sem inteapellação judicial e conaperda da
caução do quinze 'contos da réis em favor dos
cofres publicos.
•Segunda—Uma vez ae obras em andamento,

não deverá o contactante- paralyzaaas por
mais do dez dias, salvo caso de força maior,
comprovada peiante a delegacia.

Pela transgressão desta clausula o contra-
ctante pagara a multa de cem mil tais, por
dia do excesso, até mais 10 dias, findos os
quaes ficará rescindido o contracto nas 'coa-
diçaes- constantes do final da clausula pri-
moira.

Terceira-0-contractante é obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeição o de accôrdo
com os respect.vos planos, especificações do
orçamento e innicaçõesdo engenheiro fiscal,
devendo, empresar raateriaes da melhor qua-
lidade, tudo a juizo do dito engenheiro riscai.,

contrsmante desmanchade as obras feitas
em qualquer parto, julgadas pelo engenheiro
lis -a.. executadas fora das condições acima,
CM a abrigai:ala sie . reconstuailaaa ia:imedia-
tamente, sob pena de sarem as demolieacae.

reconstrucoões-execatadas por conta da en-
oito de quinze contos de réis; som direito a.
indemnização de eapecie alguma.

Qoarta—Tada, a vez que a cantas de viela
ze contos de réis for destalcada de qualmier
importansia em virtude do coutada s será o
contractante obrigado a entregai . a no prazo
de 18 horas, coutadas do resp activa avias, sob
pena de multa de cinceenta mil réis por dia
de demora atè outras 48 horas, findas as
quaes será rescindido o contacto nas. colidi-
aões da clausula a

Quinta—O pagamento ao contractanto palas
obras será feito em tes . prestaçaes iguaese
A primeira prestação depende da apresentação
de certificado.do engenheiro fiscal, doachar-
-se executado mais do um torvai 'tas obras;
para a segunda, do certificado (levará con-
atar a execuisla de maio do dons terços s
das obras ; o, fina/mento, para a terceira, o
certificado declarará concluida a obra.

Reter-se-ha, porém, da cada mu destes pa.--
gamentos a importancia de 5 ss para. garan-
tia da conservação das obras durante o prazo
de quatro mezes, contados- da conclusão.

Somente, findo este, prazo, será restituida a -
somma total das hnportanciao retklas, caso o
engenheiro fiscal attestar que se acham as a
obras em perfeito estado-.

No caso das obras carecerem de qualquer-
reparo, a restituição acima só terá legar de-
pois do mesmo - feito, dentro do prazo estipu-
lado polo engenheiro fiscal, pois findo tal -
prazo, o reararo será feito por conta das ima
portancias retidas.

Sexta—A caução' da quinze cantos de ris,
será restituida ao contracta.nto mediante at-
testada do engenheiro fiscal. de se achar con-
di-lida a obra.

.Setima—No caso de rescisão (ha ao ntracto; "
para a liquidação das - contas .com o contra-
ctante, prevalecera° os preços do orçamenta.
por elio apresentado, para .avaliação das:

	

obras.	 ,
.Oitava—Os matoriaes existentes na odificio

em construcçáo serão entregues ao contra , -
ctante polo engenheiro fiscal, afim de serem
opportunamenta applicados naa mesmas obras.

Subalirectoria. Technlea do Patrimonio Na-
cional, em 24 de junho de . 191.9. —O sub-di-
reator, fosó il. do, Deaurepaire Pinto Peixoto,
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Caixa de Amortização ''''Weava
" Faço publico que, touioaa - extraviado a
apatia) divida publica interna fundada, do.
valor nominal-de 500, ti. 3.161, juro animal
de 5 0/,,, aapel, antigo G Va°, pertencente a Re- .
nato Monteiro de Barros, .solteiro, brasileiro,
o omittida em 1868, van sor expedido novo ti-
tulo si, dentro do oprazo do quinze dias, não
houver reclamação em. contrario.
,Cita de Amortização, em 5 de junto de

1919.-0 Inspector, F. eltagne Gaia°.	 ( •
.01/•••

.Alfandega do Rio de janeiro
Pela inspetoria desta Alai:alega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que s
foram descarregados para esta repartição os
voluaies abaixo mencionados com sigintes do
avarias e 'de falta, devenlo seus donos ou •
consignatarios apresentar-se no praza de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inalei &rato, ent?ado em junho do.
laia.

Armazeno n. 2-11 68: 2Ca saccos seiu na-
moro, avariados.

Idem 2, caixas na,.. 32 e 731, rearegadas a

avarias ia;	R 5 	 dita mi. 1.493, idem.
T: 3 ditas mis. 8.18 .1/85 e 123, idem.
Idem: 3 ditas na. 109, 93 es .a, idem.
a amua; S. gigo*. t)S.., 8, e. 2.6'i5, avaria-loa.
11S—VC: 1 fardo e. Salaa. roto..
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Albino: I caixa ta. '720, repregada.
AV: 1 dita n. 677, repregada e avariada.
AJC: 1. dita n. 75, repregada.
Brasil: 2 ditas na, 571 e 572, idem.
CAF: 4 ditas ns. '7, 17, 4 e 20, avariadas.
UB: 1 barrica n. 3. idem.
Idem: 1 caixa n. 66, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 fardo n. 8.351, roto e avariado.
CC: 3 caixas/ ns. 204, 205 e 207, repre..

fadas.
Dia: 1 dita n. 480, idem;
ESC: 3 encapados lis. 36.483/85, ava-
FS: 2 caixas ns. 69 c 72, repregadas.
J 7.986/12: 1 barrica'ne-1.272, repregada

e avariada.
JMFC: 2 saccos ns. 4.566 e 4.568, rotos e

avariados.
JAS: 1 fardo n. 8.405, repregado e ava.

Fiado.
JB: 1 dito n. 8.412, idem, idem.
MII: 1 caixa n. 119, repregada.
PG-13-&e: 2 ditas ns..84 e '75, idem.'
S. Paulo: 2 ditas ns. 60 e 61, idem.
Parc: 1 fardo n. 8.431. avariado.
IILC: 5 sacc,os, adem.
Vapor americano Saint Francis, entrado

em junho do 1919:
Armazem a. 3 - EFCB: 2 caldeira; ns. 231

e 201, avariadas.
a	 Idem: 1 caixa n. 4.09, idem.

ABC: 1 dita n. 15, repregada e avariada.
CIBC: 1 dita n. 1, idem, ideia.
Armazem ii. 4 - AS: 8 saccos ratos. 	 •

• WT,D3 -	 '7 -caixas, repregadaa e ava-
riadas.	 - •	 •

Moça: 3 ditas, idem. idem.
Vapor nacional Lucanta, entrado em junho

de 1919:
• Armazem n. 4 - ACC: 300 sucos, ava-

ria/iO4,
52 ditos, idem.

ACC13: 47 ditos. idem.
ACCA: 98 ditos idem.
ACCC: 37 ditos, idem.
ACCE: 32 ditas, idem.
ACCF: 52 ditos, idem.
va por nacional Asia, entrado em junho de

1919:	 •
Atanazem n. 5 - AJK: 6 caixas na. 1, 3,

ti, 2, 5 e 4, repragadas e avariadas.
GC: 6 ditas tis. 4, 2, 3, 5, 1 e 7, idem,
ANC: 10 ditas, idom, idem.
C.C: a ditas, vasando.
CBC: 3 ditas, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas, vasaiido:
'Cate: 3 ditas, repregadas e avariadas..
Fale: 2 ditas, idem, ident.
FalC: 4 caixas, vasando.
LB: 4 ditas, idem.
Liem: I dita repregada e avariada.
DIPC: 5 ditas, id0111

• Idem: 11 ditas. vagando e avariadas.
a1GC: 1 dita, idem idem.
Portuespa, 6 ditas, repreg,adas e avariadas.

. IIM&C: 1 dita, Riam idem.
• Portuespa: 1 dita. idem idem.

P&C: 2 ditas, i d em idem.
15IPC: 4 sacco, roto.
SV&C: 9 caixas, repregadas e avariadas.
liam: 2 ditas, vasaildo.•
Tale: 21 ditas, repregadas e avariadas.
Idem: 5 ditas, vasaticio. •
VMC: O ditas. repregadas e avariadas.
Casa: 1 dita, idem idem.
LB: I dita, vasia deseeinchada.
Armazein Budragues: 8 bordalezas, vasando.
MD: 2 ditas, nidom..
LBNI: 2 decimas, idem.
Idem: 2 ditos, vasios.
Portuguesa Joe: 19 bordalezaa, VaZiladataa
Til&C: 4 ditas, idem.	 •
AI&G: 1 caixa, idem.

•_CC: I dita, idem.
GRC: 2 'ditas, idem.
Idem: 5 diaas, repregadas e avariadas.,
CBatai. 1 dita, idem idem. ."

FMC. 2 ditasoidem idem. .
FA: 6 ditas as, 3, 33, 28, 39, 630 8, idem

idem.
EMB: 1 dita vasando e avariada.
FilU-TAGEL: 3 caixas as. 8, 10 e 137,

repregadas e avariadas.
3 ditas ns. 5, 30 e 38, idem.

LB: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, vasando.•
LC: 2 ditas na. 38 e 26, regregadas e ara.

nadas.	 •
aIPC: 5 ditas, idem.
Idem: 6 ditas, vasando. 	 .
MG&L: 1 dita n. 5, repregada' avariada.
Sem marca: 1 dita, idem.
Vapor francez Mn. Viti Joycuse, entrado

em junho de 919:	 .	 .
Atenazem d. 6-JMT: 1 caixa n. 22. repre.

gada o avariada.
.IV: 2 ditas ns. 5 e 1, idem.
SCVE: 1 dita n. 2.562, idem.'
VW&C: 1 dita n. 471, idem.
SC: 1 dita n. A, idem.'
Cale: 1 dita n..a112, idem.
Portella: 1 dita-li. 187, idem.
Vapor italiano Salcatorc, entrado em junho

de 1910:
Armazeta n. 6-Cd-Z: 3 caixas ds. 870,

868 e 873, repregadas e avariadas.
CFB: 1 dita a. •09, idem.
CFIC-VC: 2 ditas na. 7.772/73, ideia.
CC-VC: 2 ditas na. 7.754/55, idem.
D&O: 1 'dita n. 38.913, idem.
P.a.trone: 46 ditas diversos numcros, idem.
SITA: 2 ditas as. 21 e 29, idem.
Idem: 2 ditas na. 28 6 24, idom.
Idem: 1 fardo n. 8, roto.
Idem: 30 amarrados de madeira sem nu-

mero, avariados.
SFE: 7 caixas na. 1, 5, 2, 5, 3, 4 e 7, re-

pregadas avariadaa.

Vapor animal Rio de Janeiro, entrado em
junho•de 1919:

Aramem n. 7-1113VD: 22 caivas diversos
inenuros, repregadas.

alll: 1 dita n. 19, -idem.
• Tandeitier: 8 barris, vazando.

MENIGL: 4 caixas, repregadas c avariadas.
-"Vapor argentino Aú.ariano, entrado cio ju-

nho do 1910:
Animam n. 8-Caia Carvalho, 4 caixas,

repregadas e avariadas. --
COC: 3 ditas, idem, ideít.
JCValei: 5 ditas, idem, ideia.
351P, 2 ditas, idem. idem.

• Portuospa: 3 ditas, idem, idem.
Vapor Americano • Marianna, entrado em

junho de 1919:
Arutazem u. 9-ABC: 401 rolos sem nume-

ros. avariados-.	 -
CLTD: IS caixas idem, idem.
MAF: 2 ditas as. 2 e 3, repregadas e ava-

riadas.
M-Giffpni: 1 dita it. 87, idem, idem.
MM: 1. dita n. 15.510, idoin, idem.

• Vapor americano Santa Cara, entrado em
junho de IMO:.

minaz= n. 15-NIAC: 1 caixa n. 20.950,
'repregada e avariada. 	 -

1 dita n. 20.735, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 20.719, idem, ideia.
SERC - Iletu: 1 dita n. J 5.933, idem,

idem.
SBRC: 1 engradado n. 39.869, idem, idem.
CGEdoB: 2 barricas na, 1.335 e 1.336,

idem, idem. -
Idem: 2 caixas na. 4.911 e 1.307, idem,

idem.
Idem: 1 barrica n. 1.338, idem, idem.
Ideai: 2 caixas n. 1 e slo, idem, idem.
CGEB: 26 pacotes, diversos namoros, rotos

• avariados.
CGEdoB: 1 dito u. F 20.621, idem, idem.
Idem: 2 caixas as. 1 . 304 e 1.912, reprega-

das e avariadas.
GPC-SNOW: 20 fardeS som =netos, ava-

riaies.

6758-MAC: 2 caixas as. 20.731 e 2u.0.19,.
repregadas e avariadas.

Vapor americano Chicitao 'Bridge, entrado'
etu junho de 1919:

Arthur Costa: 4 caixas 'as. 3, 2, 5 e 1, re-
pregadas e avariadas. 	 .

LN: 2 ditas ns. G 761/7 e G 76,8, idera

ditas ns. 19.054 o 19.069, idem idem.
idTer:n2.

ACS: 1.230 rolos, arame, idem.
CCC: 58 ditos, idem. •	 -
Vapor inglez Dourara, entrado em junho

de 1919:
Artna,zem n. 17- MJSC: 4 caixa n. 1.129,

rearogada.
.MVE-laCII: 4 hita n. 36 1 , it-tam.
10:2 ditas as. 4.314/t5,_ .idem,
NOE: I dita n. 20.485; idem. 	 •
A.43-P: 1 fardo u. 450, avariado.
:'SN-IICC: I dito 11 . a.3a1,. ideia.
'rijem: 1 caixa n. 135 C, ideia.
'r: 5 ditas diversos numeres, ropregadas.
AGC: 1 1 dita n. 28a, idein.
AL-TD: 3 ditas as. 7 e 1, idem.

1 dita it. 0, ideia.
AGC: 2 ditas sem nualero e n. 38, idem.
13-PO: 1 dita 11. 438, aleme
CT-_--BP-DM: 1 dita a. O 458, idem.
CA: 1 dita n. t J3, idoin.

AJ-C: 1 dita a. 68. idem.
CSC: 1 dita ri. 55$, idam.
DV-E-E0: 3 ditas na. 6.470 e 6.54,•

idem.	 •
Idem: 1 dita n. 6.oI3, idem.
ESC: 1 dita a. 41.507, idem.	 .
Idem: 1 fardo n. I2.88a, avariado.
RE-T: 1 caixa a. 6.54?, repragada 411

idom.
Idem: dita n. 6.4-60, idem.
GP : 1 dita sem numero, idem.
G: 1 -dita n. 5.3 ai, idem.
IIC 1 dita n. 1.711. Hem.
Idem: 1 fardo o, 2, ident.
.1: 2 caixas na. 534 e 333, idem.
idem: 3 ditas na. 535, 531 e 532, idem.
Alfandega. 30 de junho da 1919. - O aju.

dante do inspector, Carlos Proença Gomes. •

Atfandeea do Rio de Janeiro

Pela inspe,ctoria, desta alfandega se faz pu-
blico: para conheaimeato dos interessado
que foram dascarragadtp, para- esta repardea'c
os volumes abaixo rneuelonados, rara signads .
de avarias ae de falta, devondo seus donos ou
consignatarios apresentar-se-a no prazo cic
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor iogitiz tStrabo, entrado em juriti*
de 1919:

Atenazem u. 2-CC: 1 caixa n. 302, rem:,

ga- Rilaftte : 1 dita n. 951, idem.•
Baatos :4. dita n. 138. idem.
FSi dita ri, 71, idem.	 -
Atlas: 1 dita"u. tP,2, idem. •
ALT: 1 dita n. 210, idem.
Manjo: 1 dita a. 2a8, idi n.
ASC: 1 dita n. 1.001, ide.).
CAE :1 dita n. 1, idem.	 •
CCC: 1 dita sem numero, idem.
CBL: I dita n. 182, repregada e ave"

acda;c 4 dita a. 100, idem idem.
laC.-CBC : 1 dita. n. 2, repregada.
CC: 3 'ditas, 113. 2021,'. 	 203 e 209 repM

gadas.
URCZ: 1 dita a. 1, idem.
Uno: 1 dita n. 905. idem.
Mil: 3 ditas as. 122

'
 421 o 124, idem.

Idem: 2 ditas ris 123 e 118, idem.
CNIB: 1 dita n. 62, ideai.
13-L-2.287-P •

* 
-2 ditas na. 18 e Crig

AtiedbL	

/

e: I. dita u.	 ideia.
T: 2 caixas ris. 2.482 o 8.483, reprejadas4
U: 3 ditas da. 283, 284 e 285, idem.
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Afino: 1 dita n. 210, idem.
U: 3 diias ns. 286, 289 o 283, idem.
Vapor americano S. Francis, entrado em

junha de 1919.
Atanazem n. 3-Sem marca: i caixa sem

numero, avariada.
Vapor nacional Asia entrado em junho de

1919.
Armazom ri. 4-CSV&C: 2 caixas, ropre-

gadas e avariadas.
Cracc-243: 3 ditas, idem.
.111P: 1 dita, i lens.
Tale: 1 dita, idem.
Vapor sueco Valparaizo, entrado em junho

slo 1919.
Armazem n. 5-Mano: 8 caixas com diver-

sos numeres, roprozadas o avariadas.
Vapor italiano Salvatore, entrado em junho

de 499.
ArniLem ri. 6-CFI&C: 1 caixa n. 523, re-

pregada o avariada.
Granado: 5 ditas com, diversos numeres,

idem.
LEI: 1 dita n. 5.309, idem.
SITA: 1 dita n. 30, avariada.
Idem: 23 amarrados de madeira, sem nu-

meras, idem.
Idem : 1 auto-caminhlo sem numero,

Idem.
AM: 12 pedras sem numero, idem.
JFS: 19 ditas sem numero, idem.

Vapor francez Am. Vill Joyeuse entrado em
junho de 1919.

Armazena n.	 .67 caixa; repre-
galas o avariadas.

CMC: 13 ditas. idem.
CIC: 4 ditas, idem.
IP: 1 dita, idem.
Camlio Slourao: 1 quinto, vasIdo
AS: 1 decimo, vazando.
Fernandes Mourão: a quintos, idem.

1 caixa, repregada. o avariada.'
MGC: 1 quinto, vazando.
Mera quintas, vaiando.
eulequitn: 1 de.cimo, idem.
Vapor americano Marianna, entrado em

,junho de 1919:
Armazem ri. 0-ABC: 358 rolos sem nume-

ro, avariados.
13-&--S: 1 caixa ri. 612, repregada o ava-

riada.
BD-MCW: 1 dita n. 3, repreisada.
CLTD: 16 ditas sem numero, idem.
FRB&Cia: 1 dita ri. 15.49e, idem idem.
PF: 2 ditas ris. 261.e 262, idem idem.
M-AF: 3 ditas ris. 1, 5 e8, idem idem.
Idem: '3 ditas, diversos numeros, ideia

idem.
M-ades: 1 dita n. 5, idem idem.
Gifronio: 4 ditas, diversos numeras, Idem.

Idem.
M-WB: 1 dita n. 3, idem idem.
MM: 1 dita n. 15.514, idem idem.
Petropolis-M-Giffonio: 1 dita n. 84, iderti

idom.
TLW&C: 9 ditas sem numero, idem idem.
Vapor americano Chicago Brido, entrado

em junho de 1919:
Armazem n. 16-Arthur Costa: 1 caixa

n. 4, roprozada a avariada.
E-F-BSIC: 1 barrica som numero, idem

idem.
O-M-LN: 1 caixa n. C 7.611/19, idem,

idem.
LQ: 2 barricas sem numero, idem idetn.
idem: 2 ditas idem, idem idem.

' X: 4 chapa de ferro, idem, avariada.
ACS: 120 rolos do arame, idem.
CCC: 1 dito idem, idem.
Vapor itglea Vemerá, entrado em junho

de 1910:
Armazem n. 42-C-13-90: 1 caixa nume-

ro 1.676. repregada.
C-149-P: 1 fardo n. 569, idem.
11FC: 1 caixa n. 399. repregada o avariada.
SCC: 1 dita ri. 8;547, Idem idem.
V11: 1 dita ri, 8.51 ,5, idem iciomt

NC: 1. caixa n. 473, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 478, rapinada.
ALT: 1 dita n. 2 idem.
C&SC-PV: 1 dita n. 552, repregada e ava-

riada.
VPC: 1 dita ri. 1.771, repregada.
liem: 3 ditas com diversos numeres,

idem.
Evaristo Borges Paschoal: 1. pacote, Oto.
11C: 1 caixa n. 6, repregada.
.1: 1 dita ri, 530, idem.
MS: 1 dita n. 405, idem.
AIVC-11&B: 3 ditas ns. 857, 863 e 856,

idem.
No; 2 ditas ns. 284 e 285, idem.
NOE : 3 difas com diversos numeros,

Idem.
Armazom n. 8 - 106: 1 caixa, repregada

e avaria la.
108: 3 ditas, idem.
Monteiro: 8 ditas, idem.
Pae: 8 ditas, idem.
Frociiino: 1 dita, idem.

Alfaiidega do Rio de Janairo, 2 de julho do
1919. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença _Gomes.

•nn••nnn4

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta a.lfaiiiiaga se faz mi-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram doeu! .egados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo seus danos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco Ilellenic, entrado em junho de
1919.

Armazein n. 2-11-13.722: 1 caixa sem
numero, ropregada e avariada.

Idem-13.313: 1 dita n. 69, idem, idem.
Idem-15316: 1 dita n. 17, idem, idem.
OSC: G ditas com diversos numeres, idem,

idem.
CS-Colonco: 1 dita n. 1.050. idem, idem.
Tale: 1 dita n. 212, idem, idem.
V8-SAC: 1 dita n. 6, idem, Hem.
11WC: 1 orearadad, ri. 27, idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 21, idem, idem.
DBD-WBO: 1 dita u 2, idem, idem.
Fei! i dita sem numero, avariada.
CFCT: 5 ditas com diversos numeras,

empregadas e avariadas.
FRMC: 2 barricas ns. 46 o 13, idem, idem.
Heitor Ribeiro & Co:1 caixa n. 1.452, idem

idem.
José Path etz C°: 1 dita n. 2, idam, idem.
SPS&G: 1 dita sem numero, idem, idem.
INISC-IICH: 1 dita n. 7.001, idem, idem.
MB: 5 ditas com diversos numeres, idem,

idem.
NODSiC-F: 1 dita n. 36, idem, idem.
2.005: 1. dita n. 5, idem, idoin.
WEAC-'247: 1 dita n. 1.529, idem, idem.
W-71-E-P-O: 1 caixa ta 89, repregaia

e avariada.
1.002: 5 barricas ns. 101, 101 e 100, idema
j-2a6-S-C: 1 oncapa io n. 805, roto.
W-121-E-P-C: 1 caixa ri. 131, repas-.

gaaa e avariada.
PSC-E: 6 ditas diversos, numeros idosa.
QMFV-R: 1 barrica n. 1.671, idem.
MIK: 5 amarrados de caixas diversos nu-.

meros. idem.
AFI: 4 caixas idem, idem.
BC: 1 dita n. 1, idem.
Brasil-D: 1 dita n. 42.374,
CCB 1 dita n. 1.910. idern.
Conteville: 12 ditas diversos numeres, idem.
CGFB: 1, pacote n. F21.861; roto e ava-

riado.
CGEDOE: 64: caixas sem numero, vasando.
CF-C: 2 ditas ris. 403 o 8, repregadas

avariadas.
Casa Pratt: 1 dita ti. 435.301, ideas.
Idem: 1 dita n. 43 fr.291, idem.

CFF: 1 ditas ris. 1 e 4,
F Lantbert 1 dita n. 33.356, ideai.
FM: 25 ditas som numero. idena.
Vaiam. americano Micuim°, entrado em

junho de 1919:
Armazena n, 3 -STUDE BAKER: 9 caixas

nelas.
. Sem marca: 166 volumes de forro som nu-

mero, idem.
Kapor sueco Valparaiso, entrado em junho

de 1919:
Armazem n. 5-875-FAC: 4 caixas ris. 12,

7. 1 o 10 repregadas e avariadas.
88-610: 2 ditas ns. 4 o 5, idem.
Vapor italiano Salvator, entrado om junho

de 190.
Armazein ri. 6-ASC: 12 pedras sem nu-

mero, quebradas.
JVC: 2 ,.) ditas idem, idem.
Idem: 1 caixas diversos numeres, avariadas
SS '1: 4. dita n. 63, repregada.
LEI: 1 pacote n. 4, roto.
Vapor americano Santa Clara, entrado em

junho de 1919:
Arina,za-n n. 15-TFC: 30 fardos sem nu-

mero, avariados.
Vapor nacional Tzpajoz, entrado em junho

de 1919:
Armazerb ri. 16-D-0-0: 1 fardo ri. 111,

aunai°.
Ministerio da Guerra-Fabrica de Piquet:

1 caixa n. 18, repre,gada e avariada.
Varar americano Chicago Bridge, entrado

em Junho de 919:
Armazena n. 16 - CCC: 21 rolos do arame

nurnoro, avariados.
ACS: 292 ditos, alem, idem.
CNE-1: 274 ditos, idem, idem.

. Brasil: 53 ditos, idom, idem.
LR: 1 barrica sem numero, reprogada

avaeiada.
Sem marca: 2 ditas idem, idem, Idem.
SRB-81: 1- caixa sem numero, idem, idem.
Vapor inalez Arehimedes, entrado em junho

de 191a:
Armazena ri, 17-S-9-260 : 3 caixas

fls. ia, 41 o 40, repregadas.
RIM: 3 latas, vazaii io.
Filie: 2 caixas ris. 114 o 120, repragadas.

1. dita ri. 119, idem.
Rodriguos: 1 barrica o. 181, represada o

avariada.
Idem: 3 caixas diversos numeras, idem,

idem.
VWC-Pharmacia : 4 dita n. 290, idem,

idem.
Bele: 7 ditas diversos numeres, idem, idem.
British Legation Petropplis: 1 dita sem nu-

mero. reprezada.
II-C-Brasil: 1 sacco n. 578, roto.
Baptista: 1 barrica ri. 219, repregada‘

1 caixa ti. 51, idem.
BC: 1 dita n. 1, Mein.
Cruz: 5 ditas diversos numeras, idem.
CSIB: 3 sacana diversos numereis, rotos.
EFC11--SS&A11: 1 caixa n. 40, repregadaSs
FIM: 1 dita n. 013, idem.
Kennard Co : 1 dita sem numero, idem.
LB: 2 ditas os. 9.851 e 9.850, idem.
LC: 1 engradado n. 1, avariado.
M° V°: 1 caixa n. 9.299, repregada,
C-N-43-N-C: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francoz La Me, entrado em junho

deit)i":Armazena n. 17-M-VW&C: 1 caixa ri. 4,
rapinada o avariada.

Alfaii lega do Rio de Janeiro, 3 de julho
de 191 - O ajudante do inspector, Carlos
Procica Quines.

;orem.

Alfandega 'do Rio de Janeira

Pala inspactoria desta altandaga se faz pita
Mico, para coa/ias:imanto dos intaressadoa,
que foram descarregados para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados. C.J10
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soniaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios aprasontar-se no
prazo de 45 dias, para providenciarein a
respeito:

Vapor americano Afunsomo, entrado em
junho de 1919:

Armazern n. 9-ADEBC-W 99-Se 1 caixa
n. 966, repregada.

CFVV: 1 dita sem numero, idem.
VII: 1 dita n. 181.500, repregada e ava-

riada.
VAV: 1 dita n. 1, repregada.
TBM-645 : 1 dita n. 13, idem.
WAK: 2 barricas ris. 9 e 25, avariadas.

_ Calderon : 5 barris sem numero, vasandO.
M: 10 ditos idem. ilem.
640: 8 ditos idem, idem.
Vapor inglez Persiarince, entrado em

julho de 1919:
Armazem n. 6-Calderon : 4 caixa n. 24,

repregada e avariada.
Conteuille-685: 2 ditas na. 91 e 92, idem,

idem.
CM: 1 dita ne 13.697-3, idem, idem.
GM-RP-P 2.682 : 1 dita sorri numero,

idem, idem.
MB: 1 dita n. 162, idem, idem.
OP: 1 paloto n. F 13.892, roto o avariado,
R-12.428: -1 barrica ri. 84, repregada e

avariada.
'Sem mama: 2 saccos sem numero, rotos e

avariados.
Vapor inglez Garonna, entrado em julho

de 1919:	 •
Armazem ri. 15-FCC: 4 caixa n. 1, repre-

gada e avariada.
Dl: 1 dita si. 2, idem, idem.
tal: I. caixa n. 171, repregada o avariada.
Vapor americano 5'anta Clara, entrado em

julho de 1919:_
Armazern ri. 15-CFe--4: i barrica n. 400,

repregada e avariada.
4.405: 108 rolos de arame sem numeros

avariados.
Vapor americano Chicaso Brim, entrado

em Rilho de 1919:
Armazem n. 1.6-ACS: 330 rolos de arame

sem numero, avariados.
Vapor inglez Archimedes, entrado em julho

do 1019:
Armazein n. 17-Dalti: 1 barril n. 76, va-

zando.
Idem: 3 latas sem numero, idem.
13F13-13-W: 3 caixas ns. 1, 3 o 2, repre-

gadas.
British Ba.nk of South America.: 1. dita nu-

mero 12, idem.
Cruz : 1 dita n. 253, repregada, e avas

liada.
GF: 1 dita n. 492, idem.
HFI3: 2 ditas ris. 60 7, repregadas,,
FBREIS: 1 dita n. 1, idem.
LR: 2 ditas ns. 201 e 22, idem.
Pi° V': 1 dita n. 030.310, Hem,
Idem: 5 latas sem numero, vasand0.,
C-E-C: 5 ditas idem, i•lern.
OTC: 1 caixa n. 1, avariada.
Rodrigues: 2 ditas as. 186 e 180. icem.,
SAL: 1 sacco u. 175, roto e avariado.
VWC-Pharroacia: 4 caixas na. 282, 281,

280 o 279, repregadas.
DF: 1 dita sem numero, idem.

* LBC: 25 barris, idem.
Armazem ri. 8-C-M---Sr: 3 caixas com

diversos numero; repregadas e avariadas, -
ICVMC: 1 dita n. 1i4, idem.
TB: 1 dita ri. 12, idem.

4 dita n. 6, idem.	 •
Idem: 4 dita n. 9. idem.

•CR ancora C: 1 dita ti. 28, ider0
CR ancora B: 1 dita 8.)5. iiem.
VAU: 1 dita n. 167, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de julho de

1919. - O ajudante do inspector, Carlos
¡Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Const.ata-so 4a leitura deste processo que o
2' official aduaneiro Carlos 'José 'Vieira appre-
bondou, no dia 5 do mez de J unho proximo
findo, na plataforma do arinazem ri. 17 do
cáos do porto, um pacote contendo 24 toucas
de lã.

Scionto do facto pela communicaçao de
fls. 2, mandou esta inspectoria se instaurasse
processo o, assim, foi lavrado o auto de appre-
hensão de fls. 3.
• Em seguida foi inserto no Diario Oficial do

dia 47 do referido mez um edital convidando
o dono do tal mercadoria a vir, dentro do
prazo do quinze dias, allegar o que enten-
desse a bem de seu direito, sob pena de re-
velia.

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado
o termo do perempção regulamentar, fa-
zendo-se logo depois a nocessaria classifie,açao
O avaliação.	 c-

Assim:
Considerando que o processo correu á re-

velia;	 •
Considerando que, segundo dispOn o art. 630,

§ 30, da Nova Con golidaçã.o das Leis das Al-
fandega,a e Mesas de Rendas, a apprehensIo
foi em flagrara° effectuada,,

Julgo a mesma procedente.
lotime-so e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao 2° &nela' aduaneiro Carlos Jusé
Vieira, deduzidos os 50 % do que trata o
art. 124 da lei n. 2.924,-do -5 do janeiro
de 1019.

Cumpra-se:
Man lega, 5 de julho de 1919. - João Lin.;

dolpho Camara, inspector.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 5 do

julho de 1919. Paulo _Emito de •Oliveira,
3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Com o prazo de 15 dias

De ordem do Sr. inspecto r, convido o dono
de uma poça de tecido de palha de sela ap-
prehendida em dias de outubro do 1918 a
bordo do vapor nacional Caxias, entrai() de
Buenos Aires naquelle mesmo moa e anno,
pelo oficial aduaneiro Oscar Loureiro, a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que jul-
gar a bem do seu direito nu processo sobre tal
occ u rrenei a instau ralo nesta alfandega

Gabinete da Insnectoria da Alfatidega. 5 de
julho de 1919.-João de Araujo Romero,2° es-
cripturario.

Ministerio da Justiça e Negociciã
Interiores -

Collegio Pedro II
(*) De ordem do Sr. Dr. director do Collegio

Pedro II, =faço publico, para conhecimento dos
interessados mie. em sesão da Congregação
do mesmo collegio, reali,ada no dia i s do
corrente moa, foi approvado o programma
de ensino da cadeira de hespanaol, cujos
pontos ficaram assim organizados:.

Ilespanhol

1°
Noções preliminares :atinentes á gramma-

toa castelhana, suas divisões e objectivo.
2°

Sons fundamentam do hespanhol. VogaeS e
consoantes, accentua.çao e quantidade.

3°
Morphologia e taxionomia do substantivo.

4°
Morphologia e taxionomia dos adjectivos

5
Estudos dos,graos.

6°
Morphologia e taxionomia do artigo e di

pronome.

Da coningaçXo. Estudo detido das conjuga
ções regulares.

•• go

Estudo detido dos verbos regulares e sue
diversas encetes.

9°
Morphologia e taxionomia dos adverbio)

100

Morphologia e taxionomia das proposiçõe4

Morphologia e taxionomia das conjuncçõesi
e interjeições.

12°
Processos do formação das palavras; coma

posição e derivação,
53°

Syntaxe. Noqies geram do syntaxe, !sem I
dos das preposições.

11°
Syntaxo do substantivo4

i5°
Idem do adjectivo.

160
Idem do pronome o do artigo.!

17°
Idem do verbo. Emprego dos tempo

modos com especialidades nos infinitos, •
18°

Syntaxe do verbo. Emprego do infinito 6
dos participios.

Íyntaxe das palavras invarlavels. Da proa
posição.

20°
Syntaxo das .palavras invarlavels. Do adn

Vorbio e da comuncçáo.
21°

Grammatica historieis

Alturações lexicas: arch a iriam, neologismos
O idiw.,sluos. Modificações soffridas pelo bes-
paiiaol nas Repub,icas Americanas.

22°
Elementos assoemos de phonetica Impa

nhota. Suas relações com a portuguesa.
23°

Estudo morphologico do substantivo. Casos
O flexões.

24°
Estudo morphologico do adjectivo. Casos o

lesões.
25°

Estudo morp,ologico do artigo e do go.
nome. 

26°
Estudo morphologico do verbo. Transfor-.

mação da conjugação latina na conjugação
hespanhola. Apparecimeuto dos verbos mude
liares._
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27°
Estudo morphologico do adverbio e da

Conjuncção.
'	 28'

•Estudo morphologico da preposiçX0.•
29°-

NoçZes, geraes sobre a origem e forrpaçaii
da lingua, hespanhola. Sua evolução.

30'

Não convindo olvidar a pratica, procurar&
o professor exercitar os seus alumnos em nu-
merosos trabalhos de traducções, versões e
composições.

Collegio Pedro II, 5 do abril de 1919.—A
eommissão: Castão Ruch.—Ilonorio de Souza
Silvestre .—Silva Ramos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 12 de abril
.a.le 1919.-0 secretario, Octacilio A. Pereira.

Instituto Nacional de Musica

ZiONCURSO AO PROVIMENTO DÁ CADEIRA DE CLARIM
E CORNETIM •

De ordem do Sr. director: faço publico que
para o concurso ao provimento da cadeira,
'Vaga, de clarim o cornetim, cuja inscripção
ficou encerrada no dia 31 de maio do cor-
rente anuo, se inscreveu um sé candidato-
Alvibar Nelson de Vasconcellos, tendo sido,
do accôrdo com o respectivo programam, in-
dicada a seguinte peça: Concours à piston
pour cornet, de A. Savart, conforme edital
ai:lixado na portaria deste instituto.

Instituto Nacional de Musica, 1 de julho
de 1919.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa.	 •	 (•

¡.nnn

Instituto. Nacional de Musica.

CONCens0 DE vtotárte, A PREMIO -DE VIAGEM

.De ordem do Sr. director, faço publico que
continúa aberta na secretaria deste instituto, •
até ao dia 6 do corrente, ás 15 horas, a In-
scripção ao concurso de violino, a premio de
viagem, a que se refere o edital de 30 de abril
ultimo, publicado no Diario Oficial e'affixado
na portaria do estabelecimento.

Instituto Nacional de Musica, 1 de julho de
1-919. — O secretario, Arthur Tolen tino da
Costa.

prigadii Policial do District° Federal

INTENDENCIA
•

Não tendo sido acceitas as propostas alara.;
gantadas hontem en) concurrenela publica
tara fdrnecimento de alimentação preparada

azçrm
essoal arranchado nos 30 e 4° batalhões e

ento de cavallaria, chama-se novamen-
te concurrencia, do ordem do Exmo. Sr. ge-
neral commandante, para o referido forneci-
pente durante o g. semestre A cada um doi

corpos acima, recebendo-se nesta brigada
propostas até o dia 15 do corrente, ás 13
horas.

As propostas serão feitas em duas vias, sen-
do a primeira sellada, escriptas a tinta pret,a,,
sem emendas, rasuras, accrescimos ou resal--
vas e devendo mencionar o preço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabella.
• SÓ poderá concorrer quem se habilitar pré-
viamente, exhibindo até ás 14 horas do dia
13 do corrente requerimento dirigido ao
commandante da brigada, acompanhado dos
documentos que provem a sua idoneidade e
haver depositado na contadoria, até essa data,
a quantia de 5008000.

Na intendencia da brigada, á avenida Sal-
vador de Sá, serão prestados aos interessados
todos os esclareeimontos de que necessitarem
e exhihidas a tabella e as condições a que deve
obedecer o fornecimento.

Quartel, á avenida Salvador de Sá, em 4
de julho de 1919. — Arthar Benjamin de Vi-
veiros, tenente-coronel, chefe.

c.~ .

Dibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director geral e conforme
recommendou o Sr. ministro da .Justiça e Ne-
go:los Int,erioros, são convidados o auxiliar
Dr. Thomaz Pereira Caldas, o amanuense
Dr. Augusto Martins Barreto e o oficial ba-
charel Antonio Conceição Pinheiro Machado a
comparecer ao serviço, dentro do prazo de
cinco dias o primeiro e de doze dias os outros
deus, sob pena de incorrerem em perda do
emprego por abandono.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
do Janeiro, 3 de julho de 1919.— Pelo secre-
tario, Adolpho Motta, thesoureiro.

Ninlaterio Ja Marinha

Escola Naval

Do orem do Sr. contra-almirante, di-
rector, No publico, para conhecimento dos
Interessados, que no dia 9 de julho proximo
futuro terão inicio, no _Archivo de Marinha,
na rua Conselheiro Saraiva n. 22, de accôrdo
com o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 12.965, de IS de abril, os exames para
machinistas e pilotos da Marinha Mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos de-
verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, encloweçando-os á declarada
rua até o dia 8, instruidos com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 195,
do citado regulamento : para pilotos — 'Cer-
tidão do idade, ou documento que a supra,
de idoneidade o das viagens feitas ; para ma-
chinistas—certiclao de idade ou documento que
a supra, de idoneidade,da,s viagens feitase do
officina.

A cobrança da taxa de exame a que se re-
fere o art. 208, do mesmo regulamento, será
effectuada pelo secretario da escola, no men-
cionado archivo, nos dias 7 e 8.

Escola Naval, 24 de junho do 1919. —
João Augusto Pereira de Amorim Junior, ca-
pitão de fragata, honorario, secretario.	 (•

Conselho de Compras da Marinha
De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,

presidente do conselho, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que em vista
de ter sido annullada a concurrencia para o
fornecimento de calçado o não se ter reali-
zado a de saccos e macas de lona, acha-se
desde já aberta, até o dia 12 do corrente, is
inscripção para essas concurrencias na soera-
traria deste conselho.

Os concurrentes deverão presentar os do-
cumentos exigidos 'pelo regulamento, como
.proea da idunidade, no acto da inscripção.

Sesretaria do- Conselho de Compras da
Marinha, 5 do julho de 19(9. — M. Pessoa
Mal° secretario.

Miniaterio da Guerrã

' Directoria de Engenharia

De concurrencia para a execução de traba-
lhos em terrenos do quartel da li s bateria de
art lharia de costa, no Leme.

De ordem do Sr. director do engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a concorreu-
cia publica para a execução de trabalhos em
terrenos do quartel da -li' bateria do artilha-
ria de costa, no Leme, conforme o projecto e
as especificações que poderão ser examinadas
e estudadas pelos concurrentes durante 43
horas de expediente, na I s divisão desta dire-
ctoria, onde tambem serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 7 de julho proximo vin-
douro, em duas vias escriptas em papel que
não exceda de Ota ,33X0m ,22, dentro do enyo-
lucros fechados, datadas e assignadas e com a
indicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer outro defeito que da legar a duvidas,
devidamente soltada a primeira via e deverão
conter as declarações seguintes: preço pelo
qual serão executadas todas as obras, compre-
hendidas nas duas secções de trabalhos ; preço
pelo qual serão executadas as obras compre-
hendidas na primeira secção ; prazo maximo
da duração das obras, em uma e outra hypo-
these, escripto por extenso e em algarismos,
e de sujeitar-se o concorrente ao modo de
pagamento estipulado polo Governcr:-

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do deposito do 500S, em moeda cor-
rente, feito na Contabilidade da Guerra, para
garantia da assignatura do contracto;

à) provando estar o conrorrente em dia
com os pagamentos dos impostos federaes e
muuicipaes ou outros quaesquer a que esteja
sujeito;

c) contracto social ou carta profissional e,
quando tratar-se de sociedade alionynia, es-
tar alia constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de isei

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou qnaesquer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por es-
Cripto: a) respeitar as condições tochnicas e
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
cções e sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o material empregado; 1))
obrigar-se a fazer o deposito de 5 V. sobre a
importancia em que O valor do contracto exce-
der de 5:000$, além do deposito de 500$ •aci-
ma referido.

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize pelo pa-
gamento de quaesquer multas devidas e pela
execução das obras, quando não puder eito
proponente concluil-as, ou recusar-se a isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publieos o deposito inicial de 5008.su
deixar de assignar o contracto no prazo do oito
dias, a contar daquelle em que fdr publicada
no Diario Oficial a notificação da acceitação
da sua proposta. -

No caso de igualdade de preço entro chiai
ou mais propostas, será preferida a do con-
currente que proPuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
menores forem iguaos, aquolla que se pro-
puser executar as obras no menor praxe,

Relações historicas da lingua hespanhola
, com as demais linguas romanicas, especial-
tente com a portugueza.

31°
Principies geraes de Semantica hespanhola;

'32°•
Da syntaxe em geral e do estyloa

33°
Vista geral sobro o desenvolvimento das

"pilneipaes phases da litteratura hespanhola.
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Mastim as,a sa achando aresepte por °ocas
sieo da abertura das nrop	

"

corrente, não deixa ['fede ser to 	 '
astas;41,1=-.

°Na
siderarão a que houver . ellaaaresentasio. --•

A idoneidade dos consturreates Será julgada,
- á vista dos documentos aprese:Ma-jos., antes,

da abertura das • proposa, s, sendo abortas
asSmonte as daquelles 'que • forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento na I s divisão :Insta directoria das bases
formuladas para o contracto • a realizar-se
concernente ás cnndições para a fiscalização
das obras e sua exerneã.o.

As obras contractadas deverão ficar con-
clnidaa dentro do praza maximo - de quatro
niezeaa contar de ecu inicio,
• Na-. conformidade do, art. 170. § 26. da lei
n. 3.451., de 6-de jaaeiro de 1918. não será
acceita prapasta alatima, cujos preços exce-
dam os. I im i tes. raspecti vamenta,de 4S:4593700
para a .execução r1 03 trabalhos de todas as
obras' e de ,26717S2a0 .para . a execução, só-
mente, dos trabalhos das obras compre/len-.
didas na primeira das doas secções em que as
Mesmas foram • li' Ididas. , •

Rio, de Janeiro, 19 de jun'n0 •dor1019.a —
coronel Uivamo/do siathurade Vasconeello.s,
abafe da gabinete.

eaaaaa._
• . intendendo da • Gq erra

REPARNÃO DE COSTURAS ,

Distribuição de peças de.. fardamento a ma-
I facnirar á e Sras., costnreirae ma.riculadas

do nal a 300 enumero- novos», nos dias,8, 10
e•12 do corrente atO, ás 14 horas.

Continua a troca de cartões ás que reforma-
ram as raspem ivas cartas do fiança, nos- dias
abaixo: 9, os. 1.201 a 1.64, e 11, os. 1.601
a 2.000.

Indendeneia (1a Gnerra„ em .-5 ale jujho. de
1919. -:-Callítao, .Sa Luranyeira..

60° bata/hlo de . caçadores .

(PRAIA YB/1\1E1.11k)
acacusssacts PARA FoRNRCIA5EYTQ DC	 FOR-

RAGEM, FERa Nc.ENt. AR IIGOS DE EXPEDIENTE,
mutua PUA LII1PE7A E I A N SERElÇÃO DO . na-,

RELLIC:(). DUOS PARA RENO V AÇÃO DE

; MOVEIS E trEENs ILIOS GEyRROS ALINIENHEIDS E
DESTSn FEGTANTE NACIONAL, DURANTE Q 2°. ssuE$S
na DO CORRENTE ANNO

Do ordem do Sr. tenente-coronel comman
dante, faço poblico que no dia 16 do corrente,
ás IR horas. serão recebidas . na sede deste
corno (P .aia Vermelha) propostas papa o for-
necimento dos mana:tas artians:

Gencros alimenticios e faeragem: alfafa na-
cional. kilo; aliara, oTtransreira, kilo :
doce, litro: azeitonas,: lata; nova soera,
ema; linguiça, ki i,o; alconl da 36?, litro: alhos,:
kilo; arroz, agulha. kilo; dito nactonal. kilo ;
assucar branca_ refinado. kilo; bacalbáo de
caixa, kilo: bacalhán de tina. kilo; banhai
nacionalakilo ; batatas nosionaes, kilo; ba-
nanas e -laranjas, ração . ela duas ;
kilo : café moldo, kik); carne %em. (patos es
mantas); kilo ; carnes/arde. (com as sem osso),
kilo: carne de, norco, kilo:- carne de porco,
salgada. kilo; rainhas: ovosa dulia; chá Li-
pton, kilo : cabanas, kilo; farinha .de man-
dioca Sito; farinbasde trigo,: kilo; Nilo,
preto, kilo; falta° de car, kilo; fubá, de mithos,
kiloa farello,	 kerosene.. lata :
metro cubico ou em achas ,de. troa, kilos;
milho • vermelho, kilo:, manteiga nacional,
kilo; doces nackfimes, kilo; MSS& brancad
kilo; massa amarella, kilo; Massande tomate,
lata; mate em folha, kilo ; pito de•trigo.
pão mato,. até 30 % de mistura, kilo ; phoss
phoro .de pão, pacote,; peixe, Irosa% kilo;.

camarão gemo e fresco, kila; queijo mineiro.
oSPalinyra, klio; sal commum, kiio; sal rofi-.
nailo. kilo ; sabão visgem. kilo; toucinho
lineerre kilo ; d i al° de arear, um; sapoiiinn;
posasSa. kilo ; vélas brasilairas, pacote ; lixa,
pira-ferro e madeira, rolha; vinagre tinto ou
braia.o. litco; vinho do FlicLGrando. litro
temperos o ver:filma kilo; ferraduras para.
cayallos e muares, milhoiroa cravos paulistas .
n.. 8. um; exp adiantes —an-losias a. 8, carim-
bos de borracha, cesta para papoia. limpa-.
patinas, buvards, nesta, do oleado, fitas para
marnina de escrever,- pesos da vidro, p sque-
nes. rasnadeb as-caniveta, tesoura Rodger,
renas da inadoira da 1 ,-,63 e 0's;31. ditas de
borracha de 0m ,50, talões modal) da 2 assa,
ditos de -28 a . 32, ditos ns.• 39. 46, 47o 53,
barbante grosso, novollo; di . o fino; ideia;
c,olo'letes, para papo!, -caixa machina de es-
crever: papal e onvoloppes para cartas &II:.
ciaes. timbrado; papel ca 'bano, caixa: nen-
nas. . Mala. ns, tO e 12; lapis,pt•ota. dizia;
ditos biacoloresaduzia ; ditai de barracha, doe,
aia, todos da marca Falsar . ; Papel inumo,:
rosnai de sete IchoS ; papel timbra lo para
agidos; papel para: machina de escrever
papai alcalaspla, ,cas'erno papsl pardo para
embrulho, caderno : papel matta-borrão. fo-
lha: canetas de madeira, (luzia ; tinta preta
Sardinha, litro: gona.na aratoca, vidro; tinta
carmim. vidro: tinta para carimbo, v idro ;
enveloppe timbrai° para &lidos ~27 -o
15x39.. milheiro: valas (liarias, modelos
ns. 71 o 72. milheiro; pernoites, modelo
a. 69. idem : artiaos cara conservação e lios.
pnza do material tip ifico; renovação de Moveis
e.iitensilloca —Paina lata do 250 graininas;
olen de mocota, litro: balista', ; anti-.
oxido. kilo: desinfmtante narional. lata.

A iascrpião para a nresento concnrrencia
Sos fará ilnedianto ronuarimanto lo ao.
enramam-1a ate . do bata lho in,stim ido Com , do- -
aumentas abonadores da idoneidale do con-
current°. e encerra r-se•ha no dia 15 deste
rnez. ás 15 horas..

As psnanstas deverão ser entregues, em tres
vias datadas e aesianadas. sendo a primeira
Via sabre o com petente sebo, inutilizado na
fórma do regulamento.

fla cancura.ntos deverão apresentar do-
cumentos alie provem

a) haver pago. como negociante especialista
da gansas de que- faz a conenreencia, impostos
foderana e ninnicipane da casa- commercial,
relativos ao ottimostamastro vencia()

h) ser commareiante matricula 3n e ter casa
imnortadora, bastando nara 'as firma• com-
mPreaps a apresentação do respactivo coo-
tractoseldal, extrahlio por certidso dos livros
do. registra da Junta (/mim-traia' ou estar
coustitullo legalmente nos termos-do decreto
n. 434, de 4. do Julho de 1891, quando for
uma, sociedade anonyma

c) quo fiel Mon to cumpriu o ultime contracto
on atoste .celebrado com o Governo, no caso-
de já ter silo fornecedor ;	 •

d) ter asnrionado na repartição competente
a importanoia doanos.(milabentoe mil mais),
para garantia- da assignatnra do -contracto ;

e) declaração asaripta testemunha-la e com
firmas reconhecidas, da-- se sujeitarem . para
ocintsila da. assinatura dn respectivo termo,
para garantir a sua maciça°, ao .deposito na
razão de s O até,o,valor sale . 50:001S o de
a as sobre qualquer excesso da mesma impor-
tancia. calculada sobre- o fornecimento pro-
vava' filtrante° annos estipniando-se a caução
minima que deva ser a Insistida.

O prazo maXimo para a entrega dos artigos
constantes da presente concurrencia será de,.
48 horas a coutar da, hora da entrega do
pedido feito pelo batalhão, e o..minirno de 24:
horas,

Mi:acaso de'lgualdade de preços,etitre
pionpastasa será preforida a do licitante que -
prouuzars por, eseripto e seeratatnante.maior,-
abatimento, e que verificado novo, empate terá-

Departamento da Possoal, de Guerra,.,
GABINETE

De ordem-do Sr. general chefe, deverá com-
parecer- com .iirecincia , a este aabinete,o ca-
pita° reformado Olava,Rodrigues Dornellasa

Capital Federal, 27 de j unho de 1919a--
Sainu4 de Oliveira, coronel chefe do gabinete.

Primeiro Batalhão debÉngenbaris
deNCURRENCIA

Do - ordem do Sr. coroei commandanto
deste batalhão 15 presiiwito do conselho admi-
nistrativn, raça publicomue até o. dia 7 de
julho proximo, as 13 horas, serão reaebliaSa
na secretaria deste corpo, propostas para .
fornecimatito„duranto o 2° semest,re do cor-
rente anuo, de viveres,. forragens e forra.,
duras.

Can lições --a Inscripçãg prévia, malianta
requerimento. caução .iic 5018 para garantir
a assignatura do contracto e a sua execução
até o sagiindo mez de fornecimento. Propos-
tas em duplicata, &filadas as duas vias.

A cominação dos ge.neros para' o quartel
ou aAmpamento será feita por conta do for-
nece lar. •	 •

t nitras informações poderão os knteressados-
obter nesta secretaria, das 10 ás 15 horas.

Quartel na Villa . Militar, em 27 de pinho de
1919. — Pedro Loureiro Viliaboim, 2° tenente
secretario.-

rdinisterio da Viação., o Obras. hl;
blicas

Estra.da de Ferre 'Central do Brasil,

GONEURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO MARTE:MI
DIVERSOS, EM i 919 --

(Alteração do edital de 14 de junho do 1949)
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 10 de julho corrente, na
Intendencia.dasta estrada na estação Contraia,
serão recebidas propostas para o fornecimentg
. de :

•
TERCEIRA DIVIii0,

Mate:ria ekctrieo e oetros,artigos.
tentiladores, 46" corrente alternatisif,

de 120 volts, oscillautes, com.. dispoa
*tição para . servir em parede seta
atiçai°. de. Peanha, maximo døuin;s
4585000.

preferencia a do negociante que já estiver •
fornecand,a . proceden !o-se .á sorte si esta não

• tiver concorrido : e gama io si Catarata artigria
que careçam do prazo ,para a sua confecção,.
aquella que mem.:inflar o menor rrazo.

Não sarã.o.tamadas. em. consideração. quaes-
quer ofertas o vantp.,gens não previstas no
edital do concurrancia, nem as propostas que
contiverem, apenas o ofrereci 'lento de-uma

' roi ucção sobre .a proposta mais. barata.
O Governo se regei va o direito de annullar

_ a conciaa.encia, casa os preços pedidos sejam -
superiores aos . da base, que serão lidos antes
de abortas as . propostas. ,

Para os artigos comi preços fixados. pele
Cominissariaslo da alimentação Publica, co
praças maxirnos que sorvirto do base á pre- •
segai:c:net/et...meia serão os.estabelecidos por
aci ucile aepartainen to ,pubpco

Para os artig restantes vigorarão, como
base, os do ultimo cantracto, cujo- exame ,po.
dará ser feito neste quartel, todos os diais
utois, das 12 ás 15 horas. •

Quarto' na - 	Vermelha, 2 de julho de
Arline Manrity da cunha Menezes,

2° tenente, secretario..
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/O campaiiihas °lei:tricas, com tyitipaoo,
de 0.20 (para plataforma), maxiaio
de uma, 775)00.

go tampas de ebonite, para pbone, con-
formo amostra n. 1. mai= de
urna, 48900.

50 tampas do ebonite, para pbone, con-
formo amostra n. 2, roaximo de
uma, 47200.

500 izoladores rio alta tensão pára 42.000
volts. maximo de um, 95200.

250 kilos de fio n. 14, W. P., maxilar) do
kilo, 7$3Q1.1.

- 250 kilos de do n. 14, com Izolamento d8
borracha o algodão, nuaximo de
kilo, ".o900.

gso sockots lona, para tempo, maximo
de no., 2000.5

switchs morlophasicos, para . 30 am-
pères, com porta fuzivel rolha, ma-
ximo de um, O54.10.

2 savitchs triphasiens, para 30 ampères,
- (tyoo forro) com porta fuzivot car-

.	 mono, maximo de um, '24$2 or.
3 sockels Bonjamin, do quatro tomadas,

maxitno de um, 11$5 0.
p0 switeas triphasicos, do faca, •para

12.. )0 volts, amimo do um,
1485000.

-150 lampodao incandescentes, de 220X1,
cconomicas, Edison, maximo do
uma, 2S36'.

50 'amoradas incandescentes, de 1/2 watt,
12 volts, 8°) velas, .Edison ou ' Wes-
tinghouse, Maximo do orna, 17$800.

50 armações completas, para lampadas
d r 810 velas, maximo de . uma,
88000:

2.500 kilos Oe braçadeiras de ferro fundido,
coroas", de duas linhas, para bitola
estreita, maximo de kilo, 37o réis.

130 kilos	 parafusos do ferro para tura-.
: çadoiras, inaximo do kilo, 45500.

250 ki/os de arame de cobre de ,0/0;001,
maximo do kilo. 25881.

kilos de arame de cobro do 0%002,
:nadou) do kilo, -2$881.

250 kilos de acido sulphurico puro, para
accumulader, n2aximo do
1$550.

100 abat-jour do porcellana para 'aroma-
da incandescente, maximo do u2gO
1$2.00.

•100 aranhas para sockete do logipada
incandescente, maximo de uma, 320

2.500 kilos de arame do ferro galvanioado;
de'Om ,0.)4, niaximo do kilo, 15t93.

§.000 kilos de braçadeiras de ferro fundido,
'recuas, do duas linhas, bitola lartza,
conformo amostra, maximo do kilo,
579 réis.

2.500 carvões agglomerados para pilha Le-
elanehé, de 0,120)0,45)4,02, ma-
ximo de um carvão, 15200.

3.500 kilos de chlorbydrato do amonea, oat
pó, maximo do kilo, 3$29).

25 chavetas para apparelho tolographico,
maximo de uma, 35500.

100 metros de conduite fiexivel de Coma-
ximo do metro, 25930.

15 campainhas electricas. com tympano,
de 021 ,10 rie diametro, maximo do
uma, 65480.

25 cordões para phone, maximo de um,
13903.

603 espiraes de cobro, maximo de uma,
.	 890 réis.
60 escovas M. 50 o M. 50 A, maximo de

Lima, 15800.
5 .500 metros de fio duplo, flexivet, ,maximo

do metro, 330 róis.

13u fixadores ue madeiro. lie 2 a 14 furos,
niaximo de um, 900 réis.

1.000 metros do fio de cobre com isolamento
do chumbo, pata pedal, maximo do
metro, 9J0 réis.

2.500 isoladores Capanema n. 2, ou con-
formo amostra, max:mo de um,

1.000 is iladores Capanema n. 3, ou con-
forme amostra, uivamo do um,
2$280.

• .jo interruptores rotativos de 1 e ,2 di-
reeeôeq . partes iguaes, maximo de
um,' $850.

2.500 lamoadas economicas de 420 volts., 23
velas, maxime do uma, 15;100.

42.500 lampaolas economicas de 120 volts.,
32 velas, maximo de uma, 15300,

500 lampadas economicas de 120 volts.,
50 velas, maximo do uma, 1$30'.

100 larnpadas economicas de 120 volts.,
500 velas, maxinio de uma, 1430 )0.

100 Impados i/2 watt de 420 volts., 400
velas, inaximo de unia, 105500.

100 lampadas 1/2 watt de 12) volts., 000
maximo do urna, 14$ 00.

As lamoalas acima sorão Edison,ou Wes-
tingouse ou Philips.

1.500 litros de oleo X.,Z para motor, maximo
do litro, $020.

500 litros de oleia para transformador,
-maximo do litro, MO.

50 porta-escovao M. 50 o M. SOA, ma-
%imo de um, J0O000.

'NO pilhas seccas Re,t-Seel, maximo de
uma, 2500.

,150 supportes para lampada incandes-
cente, com interruptor e bucha, ma-
ximo de um, 1:3590.

250 sOckotes de base para cleats, maximo
de um, $690.

100 tubos de louça de 1" para fio de
'7 m/in, rumino de um 5040.

48 brochas de cabelle, encastoadas, fran.
cozas, es. 8, 10, 12 e 14. nortes
iguaes, inaximo do uma, 4$740.

40 kilos de barbante nacional de
qualidade, maximo de kilo, 75090.

25 chaminés de mica guarnição de metal,
maximo de uma. 45400.

.450 litros de espirito do vinho rectificado,
de 36°, maximo do litro. 153o9.

25 litros do espirito do vinho ree i ficado,
de 4(r, maximo do litro. 15400.

50 kilos de estanho em verg-ulobas, na-
cional, maximo do kilo, 95000.

30 metros de fillote das tres cores partes
ignaes, maximo de metro. 25250.

25 latas de litro do Kaol, ou 1-tupi, rna-
ximo do lata, 25400.

150 folhas de lixa esmeril em panno
ns. 0, 00, F, FF, 1. o 2, maximo da
folha. 144 réis.

12 lampeMs de plataforma, comnlotos,
typo 111 tnaximo de um, 58 o e. •

12 lampeões do plOtaforma, completog,
typo 1, maximo de um. 58$ ;00.

25 vidros de oloo fino para relojoaria,
maximo de um, 158 )0. 	 .

2.000 litros de oloo de caroço do algodão,
conforme cadOrno do encargos;
maximo de litro, 153 )0.

10 kilos -ie pontas de Paris coma cabeça
de 1", 2", 2 1/2" ô 3", maximo do
kilo, 1$780.

15 kilos do sabão especial, maximo do
kilo, 890 réis.

50 barras de sabonete «Raposo», maximo
da barra, 15200.

kilos oe solda de estanho, maximo
do kilo, 35950.

24 torcidas para lanternas, maximo do
uma 48 . ; réis.

23 vidros de tinta para apparelho tele-%

graphleoo do titia qualidade, maxila°
de 'vidro do 125 gramai:1s, 15900.

23 vassouras de piaasava, grandes, paro
varoer, maximo de. uma, 9)10 réis.

10 vassouras do cabello n. 22 ti, maximo
de uma, 25400.

500 isoladores para 10.003 volts;maximo
de um, 85800.

25 kiloa do fio n. 10, com isolamento do
borracha e algodão branco, modulo
do kilo, 8$1.o).

300 kiloo de lio n. 12, com isolamento do
bórracha o algodão branco, maximo
de kilo. 85100.

.300. ki/os de fio ri. .12, com isolamento do
algodão W. P., maximo de kilo,
63910.

4.440 bicos acetyleno de 21 e 28 velas, par-
tes iguaes, maximo de uno.•200réts.

225 globos lisos para carros, Oonformo
amostra (82.'maxieno do difio 45300.

225 globos lisos pata carros. conformo
amostro 183, inaximo de um, 4$300,

400 globos lisos para carás, com 0,23 do
bocca, conformo amostra, tnaximo
do um, 45300.

60 torcidas para lampeão belga, maximo
de una, 20) réis.

24 relogios do parede, maximo de um,
505000.

DIViSÃO

2.300 kilos clb potassa, =rimo do kilo $680 .
réis.

1.500 kilos do pó do sapato, :tinimo do kilo
5400 Cl:á.

200 kilos de preto leve, maximo de kilo
'75200.

750 kilos de oeccante Castel/o, maximo do
•kilo: 15440.

35 kilos do tinta verde Ripolin, maximo
do kilo 415300.

150 kilosrlo tinta branca Ripolini'maximo
do kilo 113500.

150 galões do tfilta. esmalto Whytts. ~ci-
mo do galão do 7 libras 59$700.

1.800 ki/os do 'tinta Lagolina, ; vermelha,
branca e preta em partes -ignaes,
maximo do kilo 35940.

* 300 galões de tinta Ration para palhinha,
maximo do 'galão do • 6 1/2 kilos
615 ,00.

150 galões - do tinta Car Body Colior,
n.141. toaximo do galão de 7 libras
595100.

70 kilos . 1e-terra de s:enne crúa,"maximo
do.kilo 13250.

33 kilos dcs terra de sionno calcinado,
medro° do kilo 4.5230.

200 galões de taxite, maximo do galão do
'7 libras 195500.

SOO kilos de tinta Adámao, branca o cin-
' zenta, partes iguaos, 'maduro do
kilo 3980.

•400 kilos do tinta Adámas, vermolba, ma-
ximo do kilo 3980.

50 kilos do veria em pó li. Millory, ma-
ximo do kilo 28000.

3300 kilow de vermelhão de sanntoiro, 'es-
trangeiro, maximo do kilo 40 réis.

30 kilos do verinelh1o. francez 'em pó, ma-
xime do kilo 45000.

4 35O kilos de zarcão), maximo do .kiloOrois
15850.

• 300 kilos do zinco liso, n. 22, ntaIirao do
kilo, 2C8'.

250 kilos de zioco liso, n. 14, 'maximo do
• kilo 2508 o
1.500 kilos de ocre, maxirao do kilo, 107

réis.
350 kilos de branco de zinco em massa, V.

Montagno, rnaximo do kilo. 1.160 ).
190 kiloo de breu, maximo do kilo, 010	 *

réis.
1.600 kilos de azul ultramar, R. U., maximo

do kilo, 35600.
3.000 ki os de alvaiade de zinco, V. Mon-

tagne, em barricas. de 100 kilos,
Maxim° do kilo, 15000.
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150 galões de verniz exultai, 1. de Carva
lho, maximo do galão 115500;

$90 galões de verniz Copal, 1. de Carva4,
lho, maximo do galão 115500a

,Amiantho em corda

50 kilos de 1/4".
:10 kilos de 3/8".
1,10 kilos de 1/2".
200 !ritos de 3/4",
60 kilos de t".

400 kilos de 1 1/14".•
Preço media maximo do kilo 105900

Amiantho em papeltio

5 kilos de 1/32",
70 kilos de •/8's.
60 kilos de 1/16"a
10 kilos de 1/4".
38 kilos de 3/16".
Preço modio maximo do kilo 25690

Arestas sem cabeça
5 kilos de 1/2".	 .

kilos de 1".
5 kilos de 1 1/2"a

kilos de 1 3/4"a
kilos de 2".

5 kilos de 2 1/2".
Preço media maximo do kilo 25300

Borracha em lençol
150 kilos de 3/4".
10 kilos de 1/32"a

125 kilos de '7/8".
125 kilos de .
125 kilos de 5/8".-
48 kilos de 3/16";
.10 kilos de 3/8".

Preço media rnaximo do kilo 55790
&Mas de cabello, redondas, francezas, Al!

54 n. 4, preço maximo áe uma 15480.-
83 n. 6, preço maximo de uma 15180.
81 Dit 8, preço maximo de uma 25170.
85 n. 10, preço maximo de uma 35000.
68 n. 12, preço maximo de uma 45360.
61 n. 14, preço maximo de urna 55600.

23rochas de cabelo, chatas, francezas Ap

4 a. 4, preço maximo de uma, 45440.•
4 n. 6, preço !Iraxim de uma, 55410.
8 n. 8, preço maximo de uma, 75500.

30 n. 2, preço maximo de urna, 25500,-
30 n. 1/2, preço maximo de urna, 25000.
4 n, 3, preço maximo de uma, 35800.
20 couros marrocos verdes, preço maximo

de um, 1055000.
20 couros marrocos cbr do vinho, preço

maximo de um, 10550Q0.
20 couros Marrocos amarellos, preço ma-;

ximo de um, 105S000.
20 poças de corda de linho de 1/2", preço

~amo do kilo, 25600.
5 kilos de corda de linho de 3/8", preço

maximo do kilo, 25600.
•465 kilos de corda franceza de 3/8", preço

/Iraxim° do kilo, 45900.
350 kilos de colla da Bahia, preço maximo

do kilo, 25140.
220 cadeados de ferro de 3", preço ma-

ximd de um, 25100.
15 kilos de cêra virgem, preço maximo

do kilo, 25980.
15 kilos de colla liquida, preço maximo

kilo, 990 reis.
100 barricas de cimento, conforme ca-

derno de encargos, preço maximo
da barrica de 150 kilos, 455000.

175 kilos de crina vegetal, preço maximo
do kilo, 25500.

90 kilos de crina animal, preço maximo
do kilo, 55800.

600 kilos de chumbo em lençol de 1/16";
preço maximo do kilo, 15275.

Esmeril em pd
65 kilos n. 0, preço maximo do kilo

25180.

15 kilos n. 00, preço maximo do ki/o
25180.

60 kilos n. 1, preço maxinio do kilo
25180.

28 ki/os n. 1 1/2, preço, maximo do kilo
25180.	 •	 .

25 kilos Q. 2, preço maxirno do klio
25180.

2 espanadores para fundição, preço
ximo de um 45000.

36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,
preço maximo de uma 75400. 	 •

25 escovas de aço para fundição, preço
'Iraxim de uma 35180.

25 kilos de esponj n n-ns.sa, escura, preço
rnaximo do kilo 115000..

8 caixas de 112 folhas de Flandres do
14x20, XX, preço maximo,da caixa
1255000.„

10 caixas de folhas de Flandres do 20x
X28. XX, preço maximo da caixa
1255000.

40 kilos do fio de vela, preço maximo
kilo 6P00.

7 kilos de fio de algodão nacional, preço
maximo do kilo'65900.

77 metros do findo verde, preço maxinui
do metro 25370.

85 metros de fillele encarnado, preço ma-
kimo do metro 25370.

25 kilos do gornm a taoca encarnada, preço
maxinno do kilo 125000.

15 kilos de gomma lacca amarela, preço
maximo do kilo 125900.

85 kilos de giz em pedra, preço maximo
do kilo 490 réis.

152 kilos de gesso presa, preço maxirno do
kilo 580 réis.

1.750 kilos de gesso commnm, preço maximo
do kilo 289 réis.

2 grosas de ilhós de latão para furo de
1 1/2", preço rnaximo da grosa
215000.

25 latas de litro de Kaol ou Rupi, preço
maximo do litro 25550.

Linha cria .

24 carreteis, branca n. 10.
24 carreteis, branca n. 50.
24 carre"ais, branca, ir. 60.
21 carreteis, encarnada, n. 40.
21 carreteis, encarnada, n. 50.
24 carreteis, encarnada. n. 60.

Preço medi°, maximo de um carre-
tel do SOO jardas '780 réis.

Linha Clark

21 carreteis n. 20, branca.
21 carreteis n. 30, branca.
21 carreteis n. 40, branca.
24 carreteis n. 50, branca.:
21 carreteis u. 20, preta.
'24 carreteis n. 30, preta.
24 carreteis n. 40, preta.
24 carreteis n. 50, preta.

Preço merlio, maxitno do uri, earj
retal de 500 jardas 780 réis

30 kilos do lã branca em meada, preço
maximo do kilo 4005000.

Lixe/ era papel Navarro
250 folhas n. 0.
250 folhas n. 00.
100 folhas n. 000.
250 folhas n. 1.
250 folhas n. 1 1/2.1,
150 folhas n. 2.
150 folhas n. 3.
150 folhas n. 4.
150 folhas n. 5.

Preço médio tnaximo da folha 91 rálà:
Lixa esmeril em panno Davies

550 folhas n. 1.
300 folhas n. 1 1/2.
550 folhas n. 2.

Preço medio, maximo da folha 148
réis.

2 machadinhas americanas CCollins,
preço maximo de uma 35500.

50 metros de morim estrangeiro enfestado
preço maxin3o do metro 15850. -

125 grozas pregos remate com cabeça bo-
leada, preço maximo da grou
25700.

4 grosas pregos botões nickeladoá, preço
maxiino da groza 55900.

2 grosas parafusos duplos de emendar
correia n.1, preço maximo da gro2a
595500.

2 grozas parafusos duplos do emendar
correia n. 2, preço maximo da groza
995800.

8 grozas parafusos ferro cabeça estam-
pada para cadeira "x3/16", preço
max imo da groza 225000.

25 metros patino de feltro grosso, preço_
maximo do metro 545000.

20 metros de panno couro, verde, preV
maximo do metro 135800.

20 metros panno couro, cor de vinho,
preço maximo do metro 135800..

10 kilos de-parafina, preço maximo do
kilo 35200.

30 kllos de prussiato de potassa, preço
xinxim° do kilo 135800.

1.000 kilos de pedra pomes em pó, preço
maximo 'do kilo 1$270.

2 rebolos para amolar, grão fino de
1a,20x0m,20, preço maximo de una
2305000.

1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, preço
maximo de um 1705000.

3 rebolos,pedra branca de 1°,20 X 0%19,
preço !iraxim° de um 2305000.

6 rebolos de esmeril de..8"x3/4", furo
de 5/8", preço maximo de um
146000.

pso kilos de roxo rei em pé, preço maximo
do kilo 440 réis.

-
Tachas de ferro marca Le20

'75 kilos n. 6.
75 kilos n. 8.

• '75 kilos n. 4.
'75 kilos n. 10.
75 kilos n. 12.

Preço médio, maximo do kilo 55400.
• 80 kilos de tachas de zinco de 3/4", preço •'

maximo do kilo 55000.
40 kilos de tachas de cobre de 3/4", preço

maxitno do kilo 125900.
1.500 tachas de latão, cabeça nickelada,

para carro de luxo, preço xinxim°.
da groza 55900.

75 metros de 1.0cido do linho e crina
de 0"1,90, verde, maximo do metro
135400.

75 metros de tecido- linho e crina de0 D1,90, cinzento, maxirno do metro L
135100.	 -

Trados Greaves

24 de 1/2".
24 do 3/8".
21 de 5/8".
24 de 3/4".
24 de 7/8".
21 de 1".

Preço médio; !Iraxim de um 45800.'
400 kilos de arruellas de ferro, de 1/4*

e 3/8", partos iguaes; maximo do"
kilo, 45500.

1.000 kilos de ferro carbonoso, maximo de
kilo, 65500.

2.000 tijolos para arèar, Maximo de una s
$280.

350 kilos de sabão commum, maximo cls,`
kilo 5649.

9 serras para metaes, 10", 12", 14")
partes iguaes, maximo de uma 5400:
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12 serras para armação de ourives. nu-
meros 2 e 3, partes iguaes, maxila()
de uma, $100.

6 serras circulares para ferro, de 1/32"
x 1/16",diametro exterior de 4 1/2",
furo de 1", maximo de uma, 25$000.

serras eircolares para ferro, de 1/32"
X 1/18",diatnetro interior de 2 3/4",
furo de 1", maximo de urna,
1830GO.

250 serras em folhas para ferro, do 1/2'
X 12", maximo de uma, $385.

6 serras em folhas para ferro de 1" X
12". mastim de uma, $'70a.

3 pedras de afiar (turcas), maxim0 d8
uma, 51840.

h pedras de esmeril para abaixar serras,
de 8" x 1/4". maximo do uma,
93010.

pedras do esmeril para afiar facas de
machina, de 3 1/4" X 3/42", ma-

. ximo:do uma, 15$000.
-0 pedras de esmeril concavas para amo-

lar ferro do plaina. de 8"x5"Xi",
mexiam de uma, 705000.

20 pedras do esmeril. de 0.30 X 0,30 X
x 0.007 e 0,30 X 0,30 x O ,n10,

' partos iguaos, maximo de uma,
1Foi(100.

12 pedras de esmeril. do 0,30 X 0,30 X
X 0,025, maximo de uma, $700.

28 kilos de palhinha em chicote, sendo:
3 kilos n. 1, 1Q n. 2,40 n. 3
2 n. 4..mar'rno de kilo. 213800.

100 metros' de oleado verde, de 1.27 d8
largo; maxim de metro, !MOO.

9 metros do oleado verde garrafa, rVi-
ctoria, maxirm do metro, (230.W.

9 roetrosileeoleado cinzenf aVieteria»,
maximeede metro, !Moo,

12 brochas de cabano, Obata.„ francezas,
Al'. ns. 10, ig o 14. partes iguaes,
maximo de una. 5$400.

12 brochas de cabello para caiaçào, nu.
mern 000, maximo de uma. 13400.

16 .:1 betaimadeiras comi-nuns, maximo do
!ima, 2940.	 -

160 baldes de zinco; de 14" x 9", máximo
de um, 3580.

25 silos do algodão em rama, maximo de
kilo. 31800.

200 metro= de al go1 ão americano, maximo
de lootro. 33380.

750 metros de a niag'em, mexiam do metro,
1$450.

600 kllos de tinta tiLagoline,), de ear cin..
mita, clara ou escura, mexiam do.
kilo,. 3$700.

Contrapinin de ferro
25 grosas de 1" x 1/16".,

grozas rM 1 1/4" x 1/16%;
23 grozos de 4 4/2" X 1/16".
25 grosas de 1 1/2" x 3/32",
2:; grosas de 1 3/4" X 3/32"i

grozas de 2" x 3/32".
3o roz,.s do 2" x 1/8".
30 gruas de 2" x
25 grons de 3" x 4 8".
30 grosas de 3" X 1/4".
25 gamas do 3" x 3/8".
25 grozas de 2" x 1/16".
25 grozas de 1 1/4" x 1/8"a
2 grosas de 1 1/2" x 1/8".'

grozas de 1 3/4" x 1/8".
25 groza.s de 2 1/2" X 1/8".
25 grosas rio 1 1/2" x 3/1.6",i
25 graus, de 1 3/4" x3 l ia". 4
23 *Tina de 2 1/2"x3/i
25stroas dei 1/2"x 44".
25 rri .oza .: . ie 2"x1/4'.

grozàs de 2 /2" x /4",,:
B grosas de 2 1/2"x .

14 grozas . de 3"x3/1 n".
2z grozas de 4"x
10 grosas d g 3 1/2"x1/4"4
9 grozas da 2"x3/16%

6 grozas de 2"x3/16".
O preço será médio, para todos os tamanhos

pecli0os, sendo o maximo 53500.

Peneiras com 0,4,50 do arame dc UNO
411. 3.

• 311. 4.
n. 20.

3 n. 30.
1 n. 60.
3 de Om.001.t

,	 3 de om ot12.
3 de 0%003.
3 de 0ru ,0 114.	 .
2 de Orn,o06.

Preço maximo de uma, 225340.

Corrente dc ferro ratent#
300 kilos de 1/2".
250 kilos de 5/8".
300 kilos de 3/8".'
125 kilos de 1/4".

Preço médio maximo de kilO 2$250,;
Corrente de ferro com aos direitos 	 *

1150 kilos do 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço médio maximo "do kilo 0550%
'	 Cano de choultie

BO ki los de 3/8".
50 kilos de 1/2".
tO kilos de 1".
50 kilos dei
BO kilos de 518".
50 kilos de 2".

Preço mó lio maximo do kilo 1$380¡

Cadinhos &Nen

12 n. 50:
12 n. 80.-
24 o. 100.
14 n.
13 n. 150.
... Preço médio maximo do numero 4T.;

réis.
- Catracas com trado c ferro de eicarigr,

4 de 7/8".
1 de 4 1/4".

de 1 1/2".
Preço médio maximo de uma 45$30N

Dobradiças de ferro 'de junta
10 pares de 1"x2", preço mútuo do par

240 réis.
21 pares de 2", preço suaram do par

240 réis.
39 parode 2 1/2", preço maximo do par

2-0 réis.
55 pares do 3", preço maximo do par

350 reis.
15 pares do 3 1/2", preço maximo do par

550 reis.
Dobradiças de ferro reforçadas

24 paros de 3", preço maxitoo do per
15400.

24- pares de 3 1/4", preço maxime do par
igsoo.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares de 3", preço maximo do par
3520U.

12 pares de 3 1/4", preço Maxim° do par
33400.

Dobra diças de ferro de ;unta para machina

10

40 pares de 1 1/2"x 7/8" preço maxlmo
do par 300 réis.

Dobradiças . de latão do Junta
12 pares de 2" X 1", preço maximo dt>

par 25200.
12 pares de 2 1/2" >< 1", preço máximo

do par 25700.
42 pares de 3" X 1", preço maxirno do

par 33300.
12 pares de 3 1/2" X 1", preço maximo

do par 45300.
42 pares do 4" x 1", preço maximo da

par 55310.
12 pares de 1 1/2", preço maxlmo do par

13700.
7 diamantes «Sharrata, preço maanno

oe CIII 155800.
Pontas de Pariri sem çabeN

4,0 kilos de 1/2"„;
40 kilns de 5/8"e;
4o kilos de 3/4".
40 kilos do 7/8":

20 kilos de 1".	 .4
200 kilos de i
175 kilos de 1 3/V4 '
175 kilos de 2".	 •
40 klios do 2
50 kilos de 3".
Preço médio maximo do kiln 1$430

Pontas' de Paris com ccrocça•

350 kllos de 1".
350 kilos de 1

kilos de 2".
600 kilos de 2 1/2",
60o kilos de 3".
450 kilos do 3 1/2"..
30 kitos de 4".
20 kilos de 4 1/2".
Preço médio ' maximo do kilo 1543b

•Serras de aço em folha Visto!,
6 de 12"x5/8".
6 de 1.2"x3/4".;
6 de 1.2"x7/8".
6 de 14"x7/8".1
6 de 14"5<3 4".

• 6 de 14"x5/8".
Preço médio maxfmo de uma £520

Serras de fila espessura commurn
2 metros do 3/16".
2 metros de 4/16".
2 metros de 5f16".

Preço medio maximo do metro 4$90‘.
Serras de fila

15 metros de O'n ,03, lamina fina, preço
maximo do metro. 315)0.

15 metros de 011 ,04, latoina fina, preço
maximo do metro. 4$100.

10 metros de 072 ,015, preço maximo do
metro. 4380 I.

10 metros de 0. .020, preço maxitno do
metro. 73700.

40 metros do 0",')25, preço maximo do
metro, 85001.

80 metros do O rl',020x0m .001, preço lu-
zimo lo am . a), 6501).

30 metros de "025 x0".001, preço ma-
stim i lo metro, 757 0.

80 metros de Om . 4 37x0 .4 .0 ,3(, preço ma-
ximo do metro. 1159 0.
Serras circulares' marca Palanca

6 de 10"x10" x1/16", preço maximo
uma, 215000.

6 de t;."x13".<1/16", preço máximo de
uma, 333000.

6 de 14"x i4"x1/16", preço mexiam de
uma, 3451100.

6 de 16"x t Cx1/16", preço maximo do
uma. 4503O.

6 de 0 ni .4ox0m ,46x0w ,0"..I3, preço ma-
ximo de unia, 622000.

4
•
2 do , n'", 8 ) X 13M,80 X 0".0 '33, preço mal

ximo de uma, 184007:

pares de 2" X 4", preço maxixe° do
" par 300 réis.

10 pares de 2 - 1/2" x 1 1/2", preço ma-
x . /to	 nar 4e0 réis:

to pares de 3" 5C 1",. preço maximo do
par à0J réis.

10 INL	 40 .4, 2" X 1", preço maximo
do par 580 réis.

10 pares do 4" X 2", preço maxime do
par '700 reis.
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'Fabricantes: Pratt Whitneg Company, Ilesa
roi-d. Comi.

22 de 11/32", uma, 125700.
19 de 13 !32 ",urna, 14,600.
9 de 15/32", nnia, 16V1.)0.
9 de 17/32", uma, 185'700.
3 de 19/32", urna, 215400.*

de 21/32". urna, 255ii
do 23/32", unia, 295704
de 25132", unia, 33s6.10.
do 27/32", urna, 39S .00.
de 291:32', uma, '47,3 0.1
de 31/32' , "uma, 525730w
do 1/i4', urna, 457 2).
de 1,'16', uma, 65704.

Rebites de ferro .t:07141141‘171

400 kilos do 3 1/2"X3/8".
400 kIlos.do 3 1/2"x3/1".J
300 kilos de 4" X 3/4".
400 kilos do 4"x5/8'.
400 leitos de 5"X3/4".

kilos de 6 1/2"x3/4"4
75 kilos do 3/4"x1/4".
75 kilos de 1 1/4"x: /4".

150 kilos de 2 1/2"X1/2"
400 kilos de 5"x5/8".

- 50 kilos de 1"x1/4".
50 kilos de i"x5/164.

• 400 kilos de 1"x1/2".
-1.000 kilos de 1"x 3/8".
1.000 kilos de 1 4/4"x3/8":

75 kilos de 1 1/4"x /k".
730 kilos de 1 114"x1/2".
400 kRos do 1 1/2"x3/8".
750 Lios de 1 1/2"x5/8"2
600 kilos de 1 1/2"x3/4".
600 kilos de 1 1/2"xlÁr.
2)0 kilos do 4 3/4"X3./8"
100 kilos de 2"x3/8".
600 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2"x1/".
600 kilos do 2"x3/4".
400 kilos de 2 f/2"X5/8"4
600 Uris de 2 1/2"x3/4",1
300 kilos de 35<5/8".
450 kilus de 3"x1/2".
400 kilos de 3"x3/4".

f'reço niedick maximo do kilo 2$330,3

- Rebites de ferro Lourrnoef,_
300 kilos de 1"x3/8.
250 kilos do 1 1/4"x 3/8"w
250 kilos de 2"x1/2".
100 kilos de 2 1/2" x1/2"./
100 kilos de 2 1/2" X.)/8"d
250 kilos de 3" X 3/4".
2o0 kilos de 5" x3/4".
200 kilos de 4"x3/4".
150 kilos de 3 1/2"X3/4".
400 kilos do 1. 1/4"x1 '2",
150 kilos de 1 -1/2"X3/8".1
250 kilos- do 4"x'7/8"..
400 kilos de 2 3/4"x1/2"4
400 kilo3 do 6"x3/4".
100 kilos de 5 1/2"x3/4".

Preço médio maximo do kilo, 2$639. -

Porcas de ferro com rosca 8CXL01254

100 kilos de 3/8".
650 kilos de 1/2",
800 kilos de 5/8".

1.150 kilos de 3/4".
2.250 kilos do 7/8".
g.2..0 kilos de 1".

300 kilos de 1 1/8":
'700 kilos de 14 4".•
350 kilo3 de 1 3/8".:
4,50 kilos de.1.1/2":

- 250 kdos de 1 3/4".1
100 kilos de e".
100 kilos de 2 1/2";

Preço medio mararno , dá kilo. 329104

Parafusos de ferro com porca 3U:tacad1
25 kilos de rx1/4".
'75 kilos de 1"x3/8".
'ár3 kilos de 1"x 1/2".

100 kilos de 1 1/2"xl /24
300 kilos de 2"x3/8".
300 kilos do 2' • X7/8".
300 kilos do 9"X3/4".
300 kilos de 9 1/2"x 3/4".I
300 kilos do 10" x 314".
300 kilos de 40 1/2"><3/4"Á
300 kilos de li"x 3/4".
300 kilos de 12"x3/4".
300 kilos do 43"x 3/4".
250 kildr de 13"x5/8".
250 kilos do 12 1/2"x5/8"121
250 kilOS de'12"X5/2",

250 kilos do 1.1 1/2"X5/8".,
250 kilos de 11"x518".
250 kilos de 10"x5/8".
200 kilos de 4"x1/2".
200 kilos de 4 1/2" x1/2".
900 kilos de do 2
250 kilos do 2 1/2"x3/4".
30j kilos de 2 1/2"x7/8".
350 kilos de 3"x3/4".

.303 kilos de 3" x 7/8".
300 kilos de 3 1/2" x3/8".1
300 kilos de 3 1/2"x
300 kilos do 4"x3/8".
250 kdos de 4"X 3/4".• •
3.in kilgó de 4 1/2" x5/8".
300 kilos do 4 1/2" x 3/4",
35 : r kilus de 5"x7/8".
300 kilos de 6"x7/8".
300 kilos de 6"x I".
173 ki/os de 101/2"x'8"4
175 kilas de 12"x1/2".
175 kilos de 12 1/2"x 1/2".:
175 kilos de 14"x1/2".

-1'75 kilns de 14 1/•:"xt/2".1
175 kilos de 14"X374"..
175 kilos do 15"X3,G"..-
175 kilos de 15 1/2" )(3//"-'
175 kilos de 16"x1/2".

i'reço niédio maximo do kilo, 21990;

Parafusos de ferro rosca sobcrigt

125 kilos de 1"X1/2".
125 kilus de 1
125 kilos de 1 3/8"x ' 21":
175 kilos de 2"x3/8". •
200 kilos de 2 1/2"xl 2"y
175 kl/os de 3"x1rk" .
230 kil• de'3"x1/2"..

'300 kilds de 3"x 5/8".
250 kilos de 3 1/2" <1 /9"4
309 kilos de 3 1/2"x5/8"91
5') kilos de 4"x 3/8".

kilos db 4" x1,2".
. 50 kilo3 do 7" x3 II".

75 kilos de 8"x1".
2 - 0 ki!o3 de 6'5<1/2".
2r0 kilos de 5 1/2"X1/2"4
200 kilos de 5"x1,2". •
450 kilos do 2"x1/2".
420 kilos do 6"x5•8"

90 kilos de 5 1/2" x3/8".
24) kilos oe 4 1/2"x5 8".
300 kilos do 2 1/2" x5,13".

Preço médio luzimo do kilo, 3543/:

BROCAS ASIEDICANAS DE ALTA VELOCIDADE

3

3
3
3
3

' 15
19
19 de 1/8", uma, 750.10.
25 do 3/16, uma, 85700.
22 do 1/4" uma, 95700.
22 de 5/16", uma, 115500w
22 de 3/8", urna, 1357.)0.,
23 de 7,16", uma, 153500.

-• 19 de 1/2", urna, 178700w -
19 do 9/iti", urna, 195600w

•• 13 de 5/8", uma, 23$500.
43 do 11/16", uma, 275100.1

.. 13 de 3/4",- urna, 315500.,
13 de 43/16", uma, 355500.1
13 de 7/8", uma, 435500.y,
46 -1,a• 13116", uma, 515500g

• 13 de 1",	 urna 545500.
•• 7 do 1 1/16", uma, 613500.

16 de 1/32", urna, 68200.
16 de 3/32", uma, 752 .0.

• 16 de 5/32", uma, 85200.
19 de 7/32", uma, 952 0.
19 do 9/32", uma, !NAO.

trocas americanas de eco de alta velocidade
com cunho coníco «ilorse»

3/16", urna, 75800.
7/32", urna, 950)0.
1/4", urna. 8580.

9/32", uma, 40000.
5/16", urna. 109.').

41/32", urna, 12-00.
3/8", uma, 1258 0.

13/32", uma, 445030.
7/16", uma, 145900.
15/32", orna, 165 )00.!
1/2". uma, 1080 )0. •
47/32", unia, 17 04
9/16", uma, 185-00.
19/32", urna, 20-830.
3/8". unia, '135000.
21/32", ama, 2457.10„
11/16", uma, 275010.
23/32", uma, 995 0.
3/4", uma. 3150 '0.
25/32", uma, 3203.56
13/16", uma; :445640.
27/32", uma, 3x5800.
7/8". uma, 43550.
29/32", uma, 47810.
15/16", uma, 505300.
31/32", urna, 54 5500.
1", uma, 545010.
1 1/16", uma, 104000.
1 1/3", unia, i;SS•A!).
1 3/16", uma, 7940.'0.
1 1/4", uma, 873804.
4 5/16", uma, 10400..
1 3/8", uma, 1145001.
1 1/16", uma, 1265500.
1 1/2", urna, 1-12,i9
1 9/16", unia, 1585 .03.
1 b/8", uma, 1785
1 11/16", urna, 198$000w
1 3/4", urna, 2•175.i00.
443/46". urna, 2285000w
4 7/8", uma, 2A51•10.
1 15/16", uma, 185000:
2", rima, 2873400.
2 1/160, uma, 2985000.;
2 1/8", mna, 3055000.
2 3/16", uma, 3185'004
2 1/4", uma, 3185000.
2 3/8", uma, 4455003.
2 1/2", urna, 4855000.

f'lg preços acima e5tatiel3cidos serão Os Ma%

Limas de 112 canna bastardas

48 de 4", preço maximo de (luzia, 55400.
12 do G", preço mimo de (luzia, 85000.
59 do 8", proço maxime de duzia, 135000.
48 (1810", preço maximo de duzia,185000.
36 de (2", preço maxiino de duzia, 295010.
33 de 14", preço maxirno de duzia, 335910.
36 de 16", preço maximo de duzia, 495300.

Limas de 112 canna.murcas

108 dele", preço maximo de duzia, 48Ç000.
42 de 4", preço maximo deduza, 55400.
74 de 6", preço tnaximo deduzia, 85000.
30 do 8", preço maximo de duzia, 173000.
48 de Ur, preço maximo de duzia, 215000.
48 do 14", preço maximo de duzia, 345000.
54 de 12", preço maxirno de duzia, 348000,,

•36 de 5", preço maximo deduzia, 85000.
12 de 18", preço maximo de duzia, 544000.

Limas c4atas bastardas-

46 do 4", preço máximo dó duzia, 45800.
42 do 6", preço Maxim() de duzia, '72400.
42 do 8"¡ preço maxinro do duzia, 123400.,

24 de
12 de
24 de
12 de
24 de
42-de
2-1 do
18 de
24 de
18 de
18 de
42. de
18 do
l2 do
12 do
12 de
12 de
12 do
12 de
12 do
12 de
12 de
12 de
42 do
12 de
12 de
9 do
9 de
9 do
9 de
9,4jp
9 de
9
9
9
4.4
O

9
6
6

6
6
6
6
6
3
3

de
de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
do
de
de
de
de
de
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30 de 10", preço mexam) de duzia,15500
30 de 12", preço mexiam de duzi, 000.
17 de 14", preço max„telectitraãia, 37S000„;
10 do lir, prem'anxiino deduzia, 4650 .0e
ti de W,Iireço maxirno deduzia, 6000.

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

dada,:

duzia,1

duzia¡

duzia;

(luzia é

duzia;

doia;

'duzia;

45500. .
7$500.

105 i00.
1758'10. '
315000.

maximo de

maxila() de

maxitno de

maximo do

mexiam do

maximo de

mexiam de . duzia

maximo do duzia;,

maximo de duZia,'

anexim° de duzia,

de duzia,.

de duzia,

=sim° de duzia,

maxilas do duziae

MaxImo do duzia,

maximo de dozia,

de duzia,.

Limas triangulares bastardas
42 de 4", preço maxila° do duzia;

65500.
12 de 6", preço mexiam de duzia;

MOO. -
12 de 8,', preço mexi= de duzia, 12$000.
30 do 10", preçoma ximo deduzia, 245000.
48 de 12", preço maximo de duzia, 31%000.
48 de 14", preço nsaximo de duzia, 415000.
15 de 16", preço maximo de chula, 45%000.
12 de 18", preço mexiam de (Jazia, 495000.

Limas facas bastardas
2 do 3", preço maxiirto de duzia, MOO.
2 de 1", preço maximo de duzia, 175000.

20 de ', orce.° coa£im0 de duzia, 24000.

Limas chatas murças
12 de 4", preço maximo de duzia,
36 do O", preço maximo do (luzia,
36 de 8", preço maximo de duzia,
36 de 10", preço maximo de duzia,
36 de 12", preço, mexias° deduzia,

Limas parallelas bastardas

3 de 4" preço
75600.

63 do 6" preço
85500.

BI do 8". preço
145800.

45 de (0", preço
24500. -

II de 12", preço
31$00i).

456 de 44", preço
485100.

162 de 16", preço
56$0)0. •

9 de18" preço
805000.

Limas parallclas murças

SI de 4" preço
7;oad.

54 de 6", preço
8$110.

70 de 8" preço
12$900.

86 de 10", preço maximo de
24000.

mexi= do39 de 12", preço
24500.

maximo de21 de 44' preço
405000.

)6 de 5" preço Maxim de
85000.

do 9" preço maximo
165000.

Limas triangulares murças

ss de 4" preço
75000.

do . 6" preço
$06O.	 •

do 8", preço mexiam48
1250111. •

de 10" preço 112aXiii201'1.14 
24$000.

de 12" preço
3250;60.

54 de 14", preço
425000.

de 16", preço18
45%000.

30 de 3" preço
-USOU. -

84 do 5", preço maximo
'4500.

../"--11-inas 1/2 canoa dos dous talos, bastardas

12 de G", preço maximo de duzia, 245000,
-12 de 8", preço maximo de duzia,, 34000.

Limatões redondos murços

12 do 4", preço maxinao de duzia, 65000.
36 de G", preço maximo de duzia, '75000.
36 de 8", preço maximo de duzia, 9%500.
48 010", preço maximo de duzia,105500.
36 de 12", preço mexiam de duzia, 255500.
25 de 14", preço maxi mo de duzia, 365100.
18 de 16", preço maxila° deduzia, 44$000.
18 de 3/8", preço maximo de duzia,

175000.
24 de 1/4", preço maximo de (luzia, 95800,
18 de 1/8" preço maximo de duma, 75500.
30 de 5'X i/4", preço maximo de duzia,

141000.
48 de 6" X 1/2", preço maximo de duzia,

205000.

Linzatões redondos bastardos

12 de 4", preço maximo de 'luzia, 55010;
33 de 0", preço mexiam de dozia, 754))0.
44 do 8", preço mexiam de duzia, 85500.
53 de 10, preço maximo do duzia, Ibmo.
42 de 12'„ preço maximo de duzia, 235000.
42 de 14", preço maxiuto de (luzia, 365000.

6 de 18", preço mexam) de duzia, 494 )09.
54 do 16", preço maximo de duzia, 43$000.
12 de 1/2", preço mexiam de duzia,

27$000.	 .
24 de 3/8", preço maximo de (luzia,

1650n.
6 de 1/4", preço maximo de 'duzia,

95e05.
.6 de 1/8", p-reço maximó do dnzia,

65500..
18 de 3/4", preço maximo de duzia,

495000.

Uniões quadrados bastardos
24 ' de 4", preço maximo de duzia, 45400.
48 'do 6", preço maxiino de duzia, 55'1.10.
78 de 8", preço maxila° de (luzia, 91010.
66 de 10", preço mexam de (luzia, 16540O.-

108 de 12", preço maximo de (luzia, 245800.
95 de 14", preço maximo de duzia, 345400.
66 de 16", preço maximo qlg duzia.. 431-00.

•42 de 18", preço maximo de duzia, 541. n 90.
24 de 20", preço maximo de duzia, 995000.

Limatões quadrados murças
12 do 4", preço maxila° de (luzia, 55400.
36 de G", preço mexiam de duzia, 75400.
36 do 8". preço maximo de.duzia, MOO.
24 de 10, preço inaximo de (Jazia, 155301.
18 de 12", preço maxila° de duzia, 2't5e.w.
12 de 14", preço ivaximn de duzia, 345900,
12 de 16", preço maximo de duzia, 43%000.

Limas para serras de engenho
18 do 8", preço ma,ximo de duzia, 195000.
48 do 10", preço maximo de duzia, 2150 O.
48 de 12', preço maxila() deduzia, 35$000.

Limas facas bastardas
41 de 4", preço'maximo de duzia, 95000.
48 do G", pré.ço 'mexi= de Cozia, 145000,
24 de 8", preço maximo de duzia, moa.
54 de 10", preço maxituo do duain, 250
60 de 12", preço maximo de duzia, 36e.10)).
36 de 14", preço maxila° de duzia, 465000.

Linias facas meças .
30 de 4", preço maximo do duzia, 105000.
48 de 6", preço maximo de duzia, 15$000.
24 de 8", preço maximo do duzia, 191000. •
30 de 10", preço maximo de duzia, 225009.
42 de 12", pioço zunimo de (luzia, 4050O0.

toa de 14", preço maximo de duzia, 495000.
100 de 16", preçOmaximo de duzia, 595000.

Todas estas limas -devem sor da3 marcas
Globo, Morsoo, Dlaek Diamond, GreaVes ou
Para501.

Ferro B.B. em barra1„

250 kilos de 4" X1 1/4".
750 kilos de 6" x 1-1/4". •
2"'.0 kil is de 5 4/2"5<1/4".

4.200 kilos de 6"x2".
150 kilos de 3 3/I"x 1
SOO kilos de 5"x4 1/2".
250 kilos de 2 112" x 1/4"4
600 kilos de 1 3/4"x318".
600 kilos do 2" X5(8".
500 kilos de 3'5<3/8".
25 kilos do 718"x1/16"4

150 kilos de 7/8" X1 /8".
25 kilos de 1" x118 '.

'750 kilos de I' x1/2" .
1.000 kilos de 1

601 kilos de / 1/4"X /4"e
150 kilos de 1 3/4'S< 1/4".1
250 kitos de 7"x3/4".
250 kilos de s 1 /2" x2".i

1.500 kilos de x3/4".
2.009 kilos de 4" x 1 1/2".

200 kilos de 1 1/2" x3/1rd
541 kilos de 1/2"X1/8".
25 kilos de 5/8"X IX'.

150 kilos de 3/4 .:X 1/4".
100 kilos; de 1" xl /4".
13 kilos de 1 1/4"x I/ f 6"4
25 kilos do 1 1/4':X - '16'14

200 kilos de 2 1/1"x 314%,
150 kilos de 1 1/2"X )12".
50 kilo; de 3/8" x 3/(6".

'700 kilos de 1 1/2" x 1./4",1
1.200 kilos de 2" X3/8".

100 kilos de '7'5<3/8'.3/8".
4.90j kilos de 2 1 /2" x 1/2".1
1.000 tilos de 3" x 1/2".

500 kilos do 3
1.00 1 kitos de 6'5<1".

'750 kilos de 10'S< 1".
500 kilos de 3 1/2'5< 1 1/21'4
950 kdos de 3"X5/8".
909 kilus de 2"x4/4".
250 ki:us de 5"x1 1/4".
50 kilos de 3/4" x3/8".

1.00) kilos de 3 1/2"x3/4"4
4'O00 kilos de 7" >d ".

500 kilo's de 4"X1/4".
800 kiloe de 4" x1/2".

3.300 kilos de 4"x1 1/2".
250 kilos de 3" x 1 1/2".
250 kilos de 4"x3".
750 kilos de 4"x1 1/4".
750 kilos do 4 1/2" x 1 1/4".
'750 kilos de 4 1/2"x 1 1/2".
40O kilos de 5'5<2".
400 kilos de G" X1/2",
900 kitos de 6'5<3".
230 kilos de 7"x 1/2".
40) kilos de 7"x15/8".•
700 kilos de 8"x I".

1.000 kilos dc 10"x I' In".
1.030 kilos de 1.2"x 1".

500 kilos de 12" xl 1/4"..
500 kilos de 1
500 kilos de 1 1/2" x 1 j2".

1.650 kilos de i 1/2"x/8".'
1.500 kilos de 5"xi".
2.000 kilos do 3 1/2" xl• 1/4",
2.250 kilos de 4'5<4". •

62'; kilos de 1"X3/8"4
250 kilo& de 5"5<3/4".

4.650 kilos de 8'5<1/2".
900 kilos do 2 1/2"X 5/8"4
750 kl!os de 4"x2".
500 kilos de 3 1/2"5<1".
400 kilos de 2 1/2"X 3/10".
600 kilos de 3"xl".
050 kilos de 3 1/2"X5/11",.
500 kilos de a"x 3/4".
250 kilo) de 3/4"X1 /4".
650 kilos de 2 1/2', x 3/4%
500 kilos de rx3/4".

( .250 kilos de 2" x1 /2".
1.100 kilos de . 2 1/2"x 3/13":
- 400 kilos de 6"X7/8".

Preço médio maximo do

maxila°

MaXimo

Maxim°

de

do

de

-40
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Ferro B. B. quadrado:
750 kilos de 3".
500 kilos de 3 1/2".
750 kilos de 4",
500 kilos de 5".
250 kilos de 2 3/4".
15 1. kilos de 1 5/16";
2$/1 kilos de 4 1/2".

kilos de 1 1/2",¡
150 kilos do 1 3/4",
50. n kilos de 2'.
500 kilos do 2 1/2".

Preço médio maximo do kilo, 135594
Ferro R. B. redondo:.

2.000 kilos de 1 1/8".
2.000 kilos de 1 1/4".
1.5(10 kilos de 41/2.
2.500 kilos de 1 3/4"..,
1.500 kilos de 1. 3/8"4
1.500 kilos de 2".
1.500 kilos do 2 1/2"4

'750 kilos de 3 1 12"..,
500 kilos de .318".

1.000 kilos de 112".
2.001 kilos de 1".
2.001 kilos de 5/8".
2.000 kilos de 3/4".
2.500 kilos dó 7/8".
1.500 kaos do 2 1/2'';
1.500 kilos de 2 '

500 kilos de 2
250 kilos do 4".
250 kilos de 4 1/2":
250 kilos de 5". .

Preço modlo maximo do kilo 1535
Ferro B. B. em chapas:

400 kilos do 10' X 5' X 5/8".
3.500 kilos de 10' X 4' X 1/4":

500 kilos do 10' x S' X 1/2".4
750 kilos de 10',X 5' X 3/8".
400 kilos do 10' x 5' x 5/8".
SOO kilos de 10' x S' x 3/ t 6".
500 kilos de 10' x 5' X 1/16".
500 kilos de 15' x 4' X 3/16".;

3.000 kilos de 10' x 5' x 1/4",
750 kilos de 8' x 6' X 1/8".
250 kilos de 8' x 4' x 3/ t6",4
150 kilos de 8' X 4' X312".
500 ki/os de 8' x 4' X31/16"4

	

400 kilos do 8' x	 x 1/8".
2.500 kilos de 8' x 4' X 1/4".

500 kilos do 8' x 4' X 3/8".
750 kilos do 8' - 6' X 3/16".

g.500 kilos de 8' X 4' X 1/2".
Preço médio maximo do kilo 251004
Ferro em chapa,

400 kilos do 6', X 3' X
400 kilos do 10' x 3' X
300 kilos do 14' x 3' X
400 kilos do 12' x 6' X

Preço médio
35390.

Ferro em chapa, galvanizado

25 kiros n. 16.
25 kilos n. '18.
25 kilos n. 20.
25 kilos n. ,22.
25 kilos n. 24.
50 kilos n. 26.

100 kilos de 6' X 4' X 1/321':
150 kilos do 8' x 4' x 1/16".

Preço medio muitho do kilõi

	

25440.	 _-
Ferro Lco,vmoor em cantoneira:

23 kilos em L de 1" X 1" x 3/16".
200 kilos ep) L de 2 1/2" x 24/2" x 5/46".
15 kilos em L de 1" x 1" x 1/8".
50 kilos do L do 1 1/4" X 1 1/4" X

X 1/8".
250 kilos em L de 2" x 2" x 3/16".
100 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" x

• X 1/2".
50 kilos em L de 1 1/2" x . 1 1/2 x

X 1/1.''.

400 kilos cn L de 3" X 3" X 3/8".
200 kilos em L do 3" x 3" x
100 'llos em L de 1" x 1" x 3/16'1::
45( ilos em L de 4" x 1" )< 1/8".
15 ,ilos em L de 2" x 2" x 3/8",
250 kilos em 1 do 1 1/4" x 4 1/4" X

X 3/16".
100 kilos em L de 1 1/2" x 1 1/2" X

x 1/4".
100 kilos em L de 1 3/4" x 1 3/4" x

x 1/4".
250 kilos em L de 2" X 2" X 1/4".
/00 kilos em L de 2 1/2" X 2 1/2" x

x 5/16".
100 kilos em L do 3" X 3" X 1/2".
100 kilos em L de 3 1/2" X 3 1/2" X

X 1/2".
100 kilos em L do 4" X V x 1/2".
250 kilos em L do 2 1/2" X 2 1/2" X

x 3/8".
250 kilos em L de 1 1/2"x1 1/2"x3/1694
100 kilos em T do 1"x rx3/16".

• 100 kilos em T de 1 1/4"x 1 1/4"x3/16. •
100 kilos em T de 1 4/2'5c1 1/2"x3/16",
200 kilos em T de 2"x2"x3/16".

• 101 kilos em T de 3"x2"x3/8".
100 kilos em T do 3 1/4"x3 1/4"X1/29,1
150 kilos riu T de 3"x2"x1/4".
100 kilos em duplo T de 5"x3"X3/8".
100 kilos em duplo T de 8 1/4"X4"X3/8"4

• 250 ki'.os em U de 4"X2 1/2"X3/8".
150 kilm em U de 3" x2," x 3/8" .
750 kilos em U do 8"X2 1/2"x3/8"01

1.000 kilos em U de 8"X 3/4"x3,8".
750 kilosem U de 8"x2 3/4"X i/8"4
750 kilos em U do G"2 1/2" X3'.8".1
500 kilos em U de 6"x2 1/2"x 3/8".
200 kilos em U de 6'5<2 1/2" x5/8".
200 kilos em U de 6"x2

' 250 kilos em U de 8 1/2"x2 1/2"Xl/2"4
500 kilos em U do 8"x2 1/2" x1/2".,
403 leiloa em U de 12" x3"Xi/2".

- 250 kilos em U do 15"Xl"X3/8".
50) kilos em U do 8"x3"X3/16".
250 kilos em Z de 3"x3"x318".
200 kilos em Z do 3"x2 1/2"x3/8".
250 kilos em Z de 2 3/4"x2 3/4"(3/8".

- 75 kilos em Z de 1 1/2"xl_ 1/2"X3/16"4
75 kilos em Z de 2" x2" x

400 kilos em Z do 4"x3"x1/2".
Preço médio rnaxigp -do kilo, 10603
Ferro Lowmoor, quadrad_01

1.250 kilos de 5".
4,000 kilos de 6".
1.230 kilos de 7".
1.250.kilos de 4 1/2".1
1.25 . ) kilos de 5 1/2%!
1.230 kilos de 6 1/2".

Preço médio maximo do kilo, 159604
Vidros brancos para caixilhos, do 1.1%004

24 de "65x0".63.
2 .1 de ":6x"70.
24 de 0tm,69~5,53.,
2% de 0m,62x0m.69,
24 de "96 X "48.
12- de 0m,56x0",61.j
5 de 012,72 x0m.61.

15 de om,62x0m.27;
2i- de 0m,72x0m,52;
24 de 0m ,77 x 0%43.
24 de 0m,56x0",75,
24 de 0".06x0m,60.
24 de 0m .62 x "56.
12 de 0m ,89 xom,45.
12 de 0m ,'71 X
24 de 0m,66X0",66.

100 de 0m,65xo",61:
100 do 0m,75x0"6.:
275 de 0m,70x0m,61:
225 do Ou',76X0'3'.62.

50 de 0m,70x0",3o.
40 de 0m,90x0m,47,

6 de 0°,625x 0m,.17,5.:
2 do 0",1G xJJ".265.
2 de 0%27X um,20,

do 0,7X0m,60.
61 .

24 da "76 X
24 de 1,76x0m,63.!
24 de "76 x 11m,65;
24 de 0m.77x."61,1
24 de Om.77>c0".654
24 do 0°,77x0ni,67;
2+ de Om.85X0".22..
24 do 0",85 X tr1.68
24 de 0".88x0".67.:
24 de 0",91x,ffl.43;
24 do r1m,90x0m,60:1
24 de, "92X0m.41.
24 do 0",02x0".01,
24 de 0m.01x0m./..q.
24 de 0m ,97x d",50.
24 de 1",13x0".,70;
24 de 1 m .2 )X0",70.
24 de 0m,62x0m.61.1
24 de 0%62 x0m.62.
24 do Om.63x0",27.1
24 de Om.54X012.57.:
24 de 0m,66x0".61,4
24 de 0m,67X0',54.
24 de 0",67x0".61;
24 do 0m,70x0".0.
24 de 0",70x0",61.:
24 d 0%70 x0",62.
24 de 0m,70X0",63.;
24 de 0",71X0m,65.;
24 do 01%72 )<On',W-4
24 de 0m,72x0m.62.:
24 do 0m,73x0m,00..
24 de 0ra,74x0,n,60.;
2% de Ox°,74x0"1.61..
24 de Om,74x0".62.
24 de 0/%74 x0m,63.i
24 de 0%75 x0m,25.:,
24 de 00 ,75 x0m,33.1
24 de$1m,39x021,17.,,,
24 do 0".52X101,31.1
24 de 0m,52x0m,34.1
24 :e )".53X'
24 do 0m153 xiim.29.;
24- de Om.60x0",30.4
24 do 0m,6-1x0m,32.1
24 de "61 x0",30.,
24 de 0m.61x0".61.4
24 de Om 62 x0m.24.1
24 de 0°,62 xdm.59,4

450 de 0111 .62 x0m, 50.1
50 de 0m.59 X0',52.4
25 de 0",52x0m.

co 0",51X0"149..
25 de Om.76x0m162.

450 de 0m.74 XI/m.62.
150 do 0m,72x0m,o2.
150 de 0"1,68x0,59.

Preço medio maximo do decimetrgj
qua irado, 209 reis.

Vidi os b anos na , a C4i2:i/h08.
de (kai3Oo5

5 de 0m,87X0m,42.1.
10 de Om.81x0".74.
10 de 0°1 ,72 X Om.52.
5 de 0",66x0m.43.
5 de 0'2,75 x0m,385:
5 de 0m.63xlize,;754

30 de 0%99 x 0'1%29.
10 le 0%42 x012.345(
10 de om,343x0m.27.

5 de Om 615x0m 054
5 de ilm.93x0".405.
5 de O"' • 0x"m O.
5 de 0°,77x0m.37.
5 de Om 49 x 0".39.
5 de 0m,39x01".28.

40 de 0",04x0m.35.
-11 de Om .80 x 0".35
10 de 0",865x0".55;
10 de 0".1X0m.385.
10 de p,43x0m,35.
10 de "35 x0",:7.
10 de 0 1 .09 x 0".30.
10 de 0",40>e"

Lowmoor:
1/2".
5/16".
318".
1/2".
snaximo do kiioi

d
x o
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Vidros amarellos tisoi

20 do 0`4,62x0",13X0a,004, preço !urd-
iam do decimetro quadrado, 540 réis:

Vidros amarellos ambar
#50 do 04',66X041,32x043,093, preço maxi

• mo do decimetro quadrado, 450
Vidros verdes lisos, de 0°,003

10 de 0,30x0m,17.,
10 de 0",35x0,17.:
10 de 0",82x0t4,17g
10 de 04‘,42x0,17.•
10 de 0",47x0,17.

Preço médio maximo de, decimetro:
quadrado, 400 réis.

Vidros rectangulares, de 0%003
100 de 041,98x0",48.
100 do 0'4,75x0",62.
nj) de 0",65x0",81..
100 de 042,62x0",60..

- 100 do 0",72x0,62.
Preço médio, maximo , do decimetróÉ	 quadrado, 217 reis.
Vidros brancos para pharoi de 0%003

15 de 0",490.
•15 de 0'4.480.	 •
15 de "470..

Preço médio, maximo do decim2tr0
quadrado. 280 réis.

• 5a DA VISÃO

Vidros brancos de "004

175 de 0",80x0",60.
150 de 0,60X0d',50..
150 de 04%50 x0",40.
50 de 012,40x0,30.
• Preço médio, maximo do decimetrõ

quadrado, 150 réis.

Vidros encarnados
50 do 0,4,50x0".50x0m,002, preço ma4

ximo do decimetro quadrado, 270 réisg
Vidros verdes

60 de 012,50x014,50x0",002, preço ma-:
cimo do dechnetro quadrado. 270 réis.

50 metros de aniagem, maximo de metro,
5340.	 •

' 60 metros de algodão em peça de 10 me.;
tros, maximo do metro, 15600.

75 vidros de 125 grammasde arnica, ma.4
ximo do vidro, 827 reis.

...._ 100 kilos de azul ultramar, maximo do kilo,
25300.

25 kilos de acido muriatico do commercio
em botijão, maximo do kilo /$979.

2 latas de 2 kilos de alluminio em
• liquido, maximo da lata, 205000.

250 baldes de forro galvanizado /5" bocca
o 12" alto, maximo de um 55390.

100 vidros do 125 grammas de balsa.mo
Catholico, maxirno.,do vidro, 15500.

6 latas de baratol, maximo da lata,
890 reis.

75 barris de um tampo, para agua, ma- 1.00
ximo de um, 55380.

.100 barris de deus tampos para agua, ma	 2
ximo de um, 55680.

bomba Japy ou Palheta, n. 2; maxinao,
845000.

kilos do barbante nacional de 1 4 quali.;
dado. maximo do kilo, 0700.

. 5 carreteis de cadarço de côr de 0%005,
'Iraxim° do carretel, 45500.

25 kilos de corda de linho franceza de
1/2", maximo do kilo, 45300.

6 cabides americanos de duas cabeças,'
•magoa° de um, 35000.

12 capachos de coco de 1",00, maximo de
um, 115890.

50 latas de litro de creolina Pearson,ma-
ximo de litro, 25400.

G copos de crystal lapidados, maximo
um, goo.

10 de 0%385 x0".,285.1
5 de 04%505 x 0",335.;

10 de O", 83X0"1715.
30 de 0".715x0'4,5154
6 de 0'4 ,70 x0c2,-20.
5 de 041188x041,53:
5 de 041,88x042,45.
5 do i",015x0",465.1
5 do 1",0/5x0m,57.,
,p de 0°,88X0r4,50.

Preço médio ~cimo de decimetrd

	

quadrado, 430 réis. 	 •
iVidros brancos para caixilhos, de 0m,006.

10 de fP,865x0",53.
10 de 0",765x0",39.
10 de 0%785 x 0%4054
AO de 1",080x0r2,875.:

	

5 de 0",85x0",47.	 -
Preço médio maximo de decimetri

quadrado, 999 réis.
Vidros brancos para caix:lhos, de 03,007

10 de 021,92x041,875.
— 10 de 1",070x00,87.

10 de 0".8/ x0",615.
10 de 041,915X0',905.•
10 de 0°,915x0411495
6 .de 042,935x0'n,48.

10 de 041,935x014133.
15 de. 0%915 x 0%605:
24 de 1",005x0",915.
6 de 0,97x0",55.
5 de 014 ,97 x0",53.

10 de 0"1875x0",615:
20 de 0.915x0r4,705.
10 de 1`4,075x041,875.

• 10 de 0",915x0".50.
10 de 1",10x00,38.

n45 de 0",88x0",32.
15 de 0",9.5x0i49.•
2 de 04,90)014,455.

20 de 0",85x041,335.
Preço médio maxitno do decimetro qua.1

skado, 999 réis.

Vidros brancos estreitados, de 00,004, •. IS de 041,95x014,20.
40 de 1",00x0",22.
10 do 0`4,76X0",42.

Preço médio, maximo do decimetro qua4
idddo, 384 réis.	 -
Vraros brancos lisos quatro cantos redondos

10 de 0",9Jx0",53x041,006.
Preço maximo do decimetro quadrado,

15200.
Vidros azues estreitados, de 0m,003

' 24 de 0",82 x041,17:
24 de 0",62x0",15.

Preço médio, maximo do dechnotro qua¡
Orado, 390 réis.

Vidros roxos claros estreitados
24 de 0",62x0",22x0",003.

Preço maxitno do decimetro quadrado;
390 reis.

Vidros verdes claros

48 de 0",82X0,92x0,003, preço mula
mo do decimetro quadrado, 400 réisg

10 de 041 ,285 x 04%17 x0°,004.
10 de 08%425 x 0°,17 x "004,
10 , de 0'4,495 X 0%17 x 014,004
10 de 0",48x0,17 x014,004.

Preço médio maximo de decimetrci—* '• quadrado 540 réis.
Vidros amarellos, de 0,m003

	48 de 01°,63x0m ,13,	 •
48 de 0",66x0,15.
48 de 0.1,60x0m,20.
kt) do 0",80x0r4112.

Preço médio maxim0 do docimetrii
quadrado, 400 réis.

6 copos grandes para aquarella, maxtmo3
de um, 45000. .

6 copos pequenos para aquarolla,maximo
de um, 35)00. .

25 curvas forro galvanizado com luvas
para cano com diametro interno do
3/4", maximo de uma, 15480.

18 catracas de 20", tnaximo de uma,
295000.

50 kilos do cofia para pintura, maximo
do kilo, 15:190.

250 metros de cabo de linho alcatroado de
3/4", maxinto do kilo, 35999.

500 metros de cabo de linho alcatroado de
1", •maximo do kilo, 35999.

50 kilos de cano do chumbo do 1/2",
para agua, maximo do kilo, 15231)..

150 kilos de cano de chumbo de 3/4",
para agua, 'Iraxim° do kilo, 15230.

250 kilos de cano de chumbo do 1", para
• agua, maxhno do kilo, 15230.

25 carrinhos de ferro nacionaes
res, maximo de um, 345480.

12 caixas automaticas completas, Maxim°
• de uma, 185440.

i00 pares de dobradiças ferro de maciiina.
de 3", maximo do par, 400 réis.

500 pares de dobradiças de ferro de junta
de 3 1/2", maximo do par, 478 reis.

500 pares de dobradiças do forro de junta
de 3", maximo do par, 388 reis:

50 distinctivos para feitor, maximo de
um, 15750.

125 distinctivos para trabalhadores, maxi-
mo de um, 15750.

250 kilos de estanho em verguinhas marca
• Carneiro, maximo do kilo, 65890.

10 espanadores de pennas de 0",50, ma.
ximo de um, 3$850.

8 espanadores de cabello de 0,40, ma•-
xirno de um, 35100.

2.000 espoletas n. 4, para dyna.mite, maxi-
mo do milheiro, 1195000.

5.000 espoletas n. o, para dynanaite, maxi-
mo do milheiro, 1505000. 	 .

350 litros do espirito de vinho rectificado
de 360 em latas, maximo do litro,

5150 fec4ha3d0u0.ras de ferro reforçadas com
pertences, caixão, 3 1/2"x3", ma-
ximo de uma, 15190.

10 fechaduras de ferro com pertences do
trinco francezas, com troa chaves;
maximo;1/$500.

500 àtas de formicida Paschoal, maximo
da lata de quatro litros, 8$280.

75 fechos de forro pedrezes de 0 41 ,15, cota
castanha, oaaximo de um. 460 réis.

150 fechos de forro pedrezes de 0",20. cora
cmtanha, maximo de um, 400 róis.

100 fechos de ferro pedrezes de 0 14 ,25, com
castanha, maximo de um, 490 réis.

6 fogões oconomicos, completos, 1 41 ,00 x
x0"1 ,70, com porta para abrir ao

•lado. maxirno de um, 2945000.
230 kilos do gesso commum, maximo da

kilo, 295 réis.
0 kilos de graxa, maximo do kilo, con-

forme caderno de encargos, 15300.
5 latas de moio litro de Kaol ou Rupi,

maxitno da lata, 15700.
3 kilos de naphtalina em bolas, maximo

do kilo, 55400,
250 kilos de ocre nacional, maximo do

kilo, 78 reis.
O kilos de potassa, ntaximo do kiio, 440

is3 pás para lixo, maximo de uma, 25600.1
24 pinceis palio ' de marta para traços N

letras, partes iguaes, maximo do um,
25400.

50 pincois chatos n. 10, maximo de um,
270 réis.

50 pinceis chatos n. 12, maximo de tun,;
390 réis.

(g_ Pinceis chatos n,	 maximo da &PU
&29 rét%



120 serras de 14" para cortar trilhos, rua-
:timo de uma 30 rei:.	 •

120 .5.ereas de 1.8"x1 1/8", pa sa cortar
faria) marra O. H. V., maxeno de

a 2S00o. •
25 kilos e sab -to especial Oleina, maximo

do kilo -1598
425 barra s (ir saricaletes marca S. A.: ser-

tido',. masimo da, barra, ($655.
12 sabonetes Pear'a n. 2, ovaes, maximo

de lifli, 2490.
12 sallonettu Pear's a. 3, Wh ite Rose,

maximo de ruo, 45:390.	 •
:75 páos de sapolios, .maximo do pão, 298

reis.
.	 kilos de solda forte, maximo do kilo

3SS5o.
420 toalhas de linho marcadas EFCB. de

4's .00X0ras4,3, ntaximo da toalha,
55S00.

15 trenas do panno e fio metallico de
20'0 ,00: Chesterman, maxiino de
uma, 175910.

¡O trenas de panno o fio metallico de
10%00 Chestcrman, maximo de
Uma, 10$901.

torneiras de metal 6:apressa:a-de 1/2"
. 25 com fiango,.maximo de uma, 25390.

25 torne:ras de metal do pressa° de .1 4"
com flane, maximo de uma, 45900.

25 torneiras de metal de tnanivetla
de • 3/4". cota Unge, matuto de
uma. 5S309.

• 12 torneiras, do bóia de 3/8", maximO
. uma, 23890;

•

2 gallaes do verniz Japan Drayer, ma-
s buo jn oallão 16..o00.

3 gallaes do verniz Black Japan Blundell
Spenco. tuasimo do g,allão. 1l0

3 gallans de verniz Hardy Body Blun1ell
sprnce, maximo do gaitai ' , 2?.W0

3 pilões:i s do verniz GoWSize. Blundell
Soence, maximo du gana; 165000.

2 gallaes de verniz Elastilo Carrisge
Blundell Spence, masinso do gallao,

• valvulas de letal de 1/2" para tanque,
masimo de uma, 2S1 réis.

3 valsu l as de metal de 3 "para tanque,
maximo de uma, uva.

3 valeulas de met 11 de (1/2 para tan-
que, maximo de uma,

20•vassouras de (*abano o. 22 13, maxi'mo
de uma, 254-J.

39 vassouras de palha de seis fios ou 11-
nhas, mastim° de urna, 15701.

20 vassouras d pia.ssava n. 10 erra la-
var:em, maXimo do lima, 7)0 réis.

15 vassoura,s de piassava chatas Cattete,
maximo de uma, 9S0 rAts.

IS vassauras de plassava grandes redon-
das para varrer, roaximo do uma,
78 réis.

1-
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125 vassouras de piaglava. pequenas,, ma-
ximo c'e eira. 150 réis.

500, ki i ns de vermelh o o de sapateiro, ma-
ximo do kilo. 70 róis.	 • :

40 kilos de vorruenia da China, maximo
do kilo, 115.0).

50 kilos de verde composto, maximo do
kilo, 9-9a reis.

75 kilns de verde Londres, maximo do
kilo, 152i. O. •

50 kilos de verde nativo, maximodo kilo,
253A„

S0.030 metros de estopim branco em fita,
maxi sno do metro ;19 t is.1

12 latrinas de louça. patente, enni syphão
e ta.apos donlos respectivoa de ma-
dera enveroiza '1, com bat on ses de

-bor 'acha, ensino) do oraal 354 0).
12 lava tordos de louça niarmorizasla, para

pare' s., com a respeeivas tornei-
ras de metal, valvntas de sabida e
correntes de metal. trio nickelado,
ms simo do uru -15 10 '.

250 folhas do aluee meado n.; 18, ou
1 mim. 2, •••. /, oito em pinos, seis pés,
mosimo de uma 13S20'.

250 fobias a zinco- rasado n.I 18, ou
1 mim, 270, oito gommos, sete pés,
msximo de i, a 1.3"5 /O.

250 to: as de ?bico r ilgadO r 4 48 , ou
in/lo, 2' e oito 2 o . nnios, pito pés,

ma imo'cle urna t7S4 AO.
2.500 kilsa de alvaia lede einco V.Montaene,

em 1.A ?ricas de 100 kilos,' maximo
do kilcr 1540.

1,000 kitos de zarco em barricas de 50 kilos,
~kin') do kil . 15850.

`s A concurrenoia versará 'apenas sobro 0
preço. em réis, para as uni :a ma estabaieci las
des artigo-i •ima pedi toa, soldo a entrega na
Intondencia, dentro de 60 dias, a ...ornar da
data do r aststro do tons. 'acto no Tribunal de
Contas, caoen lo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininima -
que seja a differwsça entro dia e qualeuer
outra.

A estrada recusará as propostas-que apre-
sentarem preços superiores aos rua.situos esta-
be•ncidos.

As propostas. que devem estar devidameate
sedadas, datadas. a-signadas, com a Wien to
das respectivas residencias, snrso eutregues,
aro •ivas vias, Era envolucros (echados. com a
declaraoo, por Rira, ao assumpto e do nome
do proponente.

E.sse envoNcro deve ser acompanhado de
• um outro, em separa io, contendd todos os do-

cumentos que possam provar a idonei r ade do
proponente, comprehentienclo-se, entre elless
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-os molhos de quit..ção da ultimasconeeta dos
impostus a que es iver sujeito.

No 'acto da entraga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o rectb da cana() de
2000; préviamente feita na thesonsaria desta
ostr: la, para garantir a assig 'atura do ene.
tra.ct) caução que reverterá para os cofres da
evrada si o pr Tonante preferido recursar-se
a assignar o respectivo contracto doutro do
praz) de seis dias, cor '-idos da data da en-
trega do convite que fór expedido para esse

•fim.
O fornecedor, para garantia da execuçao, do

fornecimonto, caucionará na thesourarta desta
estrada a quantia correspondente a 5,SS do 'ia
lor do fornecimento a real r, era dinheiro
ou em titulo% Ia divida publica federei.

As propostas não po. .ao conter sitiar) uma
formula de alumie' i submissão ai todas as
datisulasslesto edital, 0 0 preço, 'conformo já
ficou r. o a belecido

arão w tomarão em consideração quaesquor
otTertas de vantagens não prol,' tas neste
e1ital, nem as propoItas qqe contiverem ape-
nas o oferecimento do uma redueçao.sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pra-
:postas terá praferencia a que apresentar preço
mais !sinta 'JSO no desempate.

A astral ; reset :-so o direito de restringir
as quantia:ries pedidas.

Tola e qualquer proposta que MIO estiver
inteiramente do aerórdo com este edital não
será tomadr cio consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do-
Brasil, em 3 ne julho de 1919.

O secretario, José ;Nardo do Albuquerque.
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25 placais chatos n. 18, maximo de um,
690 réis.

- 50 pin aels chatos n. 20, maximo do um,
800 réis.

23 planeis chatos n. 25, maximo do um,
15090.

(00 pinceis redondos n. 10, maximo de
um, 27.) réis.

50 pinceis redondos o. 12, maxiino de
um. 390 réis.

100 pinceis rerionlos • n. 14, amimo de .
uni. 501 réis.

pinceisi. redondos n. 16, amimo de
um, 550 réis.

50 pinceis redondos n. 20; maximo de
um, 8a0 réis.

50 pinceis redondos tir -. 24, maximo de una
u5090.

500 kilo§ de pontas de Paris, com cabeça.
da 2" (18><2 ,1) amanso de kilo,
15300.

500 kilos de po ritas de Paris, com cabaça,
• de 2 1/2" (18)00) tuaximo do kilo
• 15240.

1. 50. kilos cla pontas de Paris, com cabeça,
de .3" (20x30) rnaxituo do kilo
iS24a.

15 papeis purpurina de bronze, toaximo do
papel 69 réis,.•

15 grosas parafusos ferro cabeça chata,
3/4' n. i, mulato . da grosa 850.

.	 réis.
30 grosas parafusos ferro cabeça chata, de

3/4' n. 6, masiwo da grossa 8,10
reis.

40 grosas parafrisós ferro caboça chata,
do s' n. 7, masirno da gr sia 15690.

50 grosa: parafusos forro cabeça eStata,
dei' n. 8, rnasimo da grosa 15790.

25 sroas parafusas ' , ferro cabriça ciiriA,
de 1" n. 9. masitns da g , 'o.a. IS890.

3 klios dc paltdo lia em chicote, u. 2,
ntaximodo kim 205701.

-	 3 kilos de palhinha em chicote n. 3.
maxitno de kito 2000.5;

27,0 kilos de pó de sinato em cartucho,
atavrrm. do ki1o.330. réis.

5 kilo; de voto leve, maximo de kilo
•a900.

lá kiressde rebites de cobre com armei-
las do 3/4"x1/8". masiroo de kilo
10$490.

Rstrada de Ferro Centteg do Breai
CONCUSRENCIA PARA o POENECIMENT0 *DE.,

GUARITAS E monos ARTIGOS, EM 191f?
De ordem da .directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 15 çle julho cor-
.rente, na • intendencia desta e strada, na
estação Central, serão recebidas pra=
postas para o fornecimento de: •

Guaritas de pinho de Riga, ,pintadae,
Sem •telha:
Uma de 3m.0 X 2m,0 x 2m,50-, para arehi-

vo, para Barra Longa, maxim
900$000.

Urna cio 2m,0 x 2m,0x2m,50, para ar=
chivo, para Costa Barros, ma-
ximo, 8005000.

Uma de 3 m,0 x 2m,0 x 2m,50,1 para Ri-
beirão 'da Malta, maxilas°,
9008000.

50 caixas de dynamite Nobel para 41
11. Auxiliar, maximo do kilo,
6:5740.

• 500 folhas de zinco vagado n. 18, de
10 pés, para 95 Residencla,
ximo da folha, 118000.
Para 4, divisão:

motor typo E & C,' L 15 EP nú-
mero 15.309, 220 volts, 59
amp. Speed 250-1.000 r, p,
eu, constt ;sido pela Companhia
sGarwood Electric, com caixa
controlar» automati ro de res
são tYPo 4 4Ni1es Lement-Pond
C. oder ri. 47.141s, para tra-
balhar com a plaina Niles Be-
ment-Pond C. n. P 18.332 n-

• .J. • com as dimensões:largura,

•
3 pés; comprimento 9 pás, sen-
do o pseço maximo, 3:005000.

1.500 metros de fio n. 8, maximo do
metro, 18500.

1.000 metros de fio n. IQ, maximsa d /
metro, 700 réis.

600 metros de fio n. 12, MarimN
metro, 490 réis.	 •

600. metros de fio n. 14,. isolamento,.
de borracha, maxima do: met0i.
340 réis.
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.1 quadro de distribuição de luz,
maximo, 150$000.

cacinetes triphasicos noutrone,
ximo de um, 25$000.

A concurrencia versará apenas sobre
:0 preço, em reis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos,
sondo a entrega 'na ifitendencia, dentro
do '40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata. Por mini-
Ma que seja a differença entro dia 0
qualquer outra.

•
Não se tomarão em consideracão

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento_ de uma reducção sobre a Pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade • entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente da accôrdo com
este edital não será tomada em comi-

'deração.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 2 de julho de 1919. —
O secretario, Josd Ricardo de Albu-
querque.

ilemmem:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES DE BORRACHA PARA FREIO
WESTINGHOURE, PARA 4' DIVISÃO, EM
1919

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 boras do dia 19 de julho cor-
rente, na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:
20.000 arruellas de borracha para

mangueiras de freio, peça 3.279,
maximo de uma $350.

800 arrtfellas do borracha para tri-
plico valvula, peça 1.737, ma-
ximo de uma $6e0.

1.000 arruellas para triplica valvula,
peça 1.754, maximo de uma
1$100.

800 arruellas para triplica valvula
peço 1.753, mamo de unia
MOO.

1.000 juntas de borrachas para valvula
de merenda, peça 1.737,
maximo de uma $580.

4.000 juntas de borracha piara cylindro
de vagões de 8"„ peça 2..427,
maximo de urna 2$500.

500 juntas de borracha para cyrindro
de vagões de 10", peça 4.886,

maximo de uma 28970.
500 juntas de borracha para %%Nula

de emergencia de 8", para car-
ros, peça 1.754, maximo de
uma 1$100.

250 juntas de borracha para valvula
de emergoncia do 10", para
carros, peça 4.876, maximo de
urna 1$270.

150 juntas de borracha para triplica,
peca 2.427, maximo de uma
2$500`.

150 juntas de borracha para triplico,
peça 4.760, maximo de uma
28970.

200 juntas para manipuladores, peça
2.015, makimo de uma 5$000.

150 juntas para manipuladores, Peca
. 2.010, máximo de uma woo.

5.000 mangueiras de borracha comple-
tas para transmissão de ar, de
1 14",'clevendo resistir a pres-
são de 100 libras no minirno,
maximo de uma -17$000.

1.500 tubos de* borracha para transmis-
são de ar, peça 51.840, de
1 %" x 22" urna 9$500, de-
vendo resistir a pressão de 100
libras no minirno.

200 arraianas de borracha para juntas
da caixa de emergencia de tri-
plico de 12", peça 4.876, ma-
ximo de uma 1$279.

, A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em róis, para as unidades esta-
belacidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na Intendeneia, até 31
de dezembro do corrente armo, cabendo

a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aoss ma-
rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, coma indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todos
os dogumentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da uaima eoliecla do. impoAus a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ previamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assIgnatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro du
prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim". • •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, kcaucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 efe do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da Mout:mude dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.	 -

Depois dca julgada a idoneidade aos
proponentes saia° marcados o dia 0
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como de não accoitar nenhuma das
propostas apresentadas eu- annullar a
concurrencia, caso assim coas cuba aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma. formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabede-
eido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta --que nãa
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital não. será tomada em consi-
deração.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1919. —
O secretario, Josd Ricardo de Albx-h
(porque.

Para o motor a entrega poaera ser
ató 31 de dezembro do corrente atino.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por
Ore, do assumpto e do nome do propo-•

-nente.
Esse envolucro deve ser acompanhado

-de um outro, eni separado, contendo todos
os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
•dendo-se, entre enes. ea recibos de qui-
tação da ultima coilecta 'dos impostos a
-que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 200$ prós/jamanta feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a
assiguatura do contracto, caução que re-
verterá para..es cofres da mesma Estra-
-da, "si o proPonente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto. dentro do
prazo do seis dias, contados .da data da
-entrega do convite que' fôr expedido para
•esse firo.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, eaucionará.
'Thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depoia de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas 0
registrado peio Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não, tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade 'dos
proponentes serão marcados o aia e
'hora para abertura e 'leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serãe publicadas.	 .

Fica reservado-á Estrada o direito de
=ceifar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
tomo de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
•oncurrencia, caso assim convenha aos

• seus interesses.
As propostas rião poderão conter ai-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabede-
eido.
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Estrada de Perro Central do Brasil

11;1CPIORDMed PARÃ O FORNECIMENTO . DE MATERIXT: ELECTRIC°
• (STONE), PARA A 3' DIVISÃO, EM 1919

,
!Tendo sido publicada com incorrecções a proposta de F.

Iii.• Moreira &Comp., apresentada, -aberta e lida. na coa-,
nauta publicada, realizada em 6 de junho ultimo, para o

. ornecimento de material electrico (Stone», para a 3' divi,
do, era 1919 ,na parte relativa ao préço de seis apparelhos
Oara provar densidade c:e acido sulphurico dos accumulado-
res, o qual é de £ 0-11-2 e não £ 0-11-0 como sahiu publia
iqado, de ordem da directoria abaixo, yae novamento tran-i
garipta a refepida proposta.

P.	 Intendencia da Estrada ee Ferro Central c'ã. Brasil, a do
&lila çlo 1919,,.,_.- Benjamin lacob, intendente,. --,

1

F. R.- Moreira & Comp., negociantes, estabelecidos 4
Avenida Rio Branco as. 107 e 109, de accôrdo com a alta-
raçáo do edital de coneurrencia do 26 de maio de 1919, pu-
picado no Diario Offieial, para fornecimento de material
electrico *Stones., para a ,3' divisão, teem a honra de sul)...
rnetter a apreciação de V. Ex.. os preços por que podem for-,
,pecer os seguintes artigos:

1..00, metros de cabo de cobre, isolamento
especia eStone», 7116 preto, metro.,

100 metros de cabo de cobre, isolamento
especial (Stone), 7116, vermelho,
metro.	 . 	

LIO metros de cabo de cobre, isolamento
especial (Stone», 7118, vermelho,
metro :..-

1.00 metros de cabo de cobre, isolamento
especial (Stones, 7118, preto, metro.,

1'106 metros de cabo de cobre, .isolamento
especial (Stonew, 3120, preto, Metro,

-1¡(.00 metros de cabo de cobre, isolamento
especial etone», 3120, vermelho,
metro.	 .

metros de cabo de cobre, isolamento
especial 4,Stone», 3122, vermelho,
metro	 .

i Q0 metros de cabo de cobre, isolamento
especial (Stones. , 3122, preto, metro

voltimetros para provar accumuladores,
6-0-6, uni

ç g polias de truck para dynamo tLiliputs,
uma. 	

) colares de aço para dynamo C. R., Um.0 	
fitas duplas flexivel para porta-escova

D. Z., uma 	
1A2 fitas duplas flexivel para porta-escova

• C. Z., uma 	 	
2 tampas para dynamo C. R., uma 	

/00 aceumuladores «Standar Tonuna, 19 pla-
cas, um . 	

00 accumuladores Stender •Tonou», 17 pla-
cas, um. 	

X,.00 accumulad'ores (Standar Tonuna, 11 pla-
cas, um. •

00 caixas de madeira para accumulador,
17 placas, uma 	

#0(1 caixas de madeira para accumulador,
11 placas, -uma 	

,1109 chapas positivas para accumulador, 19
placas, uma . 	

100 Chapas positivas para accumulador, 17
• placas, uma. . •.

1,, ZO élhapas positivas para accumulador, 11
.r	 placas, urna . 	

500 chapas de ebonite para accumulador, 19
placas, uma

- .900 ohapas- de ebonite para accumulador, 11
• placas, uma .	 . 	

6 bydrometros redondos, um6 Xdrometros chatos, um ..
adro para dynamo Lilipu.t., um 	

escovas para quadro automatico para
dynamo Liliput, positivas, uma 	 • 

-	 24 escovas de carvão para dynamo Liliput,

1.000 lampadas (Tonou», 12 velas e 16 volts,

50 escovas de carvão para dynamo D. Z 	 ,

2 escovas para quadro automatico para

urna	 . . . 	  g• .0-12- :A

uma. 	 • £ 0- 3- 0

uma. 	 	 0- o=ig

dynamo Liliput, negativas, uma...; E, 1- 1.- Of

50 escovas de carvão para dynamo C. Z	 ,
uma . 	  g o- s- g

2 apparelhos de fricção D. Z. (dynamo),
um • • e. 	  g 4- 40

apparelhos de fricção C. - Z. (dynamo),
um.. 	  g 3-12- 9,

apparelhos de fricção C. R. (dynamo),
, „.. 	  E 3-10- O

apparelhos de reguladores D. Z. (dyna-

	

mo), um •„ • JO 	  O 2-16-
apparelhos do reguladores C. Z. (dyna-

mo), um.	 . 	  £ 2-9-i
2 apparelhos de reguladores C. R. (dyna-

mo), um. : _. 	 , _e) £ 2- 4- 9
2 braços de balanço, dynamo D. Z., um. 	 a £ 6-18- O
2 braços de balanço, dynamo C. R., um... £ 5-17- O

. 2 braços de balanço, c,namo C. Z., um... E 6- 5- 0
500 boias indicadoras para accumulador, uma £ 0- 0- 0
25 kilos do espaldar, zinco, para apparelho

de queimar chumbo, kilo 	 , £ O- 2- O
s, 50 kilos de chumbo de 1116" para accumu-
t	 lador, kila • ._	 1:	 .	 ..• e	 0- 3- 41

300 lalos de parafina, kilo 	 • iro'. ",e1::"Cn I+	 0- 5- O
10 kilos de vaselina, kilo 	 - E 0- 4- 9
õ0 ligações flexivel para accumulador, uma £ 0- 2-• Q
.1 conjunctor-disjunctor dynamo C. R.,

um. • ,.
2 conjunctores-Cidunctores dynamo D. Z.;

1.1111 . 	 :•

cenjunctor-di cjunctor dynamo C. .Z.,
um. •	 ...• -- ******* •• ***** *	 • .:•

chave ePegauda para trocar baterias, 24
volts, uma

2 ventiladores cLucknow», um
- 1 tampa para dynamo C. Z..

." 2 tampas para dynamo D. Z.,
24 jogos de resistencia, n. 26, um  •:g
50 jogos de resistencia, n. 25,
; 2 dynamos Liliput, 16 volts, um 	

	

' 1 armadura para dynamo Liliput, urna 	 -.
2 chaves automaticas para dynamo Liliput„

uma. 	  £ 21-
100 pentes de cobre para dYnamo D. Z., um.:
50-pentes de cobre para dynamo C. Z., um.

100 pentes de cobre para dynamo C. R., um
6 polias para dyriamo D. Z., uma 	
6 polias- para dynamo C. Z., uma 	
1 chave aPegauda- para trocar baterias, 16
• volt, uma	 	

	

2 ventiladores typo «Signeta, 16 volts, uni 	
2 ventiladores typo 4Lohorea, 16 volts, um
2 chaves mestras typo «Cloper», uma 	
1 tampa para dynamo Liliput,- uma 	

▪ 1 chave mestre D. Z., seis contactos, uma
chave mestra O. Z., seis contactos, uma

20 escovas de Carvão , para ventilador _(Si-
gnets, uma . 	

20 escovas de camião para ventilador cLa-
hora», uma'. 	

	

50 globos de vidro para arandellas, um 	
6. apparelhos para provar densidade de
• acido sulphurico dos accumuladores,

um. 	
12 tubos de vidro para apparelho de densi-

• dada, um
1 seringa de ebonite para acido, uma 	

p00 isoladores de porcellana para accumu-
lador, um •. 	   

:	 Os proponentes declaram que se submettem a todas as
Clausulas do edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 	 junho i .el  1919. ,--. F Bg.	 Moreiri
'‘e•	

_

22
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
INJECTORES E oUT;Os ARTIGOS PARA A

DIVISÃo, EM 1919

De ordem da directoria, faço Publico
que ás 12 horas do dia 27 de julho cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
_,stação Central, serão recebidas propos-
-AS para o fornecimento de:

- injectores n. 10, Universal, tnaximo
de um 8508000.

- 20 injectores n. 9, Universal, maximo
de um 7808000.

ao injectores ri. 8, Universal, maximo
de um 6708000.

apparelhos Nathan de 3 vias, ma-4
mino de um 7508000.

12 apparelhos Klinger para nivel de 8",
maximo de um 1808000.

fl apparelhos lubrificadores Bull's oye
n. 9, maximo de um 7508000.

A coneurrencia versará apenas sobre
O preço, em reis, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre cila
p qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores -aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
da um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
Rue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 0
proponente deverá exhibir o recibo da
caliça° de 5005, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o ("respectivo cen-
trado, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
tque fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionara na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 To do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
;titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio 'ia Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo.,
isentes será julgada e examinada prés
viamento, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não ti- .
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
pro pon entes serão mareados o dia e
bora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
Receitar parto de uma proposta e parta

de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos va-
ries artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurerneia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o o pre-
ço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracão
quaesquer affertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrtlo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 do julho de 1919.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (e

n•n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
VIGAS E TÓRAS , DE MADEIRA DE LEI PARA
A 5 DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publiao
que ás 12 baru do dia 18 de julho do
corrente arma, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Vigas de madeira de lei
150 vigas de seis a oito metros de com-

primento, esquadria de 0111,25 X
X 0m,30 ou maior, maximo de
m3, 858000;

150 vigas de oito a dez metros de com-
primento, esquadria de 0m,25 X
X 0m,30 ou maior, maximo de
m3, 935000;

100 vigas de dez a 12 metros de com-
primento, bsquadria de 0m,30 X
X 0m,40 ou maior, maximo de
m3, 988000;

Essas vigas serão de madeira
de lei, das constantes das condi-
ções geraes para o fornecimento
de dormentes, falquejadas nas
quatro faces e apparelhadas de
modo a apresentarem as dimen-
sões exigidas. Serão de quinas
vivas, isentas de brancos, fendas,
brocas, nós careados oss outros
defeitos.

Táras falquejadas de madeira de lei
400 metros cubieos de peroba parda ou

amarei ia, comprimento de cinco
a dez metros, esquadria minima
em,4 O x 0m,40, maximo de m3,
1448000;

100 metros cubicas de peroba

• 

parda ou
amarei/a, com o comprimento
maior de dcs. metros. esq . iadr
aniniana 0m,50x Ona,50, maximo
de m3. 2oo.;woo:

50 metros cl)bieo , de cedro atnarello
ou rosa. conrimenia de rill.' n a
dez metros, esquadria mini ma
0m,40 x 0m,40, maximo de m3.
1228000;

O metros cubiens de vinhatico ama-
rel lo, comprimento minimo do
cinco metros, esquadria minima
Om.i0X 0m,40, maxi.rnik do m3,
98$000;

200 metros csa equitiba rosa,
comprimento in iniMo de cinco
metros, esquadria minium de
Om.50x 0111,50, maximo do m3,
90$000;

200 metros cubicas, de qualquer das
qualidades constantes nas condi-
ções geraes para o fornecimento
de dormentes, comprimento mi-
nimo de cinco metros o esquadria
minima do Om,10 x 0m,40, ma-
ximo de m3, 758000..

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço, em reis, para as unidades es-
tabeleoidas dos artigos a,einia pedtdos,
sendo a entrega á margem da linha em
trafego, dentro de espaços de tempo
guceessivos de 30 dias, a contar da data
do registro do centrado no Tribunal de
Contas, cm quantidades iguaes taes que
todo o fornecimento esteja terminado a
31 de dezembro do corrente atino ou an-
tes, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos
maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sol ladas, datada4.3, assignasias.
com a indicação das 'respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do numa
do proponente.

O involuero devo ser acompanhado
de um outro, em separado, coo tendo
Lodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entro enes, os recibos de
quitação da ultima &Alada das impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ó
proponente deverá exhibir o recibo da
cancã() de 2:0008 previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
ti r a assignatura do contracto, caucão
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re
ousar-se a assignar o respectivo.
tu-acto, dentrodentro de prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite
que fôr exnedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exo-
coça° do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5% do valor do for -
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulas da divida publica federal.

O fornecedor, a juizo da administra-
ção, poderá ficar suiei to a multas, que
poderão variar de 200$ a 2:0008, ca3o
não face a entre--a no s prazos estabele-
cidos, perdendo a caução si o forneci-
mento não estiver completo no prazo
marcado.

Além dessas penalidades, poderá a
estrada dispensar as quantitia,des em
falta para comprai-as onde lhe aprou-
ver, correndo por conta :do fornecedor
a differenda no preço para mais.

Sendo por qualquer motivo desfal-
cada a canção fica o contractante obri-
gado a integral-a immed iatamen te, dei-
de que receba intimação da directoria.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viasão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos prapo-
nsrses será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos auferes não tive-
ree onsiderados idonoos não se,
rã° abertas.



co3u Domingo 6
	

DIARIO OFFIGIAL
	

Julho do 191.9

Depois de julgada a idoneidade do$
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
ecrã° publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
aceeitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a (li ge-
rença para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como de não acce,itar nenhuma das pro-
postas anresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos
Sellt3 interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita!,
e o preço, conlorme já fitou estabele-
cido.

Não se tomarão em Consideração:5
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereri-
oriento de uma redução sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar prego mais vantajoso no des-.
ppate.
A estrada reserva-Se o direito de

restringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não

-estiver inteiramente de accôrdo cora
este edita/ não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de inibo de 1919.  — Q
secretario, José Ricardo de Albuquer-i
'nue.	 (..

aw••n14

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 41105 E
SOBRESALENTES DIVERSOS PARA A 4• DIVISÃO, EU
1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do proximo inez de julho
na Intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fernecimento de:

Aros
Para locomotivas typo Broock Subur-

bana,111affei, Passageiros, bitola do
1,60:

50 aros com rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 62 114".

25 aros sem rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60:

20 aros com rebordo, diansetro interno
do 47 3/4" o externo de 51 1/4".

20 aros som rebordo, diametro interno
do 47 3/4" e externo do 54 1/4".

Para locomotivas typos Consolidatioo
e Mallet, bitola de 1,60:

50 aros coro rebordo, diametro interno.
de 43 3/4" e externo de 50 34".

50 aros sem rebordo, cliametro morno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel
Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno
do 61 3/4" e externo de 68 1/4".

g) aros sem rebordo, diametro infere()
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60:

8 ares com rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e externo de 44 3'4".

§ aros sem rebordo, diainetro interno
de 38 1/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotivas do typo Consolida-
tion, bitolo de 1.60:

,20 aros com rebordo, diametrn interno do
éG 314" o externe de 53 VI",

go aros sem reb, rdo, diamntro interno
do 46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders de todos os typos, bitola
do 1,60

43 aros com rebordo, dIametro interno
de 26 1/2" e externo de 33 3/1".

45 aros com rebordo, diametro interno
de 29 7/8" o externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola
de 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo do 67 1/4".

Para trucks deanteiros de todos os
typos, bitola do 1;60

45 aros com rebordo, diametro interno
de 23 1/4" o externo e 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21 1/2"e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diamotro interno
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as se-
ries, bitola de 1,60

250 aros com rebordo, diametro interno
de 32 1/4" e externo de 39".

Nota — Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

-Aros para bitola de 1,00 com re-
bordo

23 com diametro interno de 18 3/4" e ex-
terno de 25 1/4".

200 com diametro interno de 19" e ex-
terno do 25 3/4".

45 com diametro interno do 19 3/4) •
externo de 26 1/4.

20 com diametro interno de 20" e ex-
terno de 26 1/2%

450 com diametro interno do 20 3/4" e
externo de 27 1/4".

20 com eiametro interno de 22 1/2" e os-
tento de 29".

20 com diametro interno de 21 1/4" e
externo do 28".

150 com (Iiametro interno do 23 1/4" o
externo de 30 3/4".

0" com diametro interno de 21 1/2" oes
externo de 311/2".

45 com diametro interno de 25 1/4" e
externo do 32".

Aros para bitola cie 1,00 com rebordo:
35 com diametro interno do 31 5/8" o

externo de 38".
3 com diametro interno do 32 3/4" e

externo de 39".
10 com diametro interno de 33 7/8" e

externo de 40 1/2".
20 com diametro interno do 34 3/4" e

externo de 41 ; /2".
45 com diametro interno de 35 3/4" o

externo do 42 /2".
2 cern diametro interno de 37 3/4" o

externo de 44 4/2".
_ 8 com diametro interno de 38 3/4" o

externo de 45 1/ 'e".
10 com dianietro interno do 39 1/2" e

externo de 46 1/4".
4 com dianietro interno do 40" e ex-

terno de 46 3/4".
5 com diametro interno do 40 3/4" e

externo de 47 1/4".
Nota—Todos esses aros devem ter a lar-

gura de 5 1/2".
Aros para bitola do 1.00, com rebor 7o:

15 com diametro interno de 41 5/8" o
extesno de 48 1/4".

20 com diametro interno do 43 3/4" o
externo de 5) 3/-1".

Aros para bitola de 1,00, som rebordo:
20 com diametro interno do 31 5/8" e

externo do 38".
4 com dia metro interno do 33 7/8" o

externo de 40 1/2".
30 com diametro interno do 35 3/4" O

externo de 42 IR".
1 com diametro interno de 37 3/4" e

externo de 44 1/2".
4 cem dianietro interno do 38 314" o

externo de 43 1/4".

15 com diametro interno de 41 5/8„ e
externo de 48 1/4".

Nota—Todos os aros com rebordo deve'
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordd
largura de 6 1/2".

Preço medio mexiam pare a Ulo 3 0.29. „.
Sobrcsalentes para carros e vagões (Bit,

de 1'1%60)

6 eixos com rodas, desenhou. 442, mi
ximo do um 3 348.00.

20 eixos com rodas, desenho n. 469, mae
ximo de um 3331.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 477, ma-
situo de um 3 355.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 488, ma-
xinio de um $ 355.00.

10 eixos cora rodas, desenho n. 561 11.
Cazza.ni, maximo de um $ 326.50.

10 eixos com rodas, desenho n. 681. II.
Cazzani, maximo de em $ 305.50.

'75 eixos COM mias, desenho n. 84, ma-
ximo de uni 5 326.50.

'73 CiXOS com rodas, desenho n. 19, ma-
ximo de um 326.50.

30 travessas de trnek, desenho n. 116,
maximo do uma 519.50.

90 travessas de freio (pares direita e es-
querda) desenho n. 36, maximo do
uma $ 14.00.

180 pratos de molas, (pares) desenho
504, maximo de um 3 1.60.

25 grupos de molas lielliceidaes, desenho
n. 129, maximn de me e 5,e0,

25 grupos de mola, lielliceidaes. desenho
-n. 467, rnaximo de mn 3 3.00.

1.0 grupos de molas ellipticas. desenho
n. 790, mexi= do uni 3 26.00.

25 molas oarabolicas, desenho n. 791,
maximo de ema $ 19.00.

'73 molas llellicoidaes, desenho a. 761,
maximo de uma 3 29.00.

50 molas de engate, desenho n. 389, me-
xiam do uma 3 5.15.

25 grampos de molas, desenho n. 773,
maximo de um $ 34.50.

25 fechos de engate, completos. desenho
u. 489. maximo de um $ 8.50.

108 barras inferiores para truck, desenho
ti,	 maximo (to urna 5 14.00.

50 barras superiores para truck, desenho
255. maximo de uma $ 13.25.

50 barras para 1i:rações de truck, de-
senho n. 254, maximo de uma

3 G.i 0.50 mandibtlias para engate Tc:mor, n. 3,
desenho 533, maximo de uma 5 6.0,0

100 mandibulas para engates, Sharon, nu-
mero 2.500. desenho it. 771, ma.•
xlmo de uma 8.10.

100 mandibnlas para engate, Ilenricet, de-
senho n. 772, maximo de uma 5 7.25,

100 mandibulas para engate, lienricet, VB.
desenho n. 576, maximo de uma

3 7100 mandibt.i0'i las para engate, Janney X,
numero 5.357, desenho ri. 489,
maximo de uma $ 8.00.

50 mandibulas para engates, Climas a. 2,
desenho n. '700, maximo de uma
$ 6.t5.

400 pinos para engates, Henricet VB, de-
senho e. 607. maximo de um 5 4.00.

100 peça para mandibulas n. 5.255, de-
senho n. 489, maximo de uma
3 5.60.

40 eixos para carros (manga de 170)05),
desenho n. 448, maximo de me
5 44.00.

40 eixos para vag,5es (manga de 5 1/2"s(
x10"). desenho n. 477, maximo de

um 3 69.50.
Rodeiros de manga

50 de 170x95, desenho n. 81, maximo de
um 5 326.50.

40 de 216x05, desenho n. 19, sauim° de
um g 326.50.
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e de 140X255, desenho n. 477, maximo
de um $ 355.00.

13 de 140x254, desenho n. 565, maxim0
• de um 5 351.50.

25 de 140 X254, desenho n. 469, maximo
do um $ 351.50.

Caixa de graxa

50 de typo diamante, desenho n. 175,
maximo do uma $ 15.00.

10 do typo inglez, desenho n. 160, ma-
xirno de uma 5 17.00.

25 de Syrniington, desenho u. 478, maximo
de uma $

10 de Syminigton, desenho n. 459, ma-
• xirno de uma 5 46.00.

25 do VB, desenho n. 615, maximo d8
uma $ 18.09.

25 do KK e QL, desenho n. 628, maxiM0
de uma 17.00.

50 de Syralington, desenho n. 483, ma..
• ximo de uma 518.0o.

5 de 00, desenho n. 574; maximo de
-	 urna $ 16.00.

23 de Symiington, desenho n. 575, ma-
xila° de uma 5 18.00.

25 do FS o Gil, desenho n. 616, MaXIMO
de uma $ 18.00.

2; do Symimgtou Val, desenho n. 630,
maximo de uma, $20.00.

25 de Ql„ desenho n. 549, maximo de
uma, 515.00.

Eixos sena rodas

80 do 170X95b, desenho n. 84, mirim°
do um, 541.50.

10 de 100x170, desenho n. 442, ma-
li gno de um, 548.00.

23 do 140x 254. desenho n. 477, ma-
ximo do um, 567.00.

10 do t40x254, desenho n. 565, man
ximo do um, 564.00.

Grupos de molas

• 100 do hellieoilaes para Una diamante,
desenho ri. 30, maximo d') um
grupo 57.25.•

ellipticas para carro passageiro, de-,
senho u. 28, maximo de um grupo,
52"i .93.

. Pares de piões
40 para carros de luxo, desenho n. 457Á

maximo de um par, 340.00.

Correntes de segurança

400 pára carros do passageiros, desenho,
u. 413, manimo do uma, 512.00.,

Grupos de barras

50 para trila Diamante,desenhos ns.255,
37 e 254, maximo de um grupo,
$34.00.

23 para truck NL, desenhos ns. 562,
563 e 564, maximo de um grupo,

-	 $36.00;
10 para truck NL, desenhos ns. 569 o

570, maximo de um grupo, 533.00.
25 para truek NL, desenhos ns. 555,

'	 5 6 e 557, maximo do um grupo,
535.00.

10 para trila VA e NA, desenhos ns. 474,
475 e 485, maximo de um grupo,
$35.00.

Barras de truck

--10 de carros de passageiros, desenho ntia
mero 532, preço maximo de urna,
$ 12.00.

AO de carros de passageiros, desenho nu-

\	
mero 548, preço maximo de uma,
512.50.

5 de carros do luxo, desenho n. 599,
preço maximo de uma, $ 15.25.

Minotes para molas de suspensão
- 250 de typo B,.desenho n. 45, preço ma.;

ximo de um, 5 4.50.
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Fechos para trucks de carros

100 do ponta diamante, desenho n. 146•
preço maximo de um, 5 19.00.

Columnas para trucks

250 de ponta diamante, desenho n. 256a
preço maximo de uma, 5 8.00. -

111andibulas

30 para engates Janney X n. 5.357, de-;
senho u. 489,preço maximo do uma,

paSra7.engates Sharron, n. 2.500, de-
senho ri. 771, preço maximo de

[50 "pauramaág3a7te.2s 5 ilenricot, desenho nu-
mero '772, preço man jam de urna,
5 7.25.
Triangulos tara freios.	 .

BOO pares, desenho n. 36, preço maximo
• de urn, $ 14.00.

Pares de pratos

230 de grupos de molas (typo diamante),
desenho n. 504, preço- maximo de
um, 5 9.80.

• Peças

103 para engatei Janney X n. 5.255, de-
senho n. 489, preço maximo do
uma, $ 6.00.

200 para engates Janney X n. 5.256, de-
senho ii. 489, preço maximo . de
uma, 5 6.00.

100 para engates Tenver ti. 2, desenho
n. 533, preço maximo do uma,
$ 6.00.

Sobresalcaztes para freio -Wastinghouse

3 cylindros do freio de 10"X8", :tYP0
11 55, peça 1.115, preço rnaximo
de um, 519.25.

4 cylindros de freio de 10"x l2", typo
• D 99, peça 1.970, preço maximo de
• um. 520.15.
3 rylindros de freio do 1.0"x12",-typo

11 15, peça 7.339, preço modula
de um, $24.50.

cylindros de freio de 10"X12", typo
13 09, peça 1.101, preço maximo de
um, 519.23.

O cylindros de freio de 10"x12", peça
24.352, preço maximo de um,
126.25.

2 cylindros de freio do 12"x12", peça
11.745, preço xinxim° do um,
S29.40.

2 cylindros de freio do 14"x10", typo
- 11 21, peça 7.203, preço maxiuto

de um, $35.00.
cylindro de freio 12"X12", tvpo

D 39. peça 27 244, preço maximo
de um, 25.40.

6 . eylindros do inversão para bomba do
- ar, peça 31.251, preço maxiino do

um, 56.60.
6 cylindeos auxiliares de bomba de ar,

peça 31.253, preço maximo do
um. $3.95.

100 curvas do ferro Anglo fetting, de
1/4"xi 1/4"

' 
fig. 3, peça 3.788,

preço maná:10de uma $0.32.
40 curvas de ferro Anglo fotting, fig. 2¡

peça 3.819, maximo de uma, 50.25.
appa relhos de signa/ a ar, peça 2.205,

• inaximo do um, 59.65.
30 agulhas para bomba de ar de 9 1/2",

poça 1.928, maxirno de uma. $2.05.
6 bninbas do .ar, completas, 9 1/2",

Right and left hand, peça 51.498,
maximo, 5175.00.

A00 buchas sóla para cylindro triplicas
valvulas, peça 1.754, maximo de
urna $0.17.

5 cylludros freio .de •8"x12", peça
2.438, manha° de um 512.70.
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3 cylindros freio de 8"x12", 43 II,
peça 6.236, maximn de Um SI P,..'or).

3 cylindros freio de 8" '2" para carro
passageiro, peça 3.357, mujam
de um $17.50.

ey!indros freio do 1 .0"5<10", •fypo
35. peça 1.120, maximo do um
517.50.

400 punhos ferro para torneira 1 1/4",
peça 2.102, inaximo de uni 50:14.

200 torneiras ferro, peça 2.135, maximo
de uma $2.10.

25 torneiras do bronze, poça 15.243, -
maximo do uma 51.58.

250 curvas angulo de 1 1/4"x1 1/4",
peça 3.788. maximo de uma 50.27..

250 curvas angulo de 1 1/4"x1", peça
3.819, maximo de urna 50.21.

30 juncções ferro de 1/2", poça 2.165
.	 e 2.166, maximo de uma 50.19,
• 50 tes ferro do 1/2"X 1/2"X1/2". peça
• 41.920, maximo de um 50.0S. '

5 reguladores de pressão para agua.
completo, peça 2.500, manjam !de
um $7.90.

• 5 valvulas de reducção, peça 2:603,
• maximo do uma 57.90.

2.000 parafusos, peça 4.866, inaniam do
um 50.02.

Bitola de 1W,60

• 40 torneiras forro fundido de 1
• x.1 /4" Anglefettim,,, peça 22.143,

rnaximo de urna 53.15.
75 valvulas do descarga de reservatório,

peca 2.416. maximo de uma 51.10.
'15 valvuelas de descer serras, peça 2.449,

rnaxirno de uma. 51.75.
23 pistons de 10" para cylindro de

• carro, peça 1.503, maxiino,cle, um
$3.50. .

15 pistons do 12" para cylinciro de
carro, peça 1.507, inaniam de ,uni

• 55:2%.
p,stons do 8" para cylindro de vagões,

peça 1.246, inani= de um 54.75,
50 pistons do 10" para cylindro de va-

gões, peça 5.037, maximo do um
52.63.

25 triplicas valvulas para cylindro de va-
gões de 8" peça 1.717, zunimo do

-uma 529.17.
25 triplicas valvnla para cylindro do va-

ges do 10", peça 6.870, maximo de
uma 529.17.

20 dia phragmas para valvnlas regula-
doras. peça 2.038, maximo do um
50.022.

20 diaphragmas latão para volvidas ragu-
ladaras, peça 2.043, maximo do
-um 51.78.

40 diaphragmas latão para valvu/a do
redução, peça 1.063, maximo do
um $0,10.

50 embelos motores para triplice, ns. 3 a
7 (passageiros) peça ns. 1.767,
1.730, 10.032, 20.138 e 29.139.
rnaximo da um 55.40.

e emboles de emergcsncia, 'peça, 9.752,
maximo de um 51.35.

12 inannmetros para freio do ar, pena.
23.334, xinxim() de um 513.62.

12 manipuladores para freio a ar. G.6,
peça 19.127, maximo do um 543.90.

40 molas espiraes para cylindro freio,
poça 1.000, maximo de uma 51.75;

20 molas seguimento para valvula auto-
matica, peça 15.013, manjam do
uma $0.33.

20 molas de aço para triplico valvidai
peça 1.523, maximo do urna 50.09.

50 'molas de latão para triplico valvu-,
51a0s.,0p3e8ç. a 1.745, manjam do orna

20 molas para emboloa de triplico rali
vidas, peças 1.773 rnaXitim de goa
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20 mola' • • a gaveta de triplica valvu
peça 1.730, um ximo de urna S0.043

21) molas para tor . eir .) le passagens,
peça 2.098, ma vitu )ie uma.30.053.

20 porcas do união do d.", peça 1.749,
maximo de urna $0•175.

20 pisto s para triplica valvula, peça
1.725, maximo de um S3.50. -

40 pistons para tampas de bomba de ar,
peça 2.194, maximo de um 37.00.

10 pistons para bomba de ar, peça.
31.48). maximo do um $13.22.

El pistons para ar, peça 51.482, maxlmo
de um $5.42.

3 pistons para cylindros de 10"X12" de -
frei n a ar, peça 1.503, maximo de
um $3.50.

8 pistons para cylindro de 12"x12" -de
freio a ar, peça 1.507, maximo do
um $5.25.

20 punhos para torneira, peça 20.127;
maximo de um30.44.

20 punhos para torneira, peça 2.100,
maximo do um 80.13.

20 punhos para torneira, peça 2.403,
maximo de um 30.13.

5 rolos para limpeza de tubo,: peça
9.523, maximo de um 51.10.

50 ralos pra triplicas valvulas. peça
1.75 t , maximo de um 30.088.

3 reservatorios de equilibrio, de 10"x
X14, 1/2", peça 4384, maximo
de um 34.65.

3 reservatorios auxiliares de 10"x33",,
peça 3.092, maxitno de um 38.75.

8 reservatorios auxiliar a de I 2" x 33",
peça 3.093, maximo de um 311.75.

reservatorios principaes de 22" 1/2X
X54, peça 27.5115, maxilar, de
um 335.50.

reservatorio de 33"X16", peça 3.095,
maximo de um 317.50.

1 reservatarie de 33"x14", peça 3.094,
maxitno de um $14.00.

45 supportes para mangueira, peça
20.8 6, maximo de um 30.175.

18 estampas superiores para bomba de
ar, peça . 1.853, maximo de
uma $42.00.

• 15 triplicas válvulas II 1, peça 1.717, ma
ximo de um 324.50.

12 triplicas valvulas de 2 1/2" F. peça
t.95, maximo de uma:317.'50.

5 triplicas valvtaas de 3'4" F 1, peça
4.233, tnaximo de um $t7.50.

25 triplicas valvulas. peça 1.760, maximo
.	 de uma S4.50.
8 triplicas vzdvulas, peça 1.814, maximo

de uma 317.50.
10 triplicas ululas, peça 1.775, maximo

de uma 324.50.
40 torneiras rectas de bronze para isola-

mento de 3/4% peça 2.233, maxi-
me de uma 51.93.

jO torneir . s rectas de bronze para
mento de 1/2", peça 15.4213, maxi-
mo de uma $158.

25 torneiras rectas para interrumpção de
x I", peça 11.905, maximo do

uma $3.07.
250 terneiras angulares de 1 1/4", peça

22.413, maximo de uma 33.15.
100 torneiras de passagem de ar 1 1/4",

peça 2.092, maxila() de uma 32.28.
40 torneiras passnern de ar l'xi 1/4",

peça 22.4(2. ma xi ruo de urna $4.50.
25 torneiras passagem de ar de i xi",

peça 2.135, ma ximo de unia 32.10.
125 torneiras descarga de cylindro da

bomba de ar, peça 1.887, maximo
de uma 51.34.

111) tornaras descarga de cylindro de
freio, peça 2.416, maximo do uma
1•05.

•05 torneiras do esgoto de freio 1/2", peça
maxime de uma $1.58.,

10 torneiras lubrificação da bomba do
ar. peça 21.416,,maximo de ama
1.05.

ti tes ferro fundido com juncções com-
pletas de 1"x1", peça 2.148, ma-
ximo de uma 31.25.

tes ferro fundido com • uncções com-
pletas de 1 1/4", peça 2.161, ma-
ximo de uma $1.25.

valvulas de conductor de 3/4", peça
14.435, maximo de uma 34.38.

5 ululas de 1.mpeza. peça 47.1611, ma-
ximo de uma 81.40.

5 assentos de bronze para triplicas,
peça .740. rnaximo de uma S0.08..

valvulas corredeiras de alimentação,
peça 13.378, maximo de uma.
518.75.

8 valvulas reducção de pressão, peça
1.045, maximo de uma 14.59.

ao valvtilas para cyliairo de inversão,
peça 1.867, maximo de uma
52.29.

valvillas para cylindro auxiliar da
bomba de ar. peça 1.858, maximo
do uma 50.94.

.25 válvulas de acção rapida, peça 1.735;
maximo de uma 31.05.

valvulas de retenção, peça 1.744, ma+
ximo de uma 30.44.

40 valvulas de gaveta para truncas,
peça 29.138, rnaximo de uma 31.30.

10 vais tilas reguladoras duplas autorna-
ficas, typo SF 5, peça 21.738, ma-
xirno de uma 350.00.

10 valvulas reguladoras duplas typo SF
4. de 1' peça 21.735, maximo de
urna 34i.67.	 •

g0 valvulas reguladoras duplas automa-
ticas, peça 22.110, maximo de uma
341.67 .	 '

valvnlas antomaticas typo S 4, de 1";
peça 24.974, maximo do urnal

val‘351113,s d2:19.7.137. e admissão de bomba de ar,
peça 24.395, maximo de uma

2 bombas de ar de 9 1/2", peça 51.495,
maximo de uma 3208.31.

2 manipnladores para freio de 'locomo-
tiva, peça 19.427, maximo de urna
343.80.

23 torneiras de bronze rectas de 1/4"x
x 1/4". peça 16.623, maxirao de
uma 31.67.

150 valvitlas descarga de reservatorio de
ar, peça 2.416, maximo de uma
31.05.

150 valvulas descarga de reservatorio do
ar, peça 41.814, maximo de uma

to mol3a0.0se7spiraes de aço para cylindro
do freio typo C n. 9, peça 1.110,
tilarem de uma 31.04.

100 anileis de seguimento para embolo de
pistlo (motor da triplica) n. 5,
peça 10.932, maximo de um 30.53.

6 re,servatorios de ferro batido cylindriço
de 2 1°,40x 0E2 ;57 (systema Pulmam),
maximo de um 3121.33.

.5 reservat trios de ferro batido cylindrico
de 01°,84x021 ,40 (loa com pressão)
maximo de um 32

resere atados de ferro batielocylindrico
de 0m,81x021,31, maximo de um,

,	 313.54.
TT ralo de ferro fundido para encanamento

, 25 de i 1/4"x11/4"xl 1/4", peça 2.151,
maximo de um $.125.

25 de 1"x1"x1", peça 2.148, maximo
de um 3.125.

500 molas aspiraes para valvula de amor-
geticia. peça 1.745, maximo do
uma 50.94.

500 molas elipticas para valvula colraliça,
peça 1.730, maximo do uma 30.00t

500 moias para fmrdatoques ot. °fubá°
meti, 'o triplica, poça 1.037, ma-
xin	 uma 30.10.

4,5 eylindru ae acção rapida para carro
de passageiro de t2", type M, peça
23.733, maximo de um $25,00.

cylindroq de acção ranida •para carro
de passageiro de 12". typo AI, peça
1.51)6, rnaximo de um 331.50.

Ii cylinclros de acção rapirla para carro
de passageiro de 14", typo àf, peça
1.530, maximo de um 538.5).

IDO torneiras de forro fundido rectas de
i"xl", peça 2.135, maximo de
unia 52.10.

gs torneiras de bronze rectas para caso
cie perigo do 3/4"x3/4", peça
14.435, maximo do uma 34.38.

g5 toratiras de bronze rectas de 1/2"x
x1/2", peça 45.203, maximo de
uma 51.58.
17 de ferro maleavel

25 de 1 1/4" xi 1/4X1 1/4, poça 44.923,
maximo de um 30.20. -

25 de 1 1/4"x1"x1 1/4", peça 41.925,
maximo do um 50.20.

25 do 1"x1"x1", peça 41.922, maximo
de um 80.135.

25 de 1"x3/4"X1", peça 41.908, maximo
do um 0.133.

25 de 3/4"x3'4"X3/4" peça 41,924,
maxlmo cha um $0:10.

25 de 3/4"x1/2"x3/4", peça 41.903, ma-
aúno de um 30.10.

50 do 1/2" 1/2x1/2", peça 41.920, ,ma-
ximo de um 50.075.

Curvas de ferro maleavel anglo recto

100 de 1/4"X1/4", peça 41.881, maximo
de uma 30.05.

10) do 1:x1", peça 41.885, maximo
uma 30.433.

50 de 3/4"x3/4". peça de 41,884, ma-:
ximo de um 30.09.

50 de 1/2"x4 3 2", peça 41.883, maximo da
uma 30.016.

so de 3/8"x3/3", peTa 4 .882, maxime
de uma 30.055.

Curvas de ferro maleavé qtrect

50 de 1 1/4"x1 1/14", peça 41.894, ma-s.
ximo de uma 30.023.

50 de 1"x1", peça 41.893, mulato de
uma 30.17.

50 de 3/4 x3/4". peça 41.892, maximo de
urna 35.13.

50 de 1/2"x1/2", peça 41.891, maximo
de ma 30.09.

50 de 3/8"x3/8", peça 44.890, maxira8
de urna 30.06.

Juncções- para encanamento

25 de 1/4", maximo de uma, 30.21.
50 numero da peça 1.749, maximo de

uma, 30.17.
50 numere da peça 1.750, maximo

uma, 50.17.
50 de 3/4", maxjmo de uma. 30.19.
23 de 1/2", maximo de uma. 50.15.

100 de 3/8", maximo de uma, 31.14.
Cano de ferro preto mareavel.

100 de 1 1/4", interior, maximo do-kilo,
30.19.

50 de 1"; interior, maximo de kilo, $9.19.
25 do 3/4" interior, =rimo de kilo,

SCano deid. 'C 	ferro galvanizado

h de 1/4", interior, maximo do kilo,
$0 .19.

25 de 1/2". Interior, maximo de kilo,
30.19.

Catalogo de 1897

go imbus para torneira peça 2.102, 1113;
aúno de um, SUM.

to

j5

s`,
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Bitola 1°,60

200 hastes de transmissão para freio, maz
ximo de uma, $35.00.

200 alavancas de a perto para trucks, ma-
ximo de uma, $28.00.

:go braços de freio para trucks, maximo
de um, $45.00.

Artigos diversos

60 travessas tubulares, desenho 36, di-
roitos, rnaxirno de r ma, $25.00.

60 travessas tubulares, desenho 36, es-
querdos, maximo de uma, $25.00.

parachoques Ibbotson, completo% para
carros, séries NR.e VB, maximo de
um, 5125.00.

go parachoques Ibbotson, completos, para
. carros série V, maximo de um

5125.00.
parachoques completos com cruzetas

e mola, para carros série 00, ma-
ximo de um, $30.00.

10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série OT, ma-
ximo de um, $30.00.	 •

_ ,15 engates automaticos completos Tower,
para locomotivas. maximo de um
$65.1)0.

go macacos de cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo de um, $205.00s"

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, sendo a entrega no Caes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo por
conta da Estrada sómente os direitos adua-
neiros e por conta do fornecedor todos -as
demais despesas, até 31 de dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

'A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assinadas, com a indica-
çlo das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado de
nua outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre
elles, os, recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da, proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a ass,gnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estras'a a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titulos da divida publica federaes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de accei-
parto do uma proposta e parte de outra;

ou outras, conforme a differença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullsr a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital,, e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

1 io se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offorecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas,terá, preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria do Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 20 de junho de 1919.— O secreta-
rio José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CC-ONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO BOTEQUIM.

RESTAURANTE DA ESTAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria, faço publico que
as propostas ris. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 11, 42e
13, recebidas no dia 25 de junho ultimo, para
o arrendamento do botequim-restaurante da
estação Central, serão abertas e lidas, em
presença dos interessados, nesta secretaria,
ás 13 horas do dia 7 ao corrente mez.

Outrosim, faço publico que, por deficiencia
dos documentos apresentados, não ponde ser
verificada a idoneidade dos autores das pro-
postas ns. 7, 10 e'14, razão por que serão as
mesmas restituidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•nn11,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREN.CIA PARA O FORNECIMENTO DE DYNAMITE,
PÁS E OUTROS ARTIGO PARA A 5' DIVISÃO EM
1919.
De ordem da directoria, faço publico que

fica transferida para as 12 horas do dia 8 do
corrente mez, no Intendencia desta Estrada,'
na estação Central, a concurrencia para o
fordecimento acima declarado, convocada
jpara o dia 4 deste mez, por edital de 24 de
junho ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricaedo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONConnENEta PARA O FORNECIMENTO DE MACACOS

DE CREMALHEIRA PARA A 4a DIVISÃO EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 7 do proximo moa de julho,
na Intendoncia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

80 macacos de cremalheira de 30 toneladas,
«Duffa, maxila° de um 5230.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em deliam ouro americano, correndo
os direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despesas por conta do forne-
cedor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, dentro do 40
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
Miada, datadas, assignadas, com a Indica-
ção das respectivas residenelas, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
1:000$ previamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral. .

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado peto
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviament,e, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonoos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nãO
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já,
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá, preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva -se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o quálquer proposta que não estiver
"inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 de junho de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas •e Obras Publicse_
CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DOS ARTIGOS

ABAIXO ESPECIFICADOS, DURANTE O SEGUNDO (2°)
SEMESTRE DE 1919
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, no dia 12 de junho do 1919, ás 12
horas, na séde da Repartição de Aguas e
Obras.Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to durante (2*) semestre de 1919, de:

10.000 kilos de tubos de ferro galvanizado,
com luvas, de 1" 1/4, de diametro interno;
6.000 kilos de tubos de ferro galvanizado,
com luvas, de 1", de diametro interno; 6.000
kilos de tubos de ferro galvanizai°, com lu-
vas, de 2", de diametro interno, ao preço
maximo de 15000 por kilogramma.

1'
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicatas, sem emenda nem rasuras, devi-
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Umente sellada a primeira via e ambas da-
tadas e assignadas pelo concorrente ou sou
representante legal dentro- de nivolucro fe-
chado e lacrado, com a oh igação da entrega
doe artigos no olmo:tarifado geral, á rua
Frei Caneca n. i12.

2' •	 .
•

O involuero, contendo a proisosti, deverá
ser acompanhado de um outro', i.ambem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cala cor-
rente os seus documentos de idoneidade, pro-
vando estar quitiedos impostos federmos e mu-
nicipaes enoite incluindo o conhecimento do
deposito da quantia de, 50 élS, feito em
moeda, corrente ou ene letras, de acesardo.
com o, disposto no art. 3 da lei n. 2.980. de
28 de agosto. de 1915, conforme determinação.
contida no aviso ris 54, datado de 11 de ou-
tubro de 1910, do . Ministerio da Viação e
Obras Publicas, deposito , esse feito no The-
souro Nacional. mediante guia expedida pela
secção de expediente. 8sta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a assig-
natura do contracto, visto que o con-orrente
ou concorrentes preteridos terão de fazer utatt
outra caução do valor de 10%- ' da importou-
cie total do , fornecimento 'que lhes couber,'
sendo aquelle primeiro deposito restituido logo
após a assignaturado contracto, salvo o . do
que co recusar a cumprir essa forrualidado,.
que o perderá em favor dos cofres puhlicos.
Os depositos dos concorrentes não, preferidos
ser-lhes-hão restituidas:

3"
A caução correspondente aos 10 *iodo va-

lor total do fornecimento, de que trata a; con-
dição ar, é feita para. garantir a fiel, observou-
cie do contracto e, pagamento das . multas e
que der lugar temesnatec,ontracto,

4"
Todos - os involuerosa deverão ser entregues'

no dia marcado para a concorrencia, ás,12
horas, quando, na presença dos.. interessados
ou seus representantes. hsgaes, serão abertos
em primeiro legar , os que contiverem- os do-
cinnentos de idoneidade e,logo após,os que•en-
cerrarem as propostas dos que forem julgados
idoneos pela coo:imissão de , funccionarios da.
repartição, desigoados pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporçao que fo-
rem sendo abertas.

A differença de preço dos artigos compra-
dos fúra do contracto, no caso previsto na
conIção anterior (6') correrá por couta do
fornecedor que os mesmo deixou de fornecer

DIÁRIO OPFICIA.T,

ou substituir, dentro do prazo citado na refe-
rida condição, sondo essa dilferença, betu
como as multas, deduzida da primei 'a conta
que do alludido fornecedor haja de ses proces-
sa:Ia, ou da caução do contracto, no caso da
não haver contas a pr. esgar.

9
O contractante que incindlr nas penalida-

des previstas na condiçao I3a , por mais do
uma vez, dará motivos a que o contract seja
rescindido pelo director geral, revertendo
a caução á Fazenda Nacional, rescisso essa
que poderá . sor feita independente de inter-
pollação judicial.

10$,	 •
Os artigos propostos deverão obedecer ripe

rosamente awestipulado no presente edital.
lis.

No caso da absoluta igualdade de preços
entre um ou mais concorrentes, será pre fe-
rido aquelle.que propuzer fazer maior aba-
timento.

1.24
A repartição se reserva o clima° de não

acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concorrendo. A na° acceiteção do qual-
quer osu do todas as propostas nao dará. di-
reito, do reclamação posterior a nouhum, dos
concorrentes,

13%

As propostas não,poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente editál.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não presistae no
edital, nem as propostas que contiverem, ape-
noa° offerocimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

lha,
Todas as propostas deverão, conter preços

em rimada nacional.
Secção. de expediente da Repartição do

Agoa .; e Obras Publicas. 5 de julho de 1919.
—11defonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
secção.

Estrada de Ferro Noroeste . do Brasil

EDITAL DE CONCURRENEIA PARA O FOLNErI-
MENTO DE MATERIAL PARA PININJRA,

• PARA o SEGUNDO SEMESTRE DE 1919
De ordem do Sr. director, faço publico

que no dia 10 do julhosde 1919, ás 15 ho-
ras, no almoxarifado desta estrada, nes-
ta cidade de •Baure, Estado de S. Paulo.
pela commissão composta do cheio da
rIV divisão, chefe da Contabilidadt e al-
inoxarife da estrada,. serão rerehidas
propostas para o fornecimento, daaanle
o segundo semestre do corrente es.no o á
proporção das necessidades do ecr' iro
dos materiaes especificados na rolaç9O
annexa.

As propostas deverão ser aprescnta-
das em duas vias, sendo a primeiea sei.
lado e ambas sem rasuras, emendas ou
cousa alguma que duvidas faça.

• II
A concurrencia versará apenas sobre o

preço dos materiaes a fornocer, cals4n-lo
preferencia de * direito ao autor da pro-
posta 'que for mais barata, por melena
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra.

Julho de 1919

Os concurrentes dia orão depositar na
thesouraria da ee...1,,a em Boort"'
a quantia de dou, contos do riq
(2:0003000), em -moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo essa
caução o proponente escolhido que n5o
se apresentar para assignar o respectivo
contracto dentro do prazo que para esq,
fim lhe for marcado.

— IV
O proponente escolhido depositará na

thesouraria da estrada, antes de a'1-
gnar o respectivo contracto, uma caiico
correspondente a cinco por cento (5 cr.);
da quantia em que importar o %enode
mento. Esta caução será feita em moe-
da corrente, garantindo a execução do
contracto, e não vencerá juros e edi eerã
restituida ao contractante depois d.e com-
pleto o fornecimento e no caso fiel-
mente cumpridas todas as condkees do
contracto.

V
As propostas serão abertas e liellet

doente de todos os concurrontes ano so
apresentarem para assistir a essr for-
malidade. Cada um- rubricará a de toa
dos os outros; antes de qualquer decida,
serão publicadas na integra. .

VI

As propostas não poderão conter , sinIti
uma formula de completa submiasão e,
todas as clausulas deste edital e o preço,
em moeda, nacional, que o proponenta of-
ferecer. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas do vantagens
não previstas neste, edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o o fere.
cimento, de urna reducção sobre, a pro.
posta mais barata.

VII
Cada proposta devidatriente sehada

será fechada em envolucro lacrado, Qo-
bre o qual o proponente indicará o seu
nome e residencia.

A esse envolucro o proponente reuni-
rá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade, comprehendendo-'te er-
tre elas como essenc ial a apresentsceo
dos recibos de quitação da ultima
collecta de imposto a que estiver staioito
o proponente. O proponente deverá Lam-
bem apresentar o recibo da caução a que
se refere a condição IIT deste edita'.

Todos esses documentos do idoneida-
de. serão fechados em uno segundo envo-
lucro, igualmente lacrado, que será en-
tregue no dia designado para o recebi-
mente das propostas.

Nesse dia com as formalidades do cos-
tume serão , abertos os envolucros, reti-
rando-se deites os documentos para o
julgamento da idoneidade dos proponen-
tes.

Resolvida a questão de idoneidale
ia , estrada,' serão publicadas as p. °poe-
tas acceitas e restituidas aos proponen-
tes, que não forem julgados idoneos. as
respectivas propostas, fichadas tal corna
foram entregues.

A' estrada se reserva o direito de
annullar a coneurrencia para cada um
dos materiaes separadamente ou de todos,
caso julgue isso, conveniente e sem di-
reito a qualquer reclamação dos inte-
ressados.

IX
Os preços offereeidos pelos proponen-

tes deverão ser estipulados em moeda

Os artigos de que trata a. presente concore
renda deverão ser fornecidos pelo contractante
á. inc lida que lhe forem apresentadas as guias
de compra, assignadas pelo chefe da secção
de contabilidade, dentro de 48 horas depois'
dessa apresentação, Os artigos n ue forem re-
cusados deverão ser substituesas. dentro do
prazo de dous dias.

•
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

ctante o fornecimento dentro do prazo esti-
pulado na condição ào., ficará, o mesmo sujeito
á multa do ao 0/, sobre o valor dos artigos
que deixou do fornecer ou" substituir, multa
esta imposta pelo director geral. sob proposta
do chefe da Sucção do Contabilidade,podendo,
a repartição em caso tia reincidoncia,. com-,
prar o arsigo independente de contracto a
qualquer parto.

11",
As propostas dos concorrentes, não julgados

.Idoneos, lhes serão restituidas immediatamen-
Ie. Os concorrentes rubricarão . as propostas
viu dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario Offic ia/ e licite publicadas na
integra.
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Alvaiade, de zinco inglez em barricas de 100 kilos, kilo.: 8.000	 423000 6:0008000'
Alvaiade de chumbo, em latas de 40 kilos, kilo.........a 800	 13600 1:2803000-
Aluminio em pó, kilo 	 .	 ••• • 	 W 10	 58500 553000
Breu em barricas de 100 kilos, tilo 	 o' 300	 ..-..,	 $800 2.403000
Cotia, para carpinteiro, kilo 	 •;. 300	 23500 7504000
Camurças numero 	 	 a 50	 78000 3504001)
Gessa caicinado, klio	 	 a 20	 45009 804000-
Gesso cré, cru bardcas de 100 Lios, kilo. 	 300	 $800 .040300G
Giz em pedra, kilo 	  50	 •	 $500 -255000,
G	 ma lacca, .kilo.	 	 . 40	 123000 480$000
Ocre amarella., 	 ai barricas de 100 kilos, Mio 	 900	 $600 5403000,
Pedra poma em pó, kiio 	 100	 ;1;3200 2205000

'ra pomo natural, kilo 	 20	 23900 58$000
Potassa, em barricas de 100 kilas, kilo 	 300	 8300 905000
Plombaginie em barricas.de laJ kilos, kilo 	 20Q	 23i00 480$000
Pincelo caixilhos a. 28, numero 	 130	 13200 1803noo
Pincelo csixilboa.is. 28. numero 	  150	 43400 2195000-
Phicals caixilhos n. 31, numero 	 150	 18600 540$o00,
Pinceis palio, para le tra n. 5, numero 	 100	 $300 303000
Pincelo p: lo, para letra n .. 7, ns nevo 	 100•	 8350 353000
Pinseis palio, para letra n. 8, numero 	 100	 $400 403000-
Pinceis peito, para letra as 9, ir 'neto 	 • (00	 $430 455030
Maceis peito, para letra d. 10, . amuo 	 100	 $530 505090.
P rireis peito, para letra n. 11, namoro 	 109	 $'550 555000
Pirice.s adio, para letra ri. 12, nu	 'co 	 100	 $600 60S0)0
Pinceis palio, para letra o. 13, ruim" 	 (00	 $650 65$000:
Pinceis , pello, para letra n. 1-k, numero 	 100	 $700 703000-
Pincela pello, para letra n. 15, numero.... 	 109	 $750 758000
Seccarite Estrella, em pacotes rir 1/2 kilo, 	 .. 	 44 .0	 $500 2ouS000.1
Tinta oxydo zineo, em tambor fo . 2N kilos, kilo.... 	 ao	 25'00 loosood: 
Tinta oxyclo ferro, em tambor f. 24 kii ns, kilo 	 330)0 3:754309
Tinta azul ultran	 :, pacotes de 1/2 Mios, kilo.... .. 	 400	 43500 1:804000
Tinta azul em .$ 6, em paro: Js, ki.o 	 50	 4$0 )0 2303.09'
Tinta azi.1 marinl , em n‘S, em pa cotes, kilo 	 50	 43.'00 200$00-
Tinta amarella prepara :a, latas de 5 kilos, lata 	 89	 163010 8003000
Tinta C sr Primes, em galões do 7 kilos, galão 	 !O	 7050 a) 3:5005000
Tinta Gold Cre; n, galão 	  	 23	 10 MIO 2103000
Tinta preta preparada, ' ..tas de 5 kiOs,	 lata 	  60	 40M0 )0 61,3000
Tinta preta ma .1m. e . ri pacotes,	 kilo 	 10	 103010 (905600
Tinta preta Coatise'l, (0)	 2033)9 2000;0O0:
Tirita verde ter:muar,	 m pacotes de 1/2 kilo, kilo...—. ,100	 21500 2505600,
Tinta verde nativo, em pacotes. kilo 	  100	 35.00 3503f)00
Tinta verde Londres sop., em pacotes, kik, 	 200	 33000 6003000'
Tinta verte em pé.	 Til 03.00teS, kik). 	 . ... 	 1( O"	 43000 •	 4003000'
Tinta verr'e preparada, latas de 5 kilos, lata 	 	 • 60	 103300 '6omeo
Tinta verde pi	 • arada, resist.mte cal , r, galão	 20	 233000 4093000
Tinta verde Paris,	 II pacotes, kilo 	 100	 33000 300$000
Tinta F. l ing Upp. em I . arricas de 100 kilos, kilo 	 230	 moo sposeou

..lia sombra crua, em pacotes, 	 ki' ,1 	 •	 /O	 44000 405000;
Tinta Tirana, 'teci, galão 	  	 23	 204-00 40000().
Tintt	 irface Park, eni,galóes de 7 kilos, gallo 	 20	 703000 1:4003000
Tinta vermelha	 reparada. latas.ile 5 kilos, lata 	 100	 408000 1:0003000,
Tinia vermelhão trai Pez, em par .tes. : o	 91000 2705000
Tinta vermelh: • dâ C iiina, em pailotas, ki o 	 24	 • 213$0 )0 6253000
Tinta branca preparada, latp s de5 kilos, lata 	 100 .	103000 1:0003000'
Tii,:a roxo-terra, e m barricas de 100 Mios, kilo 	 8 10 . '	 9409 3203000
Tinia roxo-rei. ki.o 	 100 	 3500 598000.:
Tinta vermelhão, ensbarricas de 50 kilos kilo 	 • 300 ,,	-13! , 10 303$000,
Tinta: terra sienne qud..iadt, em pacotes, kila 	 (00	 2$300' 2503000;
Ti t,a simule crua, em pacotes, kilo 	  	 20	 13600 325000
Trincai em perin, kilo 	 50	 -38900 15,S00()
TCillaa3 dei() cms. para verniz, numero 	 100	 53000 5003, 430-
Trinchas de 1.0 ema, para tinta, numero 	
Verni/, Mack Japon;galão 	
Verniz Car:iage n. 1, galão 	
Verniz Copal. galão 	
Verniz Co,d Size, galão 	 .. ..
Verniz Hard Body, galão 	

203	 43500
145'	 20000-
144	 205000
100	 rsnuo•
195	 133000
30	 223000

900;000
2:9004000
2.880000'
2:0003000.
2:9703000-

6603000

Somma 	 4.0.W..~411a 48 : 0008000.
••••••n•••••••••ffiqp,.

Almoxarifacto da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baint 43 do Junho de itilfiaiák
Alvaro Mendes, almoxarife.
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nacional e de accOrdo com a unidade
1:clareada para cada artigo da relação a
que se refere o presente edital, sob pena
de não serem as suas propostas tornadas
am consideração no acto do julgamento.

X
O proponente aceeito fica obrigado a

fornecer, dentro de t-inta dias, todos 08
arti-os canstaates da relação amiexa, na
proporção dos pedidos do almoxarifado,

pena de m 'ta de vinte mil réis
Ut,$) por dia que euedor desse prazo.:

XI
Não estando de accórdo o materrai pe-

dido iom as especificações da	 lação
annexa a este fica o proponente.
acceito obri .:do a substitu&o no prazo.
de trinta (30) dias contados da notifi-
cação sob pena de multa de vinte mil
r4is (20$) por dia que exceder desse
prs s o, caso não se verifique nesse prazo
a sabstituição do material recusado, o ao
pagamento da differença do preço pelo
qeal fôr adquirido o mesmo material
pela estrada.

XII
A importuneis dessas multas deverá

ser recolhida á thesouraria da estrada,
den fno de quinze dias a contar da data da
expedição da respectiva guia, sob pena

. de serem descontadas da caução de que
trata a condição IV deste editai. consi-
derando-se rescindido o contracto, sem
direito a indemnização alguma, e fi-
cando o proponente privado de continuar
a fornecer a esta estrada si a referida
caução / não fôr int alTada no Prazo de
trinta dias.

• A prossoniencia dos materiaes deverá
ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados na rel..ção que acompanha este
edital, rigorosamente iguaes ao das
amostras que o almaxarifajs põe á dis-
posição dos interessados em Baurti
S. Paulo, e sempre do primeira quali-
dado aquelles para os quaes a rela..ão
não indica o fabricante ou não houver
amostras. No caso de duvidas em rela-
ção i qualidade, decidirá o director da
estrada.

XIV
No caso de absoluta igualdade de

preços,entre duas ou mais propostas. ca-
b o'rá ft preferencia áquelle que maior
raducção offerr sr nos preços propostos.
Neste caso a estrada convida sá os con-
vi Tentes que tenham offerecido preços
isuaes a comparecerem em dia e hora
designada o na presença de todos inclaa
gará da redt ção que offerecerem.

XV
Todos os materiaes deverão ser dasa

pachados para esta cidade de Baurd, Es-
tado do S. Paulo, correndo por conta
do fornecedor 'todas as dr afins de em-
balagem, Carreto o quaésquer outras,
fornecendo esta estrada a respectiva re-
quisição de transporte e obrigando-se o
fornecedor a effectuar o despacho e
irnmediatamente enviar ao alomaara'ado
da entrada o respectivo conhecimento.
Para os (Menos da condição X será
observada- a data do coahecimentoç

XVI
Os'contractos só se tornarão effectivos

depois de registrados pelo Tribunal de
Contas.	 • ,

Os pagamentos serão effectuarles em
moeda nacional, na thesouraria da es-

trada ou na Delegacia do Thesouro Na-
cional em eN. Paulo, á vista das contas

devidamente processadas, na proporção
da entrega dos rnateriaes, e correrãe por
con ta da consignação orçamentaria do
corrente exercido financeiro: Estradas
de Ferro Fn leraes — III — Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, verba tia ar-
tigo 98, lei n. 3.674, de 7 de janeiro de
lf 9. Para materiaes de todas as divi-
ses 3.750:000$ (tres mil setecentos
oincoenta contos de reis).

Retaçtio do material para pintura, em

Materiaes e unidades

XVIII
Toda e qualquer proposta que não ea-

tiver inteiramente do accôrdo com este
edital será rejeitada o não serão amoitas
aquellas cujos preços excederem aos
maximos hdicados nas relações constaria
tes do fim ,io presente edital.

Baurti, 1:.) do junho de 1919. — A laor4
Mendes, almoxarife.	 •

coneurrensia para o 20 -semestre de 190
PreçoQuantidades • • Importanciaimitam
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Estrada do Ferro Noroeste do Brasil

BDITAL DE CONCURRENCIA PARA O PORNE-i
CIMENTO DE COBRE, LATÃO E OUTROS MA-
TERIAES PARA e SEGUNDO SEMESTRE DE
4919

Da ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 11 de julho de 1919, ás
12 horas, no ahnoxarifado desta estrada,
nesta cidade de Baura, Estado de São
Paulo, pela commissão composta do chefe
da 4' divisão, chefe de contabilidade e
almoxarife da estrada, serão recebidas

' propostas para o fornecimento, durante
o segundo semestre do corrente anuo, e
A proporção das necessidades do serviço,
dos materiaes especificados na relação
Xknnexa..

ri 11

f• 'As propostas deverão sei apresentada;
bm duas vias, sendo a primeira soltada
a ambas sem rasuras, emendas ou -cousa
glguma que duvida faça,	 „.

-	 •	 -II

A concurrencia versará apenas sobre O
preço dos materiaes a fornecer, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta que for mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e
Quer outrat

r O proponente escolhido depositará na
abesourada da Estrada, antes de assi.4
gnar o respectivo contracto, urna caucãe
correspondente a cinco por cento (5 %)!
da quantia em que importar o forneci-
mento. Esta caução será feita em moeda
corrente, garantindo a execução do con-
tracto, e não vencerá juros, e só será
cestituida ao_ contractante depois de
completo o fornecimento e no caso de
tfielmente cumpridas todas as condições

contracto„	 .

st . .r 'As propostas serãd libertas o 1 lidas
ffleante de todos os concurrentes que se

f

presentarem para assistir a essa forma-
idade. Cada um rubricará a de todos os
utros; antes de qualquer decisão serão

	

¡publicadas na integra„	 .

,r rA8 propostas' não Poderão conter sita°
' ma formula de completa submissão a

das as clausulas deste edital e o preço,
m moeda nacional, que o proponente
fferecer. Não serão tomadas em comi--
ereção quaesquer offertas de vantagens

previstas neste edital, nem as pre-
postas que contiverem apenas' o offere-

nento de uma reducção sobre a pro-

	

gita Mala barata,...,	

Ima

(
Cada proposta, devidamente sellada,

será fechada em envolucro lacrado, sobre
o qual o prbponente indicará o seu nome

residencia.
A esse envolucro o proponente reunirá

ás provas que puder apresentar de sua
idoneidade, comprehendendo-se entre
ellas, como essencial. 'a apresentação dos
recibos de ,quitação da ultima collecta de

-atos a_ qm e. eativer sujeito, o . propo-
tent% ' I

•a) proponente devera tam pem apresen-:
tar o recibo da caução a que se refere a
condição III deste edital.

11/Moa esses documentos de idoneidade
barão fechados em dm segundo envolucro,

- igualmente lacrado, que será entregue no
dia desigtaado para o recebimento das

-tropostas:
- - Nesse dia com as formalidades de co"t
- fume serão abertos os envolucros, retia
_rando-se ,delles os documentos para o
julgamento da idoneidade dos proponena
tes.

Resolvida a questão de idoneidade pela
bStrada, 'serão publicadas as propostas

'què não forem julgados idoneos as re-
accéitas	 restituidas aos proponefites.

spectivas propostas, fechadas tal como
- foram 'entregues.,	

_

ym
• A estrada se reserva o direito de annula
lar a concurrencia para cada um dos ma-

- Urbes separadamente ou de todos, caso
-julgue isso conveniente e 'sem direito -a
qualque , reclamação dos interessadoe.,

IX

Os preços efferecidos pelos proponen-
tes deverão ser estipulado .; em moeda
nacional e de accôrdo com a unidade
mareada para cada artigo da relação a
que se 'refere o presente edital, sob pena
de não serem as suas propostas tomadas
'em consideração no acto do julgamento.;

• O p oponente acceito fica obrigado à
fornecer, dentro de trinta (30) dias, toa
dos oà artigos constantes da relação ana
nexa,Ina proporção dos pedidos do Ala
moxarifado, sob pena de multa de vinte
mil réis (20$) por dia que exceda desse
prazo:,

XI

Não estando de accôrdo 'd material
pedido com as especificações da relação
annexa a este edital, fica o proponente
acceito obrigado a substituil-o no prazo
de trinta (30) dias contados da notifi-
cação, sob pena de muita de vinte mil
réis 1(20$) por dia que exceder desse
prazo, caso não se verifique nesse prazo
a substituição do material recusado, e
ao pagamento da differença do - preço-
pelo qual for adquirido o mesmo matea
rzalj pela estrada.,

• 2Y. Importancta dessas multas devera
Ser recolhida á thesouraria da Estrada
dentro de quinze dias a contar da data
da rexpedirao da respectiva guia, sob
pena de serem descontadas da caução
de 'que trata a QOA4iÇãi W dg* ~I

considerando-se' rescindido o contracte;
sem direito a indemnização alguma, a.
ficando o proponente privado de conti-
nuar a fornecer a esta estrada si a ma
ferida caução não fôr .. integradat RO,
prazo de trinta (39), dias_a

XIII

'A proveniencia dos materiaes dever
ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados na relação que acompanha cate
edital, rigorosamente iguaes aos das
amostras que o almoxarnado põe á dis-
posição dos interessados, em Baura
S. Paulo, e sempre de primeira quali-
dade aquellea cara os quaes a relação
não indica o fabricante ou não houver.
amostras. No caso de duvidas em relaa
ção á qualidade, decidira o director da
estrada.

No ,caso de absoluta igualdade cl$
preços entre duas ou mais proposta9.
caberá a preferencia áquelle qug. maior,
reducção offerecer nos preços propos-
tos. 'Neste caso a estrada convidará oa
concurrentes que tenham offerecida
preços iguaes a comparecerem em dia
e hora designados e na presença de toa
dos indagará da , reducçã,o que °nem".	 _	 _corem.;

-	 XV,

Todos os materiaes 'deverão ser desa
pachados para esta cidade de Bauri4
Estado de S. Paulo, correndo -por conta
do fornecedor todas as despem de .
embalagem, carreto e quaesquer ou-
tras, fornecendo esta estrada a respba
ctiva requisição de transporte e obria
gando-se o fornecedor a effectuar
desnacho e immediatamente enviar ao
almoxarifado da estrada o respectivO
conhecimento. Para 'os effeitos da coa-,
dicãa X será observada a data do conhea
cimento,

xvr

Os contractos só se tornarão effectia
vos depois de registrados pelo Tribunal
de Contas.	 • . _ —

5	 XVI/

Os pagamentos serão effectuados ena
moeda nacional, na thesouraria da esa
trada ou na Delegacia do Thesouro Na-
cional em S. Paulo, na proporção da
entrega dos materiaes, e correrão _ por
conta da consignação orçamentaria da
corrente exercido financeiro: Estradas
de Ferro Federaes — Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, verba .6', ar-
tigo 98, lei n.3.674, de 7 de janeiro dei
1919. Para reateriaes de todas as divi-
sões, 3.750:000$ (ires mil setecentos O
cincoenta contos de réis)x

XVIII

• Toda e qualquer proposta nue bãoi
estiver inteiramente- de accôrdo conl
este edital será rejeitada e não serão
acceitas aquellas cujos preços excede-i
rem aos maximos indicado nas relaa
ções constantes do fim do presenta
edital.
- Almoxarifado da n$tradã dê Fendi
Noroeste do Brasil, em Baurd, 13 de itz.i
nho de, 4919,, etiyar9 ¥_§.044  Mi2.-1"WirS!..a

•

11" Os concurrentes deverão depositar lati
lthesouraria da Estrada em Baurd -a
quantia de dous contos de réis (2:000$), •
em moeda corrente, para garantir a assi- -
gnatura do contracto que se houver de
Celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido que não se apresentar
Para assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que para esse fim lhe
ler marcado., --

yu
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ItelaOlo do material em concurrencia para o 2, semestre de 1919

	Quanti-	 PreçoDesignaçã.o - Unidade	 dado Imitará
Antimonio em barra para fundição, kilo 	 d!	 00	 3$500
Bo aracha em lençol de 1/8", kilo 	 	 4	 - 40	 83500
Borre -ea em lençol do 1/4", kilo 	  	  .. ...	 40	 88500
Borr ta em lençol de 1/2", kilo 	 	 40	 8$503
Borr la kirn lençol de 3/1" kilo 	 	 40	 8$00
Borracaa era lençol fie 1", kilo 	 	 40	 8$100
I3-onze em barra, kilo 	 •	 2.003	 38500
Cabo de aço lexivel do 4/4", metro 	 	 100	 43000
Cabo de aço flexivel de 1/2", metro 	 	 100	 8%090
Cubo do aço tlexivel de 34", m ro 	 11	 * 100	 113000
Ca linhos inglez ‘1organ para 100 kilos, numero 	 W	 5	 l• 4000
Cadinhos inglez M irgan para 120 kima, nume -o 	 a	 5	 9(15100
Ca linhos ingloz Niorgan para 150 kilos, numero 	 14	 6 120$003
Cobre etn chapa de i/32", kilo 	 4	 30	 4,l 100
Cobro i n chapa do 1/8", kilo 	 e	 150	 43300
Cobre orn chaoa do 3/8", kilo 	  s 	 II	 4)0	 45i) )3
Cobro em aliava do 1/2", kilo 	 e	 600	 433)3
Cobro em birra, marca Ancora, kilo 	 	 5.0	 MOO
Cobre em verga l ha() redondo de 1/8". kilo 	 4	 10	 4$ ;00
Cobre em vorgalh.to redondo de 3/16", kilo 	 el	 10	 4$6)0
Cobre cru vergalb io redondo de 1/4", kilo 	 	 13	 43000
Cobro em vergalhão redondo de 5/16", ki'o 	 	 15	 4$630
Cobre eia vergalho rabudo do 7/16", kilo. • . 	 	 25	 4$ )00
Cobre oro vergalham redondo T 1 1/2", kilo 	 	 504	 43000
Ceibee em vorzaloão redondo sie 3/4", kilo 	 	 	 60	 4$6.3
Cr 'ire em vergalho redondo de 7/8", kilo 	 si	 80	 43600
Cobro em vergalhã,o relendo de 1' kilo 	 ig	 100	 436 '9
Cobre em vorgaleão rodou lo de 1,1/8", kilo 	 eJ	 100	 14090

	

, Cobro em vergalhão ror' tad° de 1,1/4", kilo 	 e	 100	 43600
Cobre cm vergallião redondo de 1,3/8", kilo 	 	 120	 4$ ;30
Cobre era vergallião redondo do 1,1/2", kilo 	 e	 200	 45600 -
Folhas de Man ires X, caixa. 	 	 •1	 10 1005300
Folhas do Flandres XX, caixa 	 14	 10 1135 00
Folhas de Flandrç XXX, caixa 	 •I	 5 1 -65010
Latão em vergalho redondo de 1/8", kilo 	 4	 15	 45800
Latão em vorgalhao redundo do 3/6", kilo 	 e	 20	 4$d00
Latão em vergathão redondo do 1/4", kilo 	 4	 25	 48800
Latão em vergalhara redundo do 3/16", kilo 	 .1	 40	 43800
Latão era ~Falimo redoado do 3/8", kilo 	 a	 50	 43800
Latão em vergalhao redondo de 7/1E", kilo 	 *4	 80	 4$8.0
Latão era verrIthão rodou lo de 1/2", kilo 	 si	 100	 43800
Latão em chata de 1/32", kilo 	 •1	 30	 53000
Lata° ova chapa do 1/16", kilo 	 e	 80	 55000
Latão em chapa do 3/16", kilo 	 	 120	 53000
Latão em chapa do 5/16", kilo 	 	 300	 53000
Latão em chapa do 1/4", kilo 	 	 300	 53010
Latão em chapa do 3/8", kilo 	 	 300	 53 n00
Latão em chapa do 1/2", kilo 	 •	 800	 53100
Metal Patont Bibbide Nickel XX,'"X, kilo 	 	 400	 123000
Rebites do cobro com arruellas sortidas para emendas

do correias, kilo 	
Registro do latão para ar de 1/2", numero 	 •
Re-istro do latão para ar de 3/4", nudie. o
Registro de latão para ar do 1", numero 	
Registro de latão para agua de 1/2", numero 	 e
Registro de latão para agua de 3/4", numero.... 	 ..,
Registro de latão para agua de 2". numero 	 al
Torneira de latão para agua de 1/2", numero 	 ,4
Tornei -a do latão para agua do 3/4", numero 	 4
Torneira de latão par 1, agua de 1", uunuro 	
Torneira de latão para agua de 2", nume:o....,
Torneira do lato para ar de 1/2", numero 	
Torreira do latão para ar do 3/4", numero 	
Torneira do latão para ar de 1", numwo 	
Torneira do lata , para r • de 2", numero 	
Tubos de ribre do . /4", metro 	
Tubos do cobre de 5/16", metro 	
Tubos do cobre de 3/8", metro 	
Tubos de cobro de 7/1.0", meti-o. 	
Tubos de cobre de 1/2". metro 	
Tubos de cobre de 5/8", metro 	
Tubos do cobre 'Ás 3/4". metro 	
Tubos de cobro de 1", metro 	 ..
Tubos de cobre de 1 1/4", metro 	 •
Tubos de cobre dal 5 18", metro 	 •
Tubos de cobre de 1 3/4", metro 	 4r,

Soturna 	
I

Ir

.1

Ii

5.

' .3

23
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
24
24
24
24
20
20
20
20
20
30
30
30
30
23
25

203000
2$ 00
33000
53000
23,100
33000
83900
25000
35010
43500

103)00
38403
55600
85400

14$ 00
83800
85800
85800
8S$)0
85m00
838 O
88803
85803
88800
858 )0
83300

Importando.

525(i10
34 5000
334400130)0o00

3408000
3 30)0

7:00 i$0o0
40030 )9

• 80)3000
121008030

40)8,09
480 .130
7208000
1204(300
600$300

1:60,8(100
2:4)04000
1:830, '00

4630)0
463100

;))00
161951000003

230$ )00
21430)
3688)00
460 )00
4(08000
46 )3 100
5524003
9203900

11 :: 013)0 .01)3°000
0303000

1.25000
963001

1205 )03
19230)0
240 00
3845030
4805000
1503000
4003000
000,,000

1:5002000
1:5005000

	

1:5 05000	 Entre os concurrenteg julgados Idoneod,
4:004)00 será preferido o que apresentar proposta mais

4;8003000 barata, por minima que seja a diferença.

	

5003000	 V

	

605000	 Em igualdade do condições de idoneidade ei
995009 preço, será preferido o concorrente que se

1505 )00
1	

pprroapzo.uzer a executar os serviços no menor
60800 
903000

	

24 )5000	 VI
60$010 No dia, hora e local acima desleitados;
903000 perante a mencionada commissão, compare-

1355000 cerão Os concorrentes. por si ou seus prorrira-
3u05000 dores bastantes, nomea tos em instrumento
8136 )0 publico exhibido e ent • -egito no acto, e rara°

13 k540a entrega de soas propostas em dons envolurros
2015600 fechados e lacrados, tendo escripto com ela-
3308000 reza, em uma das faces externas, o nome do
17680 O concorrente e o local de sua moradia ou es-
17680)0 taboleciroonto, e a naturesa do contendo. Um
1765000 dos envolocros em cuja foce externa estará
1765)/00 escripto «Proposta», encerrará em duplicata
1763000 e proposta, eNcripta em portuguez, onde o
2623 100 concorrente declarará em algarismo e por
2645000 extenso, o preço por que se obriga a executar
2548000 os serviços cm concurroncia o a inteira e
2645303 completa submissão ás clausulas do presente
22350)0 edital e condições de execução annexas: o
21)51)00 outro envolucro, em cuja face externa estará
	  escripto «Documentos justificativos». conterá:

1 0) o couherimento do deposito na Thc,,soura-
47:3083509 ria da Estrada da caução de 1:5005 em di-

nbei ro ou em titulqs de divida publica, que o
concurronte fali, para gacantia (la assigna-
tura do contracto, caso seia arceita sua prn-
P943 ;	 a r•ertidrin tio 4117iLlr.10 1`(`11"): ; 01_
postoslede:aes, cV,adeacso u muni	 pia

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DB CONCURRENCIA PARA A coxsTauc.oto DO'.
ENFUMO DA ESTAÇÀO DE BÁLSAMO

De ordem do Sr. director, faço publico qu-.;
no dia (5 de julho de 1919 ás onze horas, na
socretaria desta estrada, em Baurú, Estado
de S. Paulo, pela comraissam composta do
chefe da 5* divisão, chefe da contabilidade e
secretario, serão recebidas propostas para a
construcção do edifisio da estação de Balsa.
mo. do accórdo com o proieeto approvado por
decreto de 14 de inato do corrente atino,
condições do execução a elle annexaa.

O contractanto ficará obrigado a encanar'
03 serviços em concorrendo, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pra
jacto acima referido o que se acha no escri-
ptorio da 5* divisão prov soria á disposição
dos coneirrentos que o queiram examinar, o
bem assim as prescripções das condiçõos de
execução annexas ao projecto, o as ordens
do serviço expedidas pelos engenheiros da
Estrada, encarregados da direcção o fiscalizar,
ção dos serviços contractados.

ti

A concurrencia versará sobre: a) a idonel-
dado do proponente; b) o preço da constru-
cção; c) o menor prazo para conclusão das
obras mi concurrencia,

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notorla ou
comprovada na execução de serviços da na-
tureza dos .postos on conoto-renda; 6) pelos
recursos notorios ou comprovados do que dis-
puzer o concorrente para assumir os encar-
gos da concorrendo : c) pela exacção moral
do concorrente reconhecida nu comprovada
no cabal desempenho do obrigações anterior-
mente contrahidas Com a administração pul
blica ou terceiros.

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baurú, 13 de junho de 1919.-
.4/varo Mendes, almoxarife.
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estiver sujeito o concurrento; 3 0) os docu-
mentos que o c,oncurrente quizer apresentar
nm abono de sua idoneidade; 40) a relação
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou justificativos da proposta, datada e
.assignada pelo concorrente.

VII
A commissao procaderá, immetliatamente, e

em presença de toJos os concurrentes, a aber-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de acatitai° com os termos do presente

aditai e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concurrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia immadiato, ne mesmo local e era

laxa que será abi sa reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos con-
'correntes julgados idonoos, em prasença
tolos os cencurrentes crie quizerom assistir a
esa formalidade, ruarirando cada um dos
aoncurrentes as propostas de todos os ou-
tros.

(X
As propostas dos conciirrentes julgados ine-

.(loncos, não serão abertas e ficarão a Asposição
•aos interessados, que retirarao as primeisas
vias das mesmas, bem como 03 demais docu-
mentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula. VI, relação
essa que ficará arcbivada, podando esses
-concurrentes levantar suas cauções depo-
sitadas do aecardo com a mesma Clau-
sula.

X

As propostas que não estivem devidamente
sanadas só serão tomadas em consideração
si os interessaaos cumprirem, logo a,poz a
leitura, as prescripções do regulamento do
salto federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela

commissão, serão as mesmas stihmettidas á.
apreciação do director da Estrada, que as fa-
rá publicar no Diferia Official, e decidirá so-
bre a acceitaçâo da mais vantajosa, 00 pra-
zo de 10 dias a contar da data da publica-
ção.

XIII
Não serão acceitas as propostas em desac-

cardo com as pre,crinções do presente edital
e conriições do execução annexas; as que se
propuzerem a executar es serviços por pre-
ços superiores a trinta e cinco contes, cento
e sessenta e nove mil e quatrocentos réis,

•para a construcção do edificio ou primo su-
perior a 120 aias, a contar da lata do re-
gisto do _contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem raseraa
eu emendas que possam dar legar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
efTertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offereciinento de
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que indicarem alterações no projecto
das tilaras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do concurrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Amoita pelo director uma proposta, será.

Isso publicado no Diario Official e adixado em
edital na estação de Baura e na de moradia
do concurrente acceito, caso elle resida em
localidade sorvida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a fres contos de réis a cauçao depositada nos
termos da clansula VI e ass.guar o contrato
no prazo maximo de oito dias, a contar da
data do mesmo edital.

XVI
Si o coneurrente acceito deixar de elevar a

caução o assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI e a estrada reserva-se o direito
de acceitar a proposta immediatamente mais
vatilajoaa, abrir nova cuticurrencia. OU ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a ~Sorvar as

obras contractadaa e por elle executadas du-
rante o prazo de seis meies, a contar da data
do recebimento das mesmas pela 'estrada,
nellas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necossarios e oriundos do falhas de
construcção. má qualidaale de materiaits dm-
pregados ou qualquer outra causa do respon-
sabilidade do contractante.

XVIII
A caução de que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada 110Z cofres da thesouraria da 'estrada,
como garanaa, da fiel execuçío do contracto e
pagamento de penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presente edi•al.

Essa caução só poderá Siai' levantada depois
de decorrido o praze da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e mediante o cer-
tificado passado polo cheta da Ss divisão pro-
visoria, de haver o contractante cumprido al
suas obrigações oontractuaes.

XIX
O contrzetante ficará subordinado juris-

dicção e fiscalização do chefe da S' divisão
provisoria, que exercerá diatinctaatente ou
por intermedio do engenheiro que designar e
a cujas ordens eacriptas o contractaute se
submetterá, deltas passanio sempre o campe-
tente recibo, não podendo contractante ba-
sear suas reclamações em ordens verbaes.

XX

O contrartanto ficará. obrigado a itsiciar ata
obras coutractadas dentro do prazo de dias
a contar da data do registo do contracto
pelo Tribunal de Contas e a terminal-as no
prazo de sua proposta siab pena de multa de
104, que lhe será. imposta Feto chefe da di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e decorridos dee
dias da notificação da primeira multe, se e
contractante não houver iniciado ou COHCitli-
do a obra ceutractada, o chefe da tia divisão
o cenununicará ao director que poderá fixar
Outro prazo, dobrando a importandt da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do-se a Estrada da impOrtancia integral de
caução.

XXI
Si o contractante, durante a construcçae,

se afastar do estabelecido no contraeto e es-
pecificado nos desenhos do projecto- e condi-
ções de execução anitexas, impmilo á obra
modificacases não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade' ou compasiçao ditfe-
rentes das previstas, o chefe da as diviaio, ata.
torizad. pelo director, lhe imperá a multa de
500$ a X:0808, intimando a destruir e recons-
truir, 11 ~ta deltas c,ontractante, a obra ou
parte da obra, sai que se observar a irregu-

laridade, sob pena de sor isso feito por admi-
nistracção, sob garantia da caução e impor-
tancias a que tiver direita o sitractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabele-

cer dentro (I prazo de 13 dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica
a clausula XV, sempre que essa caução se
achar desfalcaria pelo pagamento das multas
em.que incorror o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local da obra ou a designar para isso um
repre.sentante idoneo com plenas poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
Estrada ou sua substituiçao exigida, e bem
assim a do qualquer ont so empragado do
contractante, cuja permaneimia se torno pre-
judicial ao bom andamento do serviço. do-
vendo o contractante realizar es-a substitui-
ção no prazo maximo de o to dias, sob pena
da multa de 1003000 a 2003000 imposta pelo
chefe da 5 0 divisão, com autorisação do Di-
rector, que podará impeor a rescisão do con-
tracto, com perda da canção, em caso de
recusa por parta do contractante em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV
Além eles casos previatos em clausulas ante-

riores, a Estrada reserva-se o direito de res-
cindir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes. condições : 1.0) si o contraatante
não dor ao; serviços o andamento necesaario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2°) si o contractante, por si Ou
seus prepostos ou empregados, por desilla on
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
30) si em qualquer tempo, antes do recebia
tento definitivo da oh sa, se verificar a coas.
teoria de vicies ou defeitos motivados por
inobaervancia dos termos do contracto; 4°) s/
fallir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do conturtante, nenhuma indemnisaçãO ca-
•erá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras offectivamente executa.-
das nos termos do contracto, o avaliadas da
accôrdo com a talsalla do praças de unidades
que será fornecida ao cantractante.

XXVI
O contractante ficará responsaval patos pra-

juizes que por si, seus propostos ou emprega.
dos, causar á Estrada, sendo obrigado a res-
peitar o a fazer respeitar as disposições das
instrucçaies regulamentares em vigor, na par-
te que lhe possa atToctar, não cabendo á Es-
trada responsabilidade alguma pelos prejuisoa
de terceiros e de responsabilidade do contra-
etanto, que por alies responderá de accbrde
com a legislação em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indentai-

sarAo do qualquer especie, prejuisos decor-
rentes de causas accidentaes ou fortuitas
arbea.as ao cumprimento das ordens de ser.
viço.

XXVIII
Ao emstractatite, exclusivamente, compete

e .apparelliar-se com todo o pessoal, material,
-Se ~emitas e meios do execução necessarios,
(orneai:ida-lhe a Estrada semente transporte
gratuito do flautai até á séde dos serviços
etattraetados-deasessoai estas bagagens, ex-
clusivamente destinados ás obras, dovendo
esse transporte ser requisitado com antece-
dencia, por interntedio do chefe da B a divisão
ou engenheiro encarregado da obra, Ucard44
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á Estrada o direito do exame o verificação do
que transportar. Tudo o mais que o contra-
ctante transportar, quer s . iam viveres, quer
uten-illos ou outros objectes ficará sujeito a
freto de accôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Thesburo em S. Paulo
-ou na thesouraria da Estrada, em prastações
mensaes correspondentes áS medições provim-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-
eterno por occasião do recebimento das obras
contractadas. A canas) só será entregue ao
contractante, findo o ermo da conservação a
que se refere a clausela XVII, na occasião do
recebimento definitivo das obras, em que ces-
sará toda a responsabilidade do contractante..

XXX

Nas medições provisorlas a que se refere a
clausula anterior será applicada a tabella do
preços de unidades approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação, por acto de 21 de maio de
1919. com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo eontractaute, em sua proposta, em
relação aos preços maximos estabelecidas,
seu to rm exemptar dessa tabella entregue ao
contractante com todos os desenhes da obra e
conlieões de execução, por occasião da assig-
natura do contracto.

XXX/
A Estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, ou reocitelir, em qualquer
temeo, o contracto, restituindo a canção e pa-
gar) 40 os S( rviços executados de accbrdo COM

a tabella entregue e a (messe refere a clau-
sula anterior, sem restar ao contractante
direito do iudonnesaçao do qualquer espade.

Baurú, 1 do junho de 1919.--). Maringo- ad,
secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL nE CONctinRENcIA PanA FORNECI.

MENTO .DE OL VOS, REHOZENE, WARA, ES-
TOPA, ETC.. PARA O SEGUNDO SEMESTRE DB
1919.	 _ __••

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que,- no dia 10.de julho do 1919, ás 12
horas, no Almoxarifado desta Estrada,
nesta cidade de Baur& Estado d São
Paulo. pela commissão composta do che-
fe- da 4" divisão, chefe da Contabilidade
e almoxarife da Estrada, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o segundo semestre do corrente nu-
no e 't proporção das necessidades do ser-
viço, dos materiaes especificados na ree
laço annexa.

A concurrencia versará apenas sobra
i) preço dos meteriam; a fornecer, caben-
do preferencia de direito ao- autor da
proposta que for mais barata, por mini.
ma que seja a differença entre ela e
qualquer outra..

Os concorrentes deverão depositar nã
Thesouraria da Estrada em Baurd
quantia do duos contos de réis (2:000$),
em moeda corrente, para garantir a. as...
signatura do centrado que se houver de
celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido• que-não se apresentar:
para assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo que para • esse fim lhe fole:
intimado.,	 . -	 -

•

:As propostas deverão ser apreeentadas
em duas vias, a primeira sellada e
ambas sem r. asurns ,emendas ou COUS3
alguma que duvidas faça. •

O proponente escolhido depositará na
Thesouraria da Estrada, antes de assi-
gnar e respectivo contracto, uma • cau-

•ção correspondente a cinco por cento
(5 %) da quantia em .que importar o
fornecimento . Esta cauc,ão . será . feita
em moeda corrente, garantindo a ex-
ecução do contracto e não vencerá juros,
e só será restitifida ao ctintra,ctante, de-
pois de completo o fornecimento e no
caso de fielmente cumsaridas todas as
condições do contracto

V
As propostas serão abertas e lidas

deante_de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade .Cada uru rubricará a de todos os
outros; antes do qualquer decisão Serão
publicadas na integra.

V/ „
As propostts não poderltaconter

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
em moeda nacional. que o nroponente ore
eerecer. Não sere tomadas 'etal consi-
deração quaescpser offertae de vanta-
gens não previeta4 . acate edital, em
propostas que contiverem apenas o Mie-
reeimento de uma ieducção sobra a pro-
posta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente senado,

será fechada em envolucro lacrado, so-
bre o qual o proponente indicará o seu
nome e resideneia.

A esse Rnvoluero reunirá o proponente
as provas que puder apresentar de sua
idoneidade, comprehendendo-se entro el-
las como e sencial, -a apresentação dos
recibos de quitação da ultima collecta de
impostos a que estiver sujeito o pro po-
nente. O proponente deverá lambem
apresentar o recebo da caução a que se
refere a condição terceira deste edital.

Todos esses documentos de idoneidade
serão fechados em um segundo envolu-
cro, igualmente lacrado, que será entre-
ene no dia designado para o recebimen-
to das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertos os envolucros. reti-
randn-se deites os documentos li ra o
julgamento da idoneidade dos propo-
nentes.

Resolvida a questão de idoPeidade
pela estrada, serão publicadas as pro-
postas acceitas e restituidas aos propo-
nentes, que não forem julgados idoneoe,
as respectivas propostas, fechadas ta/
como foram entregues

. VIII
A estrada se reserva O direito de ali-1

imitar a concurrencia para cada um dos
materiaes s‘maradamente ou de todos,
caso julgue isso conveniente e sem di-
reito a qualquer reclamação dos interes-
sados;

IX
' • Os preços offerecidos pelos proponenm
tes deverão ser esti pulados em moeda
nacional e "cle accôrde com a unidade
mareada para cada artigo da relação a
que se refere o, presente edital, sob pena
de não serem as suas propostas tomadas
em consideração no acto do julgamento..

X• -O proponente acedias fiça obrigado
fornecer, dentro de 30 dias, todos os ar-
tigos constantes da relação annexa, na
proporção dos pedidos do almoxarifado,
sob pena de multa de vinte mil réis
..(20$), por dia, que exceder desse prazo.

XI
Não estando de accórdo o material pe-

com as especificações da relaçãO

annexa a este edital, fica o proponente
acceito obrigado a substituil-o no prazo
de trinta (30) dias contados da notifica-
ção, sob pena de multa de vinte mil rdis
(20$) por dia que exceder desse prazo.
caso não se verifique nesse prazo a sub-
stituição do 'material recusado e ao pa-
gamento da differença • do preço pelo
qual for adquirido o mesmo material pelaestrada,

importaticia dessas multas devetil.
ser recolhida á thesouraria da estrada
dentro de quinze dias a contar da data
da expedição da respectiva guia, sob
pena de serem descontadas da caução de
que trata &condição IV deste edital, con-
siderando-se rescindido o contracto, sem
direito a indemnização alguma o ficando-
o proponente privado de continuar a for-
necer a esta estrada, si a referida cauçãcr
não for integrada no prazo de trinta
dia.%

• 'A proveniencia dos nãateriaes devera.
ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados na relacãO au.e acompanha esto
edital, rigorosamente iguaes ao das
amostras que o almoxarifado põe á dis-
posição dos interessados, em &mi e
S. Paulo, e sempre de primeira quali-
dade, aquelles para os quaes a relação
não indica o fabricante ou não houver
amostras. No caso de duvidas em relação-
á qualidade, decidirá o director da es-
Cada.

XIV	 •

XV

Todos os materiaes deverão ser despa-
chados para esta cidade de Baurd, Es-
tado de S. Paulo, correndo por conta do
fornecedor, todas as despezas de embala-
gem, carreto o quaesquer outras, forne-
cendo esta estrada a respectiva requisi-
ção de transporte e obrigando-se o for-
necedor a effectuar o despacho e imme-
diatansente enviar ao almoxariflado da
estrada o respectivo conhecimento. ,Para
os ef feitos da condição X será observada
a data do conhecimento

XVI -
Os contactes só se tornarão effectivos

depois de_ registrados pelo Tribunal dg
Contas

XVII
Os paganientoss serão effectuados

moeda naeional, na thesouraria da es-s
trade ou na Delegacia do Thesouro Na-
cional em S. Paulo, na proporção da ene
trega dos materiaes, e correrão por conta
da consignação orçamentaria do corrente
exercicio financeiro: Estradas do Ferro
Federaes — lEI — Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. verba 6', art. 98, lei
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919. Pará
materiaes de todas as divisões 3.750;000$.

XVIII
Toda e qualquer proposta que não esa

tiver inteiramente do accOrdo com este
edital será rejeitada e não serão acceitaja
aquellas cujos preços excederem aos má--
ximei indicados nos rações constantes do
fim do presente edital.

Baurú, 13 de junho de 1919. e dfacusci
Mendes, almoxaritç,

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia áquelle que maior redu-
cção offerecer nos preços propostos.
Neste caso a estrada convidará os con-
currentes que tenham offerecido preços
igtiaes a comparecerem em dia e hora
designados e na presença de todos, inda-
gará da redueção que offerecerem.

•
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Relaado do material emn concarrencia pai a o 2° semestre de 1919
1

Quantidade — Unidade — Materiaea	 7
\

U0 caixas de formicida Capanema, caixa cem duas latas de
quatro litros cada uma 	 	 215000	 '43305000

•
haaa6) caixas de agua-raz «Pinheiro» 	 	 00	 3:3a0S000

500 caixas de ke ozone 	 	 199000	 0:a005000
10 caixas de alcool de 42 grãos, caixa com duas latas de 18 li-

tros cada uma 	 	 365000	 nos000,
B5 caixas de oleo de linhaça genuino fervido, caixa com duas

latas de 18 kilns cada uma 	 	 035000	 5 i1483000
55 caixas de 'doo de linhaça crú, em caixas com doas latas de 18

kilos cada uma', 	 	 725000	 3:0603000
I

55 caixas de oleo fino para luz, em caixas com duas latas de i8
litros cada uma 	

1.000 kilos de graxa patente em quartolas de 200 kilos 	 	
BOS4a0
1$ '00

8.0 O kilos de estora de cor de 2' em fardos de 100 kilos. . . 	 	 $850
100 tambores de carbureto de calcio Palmyra com 50 kilos cada

um 	 	 B55900

50 latas de pixe em latas de 20 kilos 	 	 45000
d botija° de acido muriatico em botija° do barro vidrado, com

23 litros 	

concorrentes que se apresentarem para assis- -
tir a oasa formalidade, rubricando cada um
as propinas de todos os outros. Si; po rém, hou-
ver duvida sobre a idonei rade de algum dos
proponentas, e o interessado. isto é, o conaor-
rente não julgado idoneo. quizer recorrer para
o Sr. ministro, o que poderá fazer dentro de
24 horas, a abertura das propostas sara adia-
da, até que o assurnpto geia resolvido, e si o
recorrente obtiver decisão favaravel, será
tarnbem admittido á concorrencia, nas condi-
ções acima indicadas.

54

Os documentos de idonel flade e de Impostos
federaes e municip-es serão restituidos aos
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restitui Ias, logo depois
de escolhida a proposta ou propostas mais
vantajosas, menos a do concorrente ou con-
correntes preferidos, a qual ficará em depo-
sito para garantia da fiel execução do forne-
cimento. Aos concorrentes não considuradoa
ideneos serão restituidos, juntamente com os
seus documentos, os envolticeos contendo as
propostas fechadas como foram recebidas.

2:7725A0
1:00 1$ 100
6:8005000

B:5005000'

2003000

55000	 755000

Somma 	 39:215Sa03	 ,"/	 •

raspeetoria de Estrotoa da Capital Federai

AMO AO PuBLICO

'A Inspectoria de Esgotos da Capital Federal
previne ao publico que, em confo:midade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City Improvements o regulamentos em
adio% ningaem poderá construir quaeaquer
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraaraitta.r.as , sobre as canalizações da re-
ferida companaia e altoraa ou reconstruir .as
já exatentes, sob pena de multa e dornol:ção
im mediata das obras g expensas do infractor.

Quando os proprietarlos desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, dever:to dirigir-se
a esta insaectoria por meio do petiçõea con-
venientemente sellaaas.

Si se tratar de rredios novos ou de reconstru-
ações. taes petições devem ser acompanhadas
de duas cópula da planta e da elevação do
predio, indicando o local para os dispositivas
sanitarios, ap provadas (asas plantas pela Pre-
feitura do lastricto Federal e com a certidao
de. numeração ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobro desarranjos e obstruções deverá
tambem o publico dirigir-se a esta inJpactoria,
das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de E sgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 1(r), 28 de março de 1.919.-
0 ollicial. Octav;ano Fello: de Carvalho.	 i•
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Ministerio da Aorienitura, Industria
e Commereio

Directoria do Se-viço de Agricultam
Pratica

CONCORRRNCIA PUBLICA PARA O PORNF.CIMENTO . DE
SBRENTBS

De orlem do Sr, ministro, faço publico,
Ora conbetamento dos itfteressados, que no
dia 7 de julho prox mo futuro, ás 14 horas,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento imune !lato a esta repar-
tição de mina° (IN toneladas de senoutes de
aniltin °atleta vermelho; cinco (a) ditas, ditas,
dito branco; du(l()) ditas, ditas de feijão preto;
!leo (40) ditas, ditas, dito mulatinho; dez (10)

ditas, ditas de arroz mattão • 10 ditas, ditas,.
ditei dourado, e cincoenta (5 a') ditas, ditas das
dive .sas variada f es de algo-tão	 1».

A roncorrencja e o fornecimento ficam su-
bordinados ás seguintes condições:

1..

Depois do dia e hora acima designados,
nenhuma peoposta será recebida, seja qual
fôr o pretaxto allegado.

2.a

As propostas serão aprosantadas em dupli-
cata, fechadas em em-cancros lacrados, devi-
damente saltada a primeira via ri ambas aa-
tadas e aesignadas, com o nome do propo-
nente e indicação prec: a do legar onde é s-
fahalocilo. sem emenda, rasuras. entrelinhas,
baldias ou quitesquer outras cousas que du-
vidas suscitem.

Em outro envolucro, tamboril fechado e la-
crado. serão apresentados os documentos de
idaneidaae de cala requerente. hern como os
de quitação dos impostos fe -fartes e muni-
cipaes, ultimamente em cobrança, e o conhe-
cimento de deposito, no Thesoura Nacional,
da quantia 'e dous contos e quinhentos mil
réis (2.500S100); em limada corrente ou em
titulos do Thasourty, para garantia da pra;

aprnsentwia, meliante guia fornecida
por esta directaiia, até a aramara da termi-
na rd0 do• prazo para o recebimento das pro--
postas,

4 e,
41.

Constitnem provas de aldnaitiade qnsesoner
dOemnentOS devidamente anthenfica ios, mie
provem a compottsucia do concorrente para o.
fornecimento de que t .ata o p.esente
tudo a juizo da coinuaissão que presidir a coa-
corcunda.

As envolticros contendo os documentos de
Idonai ta e, quitaçlo e deposta, serão abertos
no mesmo dia 7 de Mito praximo %hl .ionro,
logo depois de recebidos. Em seguida, si tolos
o concorrentes fo:pm julgados ideamos. senso
aborms , e lidas as propeum na presença dos,

Antes de qualquer deeislo sobre a escolha
das taropostas recebi ias, serão ellas publica.
das na integra no Diario

7'

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do adira'. o preço que o cone( rrente-'
offerecer, escripto por extenso e em &vás-
mos, não se tomanao em con sideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no -
edital, e uem as propostas que contiverem
apenas o offeracimento do unia reducça so-
bro a proposta mais barata. Não serão accei-
taa William as propostas que estipularem pre-
ços superiores a:

Doze contos de réis (12:0005) para o total
do milho caneta ermelho;

Tees contos e aubmentos mil réis (3:500$)
para o total do mi ha cattote baanco;

Quatro coutas e qua :acertos mil réit
(4: +WS) para o total do feijão preto;

Quatro cont is e oitocentos iuiil réis (4:8005).
para o total do feijtu mulatinho:
.. Sois contos o quinhentos mil réis (6:a005)
para o total do arroz mattão:

Oito contos e quinhentos mil réis (8:5005,
para o total do arroz ourado e

Setenta o cinco contos (75;004) para o ta
tal do algodão.

e.

kpreferenria caberá aoi proponente que
afetas 'er o menor preço para fornecimento de
caia varic ,ia rie de sem inceq , por minima (pie
seja a ditVirença. No caso de absoluta igual-
dade de preço cure as propostas. sara prefe-
rida a rio concorrente que offerecer maior
porcentagem de abatimento no respectivo
preço. Essas novas °flanas serão foitas vinte
e qn 4 tro (ai) horas após a abe itur , das pro-
postas, observadas as mesmas formalidades
euntiJas neste edital.

0,4

O proponente ou proponentes preferidos part.
derão a caução. de que t alta a . co dição se-
gunda, a favor da Fazenda Nittalital, si dei-
xarem de lar inicio ao faritecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15). a emalar ila :ata,
da Nce +inação ria sua proposta e si não con-
elidiam, o fornecimento total dentro do . prava
de 21 dias a contar aia mesma data, ficara*
sujeitas á multa de 104000 por dia de eka
tosse, além da perda da caução:

Almoxarifado da Fstaada de Ferro Noroeste do Brasil em Baurú, 13 de junho de 1919.-
Mvaro Mendes, almoxarife.
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10%
A concorrencia poderá ser minullada pelo'

Sr. ministro sem que, por isso, Q8 concorren-
tes tenham direito a qualquer indemnização.

11.°
e proponente ou proponentes acceitos, obr,

gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.

12'
As sementes a fornecer serão selecciona-

das das melhores qualidades e a sua emba-
lagem será feita em saccos de aniagem re-
sistentes e perfeitos, entregues no deposito
deita directoria dentro dos prazos fixados na
clausula 9°.

As sementes deverão dar a germinação
de 90 a 95 04, para o milho, para o feijão e
para o arroz, e 80 a 85 010 para o algodão,
ficando entendido que aquellas que forem re-
jeitadas 'Sor não satisfazerem a esta exigencia,
serão postas á disposição do fornecedor que
será obrigado a retiral-as á sua custa dentro
do prazo maximo de quarenta e oito horas,
contadas da competente communicação.

14'
Quaesquer outros esclarecimentos que aos

proponentes occorra solicitar serão prestados
por esta directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 23 de junho do 1919.— Dias Martins,
director. .

Ik	 	 -5

PATENTES DE INVENÇÃO
10.411 — Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de ”uirt systema de agua-
sio ambulante, destinado ao transporte c

. venda de peixe viro». I (vença° de Armando
José Fernandes, i:omiciliado nesta cidade

Refere-se a presente invenção a um systema
aquario ambulante, destinado ao tran-

Wide e venda do peixe vivo, provido de um
deposito para agua do mar, conservando-a na
temperatura necessaria á vila do peixe, po-
dendo permanecer neste aquario durante
pleitos dias.

O característico principal de minha inven-
ção consiste em um deposito, provido interna-
mente de uma serpentina, no qual se colloca
gelo para resfriar a agua que vem do aguado
pela passagem na serpentina, entrando pela
parte superior e pela inferior será intreSduzida
povaniente para sua renovação; esta operação
ee faz por meio e) uma bomba noite exis-,
tente, assim mantendo a agua do mar, exis-
tente no aquario, com a mesma temperatura
çlo seu elemento e com a mesma quantidade
de ar necessaria á vida dos peixes.

O aquario terá, na parte interna, um fundo
em tela sobreposto para suspender o peixe,
quando fôr preciso apanhal-o para entregar
ao consumidor.

Para melhor esclarecer a minha invenção,
junto um desenho em que a fig. 1 é uma
vista em elevação do aquario ambulante,-
montado sobre um chassis' com duas rodas e
respectivos varaes para ser puxado por ani-
maes ou á mão ou poderá ser montado cru um
chassis provido de motor como os de automo-
vel; a fig. 2 é uma secção transversal do
aquario e a fig. 3 a gaiola de tela conductora
do peixe, isto é, o aquario maritimo, que será
montado em uma embarcação qualquer, por
exem plo: uma jangada, um cahique, canoa ou
semelhante,

Nos aquarios maritirnos o appare/ho puxa a
agua dó uma certa profundidade para renovar
a agua existente no deposito do peixe ou pu-
xará o ar para ser introduzido rio referido dee
posito.

Quando no mar, alo ha necessidade do gelq,
porquanto tem a temperatura necessarla, de
accordo com a profundidaq, posto que a
bomba vae buscar agua na profundidade do
10 ou mais metros. 	 •

.Referindo-me á fig. 2 a é a bomba, no de-
posito do gelo, ligada á serpentina nelle exis-
tente e c c os fundos sobrepostos; quanto á
fig. 3 d é uma entrada ou porta para receber
os peixes o e e Mo portas ou tampas de vidro,
providas do maçanetas ou argolas e dobradi-
ças afim do consumidor escolher o peixe que
deseja adquirir, tendo internamente lampa.
das electricas, não representadas.

Reivindicações:
i°, um systema de aquario ambulante, des-

tinado ao transporte o venda d) peixe vivo,
caracterizado pelo facto de ser provido de
uma serpentina, que servo tanto para abai-
xar a temperatura pela trasmissão da agua ou
transmissão do ar ; porquanto a agua ou o ar,
ao passar pela serpentina, que se acha no de-
posito de gelo, torna-se frio ;

2°, um systema de aquario ambulante, des-
tinado ao transporte e venda de peix vivo,
como na reivindicação 1, uma bomba a ligada
á serpentina para puxar a agua pela parte
superior do aquario e introduzil-a de novo no
mesmo, renovando-a;

30, um systema de aquario ambulante, des-
tinado ao transporte e venda do peixe vivo,
como nas reivindicações precedentes, em que
a parte contendo a ser-Nentina e bomba, cara-
cteristico essencial da invenção, poderá ser
adaptada a toda a sorte de vehiculos, taes
como tramsvays, vagons de estradas de ferro
e semelhantes, afim de transportar peixe vivo
para a venda nos mercados, cidades distantes
do interior o outras;

4°, um systema de aquario ambulante, -de-
finado ao transporte e venda de peixe vivo,
como na reivindicação 3, em que a parte
constante da serpentina e bomba poderá tam-
bem..ser applicada fixa em /loteis, hospitaes,
mercados e se-nelhantes ;

50, um systema de aguado ambulante,desti-
nado ao transporte e v.,nda de peixe vivo,
como nas reivindicações procedentes, con-
struido e funccionando substancialmen te como
descripto, com referencia ao desenho , junto.

Rio do Janeiro, 12 de março do 1019.
Armando Jose Fernandes.	1.••••n11••11=11••••••n••ffilln,

ANNUNCIO
Obras que se acham á venda na Thesou-

raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

Annuario de legislação
da fa,zenda, referente ao.
anno de 1916 	

Annuario de legislação
da, fazenda, referente ao
anuo de 1017 	

Promptuario dos im-
postas do consumo 	

	(Abecedario do imposto do)	

Iteloções dos eleitores dos
e	 Distrietos do District°
Federal
Acham-se á venda na Thesouraria da Ira-

prensa N• lcional, pelo preço de 35500 cada
exemplar.

M.A.NIT.A.L DO COL.T..-ECTOIEÇ
itrunrortAx,— G. Catrarnby e Adol-
pho Curio (funccionarios de Fazenda).
Acha-se á, venda na Theeouraria da Iges;

prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada mut;
piar.

como° CIVIL 13 It
LEIFLO

Trabalhos relativos 4 nua,
elaboração

1° E 2° VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Irai

prensa Nacional, pelo preço de 10$000
cada exemplar.

coLinEcçÃo DE LEIS
'DE 1018

Acha-se .á venda, na The.souraria da Ina.
prensa Nacional, pelo preço de 205000
cada exemplar.

Falleneia de Manoel Barba-
lho Pernambuco

AVISO AOS INTERESSADOS

O syndico previne a todos os interessados
que se acha á sua disposição por intermedio
de seu advogado, Dr. Levy Carneiro, em seu
escriptorio, á rua do Rosario n. 84, 1° andar,
de 3 4/2 ás 6 horas da tarde, o que todas as
publicações serão feitas por este jornal.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1919. 	 (•

411.pollees mineiras

Faço publico que a partir do dia 7 do correu-
te me; em todos os dias uteis, das 11 ás 44 ho-
ras, serão pagos nesta repartição os juros das
apolices mineiras, aqui inscriptas, sendo o
dito pagamento feito aos possuidores, lettras:
A a E, ás segundas-feiras; 1? a 1. ás terças-
feiras, J a L, ás quintas-feiras; M a P, ás
quintas-feiras; Q a Z, e casas com mereiaes,
sextas-feiras, e aos bancos, aos sabbados.

Recebedoria de Minas, 2 do julho do 1919.
— O director, Joaquim Libanio Gomes Tei-
xeira.	 ,	 (•

Irallencia de Soares da Fon-
seca .4z Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos abaixo assigna dos previnem aos
interessados que os attenderão em seu proprio
escriptorio ou no do seu advogado Dr. Levi
Carneiro, á rua do Rosario n. 8-1, das 3 1/2
ás 6 horas da tarde, o que todos 03 actos serão
publicados nesta folha.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1919. —
Teixeira, Mello . & Comp.

0

Companhia de Viação e Teci-
dos Industrial Campista

Rua Primeiro do Março n. 131, 1° andar
EMPRESTIMO DE 1.000:0005000

São convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem nos dias 5 a 19 de
julho proximo futuro, das 13 á 15 horas, e
dessa data én) diante, ás quintas - ;eiras,
juros de seus titules referentes ao semestre
vem:leiva' em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 do junho de 1819.—
A directoria.

65000
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65000
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•accessorias, inclusivo cont:acto do . predio do

fallido," á rua do Ouvidor n.126, aguo as mes-
mas serão abertas no dia 6 de agosto. ás 2
beiras da tarde, no cartorio da . 3a."Vara Civéi,
por onde corre a fallencia;••Todas e quaesauer
informações serão prest adas aos interessa •bis
pala tario, á rua e numero . acima men-
cionadosrda 2 ás 3. horas da 'tarda nos dias
Úteis. •

Rio de Janeiro, 4 de julho do '1919. —
O liquidatario, :Edgard Gomes .'Pereira.

Validada de C. C. ~eido
.(Carl Christian Stookle)

"LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO

Proposta

. ' O liquidatario 'da fallenciade'C. C. Stockle -
communica a quem inte, assar que receberá
até o dia 5 -de agosto proximo, no seu eseri-
ritorio,1 rua do llospicio n.124, sobrado,pro-
po-tas para a com - estaelecirnent

9542 Domin o 6

Sociedade em Commanditapor A.chgeies Ja. 'Rebocou/ dr.
Gloznp.
Attendendo ao pedido . de •convoeação ex-

Caordinaria da asaiembléa geral, -formulado
poraccionistas nos termos do art.137 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891, os Sra.
accionistas da Sociedade em Commendita por
Acções sab a firma de R. Rebecchi & Comp.
são convidados ase reunirem 'em assernbléa
geral extraordinaria no dia 7 de julho pro-
ximo, ás duas horas da tarde, na sala do es-
eriptorio á'rua General Camara -n .- 85, 1°an-
dar, para o fim de deliberarem •sobra a apre-
sentação das contas do anuo social, parecer
do conselho fiscal o proposta 'relativa á ge-
rencia da sociedade, sendo ,que as acções ao
portador devem ser 'depositadas no alludido

. escrIptorio na ante-vespera da'assembiéa.
Rio do Janeiro, 30 de junho do 1919. — 11.

nebecchi g- Comp.

4121razilla
cinapanhia de •Seguros".Terreitres

e Marítimos
Do dia 16 do'correntaom deanta de 14s

3 -horas' da tarde, no escriptorio desta com-
panhia, á 'rua do S. Pedro n. 30, 1° andar, -pa-
gar-se-ha aos Snrs.- accionistas 12°Aividerido,
relativo ao l usemestro de 1919, á rua() de
35 por acção (10 0/„ ao anuo).

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquolla data.

Rio de Jadeiro, 1 do julho de 1919.—Os
directores: Ricardo Id. da Costa Ramos.—
Pedro da Silveira dellag(alhães Coutinh.o.—
Arthur Candido Monteiro. 	 (•

Companhia de Seguros Mas
**Ulmos e 'rerrestres ePre-
-vidente))
Rua Polindo° de Março n. 49, 1° andar

Do dia 9 do corrente em deante„ pagar -se -
lia o 85° dlviden lo relativo ao 1° semestre
deste atino, na razão de 40$ 'por acção.

Rio de Janeiro,-3 de julho de - 1919.--=Jo5o
Alves Afonso Junior, presidente.	 • ( •

• • 43..° Praça
Thomaz da Silva & Comp. communicam

aos seus amigos e, fregueses que prorogararn
ó seu contracto social, que terminava em 30
de junho proximo passado, continuando com
os mesmos socios Francisco Xavier Ramos To-
ier, João-Antonio da Cunha, -Manoel Mimas
da Silva Leal e Oscar Thoinaz da Silva, todos
solidarios, conforme o documento archivado
na Junta Commercial desta Capital, sob nu-
mero 79.453, e esperam merecer .a continu-
ação de sua preferencia e amizade.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1919. — Tho-
tnaz da Silva g- Comp .	 •

Dane° dti'Lavoura e do-Cour.
'mordo do 13rasil

'60° 'DIVIDENDO
Do dia 12 do corrente em deante pagar-se-ha

das 11 ás14 horas, na thesouraria deste -banco,
o 6,1° dividendo relativo ao semestre lindo em
30 de junho proxinia passado, á razão de 8$
por-acção.

Depois . do dia 31 (apagamento deste divi-
dendo, assim como dos atrasados, -só -será

, feito ás quintas-feiras.
Rioide Janeiro, 5 dajnlho do '4919 is-- José

director-presidente, 	 (•
•

'Minerva
-Companhia de .-Seeuros -Marítimos e Ter£

.restres
Séde — Rio deiJaneiro—Sua,do Rosario

n. 66, ('andar
D04:fia-I5 do corrontOnanz em daante-das

13 ás 15 horas, pagar-se-ha -no eacriptorid
-companhia, o 1.3 0 divi lendo relativo -ao so-
k mestre findo em 30 de junho ult.mo , á .razIo
do 10 ly„ ao anno do capital realizado:	 -

Rio "do - Janeiro, 5 de -junho de :1919..-
)41 directoria.

-Sociedade A.nnnynia A. Pro-
priedade

ASSE%IBLía GERAI. ORDINAEIA

São convocado, os Srs. acci alistas para -se
reunirem em assembléa geral °Minaria no
dia 3i_da julho corronta •-ás 13 horas da tarde.
na sádo social á rua Buenos Ayres --n. 114. 4.°
>andar, afiro de tomarem canhecimento do
relatorio o contas da administração e proce-
derem á eleição da directoria e dos meinhroa
:do conselho fiscal e seus supplentes, na fórina
-dos estatutos.

Rio do Janeiro, 5 de julho do 1919.—A cli-
t't ctoria.

Sociedade .A.uonym a ' Lavan-
deria Confiança

I'ACAMENTO DE DIVIDENDO

A começar do dia 30 deste mez pagar-se-ha
na séde desta sociedade-á rua Riachaplo nu-
mero 70, das 14 ás 16 horas, o IP dividendo de
acções, correspondente ao I.° semestre do cor-
-rente anno,á razão de 10 0/0 ao aduo ou sejam
10$ por acção.

Ficam suspensas as transforencias de acções
até o referido dia 30.

Rio de Janeiro-, 5 do julho de 1919.A dire-
1/4ctoria.

Clutsfahk-fliiiippe
CARTA PATEisITE N. 1

.Publicago dos .p^emlos pelo --ant1g0
	pei novo sygrernas	 '

A.N9L'IGi O SYST UNIA.
Pela Loteria da Capital Pen
deral de quarta, feira de
julho ile 1011. n). foram mor-
tea . las as seguintes inseri-

Apções :

Inscripeão n, '57 3, correspondente

aos hes alga rtismos fves do primeiro premio

.

' Instrinlo n1 S g2,,.carresplIdente

aos tres algarismoslaes do segundo premio

L - sj;,5 	 82.

Inserirão o, 502, corresoondente

aos tres.algarismos finaes 	 terce:ro premio

N. 26.502.
.1116n••nn

NOVO SVS'Il IRMA.
(Approvádo por 'decreto ministerial -del-Ea

.de feV.erei,..• -de 1919)

'Inscri000, 97 9, pilos Ires algaris-

mos fines d prrnio maior 30 9 7 9

da primeira loteria da , semana, \segunda4ire,

3dolunho de19191

Inscripoo 5 7 3, pelos Ires' aigaris-

Mos E:MS do premio maior 3 ti -5 '7 3

dasogunda loteria -da semana, 2 de julho de

:153.

inseria* 23 7 pelos tresilgaris-

rooifinacs do pico-110111311f
da terceira loteria da semana, 3 de julho de

1919,	 ,
O MACA!. DO GOVERNO,

-D. :Josaplilia	 .los Santos.

— Qualquer mercado-
ria de nosso eit it beleeielletr
11(1 n 113 ser adquirida por meio
de prestações pagas semanal-
mente.

-O preço destas ,prefatações
varia de ~ardo com o -vn-
lor da mercadoria escolhida
e cada insevipção concorre

'a treta sorteios por semana.
wwwwww.

Gondoto 8z Labouriau
RELOJOEIROS

Si, Una da Quitanda. 81

Companhia Geral "de Metiam,'
.ramentos no Maranhão

-SECUNDA co5vOcação
Não tendo comparecido numero 'legal 'do

accionistas 'para •constituir -a -assembléa geral
ordinaria convocaria para hoje, 30 da • corren-
te, convidamos • os Srs. ;accionistas•:para se
reunirem no dia 7 de julho vindouro, tt i Infira

. da tarde, na-séde •da,.:companhia, , á rua da
Alfandega n. 27, 1° andar, afim de tomarem

- conhecimento o deliberarem sobre-o relatorio,
contas e balanço de'1918, elegerem a dire-
ctoria, o conselho fiscal -e supplentes.

Esta assembléa deliberará • nu qualquer
numero •de mccionistas -que ,a dia comparecer.

Continuam 'suspensas as transferencias 'do
acções até o dia da referida tassembléa..

Rio•de•Janeiro, -30 -do -junho •de-1919.--A
directoria.	 (•
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